Jacinto  de 
THormes 


Sociedqde 

& 

Adjacências 


RETRATO  A  Nb  DO  «SCRATCH 


r.  í  >  * 


oPl 


Diretor-Responsável 
PAULO  SILVEIRA 


Fundador: 
SAMUEL  WAINER 


Diretor-Superintendente:  , 
L.  F.  BOCAYUVA  CUNHA 


«vmMsmmm 

e  REwmêomw® 


•  *  > 


.wííH®*®' 


w 


LONA  PARA  FREIO 


FERODO 

/lUSMl / 


LEIA  NA 
6  a  PAG. 


sua  "boutiquc",  o  chufo  da  'g 
Casa  Dior,  da  Venoxuoln,  g 
encontra-se  aqui.  estudan-  g 
dn  o  melhor  local  pnra  g 


cio  mesmo  a  enviar  umn  g 
çurrespomlíncla  Intensa  g 
iparn  financistas  brusilei-  g 
ros.  Trata-sc  de  Givenchy.  g 


pois.  Bnlnnclaun  enviem  um  g 
grupo  de  desenhistas  que,  g 
dentro  dc  pouens  dias,  de-  g 
verá  cotar  circulando  pela  g 
ciclnde.  As  intenções  cie  lo-  g 
cios  esses  senhores,  são  g 
idênllcns:  monlnr  "houtl-  g 
ques”. 

SOLUÇÃO  PAULISTA  J 

Para  a  Academia  Ürasllci-  g 
rn  do  Letras.  Sno  Paulo  es-  g 


ra  dc  Letras,  Sno  Paulo  es-  g 
hnçava  um  movimento  re-  g 
pionalista.  A  vasa  cie  Af-  g 
fonso  Tatinav  deveria  enn-  g 


íonso  Tnunay  deveria  enn-  g 
limiar  paulista.  .Menotll  Del  g 
Pieehin  e  Serslo  Mlllict  g 
acabaram  com  esta  prelen-  g 
são.  convencendo  nos  escri-  g 
Inres  c  intelectuais  dc  São  g 
Paulo  que  o  nome  dc  Cãn-  g 
elido  Moita  Filho  deveria  g 
scr  lançado  como  candidn-  g 
lo  único,  sem  posição  os-  g 
tensivn  contra  os  cândida-  g 
tos  dos  outros  Estados. 

(Outras  noticias  na  2 .*  g 
página  do  "Tablòldc") 
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No  momento  cm  que  n  totalidade  da  opinífío  esportiva 
brasileira  rstà  empolgada  com  u  aproximação  dos  primei¬ 
ros  jogos  do  Campeonato  Mundial  dc  J95S,  e,  i/uuntlo  o 
plantei  rio  futuro  "scratch"  nacional  vence  a  /cise  do  re¬ 
pouso  e  recuperação  nas  estações  dc  águas,  c  vai  preparar- 
se  paru  entrar  cm  ação  cm  Japas-treinos  de  verdade  <jà 
no  dia  t  de  maio  enfrentará  o  Paraguai  no  Maracanã),  Ro¬ 
naldo  Bóscall  começa,  sempre  com  a  assistência  preciosa 
do  professor  Carlos  Alberto  Medi  na.  uma  nora  série  dc 
reportagens  sensacionais  sóhre  os  problemas  tio  nosso  fu¬ 
tebol.  Hoje.  na  página  9  dn  TABLÓIDF.  desta  edição,  a 
primeira  reportagem  dc  Ronaldo  BàsCOlJ.  Por  outro  lado. 
n  “scratch"  voltou  ã  treinar,  ontem,  desta  ves  em  Ara.rã, 
“coletivo"  gue.  marcou  o  reapareci  menta  de  Garrincha,  (no¬ 
va  mente  com  a  camisa  dn  “scratch",  na  foto),  e  ainda  dc 
Altair  c  Formiga,  t Detalhes  siibre  o  treino  c  últimas  no¬ 
ticias  dc  esporte,  na  página  6  diste  caderno). 


NA  HORA  H 

—  Defendue  o  Cel.  Rodri¬ 
go  Octávlo  Jordão  Ra¬ 
mos,  Novo  Superinten¬ 
dente  da  Light. 

—  Café  Filho  Não  é  Cha¬ 
mariz. 

—  Manobra  Típica  do 
"Mercado-Negro”  Deter¬ 
minou  Última  Alta  do 
Dólar. 

(NA  TERCEIRA  PAGINA) 


ANO  VIII  —  Rio  de  Janeiro,  Sábado,  26  de  Abril  de  1958  —  N.°  2.396 


Enquanto  chegava  tle  Niterói  a  notícia  de  mais  um  barbam  aleiituih i  .i  eatiewu- 
se.  ontem  ü  noite,  no  Ria,  o  protesto  monstro  dos  motoristas  curau  as  i  >ritru  u  anda 
de  assaltos  de  gue  té  hl  sido  eithnux.  Os  flarruntex  ilustram  a-  )a.-e\  ri  iivw.m-nlo: 
táxis  parados,  a  família  de  uma  das  vitimas  e  n  palavra  de  upmn  d>  Sr  .buiu  Goulart  -■+ 
•  (REPORTAGEM  NA  li. »  PAGINA, 


"Robert  Taylor",  Delinquente  de  17  Anos, 
Confessa  a  PINHEIRO  JÚNIOR 

NA  «BOITE  AZUL»,  MENINOS  DE 
COLÉGIO  FUMAVAM  MACONHA 
JUNTO  COM  DEGENERADOS! 


Nu  anlru  dn  quadrilha  de 
jovrns  delitii)UrnU‘h  qar  ncntin 
dc  srr  drAmanteUdu,  u  vicio 
abria  ruminliii  nu  crime:  me* 
nina*  nliidA  —  “tudo  «urutu 
Kiúfttu,  fllliinJm  da  mnmftr”,  rn* 
mu  cunlrssA  “Itntirrt  Tnjlur" 
nu  rrpórlcr  IMNIIF.IRO  J0- 
NI  OH  —  untam  dun  rulrytloK 
pnra  ik  "acMÕM**  ontunixndaii 
na  "Boite  ArulM.  —  ( I.riu  na 
piiRlnn  :i  dn  TAItLòlPK). 


ROMPIMENTO 
DA  ADUTORA  LANÇA  0 
PÂNICO :  DESABAMENTO 
E  EPIDEMIAS  AMEAÇAM 
BENFICA 

(LEIA  NA  8.*  PAGINA) 


NOVA  "MISS  PARIS  58": 
BELEZA  E  DISTINÇÃO 

A  foto  explica  por  si  só 
parque  Monigue  Tangre 
conquistou  o  titulo  de. 
"Míss  Puris  J95JT.  A  linda 
jovem,  tem  olhos  azuis,  ca¬ 
belos  castanhos  e  IK  per¬ 
turbadoras  primaveras.  E 
dactilógrafa  e  reside  no  su¬ 
búrbio  parisiense  de  flo- 
lougne-Billancnurt.  —  (Fo¬ 
to  United  Press). 


LOTT:  DEFESA  DO  REGIME 
EXIGE  TRIBUTO  DE  TODOS 

Em  noivj  flronunviamcntn  dc  elevado  sentido  patriótico,  o 
General  Teixeira  LnU  afirmou  que  a  preservação  dun  ins¬ 
tituições  democráticas  depende  ao  espirito  pdbílco  dos  cu- 
dacltios  i\  cm  particular;  da  unidade  das  Forças  Armadas, 
noladamcntc  do  Exercito.  O  Ministro  da  Guerra  fvz  estas 
declarações  por  ocasião  da  visita  que  realizou  ao  3.°  H.l .. 
cm  companhia  dos  generais  Odilio  Ücnyx,  Umn  Brai/ner  r 
Segadas  t Gana,  O  General  Teixeira  IjjU  foi  saudado  peto 
Coronel  Paulo  Tòrres  e  homenageado,  famltêm.  pelos  sub¬ 
tenentes  e  sargentos,  cujo  cassino  inaugurou. 


V  Iviivrrcatidn  niii|in*>  lipiraa  e 
^  dc  ,‘ruu-hii>“*  dnts  li  In»,  "dc  * 

4  nutriu  hoM  rm  ratvnlçatltt*  Inu*  J 
4  vas,  revolveres  ita  cintura  a  J 
j  larliirlirlru  ilida  dr  Itulas,  a  J 
s  ínrinom  “Tlm"  rspnlhava  o  % 

^  lerrur  entre  m  morndurt><s  da  J 
v  Krnlrncu  r  Padre  !>1l-  4 

|  curl.  pratienmlo  eenteutis  de  4 
%  ussnICos  r  crimes  dc  murta.  ^ 

J  Na  luvrlu  "(  urrai  il»>  Csuai",  * 

4  nudr  itistalam  '«*ii  MVC*taUo-  % 

\  iUalor".  iis  muni  dures  rrApun-  % 
^  diuni  rum  mbtrrtmui  silfnrla  ^ 
s  n  Mtinliiucr  InUaunçiiu  porqur.  s 
J  nmlr  lin  bunttiiliik  rnmu  MTlm*t  ^ 
4  "•lurni  dn  rum  n  linvua  no»  % 
*  ilriltn»,  ainnnlicrr  rum  a  híira  4 
^  diria  dc  lormlcn*  . . ."  Atf  qua  ^ 
%  rlirqmi  nu  lint  u  trajrhirin  dn  4 
J  nssaltnnlr,  riijn  fleurn  raqtii-  ? 
%  liru  nãii  rnrrrspiindia  dr  ma-  4 
$  dn  utvitm  á  lama  qur  u  rrrrn*  ^ 
'  va:  trrniiilu,  marrado  n  sa!a  ^ 
%  d  11  >rlhinhtt.  sua  mie.  vrln  dc  4 
^  rastos  para  n  "tinturriro*’  aob  ^ 
%  n  mira  il«>  pnllrluiv  Na  rí-  % 
J  nica  run1ls«iâu  dr  dois  doit  sr«*  ' 
4  rfimrs.  drrlnrou:  . .  quando  4 

4  nintri  -Xrivm”  »'  “Vrrroelbo’**  4 
^  1 11  i  à  missa  r  rr/r»  prln  alma  ^ 
4  üilrs".  (>  llncrantr  r  o  rrtrn*  4 
'  to  do  drsr%pfn»  dr  qurin  can*  ' 
4  Miu  morte»  desulncno  r  itifdot  % 
'  u  rrtralu  dr  um  handidn.  4 
J  iTrvtrt  na  h*  pnsinn).  ! 


POLÔNIA  E  FINLÂNDIA 
TROCARÃO  NAVIOS  POR 
CAF€  ATRAVÉS  DO  FUNDO 
DE  MARINHA  MERCANTE! 

(Leia  em  "No  Mundo 
Dos  Negócios",  Pag.  7) 


tas  — ,  embora  promessas  )õssem  feitas  dc  um  “bate-papo" 
mais  amplo,  incluindo  assuntos  políticos,  nu  viagem  de  vol¬ 
ta...  os  flagrantes  registram  aspectos  ri chute  contato,  on¬ 
tem.  rios  jornalistas  com  os  delegados :  na  primeira  foto.  o 
General  Dapccvitch.  Ministro  tia  Viação  da  lugoslavia.  ao 
lado  da  embaixatriz  do  seu  pais  em  nossa  capital.  A  foto 
número  dois,  fixa  um  flagrante  do  desembargue  da  delega¬ 


ção  soviética  (Sr.  Tarassnv.  Sr.  Kuzmietsnv  r  um  funcio¬ 
nário).  A  terceira,  fixa  o  momento  exato  em  que  o  Ministra 
tia  T checo -Eslováquia  no  Ria.  cumprimentava  a  Sr.  Vatinv 
Skoda  (á  esquerda),  chefe  da  delegação  cio  sru  pais.  Na 
última,  aparecem  os  Srs.  Kulrzynski  e  Jelcn.  da  dilvgttçüo 
polonesa,  guando  eram  saudados  peto  ministro  polonês  «o 
Brasil.  —  (Reportagem  na  página  ij. 


O  Aeroporto  rio  Galeão  viveu,  ontem,  momentos  ie.  desusa¬ 
da  emoção,  com  a  passagem  (rm  trânsito  para  a  Argentina, 
onde  assistirão  ás  cerimónias  dc  posse  do  Presidente  Fran- 
dizi )  das  delegações  dos  países  do  Oeste  Europeu.  Graças 
o  essa  circunstância,  a  “cortina  dc  ferro’'  foi  levantada 
(ainda  que  por  breve  tempn).  quando  os  delegados  da  URSS, 
da  Iugoslávia,  da  Tcheco-Eslováquia  e  da  Polónia  foram 
abordados  pelos  jornalistas.  As  declarações  foram  restrí- 
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Nm  hà  yinho  quo  embriague  como  a  verdade  —  M.  DE  ASSIS 


SABADO.  211  DE  ABItlL  DE  105K 


A  "SAISON"  DOS  MANIFESTOS 


R  '  '  .  -mk,  rals  naquele  Estado”.  Enqua- 

-■  drando  o  Sr.  Jânio  Quadros 

—.Jgrç&k  ,,n  omissão  idealizada  pela 

í  U.D.N.  para  apurar  a  cornip- 

f*«  eleitoral,  o  deputado  pau- 
' lislit  eltou  "os  créditos  do  Te- 
M  ÚBwMiÊs$Í!  snurii,  da  Caixa  Econômica  r 

'  ÍP»íllÍP  de  oulras  autarquias,  assim 

“  ''iW&Stfsm  como  verbas  orçnmentáriax" 

«*"•»  n®**»*  pelo  governador 
VK1  <P  n  serviço  de  sua  campanha 

*s  em  favor  do  Sr.  Carvalho  Pln- 

to.  “Missão  de  entequrse  ciei. 
»  lurai",  foi  a  designação  dada 

"  parn  as  viagens  do  governa¬ 

dor  pelo  interior,  citndo  como 
lilierrisado  im  "cuaglr"  aqueles  que  não  querem  acompanhar 
a  órbita  de  suas  ntividades  eleitorais". 

Concluiu  denunciando  u  fato  á  Naçtn,  para  que  n  gover¬ 
nador  "se  rr colha  á  mui  posição  de  magistrado  c  não  de  ealm 
rlcllor.il  de  um  candidato,  usando  a  prepotência  que  lhe  è 
iminl.  com:,  abuso  dn  poder,  a  fim  dc  levar  aqueles  que  pre- 
tendem  ler  liberdade  de  pensamento,  dc  Idéias  e  de  convlc- 
cõts  a  atrelar-se  no  carro  oficial  através  de  um  candidato"  de 
h,  F.xa. 

SOLIDARIEDADE  A  ANÍSIO  TEIXEIRA 

0  Deputado  Aurélio  Viana,  Sr  Hafael  Corrêa  de  Oliveira 
no  ílm  da  sessão,  anunciou,  da  enaltecendo  seu  pomo  dc  vis- 
irihuna.  que  lerá,  para  a  senta-  la,  c  do  Sr.  Daniel  Faraco  ei 
na.  opiniões  dc  personalidades  Deputado  gaúcho  esclareceu 
brasileiras  sólirc  o  Professor  nue  n  pastoral  dos  llispos  caú- 
Anísio  Teixeira,  cuja  atuação  rhos  não  visou  ao  Sr.  Anísio 
à  frente  do  Instituto  Nacional  Teixeira,  em  quem  o  apartean- 
de  Estudos  Pedagógicos  foi  to  tnmliém  reconhece  grandes 
Ohjcto  de  recente  manifesta-  qualidades  de  pedagogo,  ma- 
Vàn.  0  deputado  alagoano  rhe-  sim.  o  estntismo  que  ameaça  o 
gou,  porém,  a  citar  trechos  tio  ensino  brasileiro  c  sòbre  o  que 

opinião  do  Arcebispo  Primaz  _ _ _  ... 

do  Brasil  c  do  Sr.  Trlstão  cie  P,ometeu  falar  uporlunamen- 
Ataide.  elogiosa  ao  Sr.  Aiilsói  *1'-  defendendo  a  lese  dos  pre- 
Teixeira.  Kccebeu  apartes  do  lados  do  llio  (irando. 


I)  "Estado  de  S.  Paulo"  publica  tuna  varia,  em  que  diz: 
"Achamo-nos,  decididamente,  em  plena  "saison"  dos  ma¬ 
nifestos.  Em  pouco  mais  de  uma  semana,  tivemos  ux  dos 
bispos  fluminenses  e  mineiros,  ammeitm-se  para  breve  o 
ilns  prelados  do  Norte,  c  soiu  ontem,  n  propósito  do  1." 
de  Maio,  o  dns  .sindicatos  paulistas  aos  trabalhadores  e 
povo  tle  São  Paulo". 

Sinal,  Júlio  de  Mesquita,  du  que  vivemos  mima  democracia. 
Falam  os  hispos  no  plano  espiritual,  metendo,  todavia,  a  sua 
colher  dc  ouro  In  por  bnlxo  no  caldeirão  prosíiiro  o  Infernal  dos 
problemas  de  café  e  cãmhlol  Falam  os  proletários  no  plano  tem¬ 
poral,  mostrando  igic  a  suti  panela  se  aelia  vazia,  mus  que  iiú 
"chance"  para  rcabasteeê-la!. . . 

Knlrelanlu,  Jullnho  que  considera  adequado  o  pessimismo 
nervoso  do  manifesto  dos  hispos,  discorda  du  alimismo  sadio  do 
manifesto  dos  trabalhadores.  Diz  o  "hly-shot"  piiullsla: 

“Com  innln  euforia  se  refere  às  vitórias  alcançadas  no 
ano  que  passou;  Ião  desvnnocidamente  dá  ronla  tios  nu- 
mentos  dc  salários  e  dos  movimentos  contra  o  encareci¬ 
mento  dn  vido,  que  quase  nos  convence  dn  nenhuma  ra¬ 
zão  que  nos  assiste  nas  criticas  c  reparos  que  dlàrlumcn- 
te  aqui  fazemos  à  política  econômica  e  financeira  do  go- 
vêrno”. 

Sinal  dos  lempos,  Mesquita!  A  varia  mostrn-se,  porém,  tilar- 
mnclii  é  contra  as  reivindicações  levantadas  no  manifesto  dos 
sindicatos.  Registra  Julinhn  na  maior  Inquietação,  o  Talo,  di¬ 
zendo: 

"o  que  o  manifesto  aconselha  e  que  se  levante  bem  alto 
a  •'bandeira  dr  nossas  reivindicações”,  entre  as  quais  se 
inscrevem  n  direito  tle  greve,  a  imvu  revisão  do  salário- 
minímn,  a  defesa  dn  indústria  nacional  e  a  "aposentado¬ 
ria  aos  30  anos  tle  serviço  r  55  anos  de  Idade”. 

Isto  choca  n  sensibilidade  cívica  de  "0  Estado",  que  excla¬ 
ma;  e  lai  ducumcnlo  parle  de  organismos  operários  tle  São  Paulo, 
o  Estado  mulo  a  classe  trabalhadora  é  a  ninls  esclarecida  do 
Pais!  Depnls  disso,  leremos  de  concordar:  o  homem  não  per¬ 
cebe  o  jógu  dn  vida!, 

ÊSTE  É  O  DRAMA  DO  NORDESTE 

No  'Montai  do  Comércio”,  rujas  varias  agora  são  periódicas, 
encontramos  o  Clementina,  levantando  tuna  bandeira  que  nas 
c  enra:  n  dn  soergulmentn  dn  economia  dn  Nordeste. 

A  lese  tle  San  Tliingo  Dantas  é  esta:  o  Nordesle.  attlonõmo, 
viveria  pobre,  porém  mais  cqtillibrndnmenlr  dn  que  dentro  do 
Brasil.  Diz  n  ãrbllrn: 

"Sendo  parle  dn  ecúnienn  nneinnnl,  o  Nordesle  sofre  lodos 
os  efeitos,  direlos  e  Indiretos,  da  área  tle  dimensões  quase 
continentais,  rni  que  se  Integra.  Suas  possilillldailes  mi- 
mentam  cnnsltleràvolinenle,  mas  sua  capacidade  de  auto¬ 
determinação  Cétinômicn  desaparece.  Sen  pndrnn.  tle  sn- 
lá  rins  passa  n  ser  roninmladn,  ainda  «|in-  entn  pequenos  dc- 
ságlns,  pelo  valor  ria  mãn-de-olira  tto  Sul  do  1'ats.  As  con¬ 
dições  onmhinis,  soh  que  se  processa  o  seu  comcrrlu,  não 
são  as  que  as  silas  ttéeessldadi-s  ilílam,  nuts  ns  que  rim- 
vém  nos  elementos  dominantes  na  Intlmiçn  rio  btlerêssc« 
do  comércio  exlertto  narlonal:  a  exporlat-ão  de  t-.ifé  e  n 
importação  de  eomhustiveis,  máquinas  e  matérias-primos 
para  n  parque  Industrial  sulino.  Sun  moeda  não  é,  qonitlo  ao 
poder  aquisitivo,  um  cruzeiro  nordestino,  mas  o  cruzeiro 
"linit  courl",  rujo  valor  depende  das  entivsóes  governa- 
mentais  e  du  oferin  de  rredito.  retiueritlas  pela  economia 
tio  Sul  do  Pais”. 

Não  se  pode  rtmleslar  Cieinenltno  assim  em  t-tma  dn  perna. 
Pois,  sem  querer  reviver  a  Confederação  do  Equador,  a  verdade 
e  que  n  Nordesle  foi  há  pourn  rlrisslflcndo  no  ntdlpcmdlimo  lu¬ 
gar  enlre  ns  regiões  subdesenvolvidas  tio  mundo,  com  uma 
remia  "per-eapíta"  tle  t'S5  li-l.tlll  "vis-a-vis"  tlr  uma  renda  bra¬ 
sileira  tle  USS  I BP.IlO.  Um  povo  enm  Inn  baixa  renda  obrtga-se  a 
pagnr  Indo  pelo  nível  tle  seus  Irmãos  etmi  renda  mais  de  iOD’- 
superior!  . .  Cem  vézes  absurdo' 


peléncin  se  transfere  parn  o  } 
Congresso.  | 

Sucessão  Fluminense 

A  UDN  fluminense,  ainda  on-  < 
tem  não  respondeu  ás  propus-  > 
las  do  PSD  relativas  h  sucessão  > 
estadual.  Nada  menos  dc  (rés  i 
soluções  foram  oferecidas  pelo  i 
PSD  ã  UDN,  c.  alntla  não  saüs-  J 
feitos,  os  pessedlsta.s  em  comls-  S 
são,  dn  qual  faziam  parte,  entro  j 
outros,  os  Srs.  Snturnino  Braga 
e  Arino  dc  Matos  Imas,  não  o 
Sr.  Barcelos  Feio',  comparece- 
ram  á  reunião  dos  udenislns,  pa¬ 
rn  pleitearem  o  apoio  a  que  se 
agarram  como  tábua  dc  salva¬ 
ção.  !  | 

Sem  embargo  désse  esforço  1 
desesperado  do  PSD.  a  UDN 
adiou  sua  resposta  para  os  prl 
melros  dias  dc  maio.  ao  mesmo  ; 
tempo  em  que  mantém,  por 
Igual,  os  entendimentos  que,  até 
agora,  tém  caminhado  muilu  liem 
rnm  o  PTB.  através  dn  cnndldic 
lura  do  Sr.  Roberto  dn  Silveira. 

Pensão  Paro  a  Viúva 
do  Major  Vaz 

Na  próxima  semana,  o  plená¬ 
rio  irá  pronunciar-se  súbre  o  pro 
Jeto  que  concede  uma  pensão  a  j 
viúva  e  nos  filhos  do  Major  Ilu-  I 
bens  Vaz,  De  ncúrdo  com  ins-  ! 
truções  recebidos  do  Govèrno.  a  ? 
Maioria,  através  do  líder  Ar-  s 
mando  Falcão,  dará  todo  apoio  z 
ao  projeto.  j 

j 

Deputados  Vão  Ver 
a  Seca  dc  Perto  í 

O  Sr.  Ferii.indn  Ferrari  volliiu  * 
n  falar  ã  imprensa,  dizendo  que  i 
duratile  a  semana  que  passou,  o  { 
PTB  féz  uma  divisão  de  trnba-  > 
lho  na  Câmara,  n  fim  de  cobrir  ! 
eomplctnmentc  diversos  setores  ! 
parlamentares.  Segundo  o  líder  J 
pelebista,  com  essa  nova  estro-  t 
lura,  o  partido  ficará  presente  4 
n  todos  os  acontecimentos  na  » 
Câmara.  i 

Comissão  Para  o  Nordeste  1 

% 

Em  continuação  a  tua  paiustra  com  i  imprenia,  disse  o  Dapu-  * 
lado  Ferrari:  J 

—  "Dentro  dc  poucot  dias,  pela  primeira  vez,  seguirá  para  a  t 
zona  flagelada  do  Nordeste  uma  comissão  de  deputados,  que  per-  s 
correrá  os  Estados  do  Coará  rrrnambuco.  Rio  Grande  do  Norte  * 
e  Paraíba.  Com  os  dados  colhidos  no  proprio  local  onde  grassa  } 
a  séca  —  continuou  —  os  representantes  do  Congresso  poderão  ' 
trazer  bastante  material  para  r  laborar  proietos  de  lei  a  tim  de  í 
tentar  solucionar  tio  grave  e  antigo  problema.  No  PTB,  procura-  ; 
remos  Indicar  deputados  dos  Estados  do  Sul,  que  por  não  conhe  i 
ccrem  o  fenômeno  de  perto  culta  vez  não  sentem  a  verdadeira  L 
extensão  do  problema,  eo  votarem  projetos  referentes  à  matéria.  J 

Esperamos  com  Isso,  dar  uma  nova  contribuição  ao  problema  que  t 
não  pertence  apenas  e  uma  região,  mas  a  todo  o  Pais."  * 

I noportunidode  Poro  o  Novo  Lei  ' 

Voltando  e  falar  sòbre  a  let  de  proteção  do  regime  contra  o  J 
comunismo,  o  Sr.  Fernando  Ferrari  afirmou  que  a  considera  "fora  » 
de  oportunidade”.  "A  aplicarão  das  leis  existentes  —  disso,  ao  s 
finalizar  —  parece-me  zuflclente  para  a  salvaguarda  do  Regime  ' 

Democrático.”  s 


parte  dos  lideres  tle  todos  os 
partidos,  aprová-lo  paru  o  Dbi 
do  Trabalho. 

Reunião  do  PSD 

Na  reunião  de  ontem  do 
PSD.  o  Sr.  Armando  Falcão  íot 
confirmado,  por  unanimidade 
das  bancadas  t-  do  Diretório 
Nacional,  na  liderança  da  Maio¬ 
ria. 

Durante  a  reunião,  o  Dcpu- 
tudo  Gustavo  Capancma  pro¬ 
pôs  um  voto  de  aplausos  à 
atuação  do  Sr.  Vieira  de  Melo 
que,  por  dois  unos  seguidos,  co¬ 
mandou  ns  fórços  majoritárias 
na  C&inara.  Secundando  as  pa¬ 
lavras  do  representante  mlnet. 
ro,  usaram  de  idênticas  expres¬ 
sões  elogiosas  ao  antigo  líder, 
entre  outros,  os  Srs.  Clovls  Pes¬ 
tana,  Oliveira  Brito  e  Sebas¬ 
tião  Archer. 

Na  próxima  lerça-fclru.  serão 
escolhidos  os  vice- lideres  dn 
Maioria  e  do  PSD. 

Denúncia  Contra  Alkmim 

A  Mesa  dn  Câmara  deverá  ar¬ 
quivar  a  denúncia  oferecida 
contra  o  Ministro  dn  Fazenda  e 
anteontem  encaminhada  àquela 
Casa  legislativa,  conforme  n  Im¬ 
prensa  deu  ampla  publicidade. 

Na  forma  dc  parceer  do  Depu¬ 
tado  Raimundo  dc  Brito  que  es¬ 
gotou  o  assunto  c  que  foi  apro¬ 
vado  pela  Comissão  tle  Justiça, 
quando  se  suscitou  Idêntica 
questão  jurídica  por  ocasião  du 
denúncia  formulada  pelo  fun¬ 
cionário  da  Air/tndegtt,  Sr.  Leo¬ 
nardo  Cuiinnráes  —  nenhum  Ml- 
nlslro  de  Estado  pude  ser  pro¬ 
cessado  por  crime  de  responsa¬ 
bilidade  perante  o  Congresso  Fe¬ 
deral.  A  Constituição  é  clara 
qtinmln  estabelece  que  cabe  ao 
Supremo  Tribunal  Federal  aque¬ 
le  julgnmcnlo.  Só  na  hipótese  de 
erlmr  de  responsabilidade,  co¬ 
nexo  com  o  do  Presidente  dn  Re¬ 
pública.  é  que  a  referitla  com 


Com  o  apoio  de  todos  os  grnndcs  partidos,  prepura-se  a  C.i- 
mara  das  Dcputndos  para  aprovar  o  projeto  de  aposentadoria 
Integral  puni  ns  trabalhadores. 

Através  das  declarações  que,  abaixo,  transcrevemos  dos  depu¬ 
tados  Menezes  Plmentel,  do  PSD  (ex-Minlstrn  da  Justiça,  _ex- 
Govcrmtdor  do  Ceará  e  ex-prcsldente  tia  Comissão  de  Educaçno), 
Tcotònio  Monteiro  de  Barros,  do  PSP  (vlce-presldente  da  Co¬ 
missão  de  Justiça  c  professor  de  Direito,  cm  São  Paulo),  Newton 
Carneiro,  da  UDN  ivlee-lider  da  Minoria  c  membro  da  Comissão 
de  Diplomacia)  e  Sérgio  Magalhães,  do  PTB  (vlee-lider  traba¬ 
lhista  e  membro  da  Comissão  dc  Economia)  —  verlflca-se  que 
a  aposentadoria  aos  55  ano»  de  Idade  e  30  de  serviço  contar* 
curn  o  apolameiito  geral  das  diversas  bancadns  que  integram  a» 
representações  partidária»  da  Cântara, 

Entrementes,  no  Senado,  o  Vlce-Prcsldcnle  da  República,  Sr. 
João  Goulart,  articula  os  entendimentos  ram  os  lideres  du  Maio¬ 
ria  e  da  oposição.  Senadores  Ftiinto  Mtillcr  e  Juracl  Magalhães, 
para  assegurar  o  mais  rápido  andamento  i  proposição.  Assim 
é  que,  se  o  projeto  chegar  ao  Senado  até  o  dia  28,  haverá  tempo 
para  a  sua  aprovação  até  1."  de  inslú. 

Falam  os  Deputados 

O  Sr.  Tenorio  Mcmielro  dc 
Burros,  do  PSP  paulista,  as- 
slni  sc  expressou: 

Acho  que  o  pixijdo  vut 
i  rpercutlr  profundaiiicntc  na 
estrutura,  da  produção  nacio¬ 
nal.  Sou  -  è  claro  —  multo 
simpático  ns  aspirações  dos 
nossos  trabalhadores  e  per¬ 
tenço.  mesmo,  a  jlin  partido 
ip.SPl  que  assenta  sua  [òrça 
nas  massas  trabalhadoras,  c 
espero  por  isso  que  o  Con¬ 
gresso.  aprovando  o  projetu. 
enemitre  o  Justo  c  razoável 
equilíbrio,  na  stm  faina  de 
cuidar  do  bem  publico. 

Conquista  Relevante 

O  Deputado  Newton  Car¬ 
neiro.  cia  U.  D.  N.  do  Parann. 
disse: 

—  .Meu  pui.  Ccl.  David  Car¬ 
neiro.  foi  o  pioneiro  fia  iipu- 
acntadorla  paru  as  trabalha¬ 
dores  tm  Amérlett  Latina.  Ao 
criar  stm  Instituição  Industrial 
.111  IIKIH,  estabeleceu  como 
norma  soclnl.  c  executou,  a 
aposentadoria  nos  25  anos  do 
atividade  ou  de  05  dc  Idade. 

Com  essa  tnidtçúo.  qualquer 
apreciação  ou  comentário  •: 
redundante,  a  num  ver,  todo 
nosso  esforço  deve  concen¬ 
trar-se  mi  aplicabilidade,  itn 
Ittell Idade  e  nu  objetividade 
dessa  relevante  conquista. 

Programa  Trabalhista 

O  Sr.  Sérgio  Magalhães,  cl  i 
1  *.  T.  B.  carioca,  externou -se 
desta  fornui: 

Todas  at;  conquistas  das 
classes  trabalhadoras  tém  o 
meu  apoio,  e  esla  não  poderia 
deixar  de  merecer  tnett  aplau¬ 
so.  Resto  n  Cftmnra  trabalhar 
pnrn  que  a  lei  se  torne  efetiva 
e  possa  rralmcnte  cobrir  rom 
tranquilidade  o  esforço  dr 
Unem,  depois  dr  tantos  anos 
rir  utívltbide.  se  recolhe  ao 
merecido  descanço 


O  Sr.  Mcncz.es  Plmcntcl, 
r.x-:»lnlstro  da  Justiça  a 
deputado  pelo  Ceará,  disse  a 
ULTIMA  HORA  que  o  proje¬ 
to  em  tramitação  na  Cátnarn 
é  dc  Inrgo  nlrance  soclnl.  e 
éle,  pessonlmcntc.  lhe  dura  o 
voto.  Se  dependesse,  porém, 
dc  estudo  ninls  ncurado  dc 
sua  purte,  talvez,  estendesse  o 
limite  de  Idade  para  BO  anos, 
pois  com  “55  anos.  o  homem 
esta  real  mente  aprendendo  a 
trabalhar." 

Andamento  na  Câmara 

A  Comissão  de  Flnuiiç.ts  du 
Câmara  votiuá  seguiul-t.fctni 
próxima  o  parecer  do  flr.  Bn- 
listn  Rnmos  sòbre  o  itrujelo  de 
aposentadoria  ordinúr.n  aos  I  rn- 
hallmdores.  O  deputada  pitulls- 
ta.  que  fui  líder  do  PTU  no 
ano  lindo,  será  conciso  nas 
suas  conrlusõcs,  que  finalizam 
pela  aprovação  do  projeto,  No 
dbt  Imediato,  o  Depulazlci  An. 
rito  Steinbrueh.  relator  nn  Co¬ 
missão  de  Previdência  Social, 
eimllrú  stm  parecer,  de  sorte 
que  o  assunto  tenha  rãpidn  tru- 
mltnçâo  no  plenário. 

Atuaçòo  de  Jongo 

Apesar  de  multo  gripado,  o 
Sr.  João  Goulart  compareceu 
ontem  tto  seu  gabinete  nu  Mon- 
rue  u  fim  de  conferenciar  rom 
os  .Senadores  Fillnto  Muller  e 
Jlintcy  Magnlltáes,  re.s|zccüvu- 
mente  líder  dtt  Maiortn  no  Su¬ 
mulo  r  presidente  da  UDN.  A 
Conversa  girou  em  tórno  da  Pre¬ 
vidência  Social.  Jaitgo  falou 
sòbre  a  aprovação  em  regime  de 
urgência  no  Senado  dn  lei  du 
npascuilidoriit  Integral,  se  pas¬ 
sível  até  o  dm  V  de  ninio,  easo 
n  Câmara  dos  Deputados  envie 
o  projeto,  aprovado,  ate  o  dia 
2b  do  corrente  àquela  Casa  do 
Congresso.  Nesta  hipótese  — 
frisa  o  Sr.  João  Goulart  —  o 
Senado  poderá,  em  enrátrr  cx. 
repeiotml,  e  eluda  n  bon-von- 
lilde  que  vem  eneonlrtuido  por 


»*  •  |'Utáll  Itl  Lllf.lt  I  UU  L/ll*  . .  ...  .  „  . 

teira  apresentou  projeto  tnsti-  SUP11 101  •  o  qUfli  nau  podera  scr 
lituindo  o  selario-mlnlmo  das  inferior  a  quatro  vézes  o  sal;.- 
prufissóes  liberais  de  curso  riu-minimu  da  região. 

VANTAGENS  PARA  O 
FUNCIONALISMO  DA  PDF 

(REFLEXO  NA  CAMARA  mente  ati  pessoal  da  União, 
FEDERAL)  O  dcpiilndo  carioca  menéio- 

No  decorrer  nou.  por  exemplo,  o  ea.su  dns 
flr  tllscussúu  gratificações  adicionais,  já  ou- 
iaB  tle  pro.letn  re-  torgntlas  ao  funcionalismo  fe- 
•íz*SS  bttivu  as  vun-  deral.  ba  seis  anus.  mas  aliula 
íl  tagens  il<t  pe>-  itau  liteorpiirada  aos  benefi- 
fj  soai  du  Curpo  cios  dos  servidores  do  Prelcl- 
t  de  nninltciri»,  turn, 

■  ..:•»« ontem,  na  Cã-  0  Sr.  Juào  Machado  falou 

W  j|P  ntara.  o  Sr.  sòbre  o  mesmo  assunto  c  lem- 

v/  ”  Sergitt  Maga-  hrnu  reuniões  realizadas  com 

:  ?<>r  Ibães  r  e  c  1  n-  n  cibjctivn  de  integrar  o  p«- 

m  o  il  a  meu-  Irlmnnlo  dos  funcionários  da 
çho  du  Puder  Pnhlien  paru  a  Prcfeilun.  das  vantagens  jã 
stiuaçan  de  desicunlflatlê  do  concedidas  ás  ciasses  da 
pessoal  da  Preleíturn,  relativa-  União. 

EM  FAVOR  DAS  VIÜVAS  DE  MILITARES 

A  Comissão  de  Finanças  de  montepio  c  melo  soldn  ns 
do  Senadu  aprovou  ontem,  viuvns  de  militares  que  -e 
por  unanimidade,  conto  rasarem  eom  elvis. 
ororrora  nnterlnrmcnte  nns  Como  se  sabe.  aiê  agora  a 
demais  comissões  teenfeas  lei  so  permitia  que  as  viu- 
daquela  Llasit  Legislativa,  o  tas  tle  militares  conllmms- 
projrlo  !<B  dn  Senador  João  sem  percebendo  o  montepio 
Vllnsluais.  qtle  suprime  n  se  rmUrnissetn  nupclns  coiil 
proibirão  cJu  périu  tle  perda  soldado, 


INSTITUTO  DE  PREVIDÊNCIA  E  ASSISTÊNCIA  DOS 
SERVIDORES  DO  ESTADO 

DIVISÃO  DE  ADMINISTRAÇÃO  DE  BENS 


Industrialização 
do  Leite 

Trnlnntlo  tio  problema  da 
Industrialização  tio  Icltc  em 
Alagoas,  u  Senudor  E/e- 
chias  tia  Rocha  tllsse  on¬ 
tem  du  tribuna  do  Monroc 
que  há  Irás  municípios  na¬ 
quele  Eslatlo  —  Púo-de- 
Açúcar,  Bulnlha  e  Major 
Isidoro  —  onde  já  se  vuri- 
lira  tuna  produção  diária 
de  cinqilcnla  mil  lilros. 
Apelmi  parn  n  Ministro  dn 
Agricultura  no  sentido  de 
que  os  técnicos  do  F1S1  c 
dn  FAO  \  Isilein  aquela  rc 
ginn  nordestina,  mirada- 
nu-rile  nos  munlciplos  aci¬ 
ma  rilados. 


Inventos  Inéditos  Serão  Exibidos 
no  Pavilhão  Nacionalista  da  UNE! 

Inventos  diversos  ainda  não  In-  rnnlr  n  reunião,  fortim  ttlnC 
duMrlnilzndos,  nlgtins  Já  gnrnn-  npresenlndos  12  novos  sócios 
tidos  por  patentes  no  Brasil  c  três  Inventos:  o  "ABC-Dórln 
no  exterior,  dcverfto  ser  npre-  do  médico  dn  Exército  Osvnh 
sentados  no  público  nu  "slttnd"  dn  Cosia  Dúrln;  o  "Multlmi 
qtie  o  Instituto  Brasileiro  tle  vel",  do  Sr.  Bcno  Amo  Ma 
Inventores  pretende  Instalar  no  qunrdt.  ergo  c  professor  do  In 
snlAo  dc  ntnostrns  dc  produtax  llttito  Benjnmin  Constnnt,  e 
nacionais  promovido  pela  UNE.  Mucosa  Artjflclnl  tdc  polletU 
no  Passeio  Publico.  O  plano  foi  |n  El  cnhplr0  Gcon 

examinado  c  discutido  tm  rett-  ; 

nino  de  direi  ores  c  sócios  do  Clcfnrr,  suíço  radicado  hu  qiu 
IBI,  qulntn-fclru  última.  Du-  rentn  nnas  no  Brasil, 


retru  Vasconcelos,  no  qual  c  5 
feira  demoMidit  análise  dn  sé-  { 
rlc  de  manifestos,  proclama-  * 
çóes  c  trabalhos  publicados  pc-  ' 
lo  Partido  Comunista,  com  11  s 
chancela  rir  Prestes  desde  1950  i 
nos  nossos  dlns.  O  Delegado  { 
Mário  Pereira  Luerna,  porém,  j 
tendo  em  vlstn  n  existência  » 
dos  outros  processos  distribui-  i 
dos  e  cm  andamento  nas  3.“,  7.*  J 
e  9.*  Vnrns  Criminais,  determl-  > 
nou  que  0  aluai  inquérito  se  II-  1 
niltr  n  apurar  fntos  n  partir  } 
dc  1956,  Já  que  os  anteriores  j 
estão  contidos  nos  rofcrlrios  » 
processos  Judiciais.  Nns  consl-  ^ 
dcntções  do  relatório.  0  Inspc-  j 
tor  Vasconcelos,  focalizando  o  { 
Mimlfrsto  do  P,  C.,  lançado  j 
no  povo  cm  l  *  dc  Maio  de  ' 
195á.  que  num  dos  Itens  cnn-  | 
clama  o  operariado  n  lutar  pe-  í 
la  obtenção  de  cem  oor  cento  i 
de  aumento  do  snlArlo-mlnlmo,  j 
diz  lextunlmente:  "Diremos,  * 
apenas,  qur  uma  parte  das  ta-  ! 
rcfn.x  nèle  expressa  foi  cumpri-  | 
da  (lclmcntc,  que  foi  n  eleva-  | 
ção  do  snlãrlo-mlnlmo  em  cem  ! 
l»r  cento  pnrn  o  Distrito  Fe-  t 
deral".  1 

Enviando  o  Inquérito  ã  Jus-  ! 
ttça,  o  Delegado  Mário  Lucena  i 
no  mesmo  tempo  solicitou  n  sua  ! 
baixa  à  Divisão  de  Ordem  Po-  ! 
litica  e  Social-  para  0  processa-  j 
mento  dc  diligências  neccssn-  j 
rins.  Incluindo  11  notificação  de  j 
Prestes  ipnra  u  Policia  até  ago-  ! 
ra  de  cnderèço  Ignorado) ,  a  fim  ! 
dc  ser  ouvido  seu  depoimento.  - 
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Silvo  .  103,"  1,292 

3"0  Washington  Brago 

Guimarór»  .  104.°  1 .292 

1  288  Alcy  Amorlm  Sanioi  103."  1  797 

2  364  Joâo  da  Coita  GrJIlo  106  "  1  297 
571  Newton  Miranda  ..  107."  1  292 

2.126  Raimundo  Nonato  R. 

do i  Santo»  .  .  108."  1  292 

730  Paute  Antônio  da 

Silva  ...  109."  1  288 

1.911  David  VUtor  Pereiro  110.®  1  264 
2.930  Oimor  Carvalho  • 

Silva  .  111.®  1.284 

2.213  Plinio  Carreia  da 

Coito  .  112.®  1  280 

1  530  Euelidet  Siqueira  da 

8oa*Morte  .  113.®  1.280 

1.115  Rubem  de  Almeida  .  114.®  1.280 

2  372  Aty  Cordo,o  VieUo  113.®  1.280 

1.244  Joté  Rodrigue*  de 

lima  .  116.®  1  280 

1.947  Oabriel  de  Arou]o  .  117.®  1.280 
2.137  Ne!»on  Correia  Ro* 

motho  .  .  1 1I.®  1280 

1.680  Joi«  Tovoie»  Ca»tor  119."  1  280 
342  Clorlvaldo  lino  Vi* 

120.®  1  280 
121."  1  276 


483  Cloudienor  Soarai  ,  123.®  1  268  • 
2.335  Anlènio  de  Franca 

Couto  .  124.®  1  746 

1  108  Neitar  Correio  Bento  175."  1.768 
1-670  Rubem  Gome»  do» 

Somo»  .  176.®  1.768 

1.266  Auftuilo  Ribeiro  .  .  127.®  1  76| 

954  Joào  Fernando»  Pe* 

relro  .  128.®  1  l4« 

2.B83  Cvil6tio  Joti  do 

Silvo  .  129,®  1,268 

2.474  Antenor  Mothodo  de» 

Santo»  .  . .  130.®  1  768 

1  4S3  Joào  Domaiceno  de 

Limo  .  131.®  1.261 

67B  Monuel  Pereira  do 

Silvo  .  132.®  1.768 

7.678  Jerònimo  Maneei  An* 

lònlo  .  133,®  1.748 

2  24S  Guiomar  Rodrigue»  de 

Souio  . 134."  1  240 

563  Murilo  da  Bocha  Mala  135."  1.240 
2  070  Nelion  dc  Oliveira  .  134.®  1  234 

2  548  Dorotilde»  Moreira  .  137.®  1.234 

1.153  Armando  Joio  do 

Rocha  .  138.®  1.234 

1.471  Ary  Kirmei  Teixeira 

Batfo»  . 139."  1  254 

3.30B  Antônio  Sondovol  do 

Retende  _  140."  1. 254 

1.371  Godofredo  Oto»  Car¬ 
neiro  .  141.®  1.236 

2.177  luli  Goniana  Freire  141.®  1.251 

482  Arnaldo  Dia»  .  143,®  1.244 

3.133  Gedion  Rodrigue»  Po* 

relra  .  14J.«  1.244 

231  Joté  Almir  Moreiro  146.®  1  .244 
44  Gregário  llparoni  de 

Arou|o  Filho  ......  147.®  1.244 

1.728  Vicente  Como  .  141."  1.244 

289  Arfhur  Ribeiro  do 

Silvo  Filho  .......  149.®  1.344 

1  .732  Otcor  ToUoiro 

de»  .  130."  1  244 

3.1B1  Ther-!»ioc1e»  Pinho  de 

Oliveira  .  131.®  1.244 

1.326  Angelo  Euitèquie  íon* 

teco  Ramo»  . .  132.®  1.240 

Y6  Oto  Moreiro  Veiga  .  133.®  1.240 
3  032  Jotá  de  Souio  Pereiro  134.®  1,332 
2.633  Rubem  de  Se|«o»  ..  13S.®  1.232 
353  Waldemor  Ferreira  da 

Cunh . .  T  .232 

323  FioncUco  Barboio  de 

Souio  .  137®  1.232 

164  Atonalpa  Corlo»  Fot* 

ilnorl  .  IJS.o  1  732 

909  D|almo  Sompaio  Gon* 

solvo»  .  139.®  1.237 

2.915  Laárcio  do  Mono  ..  160.®  1.232 
334  Geroldo  do  Silva 

Nevo»  .  .  161.®  1  232 

1  770  Bueno  Ayre»  . 162."  1.232 

2.48*  Cetiliono  Atai»  .  163.®  1  232 

1.214  Alberto  Gome»  do 

Co.to  .  164."  1  228 

1  630  Jergt  Rodrigue»  ....  163.®  1.224 

698  Humberto  Morou  . .  166."  1.744 


i  Depnls  dv  htliir  com  muno  oiimlsmu  hubre  o  crescí  mm  { 
j  tc  do  PTB  mineiro,  disse  o  Hvimdor  Limn  GUimaráês.  líder  j 
>  peiebistn  nu  Monroc.  que  até  ugurn  seu  partido  não  tem  , 
l  randlcbitn  ao  Senado  e  que  so  tntílcurn  um  nome  pura  veu-  { 

!  cer.  O  Senador  l.lno  de  Mulos  requereu  no  Ministério  do  » 
í  Trubnlho.  informações  sobre  os  débitos  das  Estrados  fie  Fe-‘  « 

*  to  pnni  rom  u  Cntxn  de  Aposentadoria  d  is  Ferroviários  t  , 
l  Empregados  em  Serviços  Pnbliros  e  quais  as  pruvltléneti.s  J 
5  adotadas  peio  Ministro  PiirsKul  Barroso  ;je  O  Senador  Olrai  * 
»  Muder  lulou  sobre  o  aniversario  do  Iinpr-nidur  du  Jiipuo.  leu.  j 
í  brando  rom  palavras  de  exaltação  a  Imigração  Jupóltês ».  ; 
z  cujo  cinquentenário  agora  se  cotnemani.  Tendo  os  Je**  { 
í  imls  rcrlaumdo  contra  a  precaridade  de  lntormnçõrs  pres!;,-  » 
j  das  pelos  rcspcellvos  senúços  da  Crtmant  dos  Deputados  o  « 
l  l.“  Secretario.  Deputado  José  Bonifácio,  expediu  n  s'  -  { 
I  gtilnte  determinação  a  Diretoria  Gemi:  “Providenciar  para  * 
j  que  as  Informações  solicitadas  pelo  publico  e.  em  portlculfjr.  j 
j  pelos  jornalistas  cretlenelndos.  sejam  prestadas  iiumieu.-  , 
i  smnente  e  com  brevidade,  pois  entendo  ser  a  prlnelpnl  ei  -  J 
J  mctcristiea  dn  demoerneia  á  publicidade  PrincIpnlmcnL*.  % 
j  a  taquigrafia  devr  atender  esta  derlsáo,  entregando  a"s  , 
J  .i-trnnllslas  de  plenário  rupia  dos  discursos  que  forem  p>  -  J 
l  eidos.”  «I*  O  sr.  Georges  Ga I vão  pediu  Infonnações  ao  CK-  * 
l  vêrno.  subre  rmin-ssuo  de  licença  para  o  Instituto  Rlo-grai  -  j 
S  tíense  dn  Anoz  exportar  excedente  de  produção,  pois  o  alto  , 
1  preço  do  produtu  está  a  Ituitenr  que  o  mercado  Interno  ni  o  J 
j  está  abastecido.  ^  O  sr.  Ultimo  de  Carvnlho  leu  para  “S  » 

♦  Anais  ama  roníerénota  que  o  sr.  Cláudio  de  Souza  não  poi  e  » 
1  proferir  em  Nitrrúl.  num  congresso  nacionalista  nli  renllzi--  J 
J  tio.  *}•  O  sr.  Lemer  Rodrigues  pediu  u  atenção  da  Réce  * 
'  Ferroviária  Federal  S.  A.,  paru  o  estndo  da  Estrada  de  Fcu-  | 
!  ro  Teresa  Cristina,  dc  Simtn  Catnrina  ;i;  A  Comissão  dc  JU!-  . 
1  liça  convocada  ontem,  para  trotar  do  aumento  da  mngistrt.-  } 
í  turn.  não  se  reuniu  por  falta  dc  numero.  £  O  sr.  Os  to.»  J 
5  Rognski  encaminhou  requerimento  de  inírnnnções  sòbre  o  , 
1  0  “quantmn"  empregado  pelo  Dcpnrtsiaento  Nado-  ; 

Innl  dr  Saneamento  e  Departamento  de  Portos.  B"-j  * 
e  Cunnls  no  saneamento  de  Curitiba  e  na  dragagem  do  Rh>  * 
Iguaçu.  Paraná.  O  sr.  Allomnr  Baleeiro  trntou  da  pollt--  , 
et  enfeeim.  para  dizer  que  “o  problema  do  café  deve  szr  * 
J  Irutndo  nclmo  e  além  dos  intorésses  pnrtldários"  Os  depu-  * 
?  lados  estão  entregando  a  um  fundonnrio  do  Imposto  de  Ren-  , 
<  da.  destnrado  pura  n  Câmara,  suas  declarações  dc  reudimen-  , 
$  tas  do  ano  passado.  t 


O  CAMIZEIRO  INAUGUROU  DUAS  NOVAS  LOJAS  —  Há 
3?  anoi  servindo  o  Rio  Amigo,  o  Camixeiro,  para  melhor 
atender  os  seus  fregueses,  inaugurou  duas  novas  lojas:  Copa- 
cibane,  t  Rua  Xavier  da  Silveira,  29;  Méier,  á  Rua  Dias  da 
Cruz,  74.  Na  foto,  o  Sr.  Natalino  Aqoslinho,  diretor-geral  de 
O  Cemizeiro,  ladeado  pelas  madrinhas  das  duas  novas  lojas, 
Srtes.  Sônia  Pereira  de  Sousa  e  Maria  Tereza  Cavalcante. 


KnraUaito  prlu  Cnronrl  Jusé  So 
lrd.de  Nr t o  ni.i,  um.  vrz  romp. 
rrcru  untrm  .u  II  Tribunal  do  Júri. 
p.r.  ar  ver  snm.rl.du  o  Cnronrl 
Knxrnhrtru  Snlnniio  Abltsn,  .run. 
dn  do  duplo  homicídio  dc  qur  fo 
rom  vilira.s  u  ruxl  dc  rspanlióif 
M.nurl  r  Doirar»  Frrnnndc*. 

Pr  lo  Juiz  Porto  C.rrriro  dr  511 
ronda  for.m  ouvidos  na  drptiimrn 
toa  dr  Ahr.on  Srsal.  rat.brlrriik 
rnm  .rniorinlio  ã  Itu.  du  Senado. 
R3.  naa  proaimidadra  do  loi-:il  pal 
ro  do  aaaavMnlo,  c  llanlc  Kibrirr 
da  Mlva.  invralicadnr  ri.  Poliria 
rnrnrrrcado  doa  primriraa  inveatl 
gaç&t.  tábrr  o  erlmr. 

O  anmário  decorreu  arm  anor> 
malldadra.  não  irndn  aldo  concluí¬ 
da  a  inquirição  daa  Iralrmunliar 
dr  aruaaçáo  rm  virtude  tia  auarn 
ria  dr  Nrtaon  Cândido  de  Taula. 
Inicialmrnlr  rnvoliido  no  rplaõdlo 
rriminoao.  dai  trr  o  m.cUtradn 
marrado  o  próximo  dia  16  dr  mnln. 
tia  n  horaa,  par»  o  prn-acftuimrnto 
do.  Irabalhoo. 


Editora  ULTIMA  HORA  S/A 


*UA  SOTERO  DOS  REIS.  (}  —  Tol ,  ja-xoao  iRrtít  Interna) 
Fundador:  SAMUEL  WAINER 
Diretor-Presidcntr  sêrgio  de  lima  e  silva 

Diretor  Vice-Presidente  OSCAR  REDROSO  horta 

DIrctor-Superiniemirntc  L.  F  bocavuva  cunha 

Ui&MaMOUl  (RIO)  Trl  .  «.»««"  Rõdr  tulrfua) 

DireiorKesponsâvri  paulo  silveira 

PubUcld.fl.:  IlUA  SENAtlOlt  ÜASTAb,  l-A  -  !!• 
Trlrfonr  tl-úb  I  Rrdr  lulrrn.i 

Ulfimadoui  (S.  Paulo)  Trl.  3MI5I  i  88  laipro*! 
ASSINATURAS 

Ora»tl  Fxtrrlor 

Sranlr»!  _ _ .... _  .  .  CrS  m  no  CrJ  400  «f» 

.  Cri  *00  tio  i  rl  :>00  o« 


2  595  Moury  dot  Santo» 

709  Haioldc  Manoel  Coe- 


PROPRIETÁRIOS  DE  COLETIVOS 
PEDEM  AUMENTO  COM  URGÊNCIA 


-  —  Daietnpot#  de  acordo  com  e  atr  15.  Ilen»  a,  b  •  c  do»  Intfrufõe»  79*37. 

Obttrva^ô*»:  O»  candidato»  que  não  comprovorem  o»  declarafóei  no  prato  de  I  (oilo)  dia»,  »eráo 
coniid«rado»  detiilentet. 

O»  candidato»  que  contiam  da  pro»«nie  relofào  o  que  iô  comprovaram  o»  dedoroféet,  não  prect* 
tom  opreientar  novo»  documentot- 

O»  anartamenlo»  de  CrS  300  000.00.  340  000,0  0  e  440  000,00,  terminaiom  no  lo,  diitribuifão,  leiio 
no»  diat  5  •  é  p  p. 

Pop  «»<a  ratão  dei*arom  dr  »er  convocedo»  o»  candidato»  que  peiiuiam  Flnonciameniq  carretpondentt 
o  êtie»  imõvei». 

D  C  A  .  tm  IS  de  abril  de  1958  -  GERAIDO  0E  MEDEIROS  CALA  ANGE,  Chefe 


Dirigentes  do  Sindicato  dos  Proprietários  de  ônibus#  v  . 
ram  a  avIfUr  te,  ontem,  com  o  Prefeito  Negrão  de  Lima» 
tando-lhe  urgência  na  aprovação  dos  novos  preços  das  P***,*® 
daqueles  coletivos,  sob  a  alegação  de  que  suas  empresas  est» 
falindo.  Em  resposta,  o  Prefeito  declarou-lhes  que  continuava  ^ 
tudando  a  tabela  que  lhe  fòra  apresentada  pela  Coml.sáo  de 
lifas,  e  que  só  se  pronunciaria  após  o  exame  das  diretrizes  » 
icm  adotadas  pelos  empregados,  em  assembléia  de  classe. 


PÁGINA  3 


ULTIMA  HORA 


TIREMOS  O 
CHAPÉU 


VIMOS  publicando,  dctdc  al-  ■  "  2:'  — 

(lumjs  itnunai,  uma  sé-  1*1  nj  Hl  9  D  I  « 

rle  dc  notas  sobre  a  Instrução  Sgl  ISL  SI  f) A  ç 

n.®  IU  suas  vantagens  e  seus  1  kM  MÍ  li  ij  li 

Inconvenientes. 

Procuramos  épresentar  o  .  _  ... 

problema  nos  seus  menores  A  |nctriir/ín  I  /  .1 

detalhas,  fazendo  com  que  In-  IIIDIIULUU  iltl 

cidisse,  sôbre  èle,  o  ralos  X  do  n  •  I  II  £■ 

Interesse  nacional.  txSQlS  UÜ  ílOSSO  L 

Era  indispensável  que  as 

classes  produtoras  e  o  povo  tivessem,  diante  dos  olhos,  um  es¬ 
quema  rlqorosamente  Imparcial  das  questões  suscitadss  pela 
vigência  da  mencionada  Instrução. 

Isto  posto,  temos  por  plcnamentc  justificada  a  Inquieta¬ 
ção  reinante  nos  setores  Industriais  de  tradição,  em  virtude 
da  dli-lleéne'i  com  aue  a  SUMOC  fai.  is  veres,  tabula  rasa  do 
espirito  de  uma  loglslação  que  lhe  cumpria  obedecer  e  aplicai. 


■ooapM|  exclusiva  mente  dos  Estados 
í  S  if  :r  I  fi  Unidos.  Em  1956,  do  montante 

;|S&*5b  B  81  dt‘  Inversões  realizadas  por  éi- 

wIlIAllR  V  *e  processo,  apenas  46®ó  eram 

.  dc  procedência  Ianque.  E  em 

/n  ia  •  1957,  das  71  licenças  concodl- 

j  lonvemencias  d«  p*i*  sumoc,  somente  ai 

davam  os  "States"  como  a  ter- 

i são  Econômica  r,UaL %'AZ*”  íqulp,men' 

enorme  extensão  c  profunda  vibração  de  descontentimonto 
ronlra  a  "American  Can"  derivou  do  tato  de  que  a  SU- 
C.  no  caso,  estava  ferindo  gra  -emente  es  legítimos  Intcrès- 
de  um  setor  nacional,  firmado  solidamente  e  revestido  das 


As  Verdadeiras  Causas  Dos  Erros, 
e  Revoltas  da  Juventude 


Manobra  Típica  do  "Mercado-Negro" 
Determinou  Última  Alia  do  Dólar 

Os  mistérios  do  "murentío-nesra’*  «lo  moedas  passaram  m 
primeiro  plano  do  nutlclárli  com  n  corrida  aos  Bancos  que  s 
verificou  há  três  dias.  resultando  muna  súhitn  alia  «In  dolai 
nuo  chegou  a  127  enice-ms.  A  corrida  leria  sido  provocail 
nela  falência  de  uni  Sr.  Vilela  <ou  Gonçalves,  segundo  oulros 
Oimo  se  traia  de  coisas  m-<i:rl«tax  numa  área  proibida,  unil 
nem  mesmo  ts  vitimas  querem  falar,  a  apuração  Intal  da  vei 
linde  se  torna  muito  difícil.  Enlrclnnto,  vencendo  os  natural 
tahtis  e  barreiras  do  “mumncio-uugiu’’.  estamos  «,i  comliçõc 
de  informar  que  na  base  rtu  “eximira"  se  encontram  certa 
operações  <tc  fiiwnclamemn  a  alguns  cvportadurcs.  noladamei 
te  de  café.  que  aguardavam  <in  exterior  a  remessa  de  dõlarv 
livres  «lo  controle  oficial  nolli1 
subfaturamento.  Dólares  ê--es 

O  naeittc  i  Vilela  ou  Gou. 
çnlvest  das  t  rnnsnçôex.  como 
traficnntê  de  moedas,  stipoit- 
do  a  fxisténciã  de  lutirios  nos 
bancos  estrangeiros  —  prove¬ 
nientes  da  fonte  Ilegal  ucinm 
citada  -  passou  n  vender 
,ios  seus  clientes  uvuUitrin» 
quantias,  através  da  emis¬ 
são  de  cheques  conlni  os  tais 
bancos.  Tinha  èle  t  Vilela  ou 
Gonçalves»  u  certeza  de  que 
.,li  estavam  depositadas  UH 
importâncias  de  que  era  cre¬ 
dor  "vls.ã-vis"  dos  cxportndn- 
Tts.  Mns.  quando  nlguns  dés- 

cheques  não  eneontranun 
os  respectivos  fundos,  no  ato 


OCIll-JSCI.MEXTO  ila  delhiqUcurla  Infantil,  os  resultados  * 

.  juvci|t'.idc  transviada  que  tanlu  preu-  * 
«-••’.  -ã j  t  ( risteza  nos  causam,  snu  tidos  conto  resuUaiites  ilo  ! 
Mihdf.scmuhiincutu  epouõinleo  dos  povos  e.  porlanto,  da  cs-  J 
tnçiiaçào  s-i-.-i  -l  «los  p-u  rs  cm  que  i-stes  aeimterimentos  sc  > 
upreseutain.  A  suhmilrh-ão.  a  proinlseuMadr  nu  miséria,  us  ( 
i-i-liTinlilndes  «  u  l-tniirânela  pela  elementar  nusriielu  dc  es-  I 
eolaa,  sá  I.  rcaln  eute.  lalores  que  ngrin  mari-adanu-titc  para  } 
:«  de-r -ilação  In-nnin.  Alas  liãu  estão  ui  lódus  us  cuusas  % 
priíieipuls.  \  e.Jaims  o  seguinte:  cm  revistas  estrangeiras.  Ir-  { 
mas  Itin  artigo,  ritsu  rst  itistlrns  alarininti-s.  sólirc  os  sule»-  ' 
dlos  «•  crimes  praticadas  prlu  Jiivrnlmti-  d-.i  Dinamarca  c  «la  s 
Siúietu,  pr.iscs  rei-iinhei-lilanu-iitr  nvaiiçuitos  social  e  eeonn-  ! 
inieamciitr.  Nus  lislados  l'nldos.  o  problema,  aprsar  da  $ 
ateneu  o  «los  puderes  pidtíle  is.  vcni  ha  mais  «Ir  ile/  anus  cu-  * 
brindo  «Ir  d:  grar-  s  nnillris  f:\itiill.is  loirlr-amerlranas.  Kn -  ! 
trclnnlo.  r<r.r  pavo  gu,;a  dos  niais  allus  iiiiliers  «li-  aliinm-  { 
laráo.  de  rdin-arào  esrolar  r  de  puder  rcomimU-o.  Na  Amr-  * 
rira  «lo  Norte,  dlu  a  dia  o  probU-nia  assume  praporçfn*»  mnis  ! 
levasladoras.  afundando  na  Inueura  r  na  perversão  a  sua  ! 
jiivcnlmii-  que.  por  tóil-is  as  razões.  deveria  ser  a  floração  $ 
«te  uma  nova  humanidade.  * 


Não  vlrii  a  "American  Can"  ocupar  uma  ãrea  abandonadi. 
no  quadro  da  oconomla  brasilelrà.  Ao  contrário,  a  envarét . 
nort«-amerlc;n»  —  nuo  do  resto  funciona  em  estilo  de  fruste 
—  entraria  no  Brasil  para  trovar  uma  batalha  —  ela  em  po¬ 
sição  mais  l.avcrável  —  contra  os  homens  de  Indústria  do  Pais 
rs  nu. a  Is,  há  váries  anoa.  Inrressaram  nèsse  setor,  su-anrtandó 
todos  os  riscos  e  rjcrliícitts  de  empreendimento  então  Inédito 
Scrh  uma  qrit-r.f«  Injúrtlea,  um  ato  A-iliojtrlétleo,  a  pro- 
vcc.T  ji-fos  rc.-cc-s  des  nrupes  nacionalbt-s  e  da  rr.-cldode 
estudantil,  tilorar  esse  frio  estrangulamento  de  uma  Indús. 
trla  brasileira. 


Ocaso  da  “American  Can"  cscandalliou  o  Pais.  E‘  que  ne¬ 
nhum  outro  mostrou,  táo  tipicamente,  a  Invjorlcsa  neces¬ 
sidade  de  una  certo  radicalismo  no  policiamento  dos  que  se 
querem  traslrdar  para  o  Brasil. 

Salvo  nos  casos  de  Indústria  realmente  nova  ou  de  no- 
vos  oquloainentos  que  acudam  a  falhas  e  Insuficiências  reais 
do  quo  possuímos,  cumpre-nos  defender  o  parque  nacional. 

A  circunstância  de  ser  a  "American  Can",  dc  origem  norte, 
americana,  carece  de  Importância. 

Conforme  demonstramos  em  notas  anteriores  Insortns  em 
"No  Mundo  rias  Negócios",  as  Inversões  operadas  no  Pais,  atra¬ 
vés  das  facilidades  da  aludida  "Instrução",  não  procederam 


OCRGUNTA-SS,  agora:  sc  a  "American  Can"  vier  a  asmzgar 
a  a  mplaiurrla  n.v-írral,  sobreviverá  a  Instrução  n.“  113? 
Evldentcrr*nte,  r,'l 

Torá  et»  falhada  á  soa  missão  precl-roa,  avtomatlcàn  nte 
inutilizada  e  relegada  pelos  sonhores  da  Wall  Straetl 


cio  resgate.  começou  o  nlur-  | 
mn.  E.  como  corrente  ronti-  » 
nua.  us  vittmns  foram  .se  mi-  ! 
cedendo,  túde.s  fazendo  pres.  i 
são  súbrt-  Vilela  lou  Gouçnl-  j 
vesi.  Este.  por  suu  ver.  silur-  J 
mndo.  Investiu  sólm-  os  seus  I 
devedores  faltosos,  i-xigindo-  J 
lhes  Imedtpln  pngumehto  ã  $ 
ordem,  n  Dm  de  cobrir  as  { 
muitos  cheques  que  emitira.  } 
Mus  us  devedores  não  |mrh-  ! 
mm.  O  rtdndãn  resistiu  rèrcn  ! 
de  uma  semuim.  pdts  até  o  | 
«hn  lá  unida  dispunha  de  al.  , 
cum  fundo  para  rerlo  movi-  j 
mento,  até  que  nfinnl  tlrlt.se  » 
por  vencido  —  c  fnliu. 
pie  se  «II/.  foi-se  nn  vuroBem  ! 
nqmet.-mte  do  ''incrcado-nosni".  } 


I7SSA  geraçín  nasceu  cm  plena  guerra  : •i:.gri-ni:i  Crrs 
a  céu  e  (lesou  lou  as  suas  esperiuv-.is  nn  ;:u  -rni  tria  «pie. 

■;«•  não  traz  «rs  hnrnuvs  dos  homberòclos  de  t-idaries  c  uni  - 
« itlinçãu  de  ijnpulaçõns  Int-lrns,  eiu  lumijeitse.çào,  n-tlra 
liidn  a  truiK;ii'Hdnde  de  espiritei,  uidu  a  etmsirtuçu  no  futuro 
c  aiuiln  feios  os  plmios  i-oilstnUiVirs  da  mc.Hulldudc  em 
i  n-.naçi.o  A  Juvent ud-'  de  hoje  e  uma  tuveiiüide  sem  pi-rs 
pectlvas.  vive  o  presente  como  se  11  vúl-.i  istliesr.r  t-uiulda 
no  minuto  em  que  vive.  ror  «pie  e  pi  ra  que  estudar?  Hor 
que  «'«i-.urnlnr  os  seus  msiintos?  Paia  s.-r  munnh.i  p-.iive 
rl/ndri  sob  uma  Inntibn  ntniulcti'.1  A  euipa.  em  grunde  perle.  J 
«•  a* rlbuidu  nos  pais.  m>s  cheies  de  inuuliu  «ju— .  tncousi-ien-  » 
ti  s.  se  L-ut regam,  por  sua  vez.  tios  prazeres  Imedinio,  Mas.  { 
.1  Pum  dos  [i  Us  Irre.qjun-nivels,  rpiem  snu  os  Irremediável-  J 
:n«-nte  riilpados?  Os  governos  das  gnuuli-s  poti  iii-lu...  ülrigt  > 
rios  pela  |«ilitira  de  pri-poléiu-ia  e  a  Ima  dn  coiu-urnmrín  pelo  * 
.lonnino  ahsoiuto  dn  imindu  Esta  poluira  ««Distem  túdn  a  i 
solrst  inctn  dn  vldn  humnnti  e  niTtisou  iodos  os  princípios  de  { 
rogpelio  a  que  tém  direjtn  as  criaturas  Duns  poii-neias  luttmi  v 
.''uriiwtmii-nte.  ruma  sc  nntin  mnis  e-íisils;-.  reiuio  um  dc-  ç 
uertu  sem  «llnu-nsGrs  e  r-cm  o  upuivcluiciitu  do  sol.  nmrcan-  5 
c.i  umis  um  dlu  pura  u  iumuuUdade.  5 


Em  Seu  Parecer,  o  Procurador  da  República,  Dionísio  da  Silveira.  Conhecido  Por  Suas 
Opiniões  Anticomunistas,  Lamentou  a  Forma  Como  Seu  Pai  a  Integrou  na  Sociedade 
Brasileira  —  Disse,  Como  Num  Lamento,  Que  Não  Encontrava  "Qualquer  Motivo  Impe- 
■  —  ditivo  do  Deferimento  do  Pedido" 


J  Anii.-i  l.ciuMilln  Prestes  --  n  fillui  «lo  líder  i-oimmlsin  l.uís 
J  fnrlu.s  Prestes,  unsi-iiln  uum  emupu  de  uoneeulração  «In  Alemnnhn 
!  nazista  —  iihleve  uiili-m.  do  lepresenljiute  «In  1'niáo  Keilcml.  o 
5  leeanhecimeiiiii  Un  legitimidiulc  de  seu  pedido  Jmllçlnl  pnrn  tor- 
J  uat'->e  Inmllcini. 

'  Apesar  de  ler  çnncoriltiiln  com  ,i  pretensão  «In  fillin  de  Pres- 
J  li  s,  o  Proci.rnrinr  iln  Itepiihllen  Dlonlslo  Silveira,  t-onlieeldo  nos 
v  meios  forenses  pela  mui  ojeriza  ao  credo  vermelho,  teceu  em 
!  mu  parecer,  untem  apreseiilailn.  diversas  eritirns  no  iiumIo  jh-Io 
5  qual  o  seeretário  geial  do  exlinio  PCD  integrou  a  moça  Anita  na 
j  eumuuid.ide  lirasileira. 

j  O  Parecer 

*  I  )«-|hj|s  de  ultruiur  que  mito 
v  us  impoiiiçoes  dn  l«-l.  n  do- 
í  iiimentaçao  11  lerei- ida  por 
Jt  Auliti  Prestes  nnscitla  eiu 
j  Berlim.  110  «tia  27  «le  novein- 
J  litu  «le  1SI3II  era  sullelenle  c 
»  «pie.  as:  lm  sendo,  nuo  ene  m- 
s  tnivii  “qualquer  moltvo  inipe- 
'  «ilttvo  «lo  di-lerlmellto  «lo  pc- 
}  C.lílo'-  dn  lllliu  tio  elu-le  u-r- 
}  mel 1 111.  o  Proeuradnr  Oitiiusln 
J  íSllvelru.  designado  p.ir  snrlcio 


tio,  em  Ui  IH,  no  unge  da  ram 
panlm  cunnmlstn.  «le  «nu-  èle 
Sempra  tol  o  lliler  ni-st  •  puis, 
a  Inu-gmeào  «le  suu  filha  na 
eonnmtdade  do  Hi-asll.” 

"Prestes  Está  Agitando 
Novomenfc" 

Nesle  ponto  de  seu  pnivcer. 
o  Procurador  Dlonlslo  Silvei 
ru  uhrr  hntcrms  ronirn  o  li 
«ler  vermelho,  ufirmundu  In 
cbiiviiineiilc: 

-Nuo  st-  apagara,  jnnmls. 
no  meu  peusiiineuto  a  sua  « cl  • 
Prestesi  «leelurnçno.  de  qui¬ 
que  mm  leria  duvida  em  tw-nr 
110  tudo  «In  Hwssln  CmmmliUu. 
tio  caio  de  um  «-«milito  nntm 
«'.o  «li-sie  pais  eiim  11  Urosli, 


1 1:0  pouco  os  I  nigleos  m-onle 
rlmentns  dc  U13ú,  nos  qmila 
lonim  trucidados  covarde  «• 
hiroarnmciuc  piuru-iim  nor,- 
;o.  chis  «■  mllhurea.  quo  herui- 
cnmeme  sc  opuseram  a  ugres- 
:ão  dos  soviéticos  em  ativida¬ 
de  nesta  puiria  tulenmle  e 
aeolla-dnni.  E  n  contusão  con - 
tlnmi.  O  Svcn-tiirio  Cloral  dj 
■-Ni mio  Purildn  Conumibta  do 
Brnsll  prossegue,  agitando  110- 
vmnonte  êsic  pms.  levando-o 
r  divagregaçmi  dc  sons  torças 
r.-pirlinals  c  inaiertals,  con- 
dm-.liulo-o.  enfim,  n  desgraça 
do  r.iori,  11  guerra  fratieidn. 
Tudo  i-  .0  ne  Brasil,  pntrlii  de 
sua  lilhn.  quo  «'lo  própria  ele¬ 
geu.  em  ruja  «.-«inninidade  ela 
ilevo  lnlogrur-se". 

"Enfim,  Cumpra-se  a  Lei" 

l-'iuenilo  vutos  para  quo  a  filha  «lo  Prestos  "não  viva  apenas 
no  Brasil,  mas  eimviva  tumhi-m  eom  us  hrasUi-írus  t-  comungue 
1  0111  os  M  iUlnu-iUos  iléslt-  nosso  povo".  11  leprcsentante  da  União 
1  oiloral  assini  li-rini.imi  sou  pnrceer  110  i-iimoroso  proeosso: 

—  “Enfim,  riiinpi-ii-so  a  lei  linisllelra". 


AINCOEIU.NCIA.  a  ergueirn.  a  audácia  chcguram  ao  pim-  í 
l-i  de  niniiter  por  conveniência  mútua  uma  hiteriiiluãvrl  J 
i-  exinisliva  guerra  fria  i-m  nome  ila  pnz!  O  mundo  ocl-  * 
dental  illsfiirra  o  sen  imperdoável  erhne  eom  palavras  uras  s 
«I*-  (Irfrsn  da  eivili/.-.ieio,  de  preservaçá a  «los  st-iiGiin-nlns  rris-  J 
táos  dn  homem.  Alas,  quem  atirou  a  hoiiiha  alõmlea  sohrc  * 
mim  populaeiiii  civil  «to  Japão'.'  A  \mcrlea  «In  Norte,  para-  j 
«Br ma  da  eivlllzi-t-ã-i  «leste  nttuido  de  Ivile.  Ini-illlo.  ale  a-ora.  > 
nn  tPstorlu.  gesto  de  tanta  crueldade!  Nenhuma  outra  polín-  \ 
«na.  nenhum  «miro  pais,  por  mais  selvagem  m-nh-niil  outra  p  i!i-  J 
lira  por  mais  abusiva,  pode  ser  neiisml-a  de  crime  tão  niims-  * 

1 1  tu» . .  tal  rvlremo  dc  impiedade  Hwignu.  que.  há  púuru.  ' 

um  lliósnfo  lii-dcs  declarou,  em  «-uti-evista,  que.  rnlrc  a  fatia  J 
de  lilirrriiide  dc  pensa iiu-ulo  0  de  npoiiáo  do  liiim-m.  e  .1  * 
desiriiíi-ã-i  dos  povos  in-lo.  engenhos  nliimlros,  rslorad-is  pelas  » 
dons  polénelas  immdiuls.  «■!«•  preferiu,  ainda,  enlre-.ai-  a  snu  » 
lUirriIadr  de  pensar  c  ilr  opinar.  Isso.  miin  liomein  «le  av.in-  * 
ca.ia  idade.  Como  não  estará  o  espirllo  da  juiêutede  nas-  « 
chia  mima  guerra  sangrenta  r  crescida  na  guerra  fria'.'. 

0  DESCONTROLE  sexilul  d-.t  nioeliledc  tem  i-illpn  imo  su  ! 

nil-c  toorlus  tle  Fn-iid.  espullnidus  nimerelahm-iile  us  t 
•nentalidudes  em  formação,  como  tunihém  nu  liitu  eeenòinl-  } 
eu  o  polltlru  irnvndti  sem  desninso.  entre  us  dlU  s  pol  -uett'-,  v 
qu«-  i-o  esquartejam  ns  vistas  dos  gerações  uma-.  Freucl.  í 
porque  re  tomou  uma  atemmnte  pura  a,  absolvição  du.i  i.-rros  j 
ciunetidos  em  nome  da  natnrnlidntln  «lo  sexo.  Contra  o  que  j 
cilzhmi  ser  pvci-oncelio.  espnlltunim  o  retorno  á  a  ilmnlldado,  « 
piorifleai-ntn  0  tmpmlor  i-  «piehi-nrum  0  respeito  pi-oprio  que  « 
nove  ser  n  grando  defesa  «In  criatura  A  educa  .0  moderna  J 
o  mmhiuo  nos  eouiplesfia,  passar.nn  a  sor  innuns  r.l«-  clvilt-  » 
i.ui  áo  superior,  adntuti-.is  pela  juventude  iiorte-amorlcnnn.  > 
ilUhiencl-.vudu  li-nobrosameiite  o»  povos  dependentes  dos  Es-  J 
; ailns  Unidos,  lkije.  essa  "ovoluçfm"  tortwm-se  paru  os  exe-  * 
enUnvs  e  adeptos  Inoondirtoimls  da  vida  "(iesi.-omplexãdn".  J 
•J.il  problema  suCoranu-  r  sem  salda  Quanto  mais  crimes.  5 
i-iiiis  suicídios,  mais  depravação  0  maior  qm-hrii  «le  prlnei-  * 
pios  linnlli.-u-i-s  forem  coiunimados  nos  Eslados  Unidos,  mais  * 
uusgrnças  ullnglnki  n  juventude  do  unindo  ocidemu].  lasci-  i 
pada.  nnrcoiteada  c  nlrnida  poln  vnruo  do  espirito  que  pre-  J 
(eqclennn  encher  com  o  sexo.  Uma  ciinnçn  «le  11  anos.  tor-  J 
noil-fc  assassina,  em  rlrcunstiiHclns  pungentes  As  agén-  í 
elas  tclegrnfler.s  satisfizeram  plennmcnte  a  curiosidade  do  $ 
inundo,  eom  rieialhe  do  crime  Na  Dlnamaira  e  nu  éhiérla.  as  J 
meninas  c  meninos,  ainda  na  puberdade,  se  recusam  n  viver  » 
«lecepckmaclns,  eonsumldos  na  desesperança  d:-  um  futuro  í 
..em  sonhos  e  usjiir:  çooj  õrfá-is  (le  piv-sia  e  (le  ti-nm;.-..  sui-  J 
eicmm-sc.  esm-igudos  pelo  sllénela  produzido  jH-las  soas  al-  * 
mus  mngoodas  g  desimuiurudas  E'  11  imilor  vergonlia  paru  v 
o  atiuvl  inundo  de  pnigreasns  nu  cir-nein  c  na  ii-.-nieu.  essu  * 
t-fpilde  di-  protesto  <1  n  suu  Juvoniutli'  que.  antes  de  come-  * 
i.itr  u  vida.  dela  sc  retini  enm  g e.  los  tle  nojo.  repuhu  e  des-  s 
Mi-é/o.  Quando  u  nuicldtide  se  nego  11  a  -istlr  us  desmandos  ! 
cU  s  seus  govomautes.  qiamcín  negem  11  snu  presença  e  piirtí  J 
1  Ipaçã-i  nos  aeonleelineulos.  us  panes  se  dcbilitum.  as  pu-  * 
j  ténelns  se  «iisvirtnnm  e  a  elvillzaeà-.i  agoniza  Polires  erlau-  ! 
i  i.iis,  massacrados  pela  amhlçiin  ü-  sumaua  «los  vellios  e  Irrcs-  J 
í  ijon.sáeels  eoudutores  da  Iminanidade!  * 


para  iimçlanur  nos  miuis.  cu 
ma  reprosentante  «la  União 
Federal,  passa  a  crlliear  o 
modo  pelo  qual  Prestes  tule- 
grou  sim  ílllm  na  comunidade 
brasileira  ao  rcglsiru-la  pro- 
visurlmiicme  em  ui-iH.  dizun- 
«lo.  então.  lexUmlnu-iito.  em 
sen  iiaroeer: 

•  N  i  caro  déstos  amos.  e 
surpreendente  o  comporia 
ineuin  parmioxui  do  prugt-ni 
tor  da  requerente  promoveu- 


NEGRÃO:  —  Pirlcndu  Inzer  prondes  rc /armas 

*  O  REPóHTER:  -  Nu  Premiam " . 

J  negrão:  Nfín,  na  meu  pratiramu  de  Irleristn' 

:  DEFENDE-SE  O  CEL.  JORDÃO  RAMOS 
:  NOVO  SUPERINTENDENTE  DA  L1GHT 

J  \  |iriqiôsit«i  «le  uma  nota  que  esta  seção  divulgou  «puirla- 

*  feira  áltimn.  sobre  a  iiomraçuB  do  Gel.  Ktidrign  Ocl.ivlo 

*  Jordão  liamos.  cx-Alinistru  da  Vlaiaio  e  ex-(  hi-te  da  Casa  Ali- 
5  Hlnr  da  1'resldéucla  110  C.ovèrnn  Ga  fé  Fiiuo.  para  o  i-argn  dc 
!  Superintendente  «ia  i-lgit.  «llrtgtii-sr  equéle  militar,  em  ear- 
<  ia  «latada  de  24  p.p..  :i  direção  «léslc  jornal.  Km  nossa  nula. 
5  registrávamos  a  estranheza  causada  nos  meios  militares  pelo 
'  faio  dc  haver  recaído  a  escolha  da  IJghl  preelsamenle  num 
;  antigo  titular  de  um  Allnistério  como  o  «la  Vlaçao,  Eis  a  curta 

-’  do  Gel.  Jordão  Ramos: 

Causa  Esl.rnnhczn  a  Nomeaçuo  dn  Novo 
nu  seção  “Nu  Horu  H  .  as.slnti- 
vesportino  em  sun 


IIEt.O  IIDIIIZn.V.  E.  21  IDo 
<-o  ii-spomlenlei  —  A  rullora  «le 
Aiinns,  pelos  seus  valores  mais 
expressivos,  tmnoo  posição  i-m 
lavor  ilo  Prufrsanr  Anisio  Tei¬ 
xeira.  illrelor  «Io  Insliliilo  Na- 
t-ional  «lo  EslUiUis  Podagógieos. 
«•iiiilrn  o  qual.  segundo  vem  seu. 
«lo  eomeiilndo.  arlieiila-se  uma 
('iimpiinhn  visando  o  sou  afasta- 
mento  «lo  Inipm-lnnte  cargo,  pnr- 
lida  «lo  AfCehispu  de  Pórlo  Ale. 
ere. 


As  13  horas  dc  ontem,  perante  grande  número  dc  auto¬ 
ridades  c  amigos,  tomou  posse  como  Ministro  do  Superior 
Tribunal  Militar.  0  Mj jor-Brigadelro  Álvaro  Hcckshcr.  O 
ato  foi  a  mais  roccnto  honraria  que.  em  reconhecimento  pela 
extensa  e  brilhantíssima  folha  dc  serviços  prestados  ao  Pais. 
entre  os  quais  não  podemos  esquecer  a  sua  gestão  como 
presidente  do  CERNAI,  recebe  o  Ilustre  oficial-general. 

A  nomeação  do  novo  Ministro  do  Supremo  Tribunal  Mi¬ 
litar.  foi  recebida  com  a  mais  simpática  reação  nos  círculos 
militares  e  civis,  e  vem  motivando  uma  série  de  homenagens 
ao  Ilustre  homem  público. 


D  ITnl.  Mário  CnsasMiiUa.  em  I 
lotiêli.s  dc-cl:irnçõi's  á  imprensa, 
elogiou  a  figura  do  Prpí.  Anisio 
Tolxclrn,  afirmando  que  já  en¬ 
viou  tetegrama  no  Ministro  da 
Educação,  assimilando  us  servi¬ 
ços  prcstndox  puiu  diretor  do 
INEP  á  i-duençáo  mineira  e,  pnr- 
tlêulnrincntc,  á  ntiluilc  dc  nliso- 

luto  n-speilo  As  "nossas  convic¬ 
ções  colidiras,  que  èle  uno  des¬ 
conhece." 


"Sob  o  litillo 

Superintendente  dn  Liglit  , 

cia  pelo  Sr.  Jo.sc  Augusto,  divulgou  esse  .  i 

rrilcáo  dc  23  do  torrente.  noUciii  que.  u  bem  dn  verdade ,  ? 
impõe  n  presente  reltflcnçno.  cuja  publicação,  nu  forma  cia  < 
let.  .solicito  soja  feitn  em  seu  jornal:  .  .  > 

j  1  _ o  exercício  de  qualquer  corgo  dit  admtni.stinçiio  , 

públten,  que  deve.  ser  desempenhado  com  ssélo,  exn-  » 
ilil.ii  e  dlunidade.  não  constitui,  paru  o  seu  Ulular,  s 
impedinu-ntn  mural  á  ncemiçá.j  pnstcriur  de  fnn-  « 
çõ«-s  nn  direção  (le  qualquer  companhia  conee.sslo-  ; 

nntin  de  se-vlço  público.  .  5 

j ,  _  |sso  não  obstante,  no  meu  caso  particular,  mtles  % 

aceitnr  o  convite  que  me  ern  (eito  em  ouiubro  «le  % 
12ã7.  tive  n  preocupação  de  verificar  sc  h  ivin  ex-  { 
pedido  qualquer  nto  que.  emhnni  tlecorréiieln  tle  í 
imposição  legul,  tivesse,  dc  tilguma  lormn,  beucTi-  j 
ciado  qualquer  «ias  empresas  do  Chupo  l-lght.  A  { 
curta  nbulxo  tnmscrllu.  do  Dr.  Rny  «le  Lima  e  j 
Silva,  Diretor  do  Departamento  Nnelonni  rle  Ilit-  s 
m  Inação  e  Ons,  órgão  que,  por  let.  tem  a  íncum-  } 
Im-ucíii  da  físcuhznção  da  Sociotc  Anonymc  du  Gnz  * 
do  Rio  de  Juneiro  esclarece  o  nssunlo.  » 

Eis  o  teor  du  referida  enrtu:  « 

•  Rio  de  Janeiro,  24  de  abril  de  lUStt  } 

Prezado  Coronel  Rodrigo  Octáviu  Jordão  Ra-  j 
mos  :  J 

Em  menção  nos  termos  «le  suu  pn-zadã  curta,  | 
de.sin  dn«n,  cube-me  «iedurui-lUe  qlle,  durunte  n  J 
prriodo  em  que  V.  Sa.  cxr-reeu  u  cargo  de  Ministro  * 
dn  Viação  e  Obrns  Públicas,  nenhum  processo  re-  < 
latlvo  n  “Socleié  Anonymc  du  O-az  dr  Hlo  «le  Jn-  * 
neíro”,  que  e  emprésn  fiscalizada  peto  Ministério,  » 
importando  em  assunto  de  decisão  ministerial,  só-  * 
bre  aumentos  tnilfãrlos,  prlvili-gios  nu  vantagens  { 
de  qunlqucr  natureza,  tol  presente  a  V  Sa.  em  des-  j 
pacho  com  o  Departamento  Nuctonn!  de  Iluminação  » 
e  Gás.  i 

Apenas  n  expediente  normal  de  rotlmi  tol  J 
enviado  ao  Ministério  durante  o  aludido  período.  , 
Quanto  á  “Companhia  de  Carris.  Luz.  e  Fõn-a  do  % 
Rio  dc  Janeiro.  Ltda.",  a  mesma  so  é  fiscalizada  J 
pela  Prefrlturn  do  Distrito  Federal,  qim  ito  ãs  qties-  J 
tóes  de  fórçn,  c  pela  Divisão  de  Anuas  do  Mllíl'--  4 
terto  dn  Anrlcultura  e  pelo  Conselho  Nacional  dc  J 
Aguas  «•  Energia  Elétrica,  quanto  a  tarifes  e  au  ? 
sru  nmrlrmamento,  de  um  modo  geral,  como  em-  v 
prèsn  produtora  c  distribuidora  «le  energia  elétrica.  * 

Cordiais  Saudações  { 

«a  1  RUV  DE  UMA  E  SILVA  } 

Diretor  do  D  N.  T.  G."  ! 

3'  —  Antoriormente  0  ouiubro  de  UI57.  quando  llve  a  j 
honra  de  ser  convidado  u  exercer  ns  funções  de  $ 
Superintendente  Geral  du  Companhia  de  Carris,  j 
Luz.  c  Fòrça  do  Rio  de  Janeiro,  Limitada,  quer  110  i 
exercício  do  cargo  de  Ministro  de  Estado  011  de  ? 
outra  função  pública,  quer  em  atividade  de  caráter  ’ 
particular,  nunen  se  me  ofereceu  oportunidade  de  J 
conhecer,  travar  relações  direta  ou  Indiri-taim-nte.  » 
ou  estabelecer  contatos  com  qualquer  diretor  011  J 
funcionário  responsável  tlius  Companhias  da  Llght.  % 
Saudações.  { 

fa.)  RODRIGO  OCTAVIO  JORDÃO  RAMOS.''  * 
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FUNDO  NACIONAL  DA  MARINHA  MERCANTE  —  O  Presiden¬ 
te  Jusccllno  Kubltschek  aparece  na  foto  ao  sancionar  a  lei  que 
cria  0  Fundo  Nacional  da  Marinha  Mercante,  resultante  de 
mensagem  do  Executivo  ao  Congresso  Nacional.  Ao  ato,  que  se 
revestiu  dc  solenidade,  estiveram  presentes  0  Ministro  da  Via¬ 
ção,  senadores  e  deputados  que  participaram  dos  trabalhos,  no 
Parlamento,  dc  votação  e  aprovação  do  projeto,  c  o  grupo  da 
colaboradores  do  Comandante  Lúcio  Melra,  responsáveis  pela  re¬ 
dação  do  tèxto  agora  convertido  em  Lei  e  constituído  dos  Srs. 
Comandante  Oliveira  Roxo,  Comandante  Gomes  de  Paiva  e  Ottol- 
my  Strauch.  Durante  o  ato,  falaram  0  Sr.  Paulo  Ferrat.  em  no¬ 
me  do  Sindicato  de  Construção  Naval.  Rui  Gomes  de  Almeida, 
pela  classe  dos  produtores,  0  titular  da  Viação,  salientando  a 
Importância  do  novo  diploma  legal  e  expondo  0  seu  programa 
de  trabalho  no  setor  da  recuperação  naval  e,  finalmente,  • 
Presidente  da  República. 


A  IMOBILIÁRIA  BRASIL  S/A-IMBR A 


aguarda  sua  visila  s  lha  olereca 
lotes  a  partir  de  CrS  ISO. 000.00. 
com.  10°ó  de  onlrada  •  90% 
financiados  em  10  anos. 


urbanizou  0  entregou  à  venda  09 
últimos  300  loles  do  “PARQUE 
DAS  BANDEIRAS".  A  Administra¬ 
dora  Brasil  S,  A  —  "ABRASA"  — 


BitBOS 

rimo 


CHATEAUBRIAND  PAGA 

O  Sr.  Francisco  Assis  Chaleaubriand  Bandeira  de  Melo 
pagou  ontem  no  cartório  da  1.®  Vara  da  Fazenda  Pública  * 
quantia  de  750  mil  cruzeiros,  correspondente  á  primeira 
prastação  das  vinte  em  que  foi  parcelada  a  sua  vultosa  di¬ 
vida  (cérca  de  15  mllhées  de  cruzeiros)  ao  Tesouro  Nacio¬ 
nal,  pelo  náo  pagamento  do  Impésto  de  renda. 


o  qut  o  ss  oisu*  ( 
NO  rseço  QUE  LHE  CONVEM 


0  FINANCIAMENTO  DA  CONSTRUÇÃO 
Urbanização  complela 
Construção  imediata 


rARA  AV.  BRASIL 


AVENIDA  DAS  BANDEIRAS 


mm  te*,! 


ITO  ] 

AMONIO 
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CAFÉ  NÃO  É  CHAMARIZ 

O  PR  do  Paraná  desistiu  de  que  sucedeu  ao  PTB  com  0  Sr. 
colocar  o  Sr.  Café  Filho  na  Jânio  Quadros  e  a  outros  como 
iua  legenda,  temeroso  dc  que  o  Sr.  Plínio  Salgado.  Por  isso 
0  seu  nome  fracasse  como  cha-  é  que  o  convite  a  Café  náo 
marlt  de  votos,  a  exemplo  do  foi  formalizado. 


Farta  condução  —  ônibus,  Irem  e  lota¬ 
ção.  Ponto  inicial  dentro  do  loleamento 

Entre  as  eslações  de  Deodoro 
0  Barros  Filho 
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nONORIO  6URGE*- 


HERME.S 


Aos  Srs.  Consumidores  da  ULTRAGÀZ 


Hoje,  «o*  motori*ln%  dr  pnaçx 
de  Rio  —  qur  um  rnfrrnlnm  cm* 
viisimn  prohlfma:  o  du  amr  uru 
prrmanrntr  dr  jwillnã  r  dr  im»r- 
Untando  pur  tnrllior»  ;irun> 
Ha*  para  h  Iraballii»  noturno,  o» 
PHifitbionftU  do  vuluntr  drírndrm 
não  aprna*  us  rondlçúri»  IndUprn* 
À  sua  sobrcrititicia.  nu» 
lambém  a  manulrnçàu  dr  um  »rr- 
4'ím  do»  mais  úlrl%  au»  carioca». 
A  rle»,  com  no»»ft»  homrna* 
«rn»,  o»  vo(o«  dr  »ucr»%n  —  na 
•n*a  por  r*»a»  Justa»  reivindica- 
tor». 


Tendo  em  vijt*  que  mecânicos  clandestinos  têm  visi¬ 
tado  residências  de  consumidores,  diiendo-se  funcionários 
da  ULTRAGAZ  —  ULTRALAR  para  regulagtm  e  con- 
sêrto  das  instalações,  informamos  que  o  pessoal  das  cita¬ 
das  firmas  se  apresenta  uniformixado,  utilixando,  geral¬ 
mente,  veiculos  das  Emprêsas  e  possuindo  uma  identidade 
pessoal. 

Assim  sendo,  não  nos  responsabilixamos  pelos  serviços 
que  forem  executados  por  terceiros. 


Informações  e  Venda 


Propriedade  e  Urbanização 


ABRASA 


IMBRA 


IMOBILIÁRIA  BRASIL  S.  A.  ADMINISTRADORA  BRASIL  S.  .1. 

RUA  MÉXICO,  158-4.°  ANDAR  -  FONES:  22-3223  e  32-9292  ou  no  Local,  AV.  DAS  BANDEIRAS, 
em  Frente  a  Fábrica  REMINGT0N  c  Atrás  da  Fábrica  ETERNIT 


ULTRAGAZ  —  ULTRALAR 
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==================_======**=^==  Rio  de  Janeiro,  Sábado,  26  de  Abril  de  1958 

EE.  UU.  Levantarão  na  ONU  a 
"Inspeção  Aérea  do  Ártico" 
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DE  ONTEM 
PARA  HOJE 


dn  mui  cmburcui.-uo  "Oultlcu 
Kulc".  tiniram  a  Intenção  de 
cniznr  «  zonn  do  Occmto  Pu- 
clflcu  em  que  deverão  ser  rcu- 
llzndos  iis  proxlmns  experiên¬ 
cias  atómicas.  decldlrnm  mtb- 
meter-se  a  umn  ordem  du  Cõr- 
ie  Federal  e  nbnndónnr  tempo - 
n.rlamenie  n  seu  projeto.  Uni 
rios  pusngelros  do  --Ooldon  Ru 
Ir",  sr.  Albert  S  Ulgelow. 
nnunclou  que  rompnrccerlu. 
juntunicnte  com  os  seus  com¬ 
panheiros.  perante  a  Corte  Fu- 
riernl.  de  quatro  em  quatro 
dias.  salientando:  -Ficamos 
decepcionados  por  ter  o  nos¬ 
so  governo  tomado  essas  me¬ 
didas  legais,  anulando  dessa 
forma,  o  nosso  direito  de  pro¬ 
testar,  em  alto  mnr,  contra  as 
próximas  explosões  dc  nnrms 
nucleares. 

Provas  Inglesas 

LONDRES.  2(1  (FPt  “Será 
Iniciada  no  Oceano  Pacifico, 
dentro  de  umn  semana,  nova 
série  de  explosões  experimen¬ 
tais  com  bombas  de  hidrogê¬ 
nio  britânicas”.  —  Informa  « 
“New  Chnmlrle"  De  aròrclo 
o  rrfprido  jornal,  u  Orfi-Brela- 
nha  fará  explodir  três  bombas 
de  hidrogênio  na  illra  d»- 
Christmns.  Esclarece  nlndft  o 
“New  Chronlclc".  que  acaba  de 
ser  declarada  perigosa  a  pnrtlr 
de  2ri  dn  mês  corrente,  ama 
nina  de  37.0(10  milhas  quadra¬ 
das  no  sudoeste  daquela  Ilha. 


NAÇÚKS  UNIDAS  (Nova  Yorki.  20  (FPi  —  O  Conselho  dc 
Segurança  seria  e.onvocailo,  nu  terça-feira,  pelo  seu  presldonlc, 
.Sr.  Ilenry  Cnliol  Lorige,  delegado  dos  Estados  Unidos,  n  fim  de 
ilihciitlr  umn  proposta  americana  rcfcrenle  à  Inspeção  aérea  do 
t spaçu  ártico  —  segundo  se  Informn  oflclosamcalc  na  ONU,  dc 
Junte  autorizada. 

A  Iniciativa  americana  cons¬ 
tituirá  umn  réplica  a  rccluma- 
çúo  soviética,  discutida,  na  ul- 
uma  segunda-feira,  pelo  Con¬ 
selho  A  URSS  acusam,  na 
ocasião,  os  Estados  Unidos  dc 
porem  em  perigo  u  paz.  com  o 
eiivlu,  para  as  regiões  ãrtleas. 
de  aviões  carregados  de  bom¬ 
bas  atúmlcos  c  de  hidrogênio. 

Vox  da  Oposição 

LONDRES.  28  <FPl  "Sc 
são  razoes  de  protocolo  que  le¬ 
vam  os  dirigentes  tiovléueos  n 
receber  separadamente  os  em¬ 
baixadores  ocidentais.  Isso  nao 
impede  que  seja  prosseguida  a 
obra  empreendida"  —  declarou 
o  sr  Guitskell,  numa  nlucuçãu 
ei  ii  I.cicester 

E  ucreseenlou:  "Sc  os  russos 
desejam  que  novos  países  as¬ 
sistam  a  conferência  dc  cupu- 
la.  por  que  não  os  acolherV’ 

Aduziu  nmls  o  chefe  da  opo¬ 
sição  que  u  emtferéncla  devln 
ser  consagrada  u  questão  do 
(IcHuriniuncnUi  c  a  das  zonas 
inlcrnaclonuls  de  tensno,  tais 
rumo  a  Aleiniitilta.  os  Estados 
du  Cortina  de  Ferro  e  as  Irou  • 
leiras  entre  Israel  e  os  Ára¬ 
bes  Piruilmcnte,  pós  o  sr 
(lall.skcli  o  governo  cm  guarda 
roiitm  mu  reiiruiamerilo  ntò- 
ililco  da  Aleimiilha  Federal. 

Átomo  Pacifico 

NAÇÕES  UNIDAS  «Novu 
York».  21»  (FIM  -  A  ONU  pu- 
bilrou  mim  lista  dc  comunica¬ 
ções,  oriundas  prluelpalmciHo 
ria  URSS.  e  que  serão  uptTsrn- 
tmlus  a  Sugundii  Conferencia 
Cleirtlflrii  Internacional  sóbro 
as  utilizações  paeiflcns  du  ener¬ 
gia  iitõmlca.  n  ser  realizada  em 
fienebrn.  em  setembro. 


No  conjunto  dos  documentos, 
uns  doze  trutiuii  de  experiên¬ 
cias  leilas  na  URSS,  nu  Po¬ 
lônia  e  nos  Estudos  Unidos,  só- 
bre  u  fusão  nuclear. 

Outras  comunicações  trotam 
prmcipalmente  da  utilização 
da  cnergln  atómlcn  pitrn  pro 
duzlr  eletricidade,  pnro  causar 
explosões  com  finalidades  de 
paz,  paru  estudar  e  tratar  en¬ 
fermos.  melhorar  n  agricultura 
c  os  processos  Industriais. 

impedidos 

HONULULU.  28  (FPl  —  Os 
quatro  pacifistas  que.  n  bordo 


ORA -BRETANHA  —  O 
govèmo  britânico  propôs  a 
União  Soviética  a  abertura 
de  negociações  rnlturuis  len¬ 
do  cm  vista  facilitar  as  rela¬ 
ções  diretas  e  Indiretas  en¬ 
tre  os  povos  dos  dois  países 
foi  oflclalmente  anunciado. 


Essa  lista,  de  322  documen¬ 
tos,  eleva  a  2.247  o  numero  das 
comunicações  Já  submetidas  A 
conferência  por  41  pnises.  Ou- 
Lrus  comunicações  suo  espera¬ 
das. 

Uma  dns  comunicações  so¬ 
viéticas  trnta  da  utilização  da 
energia  atómlcn  para  a  propul¬ 
são  do  navio  quebru-gélo  re  ■ 
centcmeiite  lançado  na  URSS. 


A  INDONÉSIA  C0NSI- 
DERA  NECESSIDADE 
HISTÓRICA  IMPLAN. 
TAR  SOCIALISMO 


EE.  UU.  —  Um  indicio 
das  dores  de  cabeça  de  nos¬ 
sos  tempos:  o  Departamento 
de  Comércio  dos  Estados 
Unidos  informou,  esta  noite, 
que  no  mm  passado  foram  fu- 

brir.ndns.  neste  pais . 

S.ílUS.782  quilos  e  17U  gramas 
de  aspirinas.  Essu  qiinul Ida¬ 
de  ac.nsn  utn  ntimentn  de  8 
jy»r  cento  sóbrr  a  produção 
rio  mesmo  artigo  cm  HISÕ. 

—  Foi  nmilario,  no  ultimo 
momento,  quando  se  ia  lan¬ 
çar  o  fogo.  uma  experiência 
dc  lançamento  dc  mu  en¬ 
genho  tcrm-iir  IlOMARG  no 
campo  de  ensnlos  desta  loca¬ 
lidade.  Nenluann  explicação 
foi  dada,  de  Imediato,  sõhre 
ns  razões  dn  anulação  da 
experiência. 

—  Rela  srgtmdn  vez  no  es¬ 
paço  de  alguns  dias.  Impor¬ 
tantes  dirigentes  do  Rurlldo 
Democrata  ntncnram  vlvn- 
mente  o  govêmn  do  Presiden¬ 
te  Elscnhowcr.  respmisnblli- 
zando-o,  notndnmcutc.  pela 
recessão  que  lavra  nas  Es¬ 
tudos  Unidos. 


"BAILE  REAL”  —  O  flagrante  fixo  um»  paus»  para  eonversacáo 
durante  o  baile  oferecido  pelo  Rei  Baudoln,  da  Bélgica,  a  algu¬ 
ma»  dns  mal»  casadouras  princesas  da  Europa.  Da  esquerda  para 
a  direita,  a  Princesa  De  Rethy  Inclina-se  para  falar  com  o  Rei 
Baudoln,  eom  a  princesa  Beotrii  e  a  princesa  Irene  da  Holanda. 
IFoto  United  Press). 


ITÁLIA:  NOVA  UNIDADE  DE  AÇAO 
DOS  SOCIALISTAS  E  COMUNISTAS 


AMÉRICA  LATINA:  CAÍRAM  MAIS 
EXPORTAÇÕES  PARA  OS  EE.  UU. 


flOMA  28  <m  —  "O  prolile-  cm 
mu  da  uiiidiidr  entre  comuiiis-  trai 
las  e  socialista*  nân  se  aprt-  ilha 
senta  como  uma  fidelidade  rar-  I’i 
túnica  a  fórmulas  de  organiza-  liirr 
cio  ultrapassada»  de  unidade  das 
de  ação,  mas  como  uma  cou>  eam 
lergèncla  paru  •>  úulea  r  jiisla  !<•* 
|:i  rspeellvji  política  du  colabora-  que 
ção,  a  fim  de  rnnalituir  nova  n  a 
maioria  política  8  parlamentar,  res 
hivoreeeiido  a  liliertação  r  a  va-  de 
lorizaçãn  dns  forças  democrãtl-  i; 
tas,  até  agora  prisioneiras  ria  1  „tu- 
caução  e  ria  discriminação  anil-  1  rltn 
comunista”  —  drrlura  a  direção  I  dal 
do  Partido  Comunista  Italiano,  | 


bre  os  repatriamentos,  constituí 
"um  progresso  humano  c  psico¬ 
lógico  particularmente  impor 
tanto  para  rcluçócs  livres  ile 
qualquer  enlrnvc.  A  esperança 
ile  numerosos  homens  será  rea¬ 
lidade  c  sua  gratidão  se  cxlrr- 
nará  do  um  modo  que  permitirá 
uma  compreensão  melhor  c  re¬ 
cíproca". 


mo  mês  de  1057,  em  que  elas  to¬ 
talizaram  305 .800.000  dólares, 
mas  foram  inferiores,  por  larga 
margem,  ás  da  média  mensal  do 
mesmo  ano.  389.500.000  dólares. 

Quanto  ãs  importações  norto- 
amerirnnns  feitas  dn  América 
Latina,  não  foram  cnmpiliidns 
até  o  momento. 

As  exportações  norte-america¬ 
nas  para  a  maioria  das  repúbli¬ 
cas  Isllnn-nmerlcnnas  foram  in¬ 
feriores,  em  fevereiro,  relativa¬ 
mente  nn  mês  de  Janeiro,  mas 
os  embarques  para  a  Argcnlinn 
não  variaram:  18800.000  dólares, 
em  ambos  ns  meses.  As  exporia- 
ções  para  Cuba  aumentaram  li- 
geirnmcnlc:  de  50.fM10.fl00  dóla¬ 
res  em  janeiro  a  51.100.000  cm 
fevereiro.  As  exportações  para 
o  Itrnsil  baixaram  de  45.800  000 
dólares  em  janeiro  n  37.400.000 
p-1  fevereiro,  mas.  de  qualquer 
modo,  foram  multo  maiores  do 
que  as  de  fevereiro  de  1957, 
rpiaudo  totalizaram  23.80fl.000 
dolnres. 

Grande  Passo  á  Frente 

BONN,  2(1  fFPI  —  *’Fni  dado 
um  grande  passo  á.  frente",  de¬ 
clarou  o  Sr.  Hirinrich  voa  Rren- 
tano.  ministro  federal  rios  Ne¬ 
gócio:.  Estrangeiros,  depois  da 
assinatura  dos  acordos  germa¬ 
no-soviéticos. 

"As  nossas  relações,  tão  trá 
gicaincntc  afetadas  pelo  passa¬ 
do  e  suas  consequências  — 
acrescentou  o  .Ministro  —  pude¬ 
ram  se  aproximar  pouco  a  pou- 
rn  de  um  apuramento.  Agora  dis¬ 
pomos  dc  bases  sóbro  as  quais 


URHí»  —  O  sr  Alexandre 
Zawaoskl.  Presidente  dn  Con¬ 
selho  de  Estado  Polonês,  fnl 
convidado  pelo  ar  Ctemein 
Vnrochllst,  P  re  s  I  d  e  n  I  e  do 
Prnesldlum  rio  Sovlet  Supre¬ 
mo,  n  visitar  a  União  Soviétl- 
en.  segundo  Informa  a  emis¬ 
sor»  de  Moscou,  acrescentan¬ 
do  que  o  convite  tol  aceito. 


Ajudaram  oi 


j  |  UUU.UII1  ui 

|  Separatistas 

*  De  seu  lado.  no  Irausttirso 
I  da  mesnm  cerimónia,  o  Gt- 
í  tierul  Nasution,  chefe  do  »•>- 
j  tndo-imuor  do  exército,  iu|-, 

*  muu  que  a  guerra  rniuu  0> 

*  nbeldes  de  Sumatru  ijn 

4  norte  de  Celebts  ronstriuu 
'  nu  realidade  umn  "guerra  m- 
}  ticoloutnllsta"  porque.  Irisou. 
J  elementos  subversivos,  aque- 
|  les  que  durante  mios  nas  re 

*  cusatam  vender  ermas,  Lie.. 
Z  çiirum  armas  aos  suparuti-Ks 
‘  por  meio  dc  paro-queuus.  De. 

*  rlarou  ainda  o  General  que 

5  navios  dc  guerra  extraiu-»  tr«» 
!  atualmente  sc  encoiuruv.m; 
;  na  ilha  de  Cclebe». 


PARIS  36  (Por  Georgts  Slber»,  da  United 
Press!  —  Renã  Pleven,  dirigente  centrista,  es¬ 
tuda  a  possibilidade  de  efetuar  conversações 
com  os  .«bride»  argelinos  se  chegar  a  ocupar 
e  presidência  do  Conselho  de  Ministros,  revelou 
Marcei  Plalsant,  presidente  da  Comissão  dc  re¬ 
lações  Exteriores  do  Senado. 

PlaisanL  que  pertence  ao  Partido  Radical, 
Entendimento 
Numa  nrdn  de  Jornalistas. 

Plaisant  manifestou:  "Uomo 
eu.  o  Sr.  Pleven  lenia  encon¬ 
trar  um  possível  entendimen¬ 
to  não  com  "porta-vozes  váli¬ 
dos'*,  que  nada  significam,  mas 
eom  homens  vcrdadeirnmeiiie 
responsáveis  da  Giiem»  arge¬ 
lina  que  devem  eslar,  tam¬ 
bém.  mais  nu  menos  Iguabneii- 
le  assediados  pelo  desejo  dc 
ver  reslubeleclda  a  paz." 

Em  circulo»  políticos  afirmu- 
se  que  Pleven  ofereceria  a  paz 
nos  rebeldes  orn  seu  discurso 
dc  posse;  mas  rejeitaria  a  In¬ 
dependência  da  Argélia  omlo 
residem  1.200.000  franceses  e 
outros  ruropeus  Junto  eom  us 
9.000.000  dc  muçulmanos. 

A  suposta  Intenção  de  Pie- 
ven  sacudiu  o  ambiente  polí¬ 
tico  onde  os  dlrellislns  não 


fèt  <  revelação  depois  de  conversar  uma  hora 
com  Pleven,  dirigente  do  Partido  da  Resistên¬ 
cia.  Como  se  sabe,  Pleven  tenta  formar  um  no¬ 
vo  Governo  em  substituição  a  Fellx  Gaillard. 
que  renunciou  quando  a  Assembléia  Nacional 
divergiu  de  rua  moderada  política  em  relação 
com  a  Tunísia. 


ONU  O  grupo  dc  ptu  » 
ses  aíro-nslállcos  d»  ONU  ! 
ofereceu  um  nhnòço  na  se-  4 
rir  das  Nações  Unidas  pura  { 
comemorar  o  terreiro  anl  j 
vcrsãrlo  da  conferência  de  J 
Bnndong  Além  dns  rrprr-  4 
srntantes  déssrs  |>alsi*s,  pre-  4 
sentes  ao  alnióçn  Cabo  Lm!  I 
ge,  dos  Estudos  Unidos  e  5 
Sobnlev.  da  Uuiãu  Soviética,  * 
bem  como  o  representante  ' 
da  Grêctn,  Chrlstlnn  Pala-  ' 
mas  c  o  presidente  dn  gru-  i 
po  latlno-amcrlcimo.  delo-  2 
gado  da  Republica,  do  Sal-  5 
vador  Miguel  Urquln. 

•  •  ■  4 

FINLANDIA  Foi  lor-  i 
modo,  esta  noite,  n  novu  > 
Govêrno  finlandês,  n  quiri  ’ 
tnmnra  posse  amanha,  sá  J 
bndo.  Será  êlc  presidido  pr  4 
lo  Sr.  Reino  Kutisknskl,  ' 
lendo,  como  adjunta,  u  Sra.  5 
Rctno-Lnrson.  Os  nrlncl-  £ 
puis  ministros  são:  Relações  \ 
Exteriores;  Sr.  Hynnlnen,  $ 
Defesa:  Sr.  Larb  BJoerken-  ' 
limo  Nur-  í 


consideram  os  rebeldes  argeli¬ 
nos  "representantes"  dn  maio¬ 
ria  muçulmana,  O  jornnl  “In- 
formal lon"  assinalou  que  "nmt- 
los  pnrtameiUnres  pedirão  de- 
talhes  adicionais  a  Pleven  dc 
setl  plano  rle  paz". 

PAUIS,  20  il-P»  -  O  Sr.  He 
ué  Pleven,  convidado  para 
Presidente  (In  Conselho,  man¬ 
teve  uma  verdadeira  conferên¬ 
cia  militar  sõhre  n  Argélia. 
Kssa  conferência,  do  que  par¬ 
ticiparam  dois  Ministros  do 
Govêrno  demissionário,  e  os 
chefes  riu  Exéreilo  francês, 
permitirá,  nn  -Sr.  Pleven.  deter¬ 
minar  um  certo  número  de 
elementos  essencial*  h  elnhoia- 
çáo  dn  Carla  Nacional  que  ru¬ 
ge  a»  relações  I ronco -argelinas 
que  élc  deseja  propor  a  apro¬ 
vação  dos  diferentes  partidos 


políticos  franceses 
hrslacundo  suas  consulta» 
do  dln  0  Sr.  Pleven  declarou: 
"Os  chefes  inlhlares  me  infor¬ 
maram.  prinrlpnlmcillr,  que  n 
questão  do  emiirnle  das  fron¬ 
teiras,  que.  lán  justameute,  ln- 
quictotl  a  opinião  púhliea  e  a 
opinião  parlamenlar.  durante 
ns  íilltimis  semanas,  obteve 
grandes  êxllus,  graças  no  ad¬ 
mirável  uslórço  realizado  por 
iinssu  Exureito." 

Durante  11  tarde,  após  ler 
recebido  0  Sr.  Mareei  llogivr, 
Presidente  do  Grupo  do»  Imlo- 
pendentes  rio  Conselho  dn  He- 
públlen.  n  Sr.  Pleven  iniciou 
suas  consultas  milhares,  con- 
fcrt-nrlnnclii.  Inlclalmenle.  com 
0  ex  MInístro  da  Delesn  Nacio¬ 
nal,  Sr.  Jacqnes  Chabnn-Dei- 
mas. 


Continua  o  Avanço 

DJAKARTA,  20  ll-.P.I  - 
As  fôrçiis  gnverlmmeiihiis 
Ihdoiiésiu  chegaram  a  vigie 
quilómetros  cia  capital  rebel¬ 
de.  11  gora  cvitçuiulit  —  Hui.,’. 
Tmngl  —  uimnciou  o  senho; 
Djuumlu,  primeiro  immst.-o 
mdonéslii.  Precisou  o  prm.- ; 
ro  mii-.Lstro  que  as  tropa*  -r 
eiicontnivam  im  unportíuitf 
cidade  de  Pudaiig  Piindjant 
donde  podiam  ver.  marcha:: 
do  sobre  Buklt  Tlnjgt,  outiOf 
elementos.  110  pas-o  que  eu 
iras  fonnaçóes  se  dinjttiiii 
pum  Bntusiurkiir,  onde  »»•  ea. 
éonirnm  os  chefes  rclM-ldc» 

O  Sr.  Djunnda.  que  falou  um 
Jornalistas  quando  de  tvorp 
çúo  em  homenagem  ao  lei- 
eeiro  anlversiuiu  da  Conli. 
renela  de  Bniidoeng.  iiidlcett 
esperar  receber  em  b:»n  « 
noticia  da  quedo  ó»  Biikd 
Tinggt. 

Intimidados  a  Ajudar 


BUENOS  AIRES.  28  <F.  P.)  — 
O  Mlnislrii  da  Agricultura.  Sr. 
Alberto  Mereier.  fui  aéredlrio  em 
seu  próprio  gabinete  por  uma 
delegação  sindical  du  pessoal  do 
própriu  minUltério. 

O  ministro  linha  concedido  a 
audiência  para  receber  um  pe¬ 
dido  de  numenio  de  salários  do» 
limdimárius.  Mereier  fui  ataca¬ 
do  nn  decorrer  dn  conversação, 
que  degenerou  rápidamenlc  em 
violenta  Iroca  de  palavras  entro 
n  ministro  e  os  delegados,  os 
quais  o  agrediram  em  seguida. 


poderemos  construir,  se  o  espl- 
Hln  que  presidiu  às  missas  nego 
ciaçõoK  continuar  a  nos  animar” 
Em  seguida,  o  Sr.  Von  Ilrenlano 
elogiou  "o  nlimisraa  sadio  que 
se  exprime  no  comunicado  sô 
bre  a  conclusão  do  nefirdo  co¬ 
mercial".  IJunnto  ao  ncôrilo  sò- 


Finanças 


FRANÇA  —  O  H  reguei 
1 .001  "Toon ",  eaçn  leve  de 
ppolo  lãtleo,  bnteil,  em  ls 
ires.  o  recorde  muiidlol  cio 
velocidade  em  mil  qilllome 
irns.  Pilotado  por  Bernurd 
Wltt,  efetuou  o  percurso  Is 
Ires-Cazaiix-Istres  em  57‘ 
23",  eom  a  vejoeldiide  liorn- 
rla  de  1.0-13.05  kins. 
imuncla  a  companhia  Bre 
guet.  O  imiign  recordo 
mundial  rubiu,  eom  1.1(211 
kms  h  a  um  npiirelho  imn- 
eés  equipado  com  um  reiiLor 
de  3.700  kg  de  impulso. 


ainda  seja  variável.  Falando  da 
criação  da  comunidade  económi¬ 
ca  europeia.  IMm-íiu  disso  que 
uáo  era  Jus.it»  alribiilr-se  a»»s  >e»s 
países  n  responsabilidade  de  lo¬ 
do  engano.  "Pouco  a  poucu  — 
terminou  n  mlnls-lro  trnnrós  — 
as  rnisas  se  di-eanuiráo.  solida¬ 
riedades  práticas  se  fm-áii  e  os 
mal-eiilendldiis  se  dissiparão  " 


WASHINGTON,  26  (United 
Pressi  —  O  Dcport-ninento  do 
Trabalho  disse,  hoje,  que  du¬ 
rante  a  semana  que  terminou 
a  12  do  mês  em  cursu  conti¬ 
nuou  subindo  o  número  de  dc- 
senipregados  que  recebem  aju¬ 
da  do  seguro  eontro  o  desem. 
prego,  DurunU-  u  referida  se¬ 
mana,  foram  rerebidns  49.000 
suliritnções  ndicfmils  de  njuda, 
eom  o  que  o  número  tolnl  de 
disoeupndos  que  recebem  tal 


PARIS,  26  (F.  P.)  —  “Não  davemo»  falhar  na  nossa  responsa- 
bllldada  de  construir  ■  Europa"  —  declarou  o  Ministro  das  Finan¬ 
ças  da  Inglaterra,  Sr.  Derlck  Heathcoat  Amory,  que  é.  também,  o 
Presidente  do  Conselho  da  Organização  Europeia  de  Cooperação 
Econômica  IIECEI,  durante  a  cerimônia  comemorativa  do  10."  ani¬ 
versário  dãsse  organismo, 

A  politli-n  britânica  inspirara 
cm  certo  tciupo.  inquietações  a 
seus  vlzilllliis  europeus  —  disse  o 
ministro.  Mas  os  tempo»  Inm- 


DIARIAMENTE 

rorianopoiis 


Falou  a  seguir  o  ministro 
francês  do  Exterior,  Sr.  Chrls- 
tinis  PIm-au.  o  qual  declarou  rpie 
a  DECE  não  está  nu  llin  de  seus 
esforços,  mas  a  Europa  de  ago¬ 
ra  e  Incomparavelmente  melhor 
que  a  de  dez  altos  passados,  em¬ 
bora  o  barómetro  economli-o 


BEIRUTE.  28  IF.P.-  E.11 
moção  aprovada  imaumit- 
mente,  n  Comissão  LIImii»  •-( 
dos  Assuntos  Extrongelii-s  re¬ 
comendou  no  govirno  que  rr 
guiasse,  dentro  rio  iiinis  brr- 
ve  prazo,  com  os  Estudos  L  in¬ 
dos.  a  questão  de  "um  auxilio 
material  e  financeiro  su.i-- 
tivel  de  justificar  a  aceitarão 
ria  assistência  norte-saii-:;- 
cnnn". 

Apos  debates  que  irrt.n 
pessoas  qualificaram  de  "tu- 
mulluosos",  Bdoloii  a  cot:::  • 
são  parlamentar  essa  laueAo, 
que.  segundo  o  seu  presiden¬ 
te,  Sr.  Phillppe  Tnkln.  aqui- 
vale  a  uma  espécie  de  mtl- 
mnção.  Foram  lortmd.nlns 
violentas  criticas  quanto  * 
insuficiência  do  nu.hiio  iion»-- 
nnu-rlcrjlo  com  relação  jO 
compromisso  assumido  ix-lo 
Líbano  n  respeito  dn  "doiiin- 
nn  Eisenhowcr"  e  da  p  iliti-  -' 
preconizada  pelo  Sr.  Charln 
Mnllk.  Ministro  du  Exterior. 
O  Sr.  Emllc  Boustnnj  qual:!:- 
rou  dc  "Irrisório"  êsso  :u:vi- 
Ho  e  propôs  o  recurso  s  eni- 
préstimos  Junio  n  pais»»  ara- 
bes  produtores  de  pelroleo  P;i‘ 
i-a  o  finauchimeiito  do--  |iro* 
Jetos  encarados  no  Líbano 
Do  seu  lado,  o  Sr.  Rnymoiw 
Eddc  n  firmou  que  0  Uidanrt 
dc  pagamentos  entre  0  Ub'- 
no  e  os  países  árabes  em  nua* 
lo  mais  vantajoso  do  que  ca¬ 
tre  o  Líbano  e  os  paisc'  oci¬ 
dentais, 

<WWJWWWW»»W«W"1" 


bém  demonstra  ram  que  "temos 
a  intenção  de  velar  pela  conso¬ 
lidação  du  progresso  realizado." 


ADEN  -  A  União  dos 
Slndlrnlos  do  Proletoriulo 
de  Adon.  que  reuiu-  22  sin¬ 
dicatos.  lnnçon  hoje  de  ma¬ 
nhã  a  pnlitvra-du-ofdent  de 
unra  greve  geral  de  24  ho¬ 
ras.  como  protesto  contra  n 
vinda  de  estrangeiros  pum 
o  pais,  contra  a  elevação  do 
custo  da  vidn  c  contru  o 
desemprêgo.  A  ordem  de 
greve  foi  seguida. 

•  *  • 

CHINA  —  Termliuni  a  pri¬ 
meira  fase  (In  operação  de  re¬ 
tirada  dos  voluntários  chine¬ 
ses  dn  Coréia  —  noUeln  n  Rá¬ 
dio  de  Pequim,  esclarecendo 
que  sets  divisões,  no  lutai  de 
80.000  homens  deixaram  0  mes¬ 
mo  pais  de  regresso  á  China 
no  período  compreendido  en¬ 
tre  15  de  março  úlllmo  c  25 
do  corrente  mês. 

•  •  • 

PAQUISTÃO  —  A  Comissão 
de  Epidemias,  enlldndo  seml- 
ofielAl.  anuncia  que  ns  c-tildo- 
mias  de  varíola  e  cólera  no 
Paquistão  Oriental  já  alingl- 
ram  mais  de  200.000  pessoas  e 
causaram  mnis  de  59.000  mor¬ 
tes.  A  vnrlobi  Jn  se  estendeu 
a  8  dos  17  distritos  desta  par¬ 
te  do  pais.  ao  passo  que  11  có¬ 
lera  nté  agora  está  ndslrlta  ás 
cidades.  Em  Dncea,  Iniciou-se 
na  semana  pnssndn  n  vacina¬ 
ção  geral  da  população;  mas 
a»  zoans  rurais  continuam  sem 
defesa.  Ao  mesmo  tempo,  o 
Paquistão  também  eslá  sendo 
assolado  pela  "tristeza",  temí¬ 
vel  doença  do  gado  que  já 
causou  s  perda  de  mnis  de 
40.000  cabeças.  Com  a  falta  de 
veterinários,  espera-se  que  os 
prejuízos  sejam  maiores  alnilo. 


BRUXELAS,  28  (IP)  —  Foi 
Iniiucurudo  o  Palácio  do  Dia 
mnntr,  da  Exposição  Universal. 
Numas  rlnquriiln  mostras,  rada 
qual  sob  seguro  de  um  milhão 
e  meio  ile  francos  belgas,  os  que 
licenciam  eom  dlamnlitcs  na  Bei- 
cita.  expõem  suas  belos  obra*, 
numa  uprrseutnção  original  r 
variada.  Alt.  um  salélile  arlifi- 
clal.  cintilando  rm  mil  f avelas, 
gira  ao  n-dor  do  globo;  alem, 
um  pequeno  trem  clélriro  sai  de 
um  túnel,  com  0*  vagões  trans¬ 
bordando  dr  gema».  Está  Inm- 
Ih-iii  exposto  o  menor  diamante 

du  mundo:  pesa,  apenas . 

0.00024  grama»,  sendo  necessário 
um  mlrroseópio  par»  que  pos¬ 
sam  ser  admirada»  suas  58  fa¬ 
cetas. 


d\àr\amente 


Ao  mesmo  tempo,  u  govêrno 
niiiini-inu  que  nté  meneios  de 
mtirço  se  elevavn  a  5.198.000  0 
lotai  do  pessoas  sem  trabalho 
nos  Eslados  Unidos. 

Dos  87  milhões  de  trabnlhn- 
dtiws  dos  Estados  Unidos,  ape¬ 
nas  duas  tf-rçns  imrtes  gozam 
du  proteção  do  seguro  contru 
o  desemprêgo.  Não  gozam  de 
tal  proteção  os  trabalhadores 
do  campo,  os  empregados  do¬ 
mésticos,  o  que  trabalham  por 
conta  própria  ou  os  que  tmba. 
Ihiiui  para  firmas  que  tenhnm 
menos  do  quatro  empregados. 


Cabine  pressurizada. 

Ar  condicionado 
Macias  poltronas  reclináveis 
Serviço  de  luxo 


Com  eleito,  na  opinião  1I0 
iiiurcclial-do-ar,  os  engenho* 
hali»lU-ii»  poderão  ser  locali¬ 
zados  a  tempo,  depois  do  seu 
laiiçiuiii-iito,  pura  serem  des¬ 
truído»  por  eiigi-iilios  anli- 
rngenlius.  -  V  criação  dessa  ar¬ 
ma  dr  dt-fi-sa  atlmiiitl  elo 
—  prossegue  rapidamente  r  a 
sua  roustruçiio  apresenta  um 
problema  multo  mal*  simples 
do  que  o  ilu  engenho  batikti- 
ro  In It-rooil liiis-sital. 

Em  trocu,  a  União  Sovlelt- 
ru  possui  ja  cerca  ile  5o0  suti- 
murlmis,  alguns  dos  quais, 
ullrmou  éle,  sáo  duludox  de 
motores  atómicos  e  rapazes  dr 
lançar  fogueies  em  mergulho. 
Esses  submarinos  poderão  sr 
aproximar  láclImrnU-  das  eos- 
las  brltániras  r  mesmo  iiorte- 
amerlrntias  sem  ser  pressenti¬ 
dos  r  aniquilar  eom  foguetes 
de  alranee  mediu  os  portos 
principais, 

-Kc  os  russos  poderem  pre¬ 
parar  carias  precisas  do  lun¬ 
du  du  mar.  nada  Impedira  qoe 


LONDRES.  28  !H*I  —  A 
írola  submarina  ile  que  dis¬ 
põe  a  União  Soviética  consti¬ 
tui  para  a  tirú-Hrrlauha  uma 
ameaça  multo  mais  grave  do 
que  a  dos  engenhos  hnlistlens 
que  os  russos  possuem  —  es- 
rrt-ve  o  Marechal  du  Ar  Sir 
Philip  Joubrrl,  nn  revista 
mensal  da  ltuyal  Air  Eorec 
•  Klylng". 


a  sua  Irota  submarina  anu-a¬ 
re  Unias  as  rldudrs  ria  Ingla¬ 
terra  eom  o  “Comei"  dr  mu 
alranee  de  huil  quilómetros", 
precisou  o  marechal,  acres¬ 
centando  que  houve  um  certo 
numero  de  híformoçm-s,  'roja 
autenticidade  esta  bem  txlu- 
belrelda",  que  nao  deixaram 
u  menor  duvida  sobre  -uma 
atividade  submarina  nas 
:  -lias  paru  onde  eonvergrni 
as  rotas  marítimas".  K  quase 
ivrta  que  r  ..»e>  submarino» 
rrn-n  sovlèíleo». 


Resmas:  Tris  32-4300  e  32-7399 
Av  Rio  Branco,  277-Tel  32-2300 
R.  Santa  Loa1.,.  732-Tel.  12-3CI4 


VARSÓVIA.  26  (F.  P.)  —  A 
l  niào  Soviética  rslii  prestes  a 
lançar  0  seu  terceiro  "Spulnik", 
iiiuilo  mais  rsprliKiilar  du  que 
os  dois  primeiros  —  indicou  <1 
Ni.  Spliepan  rchrrvoitenko,  se- 
rrttário  da  Comissão  Central 
ilo  Partido  Cniiiunlsta  dn  Ucrâ¬ 
nia,  que  faz  parle  dn  delegnçuo 
que  acompanha  á  Polônia  0 
.Marechal  VoriU-hilov, 

"Sereis  testemunhas  —  di*se 
a  prrsonalidndes  polonesas  — 
de  um  acontecimento  muito  im¬ 
portante,  no  cosmo»,  talvez  rm 
I.”  de  maio". 


Diretamente  da  SEDE  DA  ASSOCIAÇÃO  ATLÉTICA  —  TIJUCA, 
a  RADIO  MAYRINK  VEIGA,  em  combinação  com  ULTIMA 
HORA,  oferece  aos  clubes  da  cidade,  sob  o  comando  de 

ARNALDO  AMARAL 


SINGAPURA.  28  < FP 1  - 
O  »r.  Primiieoogani.  Chefe 
do  Govêrno  Rebelde  indo¬ 
nésio.  <1  qual.  segunda  u 
"Stndl*  Times",  chegou  se- 
cretamcntc  a  Singapura, 
nehn-se  iicumpanharin  rio» 
Sr*.  Kurhanuddin  Hniahap, 
Ministro  da  Defesa,  Dahlan 
Bjambek.  .Ministro  dn  In- 
lerlor.  c  Sumitru  Djojojar- 
dikuniu.  Ministro  do  Co- 
mérclu,  bem  como  dos  Co¬ 
ronéis  Arlunad  llosspln, 
elii-fe  das  forças  rebeldes, 
Maluddin  Simholon.  Minis¬ 
tro  das  Relnçòes  Exterio¬ 
res,  c  do  Sr.  Holiammed 
Natsir.  Presidente  do  Par¬ 
tido  Muçulmano  Mnsjum. 


Lana  Verá  Filha  sé 
Uma  Vex  Por  Scmono 

HOLLYWOOD.  28  'F  **-* 
—  Clieryl  Crane  recotm-eau. 
na  sextn-felra.  a  viver  cri 
Uberdade",  em  casa  dc  sua 
avó.  a  Sra.  Mlldrcd  Turarr- 
apás  semanas  passadas  »u:n> 
casa  de  detenção  para  c”’ 
rnçns,  em  conseqdéncía  flc 
assassinato  de  John  Stomp*' 
nato,  amante  de  sua  map  * 
atriz  Lana  Turner. 

A  mãe  de  Lana  Turner  » 
quem  o  Tribunal  confiou,  ca¬ 
tem,  a  guarda  de  sua  na  ¬ 
mora  numa  casa  pertence» • 
á  atriz,  e  de  onde  esta 
dou-se  há  algum  tempo-  cn  ■ 
ryl  foi  entregue  à  guarda 
sua  avó  materna  sõmente  pc- 
dois  meses.  Durante  êsse  P*' 
rlodo,  seu  pai.  Steve  Cn-n^ 
seguudo  mnrtdo  da  estréia, 
sua  máe,  ficarão  autorizaria1 
a  vlsitá-la  uma  vez  por 
mana.  Outrosslm.  terá.  UR*  * 
mente,  direito  dc  visita -ls 
uma  assistente  social  De*-* 
nada  pelo  Tribunal. 

Cheryl,  evidentemente,  i'-1'1 
se  encontra  detida,  e  pode-A 
sair  á  vontade.  Como  ’ 
as  crianças  de  menos  d” 
anos.  entretanto,  ela  d  I 
em  Hollywood,  voltar  P  ^ 
casa  antes  das  22  horas  di* 
ria  mente. 


OSWALDO  DE  SOUZA  PIRES 

(MISSA  DE  30  DIAS) 


a  a  CIRANDA  MIRIM  com  a  Garotada  do  VOVÔ  ODILON 

( Oferta  Exclusiva  das  CESTAS  DE  NATAL  DÓRIA ) 

o  mais:  LUIZ  CLÁUDIO,  DORA  LOPES,  CARLOS  AUGUSTO, 
DÉA  CAMARGO,  TRIO  GUANABARA,  RUTH  BARROS,  HÉLIO 
CHAVES,  MARLENE  VILELA,  GRACINHA  E  REGIONAL 

DE  CANHOTO 


Colega»,  funcionários  da  Empreiteira  dc  Mão-de-Obra  S/A, 
>  d«  Carbravmar  Construções  Naval»  S/A,  convidam  seus  pa- 
rentes  t  amigo»  para  assistirem  a  missa  que  mandam  reiar 
segunda-feira,  dia  28.  ã»  7  horas  na  IGREJA  DE  SAO  SE¬ 
BASTIÃO,  em  Parada  de  Lucas. 


ISRAEL  —  O  Sr  lstiac  Bçiiz- 
vi,  PresirienU-  do  Estado  de  Is¬ 
rael;  o  Sr.  Davtd  Reu  Gutlon. 
Presidente  dn  Conselho:  os 
membros  do  Govêrno,  liem  co¬ 
mo  os  antigos  membros  do  pri¬ 
meiro  Conselho  Nacional  Is¬ 
raelense  (islo  ó,  o  que  procla¬ 
mou.  há  dez  anus.  a  indepen¬ 
dência  de  IsracD,  reuniram-se 
no  Museu  desta  cidade,  onde 
fôra  aprovada  a  proclamação 
da  independência,  cm  I94H. 
tendo  procedido  n  umn  recons¬ 
tituição  da  cerimonia  da  pro¬ 
clamação,  no  próprio  Ineal  e 
na  hora  cm  que  ocorrera  o 
fato.  Em  alocução,  o  Prçsl- 
donte  Bcn  Gurion  traçou  a 
história  dos  dez  último»  uuo» 
do  F-stndo  de  Israel,  lendo  de¬ 
pois  procedido  á  leitura  ria 
Declaração  dc  Independência. 

•  •  • 

ANTARTICA  —  Batendo  lo- 
dos  os  recordes  mundiais  de 
frio  para  a  temporada,  regi»- 
trou-se  ontem  a  temperatura 
dc  73  graus  abaixo  de  zero  na 
estação  soviética  de  "VoMnk". 
que  se  encontra  perto  do  Polo 
Sul  geomnenétlcu  —  anuncia  a 
Agência  Tass. 


O  hA!OP  ESPETÁCULO  CIRCENSE  D' 

inédito! '  ,  ,j4 

espetacular! 

assombroso! 


prestigiada  por  MASSAS  PATY  —  VINHOS  BACO 
-  SUPERBALL  -  CESTAS  DE  NATAL  DÓRIA  - 
PRODUTOS  ALIMENTÍCIOS  BARBOSA 


CAMELOS  -  ELEFANTES  -  CAVALOS  K^,- m 

>  um  mundo  de  emoções  v 


araccmazi 


Domingo  Próximo,  diretamente  da  sede  do  CLUBE  MUNICIPAL 


ultima  hora 


Rio  d»  Janeiro,  Sábado,  26  de  Abril  de  1958 


LOTT  AOS  OFICIAIS  E  SOLDADOS  DO  3?  R.  I.:  CLIMA 


DE  LIBERDADE  NO  PAIS  EXIGE  DE  NOS  CARO  TRIBUTO 


A  Estabilidade  do  Regime  Depende  da  União  Das  Forças  Armadas,  Especialmente  do  Exército  —  Coronel  Paulo  Torres:  "V.  Exa.  é  o  Chefe  Inconteste  do  Exército"  —  Homenageado» 
Pelos  Subtenentes  e  Sargentos  da  Guarnição  de  Niterói  e  São  Gonçalo,  o  Ministro  da  Guerra,,  Que  se  Fazia  Acompanhar  Dos  Generais  Odylio  Denys,  Lima  Brayner,  Segadas  Viana 

e  J.  Batista  Rangel  _ 

rial  do  Ministro  da  Guerra  21  de  julho  dc  u>57,  "Lei  O- 
paru  a  construção  do  predlo.  iicrstl  Lott",  velo  nos  trazer 
Pediu,  n  srgulr.  o  Sargento  com  o  êxito  do  tirocínio  de  V. 

Carlos  ao  General  Lott.  um  Exa..  o  aperfeiçoamento  c  n 
aviso  tornando  dc  utilidade  culmliiAucíu  a  que  atingiu 
publica  a  ussocinçào.  de  acôr-  jipsta  evolução  o  circulo  dos 
do  com  os  documentos  onviu-  subtenentes  c  sargentos  do 
dos  no  seu  gabinete.  Exército,  dando-nos  as  me- 

A  seguir,  acentuou:  lhores  prerrogativas  possíveis. 

—  ••Nenhuma  oportunidade  com  a  crínçáo  c  expansão  dos 
melhor  que  a  dc  hoje  poderia  quadros." 
nos  trazer  tamanha  sntlsfa-  Loít  Fo|Q  Aoj  Sargento* 
çfio.  em  poder  externar  pes-  ” 

soai  mente  n  V.  Exa.  o  nosso  Ao  agradecer  a  mmillostu- 
reconhecimento  pelo  apoio  ja-  *'  11  lembrança  .  que  os 

mais  negado  á  classe,  como  sargentos  lhe  olcrtaram.  eo- 
bem  podemos  citar  n  1  .c!  n."  reconhecimento  aos  reais 
2.852.  de  25  do  agóslo  de  11150.  benefícios  concedidos  à  classe, 
que  nos  proporcionando  a  es-  0  General  Teixeira  lsHt  16* 
tnbllldade.  velo  trtinqOUhutr-  flUestuo  de  irisar  que  os  dl 
nos,  tirando  as  nossas  funil-  reltos  dos  sargentos  foram 
lias  das  preocupações  reinan-  ampliados,  cresceram  também 
tes  com  os  duvidosos  dias  de  as  suas  responsabilidades  e  os 
amanhã.  A  Lei  n."  3.222.  de  seus  deveres  para  com  o 
-  Exército  e  a  Nação. 

Terminou  o  Mlnlitro  d»  Guerra  aconselhando  os  seu*  coman- 
dtdoi  que  dediquem  alguma*  hora*  do  tempo  de  folga  aos  eitu- 
doi.  pois  cada  dia  que  passa  mais  se  torna  necessário  o  aprimora¬ 
mento  dos  conhecimentos  gerais  e  profissionais  dos  militares.  Lem¬ 
brou,  também,  que  uma  biblioteca  na  entidade  que  congrega  a 
classe  multo  poderá  ajudar  nesse  sentido  os  associados.  Por  ftm, 
promatau  o  General  Lott  a|udat  a  diretoria  do  CSSEG  a  construir 
a  nova  sada,  através  da  empréstimo  pela  Caixa  de  Economia  da 
Guerra  *  também  daspachar  o  pedido  para  tornar  aquela  entidade 


eidadr  e  na  sua  preparação  paru  a  defesa  na 
clotial,  agradeceu  a  presença  do  chefe  dn  Exer¬ 
cito  na  sua  unidade,  brm  como  o  apoio  qur 
vem  recebendo  para  levar  avuutr  uma  série  dr 
melhoramentos  para  um  maior  conforto  da 
tropa. 

Também  de  improviso  o  General  laiif  re» 
pondru  ao  discurso  do  Cnronrl  Paulo  Torres, 
agradecendo  liilclalmente  as  referências  elogio¬ 
sas  feitas  à  sua  administração.  Ressaltou,  a  se. 
gnir,  o  entusiasmo  r  dedicação  com  que  o  co 
manduiil-,  oficiais,  sargentos  e  praças  do  3.v  Kl, 
rnmprrm  os  seus  deveres,  acentuando  nio  ier  sido 
surpreendido  com  a  capacidade  de  comando  du 
Coronel  Paulo  Torres,  porque  no  Indlca-lo  para 
o  cargo  sahia  tralar-sr  de  um  oficial  iiitclj. 
gente  e  Iraballiador. 


—  “O  Gabinete  do  Ministro  da  Guerra  r. 
na  realidade,  um  laboratório  de  brasilidade  em 
pleno  funcionamento,  desde  que  V.  Exa.  assu¬ 
miu  a  pasta,  como  chefe  inconteste  do  Exérci¬ 
to  e  se  tornou  a  viga  mestra  das  nussas  Insli- 
luiç&vs”  —  declarou  o  Coronel  Paulo  Tonrs.  co¬ 
mandante  do  J.f  R.I.,  em  discurso  dc  saudação 
ao  General  Trlxrira  Lott,  que  ontem  visitou 
aquela  unidade,  cm  companhia  dos  General.» 
Od.vlio  Den.vs,  comandante  do  I  Exército.  Uma 
Hrà.vnf.r.  comandante  da  l.t  K.  M.,  Segadas  I  la 
na.  comandante  da  guarnição  da  Vila  Militai 
joio  Batista  Rangel,  comaiidanlc  da  Infan 
laria  Divisionária. 

O  grande  comandante  do  Regimento  dc  Sáu 
Gonçalo.  depois  de  destacar  o  importante  papel 
qoe  o  Exército  desempenha  na  rducaçãu  da  mo- 

Continuando,  referiu-se  o 
Ministro  dn  Guerm  :»  ntUtt- 
láo  do  Exército  cm  ínvor  du 
manutenção  do  regime  e  das 
iiiBlItulçõe»  e.  n  proposlto  dc 
um  trecho  do  discurso  do  Co¬ 
ronel  Tórrcs,  sóbre  us  critlcns 
injustas  c  nté  mesmo  infâ¬ 
mias  que  lhe  são  nssncudus 
diariamente,  frisou: 

•E  o  tributo  que  os  ho¬ 
mens  exercem  ixwlção  de 
mando  tèm  de  piigtir  pura 
que  o  puis  vivn  em  clima  de 
liberdade.  E  um  pngameuto 
duro.  mas  necessário." 

K  muls  ndlnnte:  -A  estubl- 


Patrln  e  us  Instituições  com  o 
sacrifício  du  propiin  vida.  se 
preciso  fôr." 

Tropa  Bem  Treinada 

A  tropa  do  3.°  Rl,  mis  de¬ 
monstrações  feitas  ao  Minis¬ 
tro  dn  Guerrn  e  dentais  che¬ 
fes  militares  que  o  acompa¬ 
nhavam,  revelou  um  nlto  ní¬ 
vel  dc  Instrução  e  disciplina, 
deixando  nos  visitantes  u  me¬ 
lhor  impressão. 

O  Gencr.il  t-ott  percorreu 
lódiis  n.s  dependências  da  uni¬ 
dade.  coiisldernndo-as  em  oli- 
mo  estado. 

Homenagem  Dos 
Subtenentes  c  Sargento* 

Coube  no  General  Teixeira 
Lott.  atendendo  a  um  convite 
do  comnndunie,  inaugurar  u 
Cassino  dos  Sargentos,  cons¬ 
truído  reeem  emente  em  de¬ 
pendência  destinada  pelo  Co¬ 


ronel  Piiulo  Turres,  iniubèm  ã 
diretoria  do  Clube  de  Subte¬ 
nentes  e  Sargentos  du  Gnnr- 
reimlóes. 


Números  dc  lelefiines  alterados 


nlç&u.  para  as  suas 
nté  que  u  prestigiosa  entidade 
tenha  a  sua  sede  própria.  Na 
oportunidade,  em  nome  de 
acus  colegas,  falou  o  Snrgen- 
lo  Carlos  Mendes  ferreira, 
dizendo  da  satisfação  que  to¬ 
dos  sentiam  com  u  presença 
do  chefe  do  Exército  miquclu 
cerimônia  simples  mns  bas¬ 
tante  sigiiiíieutivu.  reprosen- 
tndn  pela  Immguraçmi  dn  sc- 
tle  provlsoiin  do  Clube  qoe 
nssoriii  n  classe  na  guarnição 
do  Nllerol  e  São  Gonçalo. 
Depois  cie  historiar  n  criação 
dn  emltiude,  adiantou  que  utn 
terreno  paru  n  construção  de 
sun  sede  propriii  fóru  doudo 
pelo  govérno  fluminense,  ne- 
trssUando  porém  sua  direto¬ 
ria  do  npolo  niOTOl.  r  mnte- 


A  partir  tias  horas  de  hoje. 
sábado,  dia  2lj  de  abril,  por  motivos  de 
ordem  técnica,  serão  substituídos  os 
números  de  cêrca  de  fi()()  telefones.  com 
os  prelixos  •*2H”  e  ••.i  r*,  por  outros 
de  prelixos  c 


de  utilidads  publica. 

Viagem  Pela  Baia  da  Guanabara 

O  Ministro  da  Guerra  e  os  demais  chefes  militares  que  o  acom- 
panharam,  viajaram  em  lanchas  do  Ministério  da  Guerra,  sob  o 
comando  do  Capltio  lgra|as,  pira  Niterói,  onde  foram  recebidos 
no  cais  pelos  Coronéis  Paulo  Torres,  Jardel  Fabrlcio,  Ito  Sarden- 
berg.  Jonathan  Barreto,  comandante  da  PM  do  Estado  do  Rio. 
Capltio  Luls  Bruce,  comandante  da  Radiopatrulha  e  por  toda  a 
oficialidade  do  3.»  Rl. 


Durante  15  dias,  us  novos  números 
serão  fornecidos  pelas  telefonistas,  às 
pessoas  que  discarem  os  números  antigos, 
apesar  de  os  mesmos  já  constarem  das 
novas  listas  telefónicas  que  estão  sendo 
distribuídas. 


A  Companhia  Telefónica  ilrasileira 
solicita,  ainda,  a  seus  assinantes,  colabo- 
rarem  na  divulgação  dos  novos 
números,  agradecendo  sua  com- 
'  ^  a  preensão  e  boa  vontade. 


icco-Etlovóquio  e  lugoslavia,  cm  Trânsito  Para  a  Argentina  —  O  Sr.  ' 
Ma*  Nada  Sòbrc  Política  —  Um  Padre  Católico  Entre  o*  Tchcco* 
Delegação  dc  Engenheiro*  Militares 

ram  ontam  da  ma-  cinte  do  govérno.  TlUllbtun  o 
nla,  Tchaco-Eslová  ministro  du  Saude  du  Tche- 
la  posse  de  Arturo  cuslovãqulu  c  padre1" 
próximo  dia  I  de  O  Dr.  Vdrliir  Skoda,  vlce- 
presídeute  no  Conselho  cie 
lORA,  os  membros  Ministros  r  chefe  da  clelogu- 
ão  quiseram  faier  çuo.  Ilisisllu  buhrc  O  peiTgo  uo 
legando  que  esta-  reiiriiimiieiilu  du  Alemanha  e 
-ãm.  que  possível-  lembrou  que  u  Tchecoslova- 
la,  prontificando-se  qulu  envida  todos  os  esforços 
do  possivel.  nu  smlldo  dc  gnruiiUr  a  Firz, 

mundial. 

Taressov,  vleo-pra  -  "Somos  uma  dus  unções 
residente  da  Feda-  11W1&  industrializadas  du  Eil- 
i-minlatro  de  Rela-  ropa  disse  e  a  Paz  e 
Ministério  do  Ex-  umu  necessidade  paru  o  nossu 
povo.  Nos  últimos  treze  anos. 
u  nossa  produção  Iiidusiriul 
o  nu- 


VROCL  RA.MJU  SERl IR  MELHOR 


Conselho  de  Estudo  o  presi¬ 
dente  do  Pnrildo  Democrata, 
ex-rotteir  da  Universidade  de 
Wroclow.  e  o  Sr.  Buleslaw 
Jclen.  chefe  de  depiuTiitueiito 
do  Mlnlslériu  do  Exterior. 
Ambos  excusnram-sp.  tam¬ 
bém.  de  fazer  declarações  di¬ 
zendo  que  estavam  em  trân¬ 
sito. 


obras  com  cimento 


Espantou  a  todos  pelos  seus  ex¬ 
celentes  conhecimentos  du  lín¬ 
gua  poringiiésn.  a  pcmlo  de  vá¬ 
rias  pessoas  pensarem  que  tos¬ 
se  brasileiro 

O  sr.  TnmssüV,  cliele  du  de¬ 
li  guçuo.  muiUevc  uma  palestra 
Intonniil  com  a  reportagem, 
sem  abordar  assuntos  de  ordem 
p  o  I  1 1  I  e  n  Mostrou-se  multo 

amável,  lembrou  a  visita  de  um 
grupo  de  deputados  brustlelros 
durunte  o  Erstlvat  du  Juven¬ 
tude.  em  Moscou,  e  diste  u  cu- 
le  respeito  que  ainda  imo  lhe 
haviam  mandado  ns  fotogra¬ 
fias  prometidas.  Logo  n  seguir, 
iienn.eeiitpu : 

"Fizeram  alguma  declara¬ 
ção  a  Imprensa  brasileira  so¬ 
bre  a  União  Soviética?  Gosta 
ria  de  saber  o  que  disseram 
Segundo  fomos  Informados,  .1 
passara 


turíos  passou  de  21 .0(10,  cm 
111311.  n  iH.WIU.  de  11)37.  O  tuvei 
de  vida  dus  classes  trubnlnn- 
tiorus  niimeiun  constante- 
inenir  e  a  nossu  técnica  iinr 
ma  eiidii  vez  mais  suas  qua¬ 
lidades.'' 

Declarou  tiliida: 

••Sol  remos  os  horrores  de 
duns  guerras.  Como  poderia¬ 
mos  uns  desejar  umn  terceira 
guerrn?  Precisamos  dn  Paz. 
,  .ia  o  l)i  ui  uo  nosso  povo  c 


LAMBRETAS  E  "BlUE  JEANS" 
RECEPCIONARÃO  BIU  HÂLLEY 


Ostentando  suas  lanihretas  e 
seus  uniformes  característicos: 
"hlue-jenns"  e  blusões  de  todas 
as  cores,  membros  dn  Juventa 
de,  por  vêies  transviada,  num 
amhienie  colorido  pelas  roupas 
extravagantes  c  espalhafatosas- 
usadas  pelos  rapazes  e  moçoilas 
da  Zona  Sul.  c  jã  agora,  pelos 
da  Zuna  Norte,  recepcionarão  o 
famoso  conjunto  de  “rock'n  roll". 
"HUI  Ifallcy  and  bis  Comeis", 
que  chegará  na  próxima  se¬ 
gunda-feira.  às  15  horas,  no  Ae¬ 
roporto  Santos  Dunuint.  para 
uma  vistiu  à  nossa  Capital.  As 
Irt.áfl  horas,  os  membros  rio  con¬ 
junto  norte-americano  darão  en¬ 
trevista  coletiva  à  Imprensa,  no 
Hotel  Glória,  onde  se  hospeda¬ 
rão.  A  noite,  os  aslros  de  "Ba¬ 
lanço  dns  horas",  estarão  parti¬ 
cipando  do  programu  “Noite  de 
Gala",  da  TV-Rio. 


delegação  soviética 
provavelmente  pelo  Rio  mi  vol¬ 
to.  segunidn  diretnmeme  paru 
Parts  e  Moscou,  umn  vez.  que 
lhe  íoi  recusado  o  visto  de  per¬ 
manência  tcmporãrln  em  ter¬ 
ritório  nurtunnl 
Com  a  delegação  theeo-esln- 
vuen.  composta  dc  trés  pessoas, 
velo  o  sr  Josef  Horak.  mem¬ 
bro  do  govérno  du  Eslováquia 
r  sacerdote  católico.  Res- 
jtondendo  com  bou-vontnde  o 
lòdas  us  perguntas,  o  sr  Ho- 
rnk  sublinhou  os  progressos  du 
ullhnos  treze 


EMPOSSADO,  ONTEM,  0  NOVO 
SECRETARIO  DE  AGRICULTURA 


Eslováquia 
tinos,  dizendo  em  purticulnr: 

—  "Antes  du  guerra,  eranios 
uma  niiçáo  pobre,  um  tanto 
nbundonnda  pelo  govérno  de 
Prugii.  Hoje  em  dia,  porém,  te¬ 
mos  umn  Industria  solldn  e 
nossn  ngrlrulturn  desenvolveu- 
se  multo,  graças  u  maquinaria 
moderna  c  nos  novos  mêtudos 
d<-  trabalho  " 

Dizendo-se  sacerdote  catuh- 
co.  além  de  membro  do  govér- 
iio  da  Eslováquia,  o  Sr.  HornK 
explicou  que  hão  tinha  batina 
no  momento  por  se  encontrar 
em  vingem  oUctnl.  Declarou 
alndic. 

••Não  sou  o  unico  anecr- 


BOLAÜA 
AY MOR ú 
INFORMA 


Em  singela  solenidade  tiu 
gabinete  do  Sr.  Kelnuldo 
Heis.  Chefe  do  Gabinete  dn 
Prefeito  Negrão  de  Lima. 
tomou  posse,  ontem,  em  ca¬ 
ráter  Interino,  no  cargo  do 
Secretario  dc  Agricultura 
du  Prefeitura,  o  Sr.  Nelson 
Moreira.  Ao  ato.  compurc- 
rernih  todos  os  cotnixmcntes 
rio  Gabinete  do  Prelelto, 
jornalistas  credenciados  no 
Ouannbam.  tendo  usado  dn 
palavra,  o  Sr.  Reliiitldo  Rei* 
r  o  Vereador  Geraldo  Mn- 
rcirn- 


O  moderno  Hospital  Sul  América, 
além  de  honrar  os  nossos  fóros  de 
povo  civilizado,  é  uma  |6la  arquite¬ 
tônica  engastada  num  dos  mais  be¬ 
los  cenários  do  mundo. 


1  —  Foram  anunciadas  hoje 
diversas  modilieuçõrs  na  estru¬ 
tura  ria  rqulpe  argentina  que 
prellará  saltado  pruximo  em 
Kiiruas  Aires,  rontrn  os  para 
guaiiis.  Essas  altrraçõ  /  atingi- 
rio  principalnirntr  o  srlur  ofen¬ 
sivo  ria  seleção,  uninlmemenle 
coiisirirrndo  inoperante: 

2  —  Com  um  prélio  entre  a 
seleção  du  Snérla  e  um  esqun- 

;  dráo  de  Gotemburgo,  será  inau¬ 
gurado  no  dltt  29  próximo  o 
!  estádio  daquela  cidade.  Para  os 
que  gostam  de  lidar  com  cifra, 
lá  vni  esta  informação.  O  es¬ 
túdio  de  Goteinbureo,  onde  se. 
rão  disputadas  muitos  dus  pré¬ 
lios  da  Copa  do  Mundo,  custou 
CrS  60U  030.000.00. 

3  —  A  seleção  Paraguaia  nio 

deseja  passar  sem  um  grande 
esforço  do  seu  quadro  rsta  opr. 
tunidadr  de  ouro  por  ile  pró. 
prio  obtida  de  disputar  a  fase 
final  do  Campeonato  do  Mun¬ 
do.  Afora  os  dois  prélios  com 
a  Argentina  e  os  qur  disputará 
no  Brasil  Já  na  próxima  se¬ 
mana.  • 

4  —  Segundo  os  cálculos  mais 
otimistas,  cèrcti  de  dois  mil  Jor- 
uullstus  e  radialistas  de  tmi- 
nieros  países  estarão  em  terras 
suecas  para  u  cobertura  dos 
prélios  da  Copa  do  Mundo. 

5  —  Frente  à  recusa  do  Mi. 
nistério  do  Trabalho  em  acei¬ 
tar  o  oferecimento  de  um  jògo 
da  seleção  brasileira  no  Mara 
ranã,  estão  as  autoridades  da 
CBD  drsrnvol  v  e  u  d  o  esforço» 
para  qur  o  prélio-exibição  te¬ 
nha  lugar  no  Pacarmhu.  para 

I  os  trabalhadores  paulislas,  rom 
I  entrada  tranca. 


Na  sua  construção  foi  amprogado 
o  cimento  Portland  MAUÁ  que  as¬ 
segura  a  sua  solidez  e  durabilidade. 


IPASE  solicita  o  urgonte  comparocimento  do»  stgurados 
abaixo  relacionados,  que  serão  contemplado*  por  desis¬ 
tência  na  eoneorrincia  relativa  á  vanda  do»  440  aparta- 
mantos  situados  em  Marechal  Hermes  a  ot  24  do  Conjunto 
Residencial  "MARCONDES  FILHO",  am  Jaearepagui,  a 
fim  da  faiaram  a  comprovação  de  todo  o  declarado  por 
ocasião  da  Inscrição,  no  praio  d*  8  (oito)  dias  consecuti¬ 
vo*,  a  partir  da  data  da  publicação  do  presente  edital  no 
"Diário  Oficial". 

N.«  N.°  Financia- 

Inscrição  NOME  Cia».  Ponto  manto 

819  — Manoel  Ferreira 

da  Silva .  549.°  980  *  150.000,00 

811  — Waldo  da  Silva 

Piloupas  .  550.»  980  *  150.000,00 

(’)  Desempate  de  acordo  com  o  art.  10,  itens  a,  b  e 
c,  das  Instruções  n.°  31-55. 

OBSERVAÇÕES  —  O*  candidatos  que  não  comprova¬ 
rem  es  declarações  no  praio  da  8  (oito)  dia*  serão  consi¬ 
derados  desistentes. 

D.C.A.,  em  17  de  Abril  de  1958.  GERALDO  OE  ME¬ 
DEIROS  CALAFANGE  —  CHEFE. 


Projeto:  O«cor  Niemeyer  -  Hélio  Uchoo 
Construção:  Companhia  Construtora  Pederneiras  S.  A 


O  cimento  Portland  Mauá 
•upéra  a»  •■pacificações 
•xigidas  para  cimento 
Portland  no  mundo  inteiro. 


MAUA 


COMPANHIA  NACIONAL  DE  CIMENTO  PORTLAND 

Rio  de  Janeiro 


ULTIMA  HOÀA 


Rio  de  Janeiro,  Sáfcado,  26  de  Abril  de  1958 


RONDA  DAS  RUAS 


los  em  llbcrtln-  pntçn  que  pussuvnni  polo  locnl 
ks  Chagas  Frei-  êritm  lmed<nt:imcntc  forçaclns 
'oroli,  João  Mu-  i*  purur.  Aos  gritos  de  "pára", 
nlarico  snlldnrt-  -pára".  o  veiculo  em  burrada 
s  choferes,  pro-  e  remindo  o  motorista  ío 
a  violência  da  cnrro.  Passageiros  éram  convl- 
divtios  a  saltar.  Nem  todos,  é 
,ona  claro,  concordavam  em  snltnr 

e  muitos  motoristas,  tms  ale¬ 
gando  que  se  tratava  de  unta 
•eusupo  moral"  violência,  outros  que  não  por- 
iáo  terem  com-  trnrlinn  uo  sindicato,  insistiam 
íião  do  seu  siii-  cm  prosseguir  a  vingem, 
s  de  motoristas.  Excerões 

nrovlmlcndès°d'i  °s  "10,ortstlis  so  abriam  ex 
nu errumperiun  "'rfto  P!,m  03  c“n'os  c",c  "'n''s- 
edindoa  Mss-v  cria,Mfos  ou  enfcr- 

k  dlricídos  nor  mns  Ful  0  rnw  •Pnr  templo. 
’?  ?«. mr,  t,n  Pn,T0  Ó-13-1U  que  trnnspor- 

irn  ,-  ,nvn  »mi  rasai  e  três  crlnnçns. 
uir.i  o  publl  o  motorista  seguiu  viagem,  cm- 
•  - .  . . .  bova  tivesse  ouvido  forte  re 

,a  e«pèríe  de  ü  pn’SSlio  1,or  l’nrlP  dos  col(fWS 
èo  d?  mrvímo»  cercnnun  o  cnrro 

grupo  principal  Vuasc  Mora 
que.  postados  na  Sete  Pessoas 
a.  e  adjacências.  o  motorista  do  carro  J-47-3P. 
irros  e  exigiam  .*  perturbado  com  o  rêreo  do  seu 
o  do  colega  ao  nutomõvcl  e  Intcnirctondo  o 
lato  como  um  assalto,  tentou 
fugir,  a  tòrçn.  Isso  quase  re- 
nlieiitos  mutons  siilin  na  morte  de  sete  passn- 
i-se.  eiurntcgleti- I  ceiros  que.  «  frente  do  carro, 
proximidades  da  |  tentavam  impedir  a  sua  piissa- 
in  o  tia  Av  Pre-  |  gem  Fellxmentc,  ainda  dessa 
s  Os  carros  de  1  vez  nada  de  grave  ocorreu. 


ncstnmciuc  ns  suas  ntivldndes. 
Afirmou  nlnda  o  Sr.  João  Gou¬ 
lart  que  o  governo  examinará 
lúclns  as  reivindicações  dos  mo¬ 
toristas.  Féz,  porém,  um  npêlo 
pura  que  sc  mantenham  unidos, 
porquanto,  dessa  forma,  encur¬ 
tarão  a  distancia  que  os  sepa¬ 
ra  da  vitória.  Lembrou  também 
n  luta  travada  conira  n  Tnxl- 
lur,  que  contou  com  o  seu 
apoio.  E  por  fim  disse  que  os 
—  sempre 


St  Nns  passagens  dus  barre! 
rns  sejam  fiscalizados  táxis  e 
todos  os  coletivos. 

No  decorrer  da  reunião,  di¬ 
versos  associados  abordaram 
outras  questões  i  llnentcs  no  |io. 
llclimicnto.  segurança  o  repres¬ 
são  no  crime. 

Auxilio  Poro  os 
Famílias  Das  Vitimas 

As  viúvas  dos  três  motoris¬ 
tas  leceiilemente  assassinados 
compareceram  ft  assembléln  jun- 
tumente  com  os  seus  llllios. 
Houve  um  movimento  de  so. 
lidiiricdudc  dos  associados  do 
sindicatu  dos  Condutores  AU- 
tónoinus  Três  senhoras  orga¬ 
nizaram  unia  eolhrta  de  dinhei 
tu,  u  (irur.Mio  a  contribuir  nu 
o  Sr.  João  Goulart,  onin  a  iin. 
poitáuchi  de  1  mil  cruzeiros. 
As  notas  iam.  depois,  caindo 
nus  suroliih  imorovisadas.  To¬ 
dos  (lavam  alguma  coisa.  Uns 
1U.  15.  20  cruzciios.  Outros,  po¬ 
rem.  davam  qiiniiUf.s  maiores, 
Vimos  várias  notas  de  I0’t  e 
20(1  cruzeiros  nns  sacolas.  Co¬ 
mo  também  vimos  muitos  mo. 
torlxliis  atender  a  tódns  ns  três 
senhoras  qnc  faziam  n  culhetn. 
Serão  Amparadas 
Pelo  Governo 
O  Viec-Presldente  da  Ropú- 
bllcn  aflnimu  nos  motorlslus,  no 
seu  discurso,  que  as.  viúvas  c  as 
fiihos  das  vitimas  dos  crimino¬ 
sos  não  serão  iib.lndonados  pe¬ 
lo  governo.  Serão.  Isto  .sim,  de¬ 
vidamente  imípcirados.  Serão 
fornecidos  recursos  para  n  edu¬ 
cação  dos  menores  e  amparo 
definitivo  i»s  esposas  dos  pro¬ 
fissionais  .sacrificados  paios  cri¬ 
minosos  quando  exerciam  ho- 


Mllhares  d*  motoristas  de  praça,  protestando,  ontem,  contra 
a  onda  de  assaltos  de  que  lém  sido  vitimas,  reuniram-se  em  assem¬ 
bléia  geral  no  Sindicato  dos  Condutores  Autônomos,  quando,  tam¬ 
bém,  paralisaram  parclalmentc  suas  atividades.  Nao  to!  Pripr^- 
rnunte  uma  greve,  adiantou  á  reportagem  de  ULTIMA  HORA  o 
Sr  Augusto  Rabelo,  presidente  da  entidade.  Mas,  simplesmente, 
um  brado  de  revolta  dos  profissionais  do  volante  contra  a  falta 
de  segurança  durante  as  horas  noturnas,  pois  em  inúmeras  veies 
têm  sido  vitimas  de  assaltantes  dos  mais  vlolontos. 


motoristas  devem  ler 
presente  as  palavras  e  o  pen-  j 
sarnento  dc  Geitillo  Vargas  pa-  ! 
ra  que  não  sejam.  nunca,  cs-  j 
ernvos  dc  ninguém. 

Assembleia  Longa 

A  assembléia  prosseguiu  até  ' 
nlta  mndrugndft.  ^ol  des  imils 
longas.  Os  protestos  contra  n 
falta  t'.c  policiamento  arranca¬ 
vam  palmas  c  npluusos  dos  mo¬ 
toristas.  Todos  lamentavam  que 
apesar  dc  liiivcr  tantos  serviços 
especiais  de  policiamento  nest.i 
capital,  não  poderem  os  profis¬ 
sionais  do  volante  contar  com 
proteção  c  segurança  para  o 
trabalho  noturno. 
Arbitrariedades 
Policiais 

Foram  registradas  arbitra¬ 
riedades  de  policiais  contra  os 
motoristas.  Nada  nieno.s  dc  20 
profissionais  foram  delidos,  O 
Vice-Presidente  da  República 
declarou,  porém,  que  a  assem¬ 
bléia  não  seria  perturbada  c 
que  nenhum  motorista  ficaria 
prèxo.  C  Major  Mrlon  Gadelha 
do  gabinete  d  Chefe  dc  Pnli- 


I"R«|  dos  Roubos"  cm  São  Cristóvão,  ora  o  apelido  orgulho- 
samente  ostentado  pelo  marginal  Walter  Machado  de  Souia 
(solteiro,  22  anos,  Favola  do  Tulull,  s/n),  ou  simplesmente  o 
"Rubons",  como  o  tratam  os  companheiros  de  crimes.  Possuln- 
l  do  contra  si  umj  centena  de  queixas  apresentadas  ã  Delega- 
4  cia  do  16.°  Distrito,  há  multo  procurado  pelas  autoridades  po- 
l  llciais,  foi  o  mesmo  doWdo,  na  tarde  de  ontem,  quando  camt- 
2  nhiva  nas  proximidades  do  seu  barracão.  Entre  outros  auda- 
»  ciosos  assallos,  "Rubens"  praticou  um  na  Rua  José  Cristina,  ?, 
2  apt.  301,  de  onde  levou  cerca  de  70  contos  em  |ólas  e  objetos 
de  valor,  e  na  Avenida  do  Exército,  n.  65,  apt.  102,  onde  rou- 
í  bou  perto  de  50  mil  cruzeiros.  Na  delegacia  distrital,  confessou 
}  que  vendia  as  objetos  roubados  ao  conhecido  lntru|âo  Totlleno 
5  Ramos  Pinheiro  (solteiro,  35  anos,  padeiro,  residente  em  Ca- 
4  xias),  que  também,  foi  detido,  posterlormente.  As  autoridades 
2  revelou  este  último  que,  além  de  comprar  o  truto  dos  assaltos 
*  praticados  polos  Inúmeros  facínoras  que  Inlcstam  São  Cristo- 

Ívào,  oncarregava-sc  do  providenciar  pedido  de  haboas  corpus 
para  soltá-los.  Todos  dois,  cumpridas  as  lormalldades  legais, 
loram  autuados  c  trancafiados  no  xadrei.  Acima,  "Rubons"  « 
Tilolino,  antes  de  serem  removidos  para  as 


seu  b 
grades, 


"Eu  miu  lonlm  namora- 
da  i*  nem  lonlei  contra  n 

Vitlll”  —  lilfMMIOf,  (inlcm 
n  limlo,  o  jovem  Antônio 
Pinto  Júnior  'pardo,  21 
anos,  solteiro,  flua  Sacopá, 
7(1 1.  retificando  noticiário 
publicado  u  seu  respeito. 

Aiilònin  Pinto  Júnior, 
que  triihnllin  ciuuo  emiti- 
li  mi  no  Jornal  “A  Nollclll". 
declarou  ainda  que  fora  Ir- 
rido  no  aliilomem.  (piando 
examinava,  em  sua  resi¬ 
dência,  uma  arma  perlcii- 
cento  a  seu  pai.  sendo  so¬ 
corrida  no  Hospital  Miguel 
Couto.  O  lai»  ocorreu  na 
última  quarta-feira. 


à  I  Conferência  Doe  Lavradores  Cariocas 

>iw>  _ _  Reunem-se  Hoje  as  ComisBÕes  Que  Estud 

Encerramento,  Amanhã,  no  Teatro  de  Campo  Grande  ' 

Fiiiinnin.  aiiidn.  o  Deputado 
João  Mnrlmdo,  o  lavmdnv  Au 
tõnlo  Caseiro  c  outros  oradores. 

Reuniões  dc  Comissões 

Nh  sessão  de  ontem,  tirou 
detpnninudo  que  seriam  reuni¬ 
das  hoje  Ires  comissões  pura 
estudar  os  diversos  pontos  do 
ternário  e  discutir  as  teses  que 
(orem  apresentadas.  As  comis¬ 
sões,  em  numero  rle  três.  reu. 
liir-se-áo  em  Santíssimo.  Cam¬ 
po  Grande  e  Jncnrepagun. 

A  Comissão  de  Snilt  issinio, 
que  se  reunira  a  Rua  Teixeira 
Campos.  264.  discutira  os  se- 


Projeto  do  Deputado  José  Gomes  Talarico  —  Saudação  de  Jango 
Dos  Trabalhadores  do  Campo.  Advogado  Heitor  Rocha  Farm  — 
_ Ternário  —  E - 1-.  "  — 

|or  tie  certos  prudulos  nos  in¬ 
teresses  de  apenns  uma  uu  ou¬ 
tra  nação, 

Terra  Para  Quem 
T  rabalha 

Depois  de  rumposta  a  mesa, 
da  qual  fizeram  parte  o  Ve¬ 
reador  lléllii  Hiilencer;  o  Ma¬ 
jor  Cunha,  representante  do 
Prefeito;  o  Deputado  João  Ma¬ 
chado,  o  Ministro  Álvaro  Dias. 
o  Sr.  João  Comes  Martins,  o 
Sr.  António  Caseiro,  lavrador 
de  Jitran-pagiiá;  o  Sr.  Tciibal- 
do  Ribeiro,  representante  ilos 
trabalhadores  da  Fazenda  Co¬ 
queiros;  Sr.  Aparirln  Amaral, 
represriilanii'  do  Siiullruto  Na¬ 
cional  dc  Marinha  Mrrcante;  o 
Vrrrador  Dias  I.o|irs  r  o  Dcpu- 
lailo  Mário  Martins,  n  ivcrsl- 
ilrnlc  da  I  Conferencia  (Ic  l.a  • 
vradores  do  Distrito  Frderul 
o  Professor  Albuno  Marques 


ci,m  os  poderes  públicos  no  sen. 
tido  de  encontrar  uniu  fórmula 
que  regule  o  funcionamento 
harmónico  de  assistência  tee 
nica  dos  Postos  da  Secretaria 
Geral  dc  Agricultura  da  PDF 
c  do  Ministério  da  Agricultura, 
as  entidades  dos  lavradores;  3 
—  Reivindicar  para  as  Associa 
ções  legnlmeute  constituídas  c 
atuantes  o  direito  de  creden¬ 
ciar  seus  iissociiidus  ppnt  obter. 
Juntu  á  Secretaria  de  Ayricnl- 
lurii  do  PDF  ti  carteira  dc  la¬ 
vrador.  reservandct.se  àquela.» 
tissoclaçòcf  pivrrouatlvns  par.i 
fiscalizar  os  q  u  e  reulinente 
exercem  a  profissão  de  liivra- 
qor. 

A  Conferência  sora  encerrada 
amniihu,  as  D  horas,  numa 
si  «são  solene  a  ler  lugar  no 
Teatro  Artur  de  Azevedo,  cm 
i  Campo  Grande. 


fundos  da  Ict  OUU.  nos  setores 
dc  educação,  saude,  ussistônclu, 
tluminmáo,  urbanização,  águas 
e  esgotos  da  zona  rural;  -t 
Instituir  uniu  comissão  perma¬ 
nente  í-nenrreçada  de  aluai 
junto  nos  poderes  públicos  a 
Miu  de  que  seja  torumia  exlelt- 
«*vn.  por  qualquer  torilui.  aos 
trabalhadores  do  campo,  a  lê. 
gislacáo  social. 

Comissão  do  Campo  Grau- 
dc.  que  se  retinirá  a  Rua  Co- 
it.-iu-l  Agostinho  32- A.  estudará 
os  segrúnli-s  pontos  do  ternário' 
1  -  .Solicitar  providéiirins  prá- 
tinis  e  tmedlutm.  para  que  u 
Banco  do  Brasil  possa  prestar 
assistência  económica  nos  la¬ 
vradores  sem  os  entraves  bmu- 
crá ticos  c  excluídas  ns  cxigéii. 
c;as  impossíveis  de  serem  uteu 
didns  pelos  posseiros,  meeiros  c 
arrendatários:  2  —  Colaborai 


cm  sessão  solene  ontem,  na  Cémsra  Munlçlpel,  poucas  minutos 
após  o  seu  Inicio  obteve  a  sun  primeira  vitoria,  ao  ser  anunciado, 
pelo  Deputado  Joie  Comes  Telarlco,  que  a  bancada  do  PTB  na 
Câmara  Federal  apresentara  dois  -  — 1 

de  utilidade  pública,  paro  fins  ( 
fazendas  Piai  e  Dumas,  situados 
mando  •  mesma  medida  em  relai 
da  no  Alto  da  Boa  Vista. 

O  conclave  que  reune  os  ira 
imthudorea  ngrlcnliis  do  sectno 
carioca,  foi  iniciado  em  meio  a 
grande  gniualnfiino.  com  u  pre¬ 
sença  de  rcprcsonluulcs  dc  di¬ 
versos  associações  rurais  cnrlo- 
ciiR  c  dc  outros  Estados,  repra- 
sciu antes  de  sindicatos  dc  tra¬ 
balhadores  p  dezenas  de  uiitn- 
rldades.  Os  oradores  que  sc  su¬ 
cederam  na  tribuna  mostraram 
n  necessidade  de  serem  aprova¬ 
das  pelo  Congresso  Nacional, 
leis  que  defendam  enneretn- 
mciitc  homens  que  tniballiam  a 
terra,  contra  a  sanha  dos  lati- 
fundiárias  c  grileiros  que  vi¬ 
vem  (In  exploruçãu  Impiedosa 
de  seu  trabalhe,.  Mostraram  a 


situação  calamitosa  a  que  estuo 


relegados  os  tnibnlliudores  da 
terra,  sem  nsítslênclu  têeiucu 
por  parte  dos  órgãos  governa- 
ineliliils  que  deveriam  presta 
la:  sem  ajuda  econômica  de 
quaisquer  espécies,  impossibili¬ 
tados  de  obter  os  créditos  iigrl  ■ 
colas  que  t tio  facilmente  são 
rouredidos  nns  grandes  lalifuii 
dinrlos.  Apontaram,  lambem, 
os  prejuízos  que  causam  n  de- 
[icléiiclii  dc  nosso  liiU‘rcAuihi,j 
eomerclnl  com  o  exterior,  cm 
fure  da  pouca  amplhndè  das 
relações  comerciais,  tato  mie 
faz  com  que  se  subordine  o  va- 


iZPQRWA 


Aconteceu  no  Largo  do  Machado,  no  manhà  de  ontem, 
quando  o  lotação  chapa  4*6fl*36,  da  linho  "Guanabara-Leblon", 
na  insla  de  passar  á  frente  de  todo  mundo,  "cortou"  o  bonde 
n.  1768,  provocando  violenta  colisão,  em  consequência  da  qual 
o  primeiro  veiculo  foi  lançado  contra  a  calçada.  Foilxmente  não 
hove  vitimas  a  lamentar,  pois  a  ação  da  Providência  foi  mais 
forte  que  a  imprudência  do  motorista  irresponsável.  Aquela 
hora  da  manhã,  multa  crianças  brincavam  ail  e  transeuntes  dl* 
rigiam-so  ao  trabalho,  sendo  intenso,  como  é  Je  costume,  o 
movimento  de  pessoas  c  veículos.  Isso,  porém,  não  serviu  de 
pondoração  para  um  volante  sem  consciência,  que  na  sua  "na* 
valhada"  Infellx  provocou  um  acidente  que  poderia  ter  consc* 
quòncias  dramáticas,  ceifando  vidas  preciosas.  O  falo  ocorreu 
na  jurisdição  do  4.®  Distrito,  que  o  registrou,  autuando  em 
flagrante  o  motorista  do  lotação,  Manoel  Fernandes  Chaves 
(Rua  Adolfo  Bcrgamlnl,  B5,  Engenho  de  Dentro),  e  o  motor* 
neiro  do  bonde,  Ene»  Farias,  residente  á  Rua  Alxlra  Brandão, 
11.  Na  foto,  o  lotação  e  o  bonde,  logo  apòs  o  violento  choque. 


O  Assossinuto  do  Motorista  António  Bostos 


0N TEM  EM  ARAXÁ 


priMTSXóx:  3  —  iiuiieiinr  uu 

Congresso  uniu  lei  que  revogue 
ns  uiiigos  371  «•  seguintes  do 
Codigo  de  Protessu  Civil,  im¬ 
pedindo  os  despejos  coletivos  de 
luvrudores.  A  comissão  de  Jti- 
curepuguá,  que  se  reunirá  á  Es. 
tnvdii  dos  Bandeirantes,  5tM5 
uu  Curlctcn,  estudará  os  se¬ 
guintes  pontos;  1  —  Solicitai 
á  Cimaia  Municipal  a  aprova¬ 
ção  tle  lei  proibindo  o  luteu- 
IIH-Uto  de  terras  dê  lavoura  u 
estabelecendo  utUn  fauca  perifé¬ 
rica  de  terras  destinadas  ex- 
clusiviiinente  á  agricultura,  a 
um  de  garantir  o  abastecimen¬ 
to  do  Distrito  Federal:  2  —  Ror 
vindicar  do  Prefeito  do  Distri¬ 
to  Federal  o  cumprimento  da 
promessa  de  que  os  lavradores, 
por  Intermédio  de  suas  Asso¬ 
ciações,  participem  nu  conter, 
çâo  de  tabelas  de  gêneros  pe¬ 
recíveis;  3  —  .Solicitar  da  Cu¬ 
maru  Municipal  providências 
Imediatas  paru  aplicação  dos 


Continua  na  Esta  ca  Zero 


ivi;  DJnlma  Sruitos.  Bclini  e  Nil 
too  Santos  i Orcem:  7.1  to  iPani- 
poiiiili  e  Jndir  IZúzimu;  Jocl 
(CÍarrlnelia.  Diill.  .Mazola  iVava', 
Pele  e  Pepc  íCanliotcIro'- 
•AZUL":  Castilho  'Carlos  Al 
bertoi;  De  Surdi  fCneiDi  Mauro 
o  Oreco  'Allniri;  Dlno  'Roberto' 
c  Zuzimo  'Formiga;  Ciarrincha 
ijoeli,  Moarlr.  ViivA  iGiito'.  Dí 
da  e  Zaealo. 

Dino  Contundido 
O  médio  Dilio  deixou  o  campo 
quase  ao  fim  do  primeiro  tem 
po,  contundido,  enquanto  Orlaii 
do,  em  fase  de  recuperação,  e 
Almir.  poupado,  foram  os  úni¬ 
cos  que  não  pavlieiparam  do 
ex1  rcirlo.  Ambos,  ioda  via,  pro- 
vã  •cimente  ensaiarão,  amanhã 
O  regresso  da  delegação  dc 
Arnxn,  está  previsto  para  se 
Ciiiida-folra.  pela  manhã. 

PELA  TAÇA  DAVls* 


AIIAXA,  2f>  H3e  Álvaro  Paes  I 
Leme,  enviado  especial  de  ULTI-  i 
MA  HORA  pelo  Iclefhllpi  —  I 
O  "seraich"  litiilar  voltou  «a  hrl. 
Ilinr.  afinal,  em  que  pese  a  des¬ 
vantagem  no  primeiro  lempo  de 
1  a  li.  Mas  a  verdade  é  que,  mes¬ 
mo  antes  ue  todas  as  alterações 
—  muito  profundos  nos  dois  la¬ 
dos  —  já  n  quadro  "Amarelo"  i 
ontem  n  ofollvu.  mostrara  maior 
conjunto,  era  mais  equipe  que 
im  exercício  anterior. 

No  segundo  lempo.  com  »s 
dois  times  multo  modificados, 
ui.' s  com  Vicente  Feola  aprovei¬ 
tando.  ncufladamente,  us  melho¬ 
res  suplentes  paru  o  "onze"  ti¬ 
tular,  n  treino  passou  de  um 
principio  equilibrado  a  um  do¬ 
mínio  muilo  acentuado  do  "Ama¬ 
relo"  n  partir  dos  quinze  mi¬ 
nutos. 

Mas,  anie'.  já  Canholciro  con¬ 
seguia  a  Igualdade,  nos  9  mi¬ 
nutos.  surgindo  a  vitória,  en¬ 
tão,  depois  dos  30  minutos.  Pois 
ao>  34'  Polé  desempatava  e  Va- 
vá  estabelecia  o  marcador  dc- 
finitivo  do  S  a  I.  aos  3G'. 

O  único  lento  dos  suplentes 
foi  marcado  or  Dida.  aos  23  mi¬ 
nutos  do  primeiro  tempo. 

Os  Quadros 

As  duas  equipes  formaram 
com  ns  seguintes  constituições 
s-mdn  que  todas  as  substituições 
foram  feitas  no  intervalo: 

"AMARELO":  Gilmar  'Erna 


Logo  no  inicio  dns  Investiga¬ 
ções  cncclndns  pelas  autorida¬ 
des  do  Hi.“  Distrito,  paru  escla¬ 
recer  o  assnsslnalo  que  vitimou 
o  motorista  de  praça  António 
Bustos,  o  indivíduo  que  respon¬ 
de  pela  alcunhn  do  "Oetuli- 
nho",  perigoso  marginal  que 
age  naquela  jurisdição,  «pare¬ 
ceu  no  rol  dos  suspeitos.  Pouco 
mais  (urde.  «s  acusações  remi¬ 
ram  sòbre  a  pessoa  do  comer¬ 
ciante  Artetldes  Teixeira  Anlô- 
nlo  —  pois  que  ns  provas-  cir¬ 
cunstanciais  conlrn  èle  se  iivo- 
lmnavam  —  lendo  sido  n  me¬ 
liante  posto  ínrn  de  cogitações. 
Há  dias,  no  entretanto,  nova¬ 
mente  "Getúllo"  voltou  n 
ser  nponiiido  como  o  verdadei¬ 
ro  assassino.  E  Isto  foi  feito 
ntravés  de  cartas  e  telefonemas 
unntilmos  chegados  uo  delega¬ 
do  (laqueia  seção  policial.  Al¬ 
gumas  informações  iam  mnls 
nléin,  aflrmrndo  que  o  lianiln- 
lelro  fóra  visto,  na  noite  do 
rrlmc,  no  Morro  cio  Tiitutí.  on¬ 
de  aparecera  upnvorario.  o  que 
dctqzerlou  serias  suspeitas.  Por 
outro  Indo,  os  antecedente*  cri¬ 
minais  do  suspeito  número  um. 
por  si  só  dispensam  quaisquer 
miiros  argumentos.  Por  lôdus 
es'ns  ravões,  o  Dctectivo  Hum¬ 
berto,  recebendo  ordens  do  tl- 
Itlbr  do  lfi.1’  Disirllo.  iniciou 
ns  investigações  necessárias  pa¬ 
ra  localizar  c  deter  o  acusado, 
no  que  contou  com  a  p-rt’-'—. 
cão  das  investigadores  Nestor  e 
Mário,  agora  culmlnedes  com 
a  detenção  do  perigoso  facíno¬ 
ra.  que  não  conta  mais  de  16 
nhos  de  idade. 


ESPERTALHÃO  COMPROU  MATOU  3  NO  CARNAVAL: 
TONELADAS  DE  CHUMBO  SÓ  ONTEM  FOI  DETIDO ! 


(Tatua  ji»  dlvuUnniiMb  pui  nutprlo* 
rr*»  rrtMtrUerutu  luram  lrr«*  uh  mi»* 
lAilttrr»  il«  Ittlfll#  miilorUla,  rarfltt 1 
|ip I it  «|Uitl  in  |t«ilii'iuk  (títrlMfiinlrt 
[\a\  tllllténruN.  allttlti  riu  rurM»,  «le* 
lUrntitt.  Iitinbhn,  il»U  riiiiip nu  Itci* 
rn\  Ur  **VLpittllNhaM«  M‘»*’  *»•'«*  i«* 

%tns  Dl.icilitt  XurliitUii  Ur  HrKo 
iMtlIrlnt.  l<  mia*,  Riu»  Mnrrrlial 
Innlim,  IJW)  c  Ihualilu  Cordrlru  • 
tMtUririi,  r  ntius  lliu  Almiritnlr 
lltitlrium-N  tU  Itarliíi,  34).  l  uram  ttu 
im-hinus  (trrvoN.  ruma  **  iirlmrirn. 
ii n  rxvrlu  «In  Ttthill,  linu  pni*  . 
vcIIhmi  ii4  iiu.tl  Ntirçirnni 

iiulr.th  |irÍM*tr%  Ur  imirçlitrtU  i|iir  In* 
ír>(uiu  ii  luriit. 

TlPllUillhi»'*.  OlhrlUo  ••  OísuuhUt, 
furam  Jpvmlos,  na  lartlr  clr  ont-  ni. 1 
A  prrjipnçii  UtiN  iípctArlot»  Mi\ho  Mo)- 
•k‘.H  Nn*dn»rntu  r  Rmulu  .!•»>»•  Unis 
SmitoH  —  trMríWUUltUN  orultinv  <Im 
rrime,  qtm  m*  Mu  nnlmvnm  u  puiu  o 
umU  Ur  tliU>  miMios  Uo  locnl  oiulr 
tu)  o  mpMiiu  t>i*nK'triulo,  im  lluii 
ITorlut  Aguiar.  Knlitvnm  ns  moMiuva 
j  (Uuutr  chi  iHtrtii  du  husportnnn  uu* 

I  rti»  rossrtcm.  palestrando  unittmdn- 
i  mente,  quuiidi)  vlruni  pnsMir  vim 
'  rnrru  pré  to  e,  loco  rm  Mçtildit  mt- 
virrtm  um  dlsptirn  e  p«*)ri-!x*rum  quo 
t rés  rlruu  iitos  ttmimii  i*m  rnrrriru, 
.HoLn  na  fr.utte  e  um  tnnis  inrdr, 
Fmbom  o*-  *  jnirt^vr**  fblros  dos 
fré*  di*tul'*n  ruivrti!  n  rum  n*  d 
rrlçòcs  frlUia  ppli**»  icMrmuphrs,  ps* 
tns  níi-i  ronhrmnmm  nadn,  por  ova* 
«lAo  dus  trubnlho*  dr  rmmhm* 
ittfnín,  ontem  renli/ndos. 

Xàrln  r  Krtinlu  rslavam  npnvu* 
irmrroMiN  ilr  que  piulrssem 
or  uivo  Ur  ludira  vineauça  |ior 
pnrlr  tlu«  nrusailns.  sruUu  rdr,  tnt* 
vra,  o  fnlur  que  Inlliilu  liAstaiilr 
pnra  que  nada  Ur  puUllvn  Mirtl«r, 
fimio  rr»  fsprratlo,  Uurnnlr  i»  rrro* 
nhrrimcnlrt.  l';»ra  n  trpnrlrr.  tlis* 
vrram:  “t.lrji  «r  parrrrm  muU  nu 
turnos  rum  os  qur  nüs  vlnnn  na* 
j  t|ttrla  nultr.  Mm,  ralava  muito  rs* 
riiro  r  ui  puilrmns  prrcrbrr  4  al* 
lura  das  fucitito*.  I'ur  hsn,  n.lu 
pudrinos  nru*á*li»»!'* 

I.rutlo  ti  prrsrnca  Ua  rrpurtacrni, 
qur  sr  deslocara  para  a  ilrprmlrn* 
ria  pnlirinl  a  fim  Ur  |irrsmri»r  os 
tralmlhns,  "(«rtiilinliii’*  manlr\r*sr 
ralado  durantr  toiln  u  Irmpo.  A|ir* 
lias,  hraihiu.  qiianrin  ja  ia  srndo  rr* 

I Irado  Uo  rrcinin:  —  **As  pessoas 
qur  mr  acusam,  sr  nào  provnrrm  o 
qur  dirrm,  pndrm  rsprrar,  pnrquc 
pu  irri  à  turra. 

Nn  Divisão  dr  Follcla  Trcnlca  r 
no  25."  Distrito  Pollrial,  ondr  r»tfio 
srndo  rrnlUndus  InvrMlqnçérj».  não 
sdiurntr  puru  clunditr  o  rrimr  dr 
Sua  Cmtovão,  mns,  tambrm.  o  la¬ 
trocínio  dr  Marrrhul  Krrmrs.  o udr 
um  outro  proíisslomil  do  volimtr 
prrilru  i  virfíi  rstupidamm^.  rmdn 
\  t  Jitstc  dr  poMttvo. 


O  itnlWino  Àilióniu  1'urnva* 
to.  estabelecido  á  Rua  Bnrán 
de  Hom  Retiro.  14115.  eum  uma 
casa  cie  imitcriiils  de  eanslni- 
çãu.  aiiresenlou  queixa  á  De¬ 
legacia  ile  llmibos  c  Falsiftca- 
ções  contra  o  indivíduo  de  nu¬ 
me  Raimundo  U  u  m  e  s  de 
Smrzn. 

O  italiano  acusa  Kiihmmd" 
de  ler  cnmpcado  eni  sua  casa 
mais  de  uma  tonelada  em 
chumbo,  cin  nome  do  enge¬ 
nheiro  Aloisio  de  Souza  e  de 
acordo  ainda  eum  o  eoidraln. 
o  mnlcriul  deveria  ser  entre¬ 
gue  numa  ulira  na  Rua  Tomás 
Coelho,  762.  No  dia  marcado 
pnra  a  entrega  do  material  o 
italiano  tttilizou-se  du  _eanii- 
nháu  dc  chapa  01-62-37.  de 
propriedade  dr  um  parente. 
No  momento  de  despejar  a 
carga,  loi  paga  a  importância 


A  Morto  Continua  a  Perseguir  os  Motoristas 


Va ii Iodas  e  Bofetadas  no  Assalto . 
Ontem ,  ao  Motorista  em  JSiterái 

mobilizaram  pura  n  captura 
dos  assaltantes,  paralisando 
jKir  completo  o  senlço  de 
transporte  dn  população  nlte- 
ròiense.  Na  noite  dc  ontem  e 
madrugada  de  lioje.  não  hn 
mu  cnriTi  sequer  de  nliigiiel.  c 
todos,  foram  postos  a  disposi¬ 
ção  dn  Secretaria  de  Seguran¬ 
ça  para  n  serviço  de  diligên¬ 
cias.  Cérea  de  60  carros  estão 
estacionados  em  frente  á  Se¬ 
cretaria. 

Bloqueados  as  Estradas 

O  delegado  da  Secretaria 
de  Segurança.  Dr.  David 
Cnmpello  mobilizou  todo  o 
pessoal  ua  cara  aos  ladrões. 
i’or  (Mitra  lado.  auxliiitmio  os 
policiais,  os  motoristas  hlo- 
rstradas  de  Nite- 


A  Segunda  Simples  Foi  Suspen¬ 
sa  1‘nr  Falta  de  Luz  e  Venci» 
•i  Húngaro  Guisas 

BUDAPESTE.  25  (FP)  —  A 
segunda  simples  dn  encuutro  de 
tinis  Hungria  x  Brasil  prla  Ta¬ 
ça  Das  is  loi  intrrrompid»  por 
(alia  de  luz.  quando  o  húngara 
Guisas  vencia  o  brasileiro  Kl- 
litlrn  por  6-3,  6-3,  5-7,  5-5. 

Antes  o  brasileiro  Fernando 
liasia  vrnrldn  n  húngaro  Aoam 
cm  3  "sets".  O  Brasil  vence  par 
I  sjlõrla  a  zero.  _  • 

Guisas  c  Hihriro  continuarão 
ainanhà  ás  11,36  horas  a  sra 
"malch”  interrompido. 


No  inunieiito  em  que  enerr- 
rávannis  n  presente  rriirão. 
chegavam  ao  nosso  conheci¬ 
mento  detalhes  (In  lzrzit.il  as¬ 
salto  sofrido  por  mais  um  mo¬ 
torista  dr  praça,  em  Nlterul. 
Estado  do  Rio. 

I)  motorista,  conhecido  rn- 
IIMI  Jorge  Mmitaiiha.  rarro  de 
aluguel  n.  1-55-93-10.  esta- 
rfonnru  seu  automóvel  na  Av. 
Amaral  Peixoto,  na  noite  tle 
ontem,  quando  rerebeu  tres 
passageiros  que  desejavam  Ir 
uo  loeul  ilrunmhinilo  Cnliiin- 
handr.  Município  dr  S.  Gon- 
çitio.  No  melo  do  raminho.  (I- 
zrram-uo  para  o  carro  e  pas¬ 
saram  a  agredi-lo  rum  pau¬ 
ladas  e  bofetadas,  delsando-o 
Inerte  no  solo.  c  roubando-llir 
lijil.-i  a  féria  do  dia.  Apos  Isso 
seguiram  no  rarro  dn  motoris¬ 
ta  pnra  loeal  ignorado. 

Paralisados  os  Carros 
dc  Aluguel 

Sabedores  do  uconteeido  ao 
seu  colega,  os  motoristas  se 


Em  ••blltz"  ontem  realiza¬ 
da  pela  Seção  ilc  Invrstlgn- 
çõrs  Criminais  do  lli.”  Dis¬ 
trito.  r  que  sr  estendeu  a 
várias  favelas  daquela  juris¬ 
dição.  foi  ilrtiito  o  Jovem 
Jorge  dos  Heis  Martins  l  sol¬ 
teiro.  19  anos.  Itero  Pedro 
Ernesto.  61.  mnls  ruuhrrido 
sob  a  alcunha  de  ••Snbarà". 
Elemento  dr  grande  prri- 
riilusidailc.  durante  as  ulti¬ 
mas  comemorações  de  .Mo¬ 
mo.  assassinou,  a  tiros  ilr 
revólver.  tres  desafetos: 
Carlilibos.  Prriiilio  e  Nelson, 
tanibcm  i-oiihceldos  malan- 
ilros.  O  nirnor.  que  vinha 
srndo  Intensainentr  pro¬ 
curado  |i  r  1  a  s  aiitoridailes. 
não  somente  prla  pratica 
dnqiirlcs  delitos,  como  dr 
outras  vários  qur  cometeu, 
foi  delido,  ontem,  ua  Fave¬ 
la  Uo  Tlllull.  tendo  sido 
apreendida  rm  seu  poder  a 
nniiu  com  a  qual  perpetrou 
aquélrs  rrlnirs.  Acima,  o 
facmora-mlrini  cxlbr  o  re¬ 
volver  com  qnc  exterminou 

Ires  perigosos  inimigos. 


MOSCOU.  2â  i  FPl  -  No 
Eilãdio  Lrnine.  em  rncomro 
internacional  de  basquetebol, 
os  Esnidos  Unidos  venceram 
a  URSS.  por  74  x  68.  O  pri¬ 
meiro  tempo  foi  favorável  a 
URSS  por  40  31. 

O  publico  que  compareceu 
no  estádio  assistiu  a  uinu  pe¬ 
leja  dc  basquetebol  de  nlta 
qualidade.  Não  ocorreram  er¬ 
ros  graves  dc  arbitragem,  c  os 
americanos  obtiveram  uma 
vitoria  merecida,  ante  uma 
rqulpe  soviética  que  lutou, 
sem  desfalecimento,  pela  vi¬ 
toria. 


Oiiiein  íornm  concluídos  os 
entendimentos  do  Vasco  com 
o  empresário  Oséas.  sócio  de 
Maroscn.  para  uma  tempora¬ 
da  do  qundro  cniz-innltlno  no 
exterior.  O  Vasco  disputara 
seis  jogos  no  México,  um  nos 
Estados  .Unidos  e  depois 
atuará  na  Espanha,  em  Por 
tugal  c  possivelmente  na 
França.  A  estréia  será  no  dia 
1.®  de  Maio  rontra  a  seleção 
mexicana  e  o  embarque  da 
delegação  sera-  têrea-feira 
próxima.  O  Vasco  recebera 
2.000  do! ares  por-  partida.  11* 
.  vro  de  despesas  com  uma  sé¬ 
rie  prevista  para  17  jogos. 


CARTEIRA  Df  CAMBIO : 
PORTARIA  DO  MINISTÉRIO 
DA  FAZENDA! 


qiiraram  as 
rói  e  São  Gonçulo  para  impe¬ 
dir  a  fuga  do»  meliantes.  Os 
motoristas  de  praca  estão  re¬ 
voltados.  a  exemplo  dos  da 
Capital  da  Repáhllea.  eom  o 
ereseente  número  de  assaltos  a 
elementos  de  sua  classe. 


o  MlnUtrrbi  <l»  Fazenda.  ãWd- 
liulu  ..nlfin  »  liiiprrii-»  duns  nula» 
oíIrUi*.  rm  i|ur  abnrda  a  ri«.i-»ll»a 
ç.iu  ptrvrnlbí  «l»'  lmpnrl.nrêes  <ó 
mrrrsilnrlns  «Ir  rsieznzl»  «*'«!•  «»• 
dr  «Irlrrmlii*  qnc  *  C.artrlra  nf 
CSmblo  do  ll»ni'<>  do  ao  16* 

«rr  prrsrnlr  o  |irdlilo  dr  rnil*»Io 
dr  Crrlllleado  dr  Cobrrlur»  C»m- 
hUI  pnr»  a  iniporlacJo  dr  prndnli» 
rUsiilirados  na  ralrtorla  errai.  t»l- 
|a  dn  impurtadnr  lodo»  o»  rlrnirn- 
ln»  nrrr*»àrlo»  á  prrrisn  Idrnlúira- 


BL-ENOS  AIRES.  25  (FPl  — 
O  campeão  mundial  de  aulo- 
mohillsmo  Juan  Manuel  Fángio 
parte.  hoje.  para  os  EMadns 
Unidos,  onde  participará  da 
"Corrida  das  500  .Milhas  dr  ln- 
dianapúlls".  a  sei  disputada  a 
18  de  maio  próximo. 

Fángio  fará  aua  primeiia 
apresentação  na  lamnsa  corrida 
de  t  ndlanapõlis  num  carro 
“Hoftenhausser".  de  quatro  ci¬ 
lindro»,  posto  á  sua  disposição 
por  um.i  lirina  dc  Dajton. 


Vitima  dc  queda  de  bonde 
na  Rua  24  de  Maio.  foi  so¬ 
corrido  no  Pôsto  de  Assistên¬ 
cia  do  Méicr.  o  menor  Jumct. 
de  13  anos.  filho  de  Manoel 
Galdlno  (Rua  Siqueira,  n." 
45.  Rocha).  O  referido  me¬ 
nor,  com  fratura  do  crânio, 
em  estado  dc  choque,  foi  re¬ 
movido  para  o  Hospital  Sou- 
3a  Aguiar,  onde  ficou  Inter¬ 
nado.  O  fato  íol  registrado 
no  19.®  D.  V. 


FALTA  DE  ENERGIA :  COPACABANA  E 
LEME  NO  ESCURO  DURANTE  3  HORAS 


Há  dolt  dlat,  entre  20  e  23  hor»z.  vem  faltando,  conzecutlva- 
mente.  energia  elétrica  noz  bairro»  de  Copacabana  e  Leme,  por 
cauta  de  um  defeito  em  dol»  caboi  eondutore»  de  eletricidade  de 
25  mil  volt»,  da  suítentacào  do  Jardim  Botânico.  Dlver»o»  edifí¬ 
cios  ficaram  sem  luz  e  algun»  elevadorez  estiveram  paralisado» 
i  ntre  os  andares  do»  prédios  residencial».  Depois  de  ligados  os 
cabos  condutores  partidos,  a  energia  foi  restabelecida,  parcial- 
mente.  pouco  depois  das  23  horas. 


t)  Flamcnçn  Acertou  a 
rân  de  T rè>  Jogo»  na 
Nos  Dia*  I  "  1  tm  Sal 
no  Dia  7  cm  Feira  de  : 
lontra  o  Fluminense 


MISCELÂNEA 
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Rio  de  Janeiro,  Sábado,  26  de  Abril  de  1958 


ULTIMA  HORA 


Instituto  de  Previdência  e  Assistência  Dos  Servidores  do  Estado 

DIVISÃO  DE  ADMINISTRAÇÃO  DE  BENS 

I.I1M  V  510.ODil.aO 
llüH  -4  riio.ouo.no 
1  1«Ni  -  100. «00 ,00 
1.1  no  t  im.oihi.oo 
t  196  ■  iao.noo.oo 
1 .108  «  430.0011.00 

i.nifl  400  ooo.oo 

1  ISO  *  430,000,00 
I  196  +  43D.OOU.OO 

i.m  +  510  ooo.oo 

1.106  4  400.000,00 
I  106  130.000.00 

I  IK4  +  510 .000,00 
I  ]»l  ♦  310  000,00 
1  INI  -  fi|0. 000,00 
i  iNi  r> io  ooo.oo 
i  m  *  510.000,00 
I  INI  -4  510.000,00 
I  IK4  4  430.000,00 
I  IK1  4  510.000.00 
1  IKI  •  430.000.00 
t  181  •»  430.000,00 
1  INI  *■  400  000.00 
l.tNI  »  510.000,00 
I  INI  •  430.000,00 
I  230  510  OOO.OO 

i  mo  •  mo  ooo.oo 

1,172  *  510  OM.OO 
I  172  4  510  OUO.OO 
1  172  +  430  000.00 
1  172  «  430  000,00 
I  172  i  400  000.00 
1  172  HO  ««0,011 
|  17*  P0  «*01  ►  no 
I  172  130  ooo.no 

1  172  «  100  oon.oo 
1172  *-  mo. 000.00 
n,  li  c  c  da*  Ins- 


SFGOCIOS 


dãlfH tido  Dos 


FUNDO  DE  MARINHA  MERCANTE 
E  OPERAÇÃO  CAFÉ-NAVIOS 


O  Chefe  de  Dhleêo  de  Admiililriçio  de  Bene  do  1PASE  ao> 
llelfte  •  urgente  compareelmenio  dee  UI  •eguredoi  ebelao  relacione» 
doe,  cantempladoe  na  concorrí  nele  relellva  a  venda  de  256  aparta» 
mentes  áo  Conjunto  Vteeldenoml  "Juictllno  Kahilichrk",  tila  á  rua 
Cândido  Benlcla  n."  2.M5,  tm  Jacarépamá,  a  fim  de  faierem  a  com» 
prevapla  de  todo  o  declarado  per  ocaelfto  la  InkcriçAo  no  privo  de 
I  1*11*1  tflaa  coiueentivoi  a  partir  d*  data  da  publlcacfto  do  pre¬ 
sente  Edital  no  Diárt*  Oficial. 


2  007  Agenor  l.ui/  dr  Axrvrilo  . . 

1  088  António  KerniHidr*  .Miiloe  . 

1  325  Amuro  AvHlnu  de  Silva  . . 

1  132  Arlltur  Laces  . .  .  . . . 

J  351  Itráiill»  (iompk  du  Cunei  Içâo  . 

106  Pedro  Oi/.  Roh  JúiiIiii  . . 

1  KM  Ifenrl  da  Silva  .Inrd.lo  . . 

19  Mario  dc  Aliueldn  . 

1  2115  Oncnr  To.vcuiiu  Ur  llnte  .......... 

J  805  l.ii In  José  (íomre  . . 

630  (-.Trios  Co*tn  . . . . 

1  220  Orlando  Sllvn  . . . . 

I  517  Júlio  fínmcs  dc  Senni»  . 

1  562  Alvino  1'rrclru  CllimMlúcK  . 

22?  Lilqiml  de  Arrvcdo  . 

1  K.PHI  Anlõnlo  Ardcín  da  Silva  . 

539  Klpldlo  (fumre  .  . 

517  AugUKto  Joeé  l.splrllsi  Santo  . 

KN7  Srlíi  dc  Oliveira  . 

2  051  Lulx  Air  vedo  .  .,  . 

)  1K7  Amaro  Joio  da  Silva  . . 

I  075  Aliei  Itflielrn  dn  Cnstu  . 

I  637  Ituv  Navirr  Ilurrotn  .  . . 

1  9!*2  NcImiii  ritmçulvr»  lührlto  . . 

921  Srhnellãn  do  llnsnrlo  . 

]  121  Clrnliulo  do  Androbc  . 

92  Jorge  Assis  dr  Araújo  .  . . . 

1  007  C.orncv  Miranda  ...  .  .... 

720  Oftwatll»  ilr  Ciistru  Ilittrnrnurt  .... 

1  309  Jnsc  Fernandes  .,  .  . . 

497  Antônio  Cavalcanti  dr  Silva  .... 
I  336  Raul  Paiilino  Monteiro  Filho  ... 

8!>0  Mário  dc  oliveira  . 

3N6  Salvador  (lai  tlirlii  ....  . . 

N0K  Pr  ri  a  no  dn  Crua  . 

1  317  Arislútrlrs  Sunliinu  . . 

517  João  Jovc  Frrnnmtr.i  . . 

(  |  DcNcmnalr  dr  erôrdi.  com  o  arl, 

truvõrs  n."  71  ’37 


DESTAQUES 


Logo  qu«  tencionou  a  lei  qut  crU  o  Fundo  do  Marinhe 
Mercante,  o  Prnildanta  da  República*  oo  «|ua  fomoi  Informa- 
do»,  tomou  várlcs  providências  qua  revelam  o  empenho  go¬ 
vernamental  do  apraitar  a  operaçio  cafá-nftvloa,  ou  so|af  « 
troca  dc  cárcê  de  350  mil  sacas  d«  café  por  II  navlot  carguei¬ 
ros  (14  poloneses  •  4  finlandeses).  Assim  é  que  Imodlatamonto 
após  a  sanção  presidencial*  os  autoridades  do  Palácio  do  Ca- 
tat#  rcalliaram  dlvoraot  damarchas  com  o  ob|ettvo  do  evitar 
qualquer  retardamento  no  processo  burocrático  do  publlca- 
çio  e  efetivação  da  lei.  .  .  .  A  _  _ 

A  operaçio  de  troca,  proposta  ho  algum  tampo  pela  Pe- 
lénla  o*  posterlormonte  pala  Flnlandla,  será  feita  atravéi  do 
Fundo  de  Marinha  Mercante*  em  con|unçio  com  o  Instituto 
Brasileiro  do  Café.  Como  o  Fundo  visava  criar  condlçéea  paro 
*  vinda  do  omprésas  de  construção  naval  paro  o  Broall*  Inten¬ 
sificando  o  tornando  slite miticamente  as  encomendas  de  na¬ 
vios,  temeu-se  à  principio  que  a  operaçéo  "café  x  navios"  re¬ 
dundasse  num  desestimulo  pero  os  Investimentos  plsno|adot. 
Sondadas*  entretanto,  palas  autoridades  ftdtrals*  aquelas  em¬ 
presai,  que  |á  ultimam  as  negociações  pera  a  Instalação  do  es¬ 
taleiro*  no  País,  manifestaram  alta  confiança  nas  possibilida¬ 
des  do  mercado  brasileiro*  não  mostrando  nenhuma  Intran¬ 
quilidade  diante  da  compra  dos  navios  poloneses  •  finlandeses. 


&  Os  candidatos  inscritos  no  concurso  dc  admissão  â  Ks-  j 
cola  dc  Especialistas  dn  Aeronáutica,  deverão  comparecer  até 
o  dia  30  do  corrente,  n  Diretoria  dc  Ensino,  a  fim  de  rece¬ 
berem  seu»  protocolos  dc  insrrlçlo,  para  os  exames  que  serão 
rruli/adus  a  partir  do  dln  2  de  maio  próximo*  no  Estádio  do 
Maracanã,  obedecendo  oo  seguinte  calendário:  dia  2,  concen¬ 
tração  nn  portão  18;  uia  5,  provas  de  português  c  matemá¬ 
tica;  dia  6*  prova  dc  clcnctas  e  dia  7.  provas  dc  história  e 
geografia. 

♦  Integrando  n  delegação  do  Urnsll  na  possf?  do  novo 
presidente  da  Argentina,  seguirão  nmanhfi.  viu  nóreu,  com 
destino  .1  Buenos  Aires,  o  General  Jnir  Dantas  Ribeira,  os 
Almirantes  Jorge  do  Pnço  Matoso  Mala  e  José  Luiz  da  Silva 
Júnior.  O  regras:, 0  dos  oficiais-generais  mencionados,  dar- 
sc-á  no  dia  5  de  mulo  vindouro. 

•fc  O  critério  de  promoção  dos  primeiros  sargentos  a  sub- 
nlicíal,  na  FAH,  convém  ser  reexaminado  e  restabelecido  em 
moldes  a  evitar  instabilidade  nas  promoções.  t.  um  critério 
arbitrário  que  fica  ao  sabor  dos  “gnus  do  conceito"  nem  sem- 
jre  bem  avaliados  e  sopesados.  Kesulladu  disto  rcfleliu-hO  nns 
iiliimaN  promoções  havidas  onde  elementos  que  esperavam 
ser  promovidos  fórum  preteridos.  O  que  está  laltando  é  um 
diploma  legal  para  as  promoções  dus  sargentos. 

O  soldado  Raimundo  Moicirn  de  Freitas,  do  Batalhão 
Suez,  que  so  achava  hosnliulizaclo.  por  ter  sido  ucidcnladn, 
veio  u  falecer  no  hospital  dn  UNFF.  O  General  Lott  dirigiu 
trlpsrnmn  á  famflUi  enlutncm  apresentando  votas  dc  pcznr  e 
1*0  mesmo  tempo  comunicando  que  o  corpo  do  inditoso  mi¬ 
litar  será  embnly.nmudo  e  transportado  puni  0  Brasil. 

jf:  O  Tamoío  Atlético  Clube,  na  sun  sede,  à  Rua  Ana  Ne» 
rl,  n."  1.0R3,  recepcionará  os  amigos  do  “rtnntãn  .Militar"  com 
um  churrasco,  às  13  horas  de  amanhã  (rimnimjo).  Lá  estare¬ 
mos. 

*  Nn  QG  du  \,i  R.  M.  trvi*  lugar,  ontem,  n  solenidade  do 


INSCRIÇÃO 

NOME  ClM. 

1  502  Arllodo  d*  Almeida  .  1,* 

I  175  EUhtns  Flores  .  2.* 

287  Wvldlr  Kmillsno  dc  Freilss  .  3." 

t  666  NsdIUko  ds  Rochs  Pttl*  .  4.* 

I  837  Manoel  Klbeiro  Filho  . .  I.» 

388  Kdéclo  Joaquim  dc  Olitciro  .  8* 

1  10#  Joié  Barbou*  Perelfs  .  7.* 

1  712  Franclaco  Alvos  Bsrboss  . . .  8.* 

1  485  Archlai  Psim  Ribeiro  .  «.* 

1  M4  Alcxsndrr  Ribeiro  .  II,* 

851  Fells  Jnif  Vletrs  .  11.* 

1  103  Beaedllo  Pimcntcl  .  12." 

1  415  Paulo  éc  Avila  e  fillv*  .  13.* 

7*8  Jooé  Csrloa  .Nery  .  14.* 

4fi  Demcnrsl  José  Tsvsm  .  15.* 

85S  Manoel  Francisco  Marçal  .  16,* 

1  278  Adslhrrlo  Bc serra  Bltencouri  .  17.* 

1  546  Silvia  Bonifácio  de  Asevcdo  .  II.* 

1  831  Dsnltl  Pinto  da  Carvalho  .  18." 

1  878  José  Nape  Batista  . 28.* 

1  846  Nlltun  Fernandes  Figueiredo  .  21.* 

1  321  Nriion  de  Oliveira  .  22." 

813  Lra  .Silva  Ribeiro  . 23* 

477  Edlaon  dc  Carvalho  Forlea  .  24." 

433  Manoel  Majrtina  do  Noarimento  ....  21." 

Wt  Jarbai  de  Oliveira  .  26.rt 

580  Fernando  Cuaraná  dr  Meneara  ....  27." 

I  278  Vtrtfllo  RndHfUfs  Bcvrrra  .  28." 

1  Ml  João  Monlt  Barreio  de  Aragfto  .  29." 

9!  Jolr  Naiclmcnln  . . 34." 

81  Jurandl  Correia  Fonte*  .  31.* 

1  748  Crractnrlo  Benedllu  dn  Silva  Pompa*  37." 

1  857  Fortvnatn  l*aí  ......  31.* 

100  Arvr  da  Roas  Gonçikt»  .  34." 

153  Sihlo  Prrelra . 33.* 

1  1137  (  ríianln  t.oila  e  Silva  .  38.* 

548  Antônio  IMnln  de  Arrrrdn  Ftlho  ....  37." 

848  Osvaldo  de  Soaaa  Faria  . 38.* 

321  Oanrlo  Barreio  Oarcia  39." 

174  Henrique  Caetano  .  .  40." 

408  1'blrajara  Freire  do  Nasclment*  ...  41." 

1  481  Ilnnllo  F.atevea  . .  42.* 

273  .luar  dn  Carmo  . 43." 

501  Nmlnr  Ferreira  de  Souca  . 14.* 

1  284  Joié  Cícero  Pantat  . . .  45. * 

I  005  Abel  d'Avila  Carneiro  .  46." 

1  108  DJaltna  Joaé  da  Silva  .  47." 

797  Joaé  Rodriçues  de  Lima  ...........  41." 

493  Joaé  Enélaa  Santos  . .  49." 

1  623  Soplila  Cindida  Rodripuea  . 58." 

I  231  Armando  Cinmet  Pereira  .  51." 

I  696  I -fraldo  Prado  Nogueira  .  32/ 

646  Joio  António  de  Brito  . . 

292  Joié  Lula  doa  Rei .  54/ 

207  Moldem  ar  da  Silva  Oliveira  .  55/ 

453  Oaaalda  dr  Oliveira  .  58/ 

1  573  Jarbaa  Serpa  Furtado  . .  57.' 

I  315  Joaquim  Araújo  Machado  ..........  51. 1 

886  Norton  Farias  Rndolfu  . 59.' 

227  Ajmoré  Joié  de  Oliveira  . 66.' 

113  Dcpllrla  Alvos  Moita  .  81. 

33!  João  Couto  . .  62. 

689  Joio  Chrlapim  dr  Sou:.<  . . 63. 

t  077  José  Franclaco  do  Noarimcnto  .  64. 

1  313  Manuel  de  Aguiar  .  63. 

732  Joaé  Benedito  de  Taul*  e  Silva  ....  64.' 

1  281  (irrfôrlo  Ferreira  dt  Souta  .  47, 

1  779  Zilda  tínmci  (lulmarlea  .  69. 

425  Joaé  Patrício  ale  Alrnrar  .  60. 

£  827  Caiacmlro  Pimenta  da  Silva  .  7fl. 

I  616  Nalhnnael  Sobreira  de  Canalho  ...  71. 

1  706  Mirscl  Barbosa  Rodrimc! .  72. 

I  969  Mcanor  dr  Matoa  Rodrtcnea  .  73. 

1  09.1  farael  Barhoaa  ...  .  71. 

84  Nilo  dr  Slqoelra  Mello  .  75. 

376  Newlon  Mirando  ,  ,  76. 

5M  Joio  dr  Araújo  Almeida  . 77. 

I  319  Raimundo  Nonato  Rudrícura  das 

Santos  . 71. 

220  Washington  Braça  flnlmaràn  ..  ..  79. 

701  Alfiifllo  Rodrigues  dr  ( snalho  ....  60. 

1  984  Osmar  Carvalho  r  Sllsn  .  81. 

871  Má  Ho  Clrino  des  donloa  .  82. 

181  Pedro  de  Sonsa  Mrnrrc*  . «...  83 

1  188  Arthor  dos  Ranlos  Abranles  .  84 

1  370  Arv  Cardoso  Vlrlra  .  83 

24  F.duardo  Crua  . 84 

I  473  Joio  Guilherme  Teiielra  .  87 

1  841  Ademar  Beierra  Asinev  .  Rl 

348  Danilo  Leite  da  Coala  .  Rl 

334  José  Maria  Armada  flufucni*  .  98 

1  701  Cinverclndo  I^ln  do  Naaclmenlo  .,.  9! 

1  208  Gabriel  de  Araújo  .  92 

1  492  Manoel  Domingos  de  Araijo  ......  93 

I  410  Nrlson  Correia  Ranialh»  . 91 

112  Manuel  Terelra  da  Mllvm  . .  93 

240  Clorivaldo  Lins  Vieira  .  96 

1  143  Hélls  da  Silva  Pinto  .  87 

I  74t  Walher  Morais  Réço  Nascimento....  9S 

1  315  Mlfurl  P maior  Filho  .  99 

856  Waller  Coccbtarelll  .  100 

1  133  Lauro  Pereira  da  Hilra  .  101 

707  Neator  Corrêa  Bento  . 102 

819  Ausuato  Ribeiro  . 103 

232  Waldemlro  iionçalvea  da  Mllca  ....  10t 

1  324  lltarttlo  Clemente  de  Moura  . . 103 

444  Osnaldo  dr  Oliveira  . .  106 

1  773  Kviláalo  José  da  Silva  .  .  1S7 

1  519  Antenor  Machado  doa  Santas  .  ISO 

1  444  Joaé  Mota  Porto  . 10fl 

I  387 


N  "  de  Financia- 

pontos  mento 
1.152  510.000.04 

1.820  400.000,(10 

1.112  510,000.00 

1.680  400.800,00 

1.572  430.000,80 

1.521  610.800,10 

1.524  430.000.00 

1.524  438 . 000  *00 

1.508  518.008,00 

1.472  400.000,10 

1.460  -t  510.000.00 
1.460  +  5)8.00(1,00 
1.424  4-  510,000,00 
1.424  +  430.000,00 
1  424  +  430.000.00 
1.424  f  430.000,00 
1.416  430.000,00 

1.412  +  430.000,00 

1.412  4-  400.000,00 
1.412  +  510.000,00 

1.412  4  180  OO0,nO 

1.401  4-  510. 000. 0U 
1.484  4-  510.1100,00 
1.400  4  518  (100,00 
1.400  430. OOO.OO 

1.388  4*  430.000.00 

1.388  +  510  1100. 011 

1.388  +  430.008.00 

1.388  -  IHO.OOOJIO 
1.376  4  510.000,00 
1  37  6  4  180.000,00 
1.372  4  I HO  000.00 
1.384  4-  130.000,00 
1.364  4-  430.000.00 
1.361  -V-  48(1.000,00 
1.336  430.(1(10,00 

1.352  <  430.008,00 
1.352  •*  100.000,00 
1.352  510,000.00 

1.352  4-  430.000,00 

1.352  4  430. 000.00 
1.310  4  510.000.00 
1.340  4-  430.000,00 
1.340  -I  510.000,00 
1.340  *-  510.000.00 
1.310  4-  510.WH1.O0 

1.310  4  400.000,00 

1.340  4  510  000,00 
1.348  4  430  000,00 
1  376  •  188.000,00 
1.328  4  430.000.00 
1.378  -*■  510  000.00 
1.328  •  130.000.00 
1.328  t  518.000.00 
1.324  51(1  000,80 

1.311  -*  430.000,00 

1.316  f  480,000,00 
1.316  >  180.000,00 
1.316  4  130.000.00 
1  ,St6  4  MO  000.00 
1.316  *  130  000, OO 
1,301  .  430.(100,00 
1  304  •  MO  000,00 
I  304  *  130  000.011 
1.364  ‘  510  000.00 
1.304  4.  510  0(10,00 
1  164  »-  510  000,00 
1.304  4-  510  000,00 
1.296  430.000,00 

l  2?»'l  *■  310.000,00 
I  m  -  31ft  000, no 
1  292  •  100  000,00 
1  392  •  130.000,00 
1.292  I  511  000.00 
1.292  -  438.000.00 
1.792  •;  51o.nn0.o0 
1.282  ♦  510  000,80 


i  Jufitamente  como  prevíramos,  passados  os  momentos  dc 
%  agitação  provocados  polo  “cslouro"  havido  com  um  agente  do 
i  •'mcrcado-nefiro"  —  arisunlo  que  dominou  os  circulos  cnmbials 
‘  estn  scmiina  — ,  o  dólar,  ontem,  registrou  novo  movimento  do 

*  declínio,  sendo  cotado,  no  fechnmcnlo  do  mercado,  a  124.50, 
5  distanciando-se  daquele  marco-recorrtc  dc  127.00  a  que  atin- 
i  «ira.  na  véspera,  t  de  prover-sc,  alias,  que  ossa  tendcncia 

*  possa  acenluar-sc  nos  próximos  dias.  acompanhando  o  qu* 

»  cede  com  os  ágios  nos  loilõos  de  divisas,  ainda  que  bem  difícil 
;  st,ja  fazor-sc  um  prognóstico  cm  tôrno  do  comportamento  da 
»  moeda  americana  no  regime  de  taxa  livre,  pelos  motivos  a  que 
l  j*  nos  temos  seguidamente  referido. 

J  O  Funcionamento  do  Mercado 

O  mercado  livre  abriu,  rom  o  dólar  c  a  libra  cotados,  res- 
«  noclívamcnte,  para  venda  pelos  bancos,  a  126,00  c  352.00  e,  para 

*  compra,  a  123.50  e  3-13,(10.  No  curso  do  dia,  revelando-se  mais 
5  flrme  o  cruieiro.  as  colações  dc  uma  e  outra  moeda  começa- 

*  ram  a  cair.  Assim,  já  no  fechamento,  para  os  operaçoos  dc 
!  venda,  o  dólar  estava  em  12-1,50  e  a  libra  em  340,00,  no^Passo 
5  mie  o  primeiro  era  comprado  a  122,00  e  a  segunda  a  331,00. 
I  O  mercado  continuou  fraco,  sem  maiores  coberturas  para  os 
í  vaques,  embora  n  tendfincln  postUva  do  cruzeiro,  ontem  vcrl 
t  (Içada,  possa  flrmar-sc  na  próxima  semana.  Eis  o  que  veremos. 


ObwrrvtiçiV*:  Os  rundlilnlosi  qur  nSo  cnttiprovarriii  a*  «lrriwr»- 
çôpji  no  pra?n  clr  H  luttu)  dh'8  «rr.ln  cuttRidvmdo*  d-*!Mf ulr«. 

D.C.A.,  cm  17  tlr  nlirll  dr  1938  -  GKIlAT.nil  DK  .MEDEIROS 
CAI.AFANGF.  -  Clirtp. 


FOGO  TRANSFORMA  EM  CINZAS 
MAIS  DE  4  MILHÕES:  CIDADE 
ARDEU  COM  TRÊS  INCÊNDIOS! 


Impotentes,  os  Bombeiros,  Para  Deter  as  Chamas  na 
Fábrica  de  Tintas,  em  Benfiea  —  Pouco  Restou  da 
Caia  de  Cômodos,  de  laranieiras  —  O  Terceiro 
Incêndio  Ficou  na  lixeira...  ^ ““ 

Trés  Incêndios  ocorreram  ontem  quase  que  cm  horas  simul¬ 
tâneas,  causando  prejuiios  superiores  a  á  milhões  de  crutelros: 
em  Benfiea,  nas  Laran|elras  e  no  centro  da  Cidade.  O  primeiro, 
na  Rua  Professora  Ester  de  Melo,  15,  onde  funcionava  a  Fabrica 

,  Importação  S  Cia.  Ltda.,  ten- 
irlol  dc  fácil  combustão.  O  se- 
47,  destruindo  uma  casa  de 
terceiro,  ao"nas  causou  susto 


|  EXECUÇÃO  D0  ACORDO  BRASIL-IUGOSIÁVIA 

J  Com  it  dpclsflo  de  colocar  à  solicitação  dólares-convénio 
}  rara  Importação  dc  mercadorias  da  Iugoslávia,  o  govêmo  bra- 
I  .silciro  deu  o  primeiro  passo  concreto  no  raminho  da  execução 
s  do  recente  ocôrdo  que  ambos  os  paises  assinaram  no  terreno 


O  Governador  do  Estudo  lo 


dentro  de  alguns  tinis  os  pro-  s 
«lo  enviou  ti  Assem hléni  I.e-  moções  dos  tenentes  da  PM.  2 
gislntivu  dois  projetos  dispon-  *  Consta  que  o  Qriçadciiti  i 
do  SÔine  a  concessão  cie  Isen.  Itélio  Costa  solicitou  transir-  ] 
çáo  du  Impòsio  de  Irunsmis  rénnn  pum  u  reserva.  Uniu  j 
são  e  concedendo  utilidade  vuea  fi  vista.  *  O  General  j 
pública  ao  Clube  dos  tiuliitv  Oronuir  Osório,  comandante  j 
(rentes  e  Surgcnlos  da  Guur-  gemi  da  PM,  léz  eonstur  em  J 
niçáo  de  Niterói  e  São  Gon-  boletim  um  elogio  (|ue  o  Juiz  1 
çalo.  *  Dia  24.  quinta. telra,  de  Menores  desta  rupital  ' 
ás  H  liorus  e  26  minutos,  o  atribuiu  aos  soldados  Elr:y  da  ! 
General  Castelo  Branco  íol  Costa  Teixeira  e  Nivaldo  Mn-  ; 
vlstu  entrando  na  embaixada  noel  Alves..,  pela  conduta 
amerirtUiB  Teria  ido  tratar  funcloi  al  demonstrada  com 
de  assuntos  ligados  n  ESG  elevado  senso  público".  Mui. 
ou  ás  próximas  eleições  no  |„  hm,  *  Reverteram  no 
de-Corveta  Dr.  Edidio.  doHns-  serviço  nitvo  da  FAB  n-,  Cu- 
ile-Corveta  Dr.  Krildio,  doHos-  pUfies  Rubens  de  Fartas  All- 
pltal  Naval  Mamilo  Dias,  gusto  Tidlo  Barros  Ficuei- 
está  realizando  verdadeiros  n-dn  *  Vai  servir  na  Dtre- 
mlliigiTs  ront  n  sen  bisturi  loria  de  Inleiidéncm  da  Aem. 
na  cirurgia  do  rorução.  Di-  nóuliea,  o  Maior  Intendente 
zem  que  éle  só  lalltt  ressus.  Wilson  de  Oliveira  Crespo, 
citar  os  mortos.  Muito  betu.  *  O  Sargento  Dlreeu  do 
*  A  Base  Aérrn  de  Santa  Amaral,  da  FAB.  obteve  per- 
Cniz  è  tão  boa,  que  seus  ofl-  missão  para  Inscrever-se  na 
ciais  r  sargentos,  aos  com-  Ordem  de  Advogados  dn  Brn- 
p unheiros  dn  FAB.  dizem  sil.  *  O  pugainenlo  das  pen- 
bem  immorados:  "Precisamos  sionlsl.as  da  PM  lera  inicio 
organizar  a  FASC".  iniciais  no  dia  2  do  mês  vindouro, 
de  Fórçt»  Aérrn  cie  Santa  *  O  Sargento  Lms  Ferreira 
Cruz.  R  quem  vibra  com  isso  de  Lima  nhiove  permissão  pa- 

é  o  Coronel-Aviador  lairaye.  ra  casar  . .  Mana  Baliu 

te  Cnnlárinn.  rnimiudanlc  dn  bnn.  de  nacionalidade  rume- 
grande  unidade.  *  O  Major  na.  *  Vem  constando  si-cui. 
Ulisses  Lima  está  dirigindo  damenie  dn  noticiário  da  PM, 
com  muito  ncérto  a  Fábrlcu  reforma  com  base  na  lei 
dc  Calçados  do  EMC1.  Tru-  n.  1.1  ?fi,  de  211  de  Janeiro  de 
La-se  dr  um  ótimo  ofirial.  1Ü5I,  Essa  lei  não  reforma 
OOin  muita  Iniciativa  r  lms-  ninguém.  A  lei  e  1.3UI,  e  n 
tmite  estimado  na  Irdendên-  data  esl á  correta.  *  Fui  clas- 
cln.  Dele  o  Major  Juymc  Rie  slflradn  nn  Diretoria  de  ln- 
lemlierg  costuma  dizer:  "i-:  tendência  da  Aeronáutica  o 
um  sujeito  fabuloso  I”.  *  O  Tenente-Coronel  Carlos  Scht- 
Corunel  Furlldes  Pontes,  pre.  mllz  de  Campos  *  O  Ti*- 
fello  militar  de  Deodoro.  e  neiite-Ccronei  medico  da 
candidato  ft  Carteira  Hlpoie.  FAB  Cluvls  Cardoso  de  Mo. 
cárla  do  Clulie  Militar.  Mui-  mis  foi  exonerado  das  Imi¬ 
to  bom  candidato,  alias.  *  çoi-s  que  exercia  em  Waslt- 
Apresentou-se  hoje  nn  Esco-  lngtmi.  *  Sob  n  jir  ílilenria 
la  de  Motoiiienuiiziição.  por  dn  Ministro  Alves  Ciiniara, 
ter  sido  all  classificado,  n  Te-  rriinm-si-,  qulcni,  a  Junta  A.d. 
nenle  António  Passos  de  t,a-  mmlstratlvu  do  Fundo  Nn- 
cerdu.  que  servia  nn  Cin.  F.s-  vai.  *  Foi  rellíicadu  a  trnns- 
cola  de  Manuleiiçáu.  *  O  Te.  ferénriu  do  Tem  nle.Corniiel 
nenle  Heclor  Araújo  esta  trn-  Intendente  Raul  cie  Azevedo, 
bulhando  como  um  leão  em  como  sendo  para  u  QG  da 
favor  du  chapa  nacionalista  3‘  Zona  Aéiva.  *  Foi  ussl- 
do  Clube  Militar,  du  qual  êli'  nado  aviso  mmislcrlu!  desiç- 
faz  parte  como  candidato  a  nmido  o  Capitão  Adir  Velo- 
secretário  da  Carteira  Mu-  so  de  Albuquerque  pura  o 
Uniria.  *  Para  que  todos  os  Conselho  Coordenador  do 
sócios  do  CMSK  possam  com-  Abastecimento.  *•  O  Tenente, 
parecer  á  homenagem  do  Coronel  Intendente  da  FAB, 
C8SVM  no  Ministro  da  Guer-  Jaime  Cardes,,  Ferreira,  vai 
|  ra,  a  diretonu  do  Clube  trnns-  servir  na  Diretoria  de  Ui- 
|  feriu  puro  o  dln  3  de  maio  In, ciência  da  Ac.  *  Esteve, 
t  o  baile  programado  para  ho-  ontem,  no  gabinete  do  Mints- 

IJe.  *  Amunhu,  As  Hl  horas,  tro  Comia  de  Mello,  o  Mt- 
o  Coronel  Zair  de  Flguelre.  nistro  da  Fazenda,  .Sr  Alk- 
do  Moreira  protiuiiclarfl.  unia  min,  *  O  Suboflrinl  da  Ar- 
ronferéneia  sóbre  o  tema  madn  Lemtides  Pecurn  Mar- 
doutrlniirlo  na  sede  da  Cru.  t ms.  foi  promovido  a  !'  ft- 
zudii  dos  Militares  Espiritas,  neiite  para  u  reserva  rem.  * 
*  Deverão  ser  publicadas  K  é  só. 


gunito,  na 

habitação  cpiciivq  c,  nng,mcn>v,  v 
aoi  moradores  do  oré-Mo  dí  oéniero  á,  da  Avenida  Calóneras,  ond* 
houve  um  principio  de  incêndio  na  llxolra,  sendo  as  chamas  logi 
debeladas. 

Na  Fábrica  do  Tintas 

O  serviço  estava  normal  nu 
fábrica  de  tiniu»  da  Una  Pro¬ 
fessora  Ester  de  Mello  quando 
o  gerente  tia  referí  dn  firma  no 
tuu  fogo  num  deposlln  de  sol¬ 
ventes  usados  nu  iiidusirln. 


s  _  reabertura  em  São  Paulo  de  um  esrrttono  oe  emprr- 
s  vas  estatuis  iugoslavas  e  designação,  pe*»  Câmara  de  Comer- 
J  cio  Exterior  da  Iugoslávia,  de  um  rrpresentante  permanente; 
'  —  criação  de  uma  Unha  de  navcgsçáo  direta  entre  a  lu- 

}  eoslávia  e  n  Ilrasil;  .  , 

!  _  criação  futura  de  uma  comissão  mista  para  aoompa- 

}  „liar  a  aplicação  do  acórdo.  qu<  estabelece:  proibição  de  re- 
s  rxnortação;  saldos  contabilizados  em  dólares,  havendo  possl- 

*  hilldade  dc  sua  utilização  em  ACX  pelo  pais  credor.  Tala  são 
í  os  principais  efeitos  práticos  Imediatos  que  o  arordo  entre 
$  os  dois  países  produzirá. 

|  Produtos  de  Interesse  Mútuo 

*  De  há  muito  que  os  iugoslavos  vinham  reclamando  a  re- 
'  novação  dc  seu  ajuste  comercial  com  o  Brasil.  As  ppgoclacors 
i  prolniigainm-se  nlé  ouc.  aflnr.l,  foi  o  acurdo  assinado,  do  nos- 

*  so  lado.  pelo  Mimstio  Macedo  Soares,  e  pelo  lado  Iugoslavo, 

!  pelo  Embaixador  Danilo  Lectk.  _ 

}  Emlxjra  flxttdu  em  10  milhões  de  dólares,  o  acórdo  pode 

*  envolver  trecos  maiores  que  êsse  teto.  Os  Iugoslavos  voltain- 
5  se,  espccialmcntc,  |)ara  os  seguintes  produtos  brasileiros:  ca- 
t  té,  couros,  cacau,  açúcar,  algodão,  tecidos,  sisal  e  óleos  ve- 
}  getai.s.  Do  nosso  Indo.  Interessam  mais  ao  Brasil  os  seguintes 
4  artigos  iugoslavos:  soda-cáustica,  produtos  quimlcos,  celulose, 


ciiirüo  minm  flitnl,  localizada 
•  m  Caxias. 

Na  Casa  dc  Cômodos 

Mnl  Imvln  Hlctn  completado  o 
rescnUlo  nn  incêndio  de  Ben- 
flcii,  uutrti  se  iilnslniva  mima 


COOPERAÇÃO  ECONÔMICA  BRASIL-JAPÀ0 


%  Lopes  vem  de  manter  com  o  Rovemo  e  ínauscrmis  japoneses,  7 

*  11  pressa ram-sc  as  medidas  para  a  concretização  de  três  pro-  4 
;  Jctos  de  investimento  em  nosso  pnís  por  parte  dos  nlpónlcos.  Z 
'  sáo  cies:  uma  fáUrica  de  Jipes  da  marca  "Toyotta",  uma  fà-  I 
!  brlca  dc  adubos  químicas  e  um  estaleiro  naval.  Aliás,  quanto  J 
'  a  éste  último,  crlou-sc  um  ambiente  de  reserva  no  Pnpáo  em  i 
{  face  dc  declarações  feitas  nqul  pelo  Sr,  Benjnmln  Cabello,  > 

*  consideradas  hosUt  u  cmprèsa  Ishlkajlma  que,  na  opinião  7 
'  daquele  economista,  pretenderia  estabelecer  virtual  monopô-  j 
i  Ho  da  futura  indústria  dc  construção-  naval  cm  nosso  pais.  { 
'  Falando  a  Jornais  Jnponé.ses,  o  presidente  do  BNDE  aflr-  J 
»  inon  que  não  ncrcdltavn  pudesse  a  opinião  do  Sr.  Cabello  4 
»  modificar  a  orientação  do  nosso  govérno  que  Já  aprovara  Z 
5  uqnêle  Investimento. 

;  Visita  a  Centros  Industriais 

O  Sr.  I.uciLs  Lopes,  durante  os  18  dias  de  sua  permu-  t 
i  iiêncla  no  Japão,  teve  oportunidade  dc  visitar  22  ccr.tr"" 

J  principais  dn  Indústria  daquele  pais,  bem  assim  manter  con 
,  latos  pessoais  com  cerca  de  SiH!  homens,  de  nçgórin,  mm  oi 
i  quais  discutiu  us  | ' 


-  Oi  “.so/rfnrfo.t  do  foço"  rn/rnilnriim 
r.irui)>'ar,  mus  ufín  puilcram  cvitnr 
i  tia  Jiihririi  de  tinias 

du  cus»  ilc  cõiimilns.  cm  Liirtinjci 
iltido  rns.  nn  Rua  riiilieiro  Mucliii- 
i  lol  do.  -I!).  Puni  ésle  luertt  ncftrre- 
clm  vam  os  bnmltclrt»  ilos  Postos 
pui-  do  Cutctc,  IluimtHit  o  ueiitml. 
i  pu  sob  o  comiindo  do  CltpHfm 
os.  Hnulo  Apos  llllrllsos  triibnllius. 

o  logo  foi  extinto,  ficando  ch’s- 
>rl"  Iruldo  pniTliilmciilc  o  prédio. 

■  su,"  Mais  dc  doze  fiinilliuK  rcsl- 
10  05  dentes  no  prédio  destruído  fí- 
luLru  cnt.nnl  srm  alirlgo,  além  dc 
.o  so  p,.|-di>ri'm  seus  bens. 

o  morndor  Puuliuo  Kosu  Vi- 
.„  eira.  nposcnlndo  do  IAPC,  per- 
‘  deu  todo  n  mobiliário  de  sua 

Icnsft  e  mais  u  Importância  de 
2<l  ui 1 1  eruzeirus,  Apesar  do 

alto  prejuízo,  apenas  se  enivls- 
locf-il  com  :i  perda  de  suu  eu- 
riellnliii.  de  nome  -Duquesn", 
nue  morreu  rarboiiizndn.  Tmn- 
hein  n  senhora  Lnuru  Hlmões 
Pereira  teve  seu  quarto  des¬ 
truído  c  esl  Ima  os  prejuízos  cm 
ffl  ml!  cruzeiros.  Os  residentes 
llelolsn  Rosa.  Reimiid  Martins, 
Rodrigo  Borges  de  Curvalho. 
Mnrln  Castelo.  F.mllia  Rosa 
Ourela,  e  Monclr  Martins,  tl- 
vrrmn  elevados  prejuízos. 

A  musa  dn  incêndio  atndn 
nítn  fo|  deterinintida  e  o  4." 
D  r..  rrglslniu  o  fato. 

Nesse  combate  ás  rhnnms 
«nlrnm  feridos  ns  bombeiros 
Antônio  N-iselmento  e  Cristn- 
1  Inn  Alves  Mnurlcio.  que  foram 
socorridos  pela  innbuláncln  da 
própria  rnipnniçno,  no  local  do 
Incêndio. 


(iulomar  Rodrl*ura  4e  Sooia  .  1 10.- 

I  I.uIk  Baitaaia  Fraira  . lil.» 

1  J40  radrn  Comlnalo  . 112.» 

S9I  Jovtniane  Rlbfiro  de  Carvalha  .  1IJ.* 

431  Armando  Jn»t  da  Roohn  .  114.* 

2  732  Anlãnio  Sandoval  Rrirndo  .  113.* 

1  377  Orlando  Boptlsla  tíaoa*  . .  117.* 

Ml  Jnnai  Sallrt  Maaonl  . 117.* 

1  033  Haymundo  Roqnr  de  Souan  .  114.* 

t  013  Balloiar  Arehangela  . II*.* 

47  Alofilo  Alliofde  Cnvnlrantl  .  IM." 

t  *M  l.etnldaa  de  Cutro  Je.u.  .  121.* 

I  MS  Alfredo  Ro<i«r  de  Aradjo  .  trt.* 

I  m  MifUrl  DominfôB  de  Santa  . 133.* 

I  147  l.lnru  Rela  . 134.* 

237  JAIlo  Etequlel  de  Andrade  . 1SS* 

47  Oanaldo  Caldeira  .  127.* 

377  Enfiai  RodrRnra  Pln(o  .  m.* 

1  737  Frdro  Ceiarlno  . 127.’ 

1341  Aurelino  Vitela  . 127.* 

1  437  Antônio  de  Oliveira  Monlelre  . 137.* 

34  Moaeyr  dr  Oliveira  Coelho  . 131.' 

I  SR2  fiedlon  Rodrlgnea  Pereira  .  132.* 

IA2  Jovi  Almlr  Moreira  . 133.* 

3*  (irrçdrln  I.lparonl  de  A.  Filhn  ....  134.* 

I  147  Virente  Coeto  . 133.* 

1  3S3  Joio  Domlclo  doe  Paaeoo  .  134.* 

734  Cartono  Idallna  Braga  . 137.* 

424  Joio  Cnrrfa  Trlee  . 137.* 

204  Arlhiir  Ribeiro  da  .Silva  Filho  .  I3S.* 

SM  Manorl  flomn  Cardoao  .  144.* 

410  Anceln  F.netãehio  Fonvrra  Remo»..  141.* 

«i»  Jnvr  Alvra  dr  Oliveira  .  112.* 

443  Fernando  Coala  .  143.' 

1  174  Joef  de  Rouaa  Pereira  .  144.* 

NS0  Orlando  Itodrlguea  . . 143.* 

443  Manoel  de  Freilae  Goea  .  147.* 

473  Jo4o  Çivei  Bonfim  .  141.* 

I  194  t.afrrln  de  Nono  . 144.* 

494  Benedito  do*  Sanloe  Almeida  .  149.* 

244  Geraldo  da  Silva  Neve . . 

■14  Jalr  Leltnlde*  doa  Paaaoa  Perdigão  1SI .» 

742  Joio  do  Roaárie  . .  132.* 

I  172  Rneno  Avrea  .  133.* 

302  Srbnatllo  Conlci  .  154.* 

1  243  (Irlanda  Avran  d»  Mrnrae»  .  135.* 

974  Nrlaon  Nrvea  ......  .  . . 137.* 

114  Alherta  Cinmro  da  Coala  .  137.* 

142  Maria  Leda  Sabaraenae  .  134.* 

734  Jo*é  Cario*  Nrrj-  .  . . 139.* 

1  024  Jnrgr  Rndrlgura  .  .  t«4.* 

169  llnmberin  Morai*  .  171,* 

174  Alhrrlo  Jorgr  de  Figariredo  . .  172.* 

434  Mário  dn  Naielmenlo  Sanloe  . 143.’ 

137  Joaé  Dlderol  de  Bnrruk  Leite  .  174.* 

974  Moldemlro  Sonrler  . 202.* 

477  IVelIrr  dr  Sá  . 163,* 

1  434  Joio  de  Urua  MagalhSea  Borro»....  1M.* 

1  107  l.ourivni  Borgea  de  Frrlloa  .  107.* 

I  011  Jo7o  Ferreira  de  Silva  .  144.* 

1  7,34  Jalr  de  Oliveira  Coata  .  179.* 

1  237  AnlOnlo  Ooelroá  da  Silva  .  114.* 

544  Jo*é  Ferreira  . 111.* 

427  Manoel  Corria  .  172.* 

233  IValdlr  da  Coala  Silva  .  173.* 

1  231  Oawaldo  Nogueira  . 174.* 

I  412  Fellt  Ayree  .  173.* 

I  584  Joio  Anxaro  Rodrlgnea  Filho  . 111.* 

717  Waller  Bapllil*  de  Melo  .  177.’ 

14  Pedro  Panlo  Gonealvea  Dlaa  .  174.* 

1  373  Pedro  Plnio  de  Oliveira  .  179* 

I  296  Sandoval  Nunea  de  Souta  .  1M.* 

812  Joei  Raimundo  Praaerea  Ribelre  ..  181.* 

872  Herarlea  Benal  . 182.* 

1  324  Jetua  Mendea  de  Souin  .  183.* 

442  Edaon  de  Alenear  Saeramenlo  .  184.* 

71  Cld  Machado  . 185.* 

2  941  Manoel  da  Silva  Mnnle  .  t47.* 

1  212  Joaqntm  Pereira  Onofre  .  147,* 

1  144  Dionlfllo  Ignáclu  de  Rarroe  .  1*8.* 

I  133  Neutnn  Barrnao  dr  Siqueira  .  149.* 

1  315  Aniõnto  Conceição  Vlrlra  .  194.* 

311  Carloa  de  Paula  Gonçalvet  . II!.* 

I  171  Joaquim  Alvei  da  Silva  .  192.* 

1  864  Djalma  Yergea  Limo  .  193.* 

1  293  Raul  Limoeiro  de  Oltvrtm  . .  194.* 

1  720  Geroldn  da  I.u«  . 193.* 

324  Geraldo  Joaé  de  Barrna  .  197.* 

1  547  VHal  da  FnrarnaçBo  . . 197.* 

977  Orlando  de  Jeioa  Marllna  194.* 

1  731  Zaire  de  Perllat  Prrelra  .  199." 

1  3*1  Aurillo  Silva  .  204.* 


!  uencia  no  Japão,  teve  oportunidade  dc  visitar  22  centros 

_ _ i  dc  3t>ii*  homens  dc  negócio,  com  os 

^  UL-v-Uu  -3  planos  dc  Investimentos  nlpónlcos  na  eco- 
-  nomla  brasileira.  Inclusive,  discutiu  com  os  dirigentes  Japo- 
'  nescs  dn  empresa  nlpo-brasllclra  USINtlNAS  certos  detalhes 
v  du  projeto  siderúrgico,  cujas  Unhas  gerais  progridem  anl- 
‘  mndnramenie,  podendo  estar  concluído  cm  breve. 

*  Conhecer  o  Plano  Econômico  da  índia 

*  Dc  regresso  ao  Brasil,  o  Sr,  Lucas  Lopes  cslcve  na  índia, 

{  ocasião  em  que,  a  convite  do  govérno  dèsse  pais,  estudou  com 
v  técnicos  hindus  a  execução  do  plano  económico  daquele  pais. 

i  "DROPS"  ECONÔMICOS 

}  -Jf  Sindicato  do*  Exportadora»  de  Minério  dt  Forro  •  Mon- 

*  g»n»á  rtuniu-ia  ontom  par*  oxamlnir  ê  gravo  tltuaçâo 
v  criado  polo  roceiio  econômico  not  Estodos  Unido».  Como 

*  so  sabe,  existe  no  Américo  do  Norte  um  oxcotto  do  dolt 
v  milhòok  do  outomóvoit  oitocodos,  sendo  quo  o  industrio  ou- 

*  lomobilistico  represento  35  %  do  utiliio(ão  do  minério. 

*  Os  oxportodoros  broillolroí,  convocado»  polo  Sr.  Mlrondo 
\  Carvalho,  tendo  om  viito  quo  t  crise  otinge  outro»  remos 
v  da  industrio  norto-omoricana,  irão  examinar  o  fundo  Isto 

*  capitulo  do  nossas  axportaçóe»  que  rtnderom  USS  30  ml- 

*  Ihôos  om  1956  o  USS  48  milhòoi  em  57. 

'  ric  O  Escritório  dc  Propaganda  c  Expansão  Comercial  do 
'  lirnsil  cm  Berna.  Suiça.  acaba  dc  encaminhar  à  Compa- 
í  nhia  Vale  do  Rio  Doce  c  à  Confederação  Nacional  do  Comer- 
v  cio  proposta  dc  compra  dc  grande  quantidade  de  minério 
c  de  ferro  fino.  formulada  pela  firma  Louis  dc  Rool  Works 

*  Ltda.,  com  sede  na  cidade  dc  Gcrlagingcn,  Suiça. 

;  dc  A  Companhia  Brasileira  do  Extruiõo,  organizada  em  São 
;  Paulo,  dovoré  iniciar,  olndo  éste  ono,  a  produção  do  tubos 

4  hidráulico»  do  polietilono  o  do  perfilado»  pera  o  Indúltria 
»  om  geral  o  a  automobilístico,  om  particular.  Do  começo,  o 

*  produção  é  estimado  om  50  toneladas  mensais,  comproon- 

*  dendo  tubos  da  diferentes  diâmetros. 

*  Foram  inteiramente  subscritos  os  2  bilhões  de  cruzei- 

*  ros  do  capital  inicial  da  COSIPA,  dos  quais  40  %  estiveram 

*  a  cargo  de  empresas  de  seguros,  através  intervenção  do 

5  BNDE.  25  Co  foram  subscritos  por  circulos  privados,  ficando 
j  o  restante  capital  em  mãos  do  Estado,  entidades  publicas 
{  c  bancos  particulaics.  A  Usina  começará  a  funcionar  cm  61, 
l  produzindo  cèrca  de  300.000  toneladas  anuais  dc  laminados 

*  planos,  cobrindo  o  “déficit”  da  produção  dc  aço  no  Pais,  cin 

I*  50  fo,  pois  o  mesmo  é  calculado  em  1300.000  toneladas  na¬ 
quele  ano. 

Con»idera-»o  manobro  sutil  doo  maio*  boncério»  pau- 
listão  o  enunciada  oposição  é  Initruçéo  153,  do  SUMOC, 
pôsto  estariam  o»  mosmot  vitondo  criar  um  ambiento  doo- 
favorévol  à  aprovação  do  reconta  meniogem  do  executivo 

Ioo  Congresso,  propondo  o  aumento  de  14%  poro  24%  o 
taxa  do  colocação  doo  dapósitot  dos  Bancos  é  ordem  da 
SUMOC,  medida  esto  qualificada  polas  autoridades  flnon- 
coiros  como  do  largo  alcance  no  luta  contra  a  espiral  In- 
*  flacionária. 

|  sjt  Em  Outubro  próximo,  o  Atlas  Maru  deverá  trazer  ao 

I  Brasil  e  aos  demais  paises  da  America  Latina  uma  Exposi¬ 
ção  Flutuante  dos  produtos  da  indústria  japonesa,  perma¬ 
necendo  a  mesma  em  atividade  durante  cèrca  de  seis  meses. 

%  A  Alemanha  foi  o  principal  fornocodor  do  carros  do 
passogairos  ao  Brasil,  nos  2  primeiros  meses  do  corrente 
ono,  pois  do  um  total  do  1.016  voiculos  importados,  560  uni- 
^  dados  vlarom  daquele  pois,  representando  50%  do  con- 
^  junto,  seguindo-se  os  EE.  UU.,  com  437  o  depois  e  Itélio, 
v  com  43. 

!  MERCÚRIO 


PE1WF.U  TUnn  —  O  Sr. 
Paulhiu  Rasa  Vieira  pirdru 
tucln,  parem,  n  i/tir.  mais 
srntc  c  o  trápien  desapare¬ 
cimento  dc  sua  cndclinha 
"Duquesa".  Açora,  tomo  nu 
/ntn.  está  dr  õ roços  cruzados 
c  «fio  sobe  o  t/uc  /nz'*r  para 
reparar  as  prejuízos. 


!  MARACANÃ— 
j  Para  entrega  em  julho 
deste  ano  —  Apartamen¬ 
tos  com  sala,  2  quartos, 
banheiro,  cozinha,  deps. 

I  dc  empregado.  Todos  os 
materiais  de  primeira  qua¬ 
lidade  c  com  acabamento 
Grande  salão 


brlcii  de  tíntns  rslú  segurnchi 
cm  diversns  compnnliliis.  totn  ■ 
llzitndo  monos  dc  três  mllhOrs 
de  cruzeuos. 

Dcclnrou  uindn  o  geirnte  du 
fábrica  de  tlntns.  que  seus  em¬ 
pregados  nün  ficarão  desampa¬ 
rados,  pois  os  serviços  prosse- 


esmerodo, 

de  testas  e  plav-ground  no  à 
tcrrbço  do  edifício.  Preços  J 

a  partir  de  CrS  . ( 

800.000,00.  Condições  de  ^ 
paga  mento  vantajosas,  | 
com  grande  financiamcn-  j 
serviço  na  Faixa  de  Gaza  com  to  após  a  entrega  das  cha-  , 
n  Fórça  dc  Emergência  dns  Na  } 

çô.*s  Unidas-  IFENUi,  faleceu  on  v®s\  *a*cmos  também  ne-  k 
tem  A  noite  em  consequência  de  gócio  com  os  pretendentes  1 
ferimentos  resultantes  dc  um  quc  tenham  finonciomen-  l 
tiro  acidental  que  recebeu  na  ^  .  ,  ...  .  -  .  k 

ocasião  em  que  um  uuiru  sol-  polos  Institutos,  Coixo  s 
dado  procedia  ã  limpeza  de  sua  Econômica,  Montepio,  etc.  I 

molrnlhadora.  nn  quarta-feira  úl-  c„,_  __  > 

lima,  no  acampamento  brasileiro.  |  “ma  v,sito  oo  edifício  s 

Trata-se  do  soldado  Raimundo  a  qualquer  hora,  para  cer-  $ 
Moreira  Freitas,  dc  2.1  anos  do '  tificar-se  das  reais  vanta-  ' 
idade,  natural  de  San  Luiz  ilo  -  , 

Curo.  Coará,  que  servia  na  sé  9«os  oferecidas.  Tratar  dl-  { 
Uma  companhia  do  batalhão  bra-  retamente  com  o  proprie-  j 
síleiro.  O  corpo  será  enviado  no  tório  c  incorporador(  AM6-  í 
Hrnsll.  por  avuiii.  p.ir.i  n  Ncpul-  nirA  > 

lamento.  O  Comandante  C.eral  RICO  GOMES  VELOSO,  J 
da  FENU,  Tenento-tleneral  K.  I..  no  local,  á  Rua  São  Fran-  J 
M.  Burns.  enviou  hoje  uma  nien-  rJl,_  v_„;„r  aoí  í 

sagem  de  pesâmes  ã  familm  do  C,SC®  „  “Ifl'  4S6,  tC  C'0'  k 
soldado  vitimado.  .  ne:  40-4935.  > 


A 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  Sábado,  26  de  Abril  de  1958 


PÁGINA  8 


TimIii  mundo  snlie  que 
éssrs  lionrudo.s  que  fiir- 
iiMin,  ilcsnirudiimciite, 
nos  carros  ul  leiais  tlr 
ri-partiçõc»  federai» 
(qiielliuiiiriu  dinheiro 
i|iic  nsio  lhes  iirrlencr) 
são  alllliailinhos  de 
.1.  K.  c  os  i|ijc  farream 
rm  carros  da  PUF  ca¬ 
penga  gnzuiii  da  prote¬ 
ção  ilo  Prefeito.  Por  is¬ 
so  mesmo,  os  iihaiilinn- 
zitihos  topam  tudo! 
Mas  I  ii  d  o  mesmo! 
Olhem  esta  formosa 
Idsturlu,  por  exemplo: 
no  domingo,  dia  20,  ãs 
lli  lis.  a  IC  na  Souto  de 
d  arvalho,  no  Engenho 
Novo,  eslava  que  era 
só  lrani|iillldnde.  Ue 
repente,  entrou  uma 
antliulanefa  do  Pronto 
Socorro,  prclixo  núme¬ 
ro  K-lKI.  th!  Nem 
(|itelniiii  salier  que  al¬ 
voroço  entre  os  mora¬ 
dores!  "(Jaem  estaria 
lireiísando  de  anilm- 
laiiclti'.’. . .”  I  içaram 
todos  ia  ansiosa  expec¬ 
tativa.  A  amliolâucla 
parou  em  frente  ao  n. 
'!ll.  E  Iodos:  "E'  a  ea- 
s.i  de  Fulano!..,  Serã 
ituc  ele  está  ruim?...*' 
E  Iodos,  rada  vez  mais 
aflitos.  aguardavam  a 
saída  do  alguém,  dali, 
em  cima  de  maca,  pois 
dois  enfermeiros  des¬ 
ceram  c  entraram  lo- 
K” 

Pois  querem  salier? 
Uai  a  pouco,  saem  os 
ilols  enfermeiros  car- 
ri-gamhi  um  liólo  de  ca- 
sameiilo.  rom  mais 
etildado  do  i|iie  se  es¬ 
tivessem  e  u  r  ri-gitinlu 
mo  ntorlliuiido!  K.  se- 
guiihi,  la  se  foi  a  ani- 
liulatteia,  de  sirene 
a  licita! . . . 

I  pronto!  Acabou-se 
a  história!  Viva  nosso 
e.iriiavalziuho  ipir  r  o 
melhor  do  mundo! 
(Eh.  eh!  ) 


Será  realizada,  no  pró¬ 
ximo  dia  12  dc  junho,  noi 
jardino  do  Palácio  Guana- 
bxra,  a  "Noite  Brasileira 
de  1958",  como  sempre,  em 
beneficio  do  Serviço  Social 
de  Parque*  Proletários.  A 
propósito,  n-  tarde  de  on¬ 
tem,  a  Senhora  Ema  Ne¬ 
grão  de  Lima,  presidente 
do  S.S.P.P..  ofereceu  aos 
jornalistas  um  coquetel, 
ocasião  em  que  foram  abor- 
dados  os  pontos  principais 
dessa  festa. 

A  "Noite  Brasileira  de 
1958",  terá  caráter  junino, 
estando  programada  a 
apresentação  de  motivos  tí¬ 
picos  nacionais  do  século 
XVIII,  além  da  Instalação 
de  vinte  barracas,  com  a 
ornamentação  da  época,  re¬ 
presentando  os  vinte  Esta¬ 
dos  da  Federação.  0  traje 
obrigatório  será  o  do  sé¬ 
culo  XVIII  ou  rigor. 


n  resto  i*  invenção  do  por 
bandidos  e  isso  não  c  crime  F 
nha  vida  'ou  a  díles.  Vence  qu 
mois  rápido  e  melhor". 


"...  "Bombclrlnho"  queria  acabar  comigo. 
Mr  insultou  r  eu  /ui  à  “torra".  Bei  nélr 
uns  firos.  vias  nenhum  pegou.  Sá  matei 
dois  a!i  hoje...". 


"...  atirei  primeiro.  Êle  caiu  r  n  nutro 
correu.  t)nrubct-o.  então,  pelas  costas  r 
depois  tU  pontaria  c  dei  25  tiros  nos 
cadáveres...". 


" Eru  sexta-feira  da  Paixão.  “ Xcrèm  e 
Vermelho"  vieram  caminhando  para  o 
local  evi  i/ue  cu  me  encontrava.  Puxei 
ria  arma  c...”. 


TIM"  CONFESSOU  COM  CINISMO: 
MATEI  E  REZEI  PELA  ALMA  DÊLES 


SEMANA  ESCOTEIRA 
TERMINA  AMANHÃ  HA 
PRAIA  DO  RUSSEL 


mulc  jaziam  os  corpos  tios  "Tim"  cm  mui  catut.  dnr- 
bmulitlus  assassinados,  encon-  mia  tranquilamente.  Elimina- 
trava-sc  uma  velhinha  uno  ra  seus  deaalelos.  Nu  dumin- 

identificaria.  A  anciã,  ajocihn-  go  seguinte,  foi  á  missa  c  re- 

da  Junto  aos  cadáveres  com  a  zmi  por  soas  almas.  Enquanto 
voz  cortada  pela  emoção,  cx-  Isso.  o  mistério  perdurava  con¬ 
clamou:  miando  supnnHo-sc  que  fôra  n 

—  Benditas  as  mãos  que  ma-  própria  Polícia  quem  mntarn 
taram  eslas  fern,s!  aqueles  facínoras. 

Suprema  Humilhação:  Assaltante  Assaltado 

—  Eu  la  também  matar  o  "Bombolrlnho"  mas  èle  morreu 
ante*  —  revela  o  marginal  —  uma  vez  èle  me  "rendeu"  (assal¬ 
tou)  com  um  "38".  Tentaremos  reproduzir,  traduzindo  a  gíria 
como  foi,  o  diálogo  entre  o*  dois  malfeitores,  no  momento  do 
assalto. 

—  Vocè  está  vendo  esta  "máquina"?  E  para  lhe  "fazer"  se 
náo  passar  "voando"  a  "grana"  —  diz  "Bombeirlnho"  com  o 
revólver  encostado  na  barriga  de  "Tim". 

—  Estou  "descoberto"  (desarmado)  e,  por  Isso,  vocc  põe 
"banca"  de  valente  —  diz  o  assaltado  —  mas  não  va(  llcar  as¬ 
sim  náo.  Você  "troca”?  (entrenfa  tiroteio?). 

—  "Troco"  sim  c  se  vocè  náo  se  "mandar"  logo  acabo  le¬ 
vando  um  "eco"  na  perna  —  disse  por  fim  "Bombclrlnho" 
(avisava  o  outro  facínora  de  que  o  balearia  se  náo  fugisse  de 
uma  vez.  "Tim"  perdeu  380  cruzeiros  na  "brincadeira"  e  resol¬ 
veu  se  vingar.  Por  duai  vezes,  logo  depois,  trocou  balas  com 
"Bombeirlnho",  sendo  de  uma  feita  ferido  no  braço  esquerdo. 

_  Ele  era  covarde  —  declara  o  marginal  —  tinha  tanto 

médo  de  mim  que  ehegave  a  andar  com  um  revólver  dentro  do 
Chapéu.  Um  dia  êle  estava  de  bicicleta  e  outra  arma  que  usava 
em  uma  bólsa  disparou  e  metou-o.  Foi  melhor  assim. 

Chefe  Dos  Assaltantes 
à  Cavalo 

Embnrn  nfto  confesse,  ns 
mitnrldníles  ju  tím  pruvus 
sobcjiis  de  que  e  èle,  real 
mente,  o  chefe  clti  terrível 
qunclrilhn  que  vtnhii  nssnl- 
tnndit  em  Bungii  e  Padre 


rnern.  Parecia  que  ele  nau 
morna  nunca.  Quando  parou 
de  mexer  lui  para  o  lado  do 
oillro  e  tornei  a  disparar  u 
garrucha  muitas  vezes  nèle. 
“Xerém"  não  se  moveu.  Pare¬ 
ce  que  nán  ogiicnlou  nem  o 
primeiro  repuxo.  Ainda  fiquei 
por  all  algum  (empo,  pois  ern 
minha  idéia  Jugar  os  cadáve¬ 
res  cm  cima  da  linha  do  Irem 
para  fingir  que  os  dnls  se  sui¬ 
cidaram.  Depois  eu  pensei  me¬ 
lhor  o  vi  que  nãu  dava  certo. 
Preferi  largá-los  pois  assim  o 
povo  ia  pensar  que  "foi  a  Po¬ 
licia  quem  ns  malou”.  Rt-ve- 
la  ii  malfeitor  que  possuía  27 
balas  e  usou  tildas  nos  des»- 
letos,  disparando  onda  menos 
de  25  llros  nos  cadáveres. 

Tódo  Uma  Favela  em 
Silencio 

Quem  mora  cm  favela  deve 
lomar  todo  o  cuidado  com  u 
que  diz.  O  melhor  é  ignorar 
aquilo  que  sabe  pois,  se  der 
com  a  língua  nus  dentes,  po¬ 
de  "amanhecer  com  a  bftea 
cheia  dc  formigas”  imorrerl 
conforme  manda  n  código  rio 
submundo  rio  crime.  Baseados 
na  dramática  filosofia,  os  fave¬ 
lados  do  local  conhecido  como 
"Curral  das  Éguas",  onde  resi¬ 
de  o  bandoleiro  "Tim",  Ungi¬ 
ram  de  nada  salier  pois  que 
Idêntico  destino  poderiam  ler 
se  "alcapdelassem"  o  matador 
de  "Xerém"  e  "Vermelho”. 
Consta,  nlé.  que,  entre  a  ver¬ 
dadeira  multidão  que  nrnrrcu 


O  Bandido  Fala  Com  Enfate  de  Suat  Macabra*  Façanhas:  "Matei  Dois  Inimigos 
e  Dei  25  Tiros  Nos  Cadáveres"  —  Suprema  Humilhação:  Assaltante  Assaltado  — 
Sensacional  Depoimento  do  Facínora  Que  Semeou  Terror  Por  Toda  a  Zona  Norte 


A  “Semana  Escoteira  de 
ItISR"  será  encerrada  ama¬ 
nhã.  ás  Ü.30  horas,  rum 
missa  campal  na  Praia  iln 
Husscll.  entrega  de  distin¬ 
tivos  nus  “Escoteiros  da 
Pátria"  o  cxniisicnn-vnl.-m- 
le,  Comparecerão  ás  solr. 
nldndes  o  Prefeito  Negrão 
de  I.tmn  e  n  Vereador  (VI 
sn  Usbo.l,  presidente  da 
Câmara  Municipal. 


—  Eu  fui  miiis  esperto,  "seu"  muço.  Por 
isso,  levei  vantagem  —  diz  »  malfeitor.  E  sem 
que  ffis.se  perguntado.  “Tim"  passou  a  rela¬ 
tar  coma  abatera  os  ladrões-assaltantes  “Xe- 
rem"  c  "Vermelho". 

—  Era  na  srxlu-feira  rin  Paixão  —  conta. 
Eli  li.ivia  marcado  aquele  dia  para  ir  à  "(ur¬ 
ra".  Fui  várias  vezes  até  uma  ponte  que  tem 
rm  rima  da  linha  férrea  de  Magalhães  Bas¬ 
tos  e  marquei  o  lugar  onde  havia  de  me  es- 
romlrr  para  esperar  a  passagem  dos  "caras". 
Jantei  com  a  minha  Inmílla  c  enchi  os  bol¬ 
sos  dc  linln.  Pus  uma  garrucha  calihre  "380" 
o.i  cintura  c  rumei  pnra  a  tocaia.  A  noite 
eslava  clara  e  cu  digo  mesmo  que  rezei  para 
não  errar  na  pontaria.  Não  esperei  muito  c 
lá  vieram  êlcs  conversando,  em  cima  da  pun¬ 
ir.  Chegaram  a  uma  dislniicln  de  100  melros 
r  ouví  quando  riam  alta.  Vieram  pra  50  e  eu 
deixei  que  chegassem  liem  perto,  Engatilhei  a 
garrucha  e  esperei.  Salda  que  naquela  noite 
só  o  “Vermelho"  estava  armado  e,  por  Isso. 
eu  o  mirei  em  primeiro  lugar.  Numa  distãli- 
,cla  de  15  melros  fiz  fogo.  "Vermelho"  levou  a 
mão  à  calieça  e  colu  sem  um  grilo.  "Xerém” 
voltou-se  e  quis  correr.  Al  Irei  nèle  pelas  cos¬ 
tas.  O  “lilclia"  lomliou  do  lado  esquerdo  e  se 
retorceu  lodo". 


Católico  praticante,  pai  de  quatro  filhas, 
em  véspera  do  quinta,  ourives  de  prufissâo  e 
negociante  em  cavalos  aos  domingos,  assim  po¬ 
deriamos  pintar  o  retrato  liom  de  Sebastião 
Francisco  Guedes,  um  homem  mau  que,  soh  o 
pseudônimo  de  “Tim",  semeou  pavor,  diiran- 
le  longo  tempo  nos  bairros  da  Zona  Norte, 
nem  sempre  pacatos. 

Ontem,  a  tnrdr.  após  ser  "depurado"  em 
severos  interrogatórios,  fumos  encontrar  o 
molfeitor,  no  Serviço  de  Diligências  Especiais 
e  que,  nos  últimos  ilois  dias,  atraiu  a  atenção 
de  Ioda  a  cidade  sõtire  sua  pessoa  que,  diga- 
se  de  passagem,  não  é  das  ruais  ulraentcs  nem 
tão  pouco  infunde  o  terror  qur  se  espera  en¬ 
contrar  cm  um  faciuora  dc  soo  nomeada. 

Rezou  Pelas  Suas  Vitimas 

Cnlmnmente  sentado,  lumando  um  cigar¬ 
ro.  ali  eslava  o  famoso  "cavaleiro-assaltante", 
autor  de  inúmeros  assaltas  e  crimes  dc  morte. 
Sebastião  Francisco  ou  o  “Tim"  tem  us  pulsos 
algemados  e  fala  ininlerruptameute.  Já  con¬ 
fessou  dois  crimes  de  morte,  dizendo  que  a» 
cometê-los  praticara  um  hem  para  a  socieda¬ 
de,  pois  qur  fuzilou  dois  perígosíssimos  assal¬ 
tantes  que  haviam  prometido  matá-lo  na  pri¬ 
meira  oportunidade. 

25  Tiros  Nos  Cadáveres 

D  fncinorn  que  temos  pela 
frente  lorce  vez  por  nutra  ns 
ulgcmn-s  como  se  o  estivessem 
incomodamlo  multu.  Não  pára 


Em  sua  úlflma  reunião,  a 
diretoria  da  Fodcraçáo  Na¬ 
cional  dc  Jornalistas  Pro¬ 
fissionais  dsllboron  solida- 
rlzar-sc  com  o  Professor 
Anísio  Teixolra  ,  facc  a 
campanha  de  que  foi  viti¬ 
ma.  Ao  Ministro  da  Educa¬ 
ção.  o  presidente  ds  Fede¬ 
ração  dlrlolu  o  seguinte  te¬ 
legrama:  “A  Federação  Na¬ 
cional  de  Jornalistas  Profis¬ 
sionais.  por  soa  diretoria, 
expressa  a  V.  Exa.  enéroleo 
repúdio  ã  malévola  cam¬ 
panha  contra  a  flqura  eml 
nente  do  Professor  Anislo 
Teixeira,  cuia  presença  n« 
direção  do  INEP,  assequra 
sentido  renovador  ao  ensi¬ 
no  bresllelro.  Atenciosas 
saudreões  —  Marcelo  Celnv 
bra  Tavares,  presidente". 


Só  Amanhã ! 

Onde  ttx  etiixns  andem 
h rulias  é  lá  no  edifício  du 
itiiii  S.  Framisco  Xavier 
III”.  Imamncm  que,  nos 
porreilnrcs.  easai/.inhox  ns- 
-unhados  luzem  liilsenl  IC1- 
iH-rnii  italiano  perlo  rins  rin- 
natluH  e  pinlo  de  um  dial 
<Yc<ht!>.  Sr.  Chefe  de  Fo¬ 
liei  u  manda  espiar  de  per¬ 
lo!  i,M:is  sn  amanhã,  kl.  ho¬ 
je.  quem  vai  lá  é  a  gente, 
la  hem'.*) 


iro  fneliiom,  preso  no  25." 
Dísi rito,  confessou  tudo  e 
apinhou  o  ••Tim"  canto  che- 
!e  tio  bundo.  A  policia  esta 
agora  no  encalço  do  l  errei  - 
ixi  meliante,  conhecido  ro 
mo  ••Tino  Babão"  c  que.  se¬ 
gundo  se  tliz.,  leria  tugido, 
no  Intrio  da  semana,  pum 
JtliZ  de  Fura.  _ 


na  cabeça  abula  se  mexia .  En¬ 
costei  a  arma  em  sua  lesta  e 
Ioda  vez.  que  puxava  u  gati¬ 
lho  êle  revirava  o  corpo  como 
se  fosse  uma  lagartixa.  Cbu- 


rcre  que  sente  prazer  em  re¬ 
latar  seus  crimes. 

—  Quando  vi  os  dois  no 
chio,  corri  pura  òles  c  recar¬ 
reguei  a  arma.  O  •'Vermelho”, 


apesar  dc  ler  leviido  um  liro  giioi  n  ficar  com  médo  do  lm-  à  ponte  de  M agalluics  ihiMos, 


um  só  instante  dc  falar.  Pu 


tingido  Scriamente  o  Conjunto  Residencial  Dos  Heróis  da  FEB 


Interessante  kl  nem  ca¬ 
melo  pensador  eslá  na  Rua 
da  Assembléia  93.  A  gen¬ 
te  passa.  Pára.  Olha,  des¬ 
confiado,  prum  lado  c  pra 
outro.  N.io  vê  nada.  E  fica 
rom  cara  dc  besta  por  não 
descobrir  de  onde  voin  o 
perfume  dc  gambá.  Mal 
sabe  que  sao  as  lixeiras  da 
i  spcluncal . . .  Estão  sempre 
kl  nem  nariz  constipado! 
(Entupidas,  sabem?)  Fuuml 
Sal  pra  lai 


O  Serviço  Snehil  do 
niérelo,  colaborando  rum 
as  iiimemriraròes  do  "Pui 
das  Mães",  no  segunda  «lo- 
mitigo  iIp  mulo,  oferecera 
ás  gestantes  mie  derem  a 
luz.  nnnunln  data.  na  Ma 
Icrnltlnde  Cnrmcln  Dutra- 
um»  caderneta  da  Caixa 
Económica  com  a  impor¬ 
tância  do  Cr?  I. (100.00. 


Com  u  ronflrmneão  ilu 
ordem  de  despelo  ú  Livra¬ 
ria  Freitas  Pastos  <’.«  pré¬ 
dio  que  nriipa  no  lairiu 
da  Carioca,  lerminou  mi- 
tem.  no  Supremo  Tribu¬ 
nal  Federal,  uma  UlltP-M 
ação  entre  aquela  firma  r 
a  Caixa  Keiinnmieil  Fe¬ 
deral. 

O  processo  que  foi  lul- 
rlailti  anos  atrás  na  1  * 
Vara  da  *  Fazenda  Publi¬ 
ca.  teve  sua  decisão  Ilnal 
num  recurso  de  embargos 
em  que  u  livraria,  derro¬ 
tada  em  tódus  Us  lnsl.ro- 
clus,  jogava  suas  ultimas 
esperanças  de  se  manter 
no  já  tradicional  prédio 
do  Largo  da  Carioca. 


lllliem  esta  comovedor» 
novela:  em  Santa  Teres», 
riu  Curveiu  ao  Silves! re. 
aos  s.thailos  e  domingos, 
eiilre  !>  i:  10  horas,  fniuilins 
vivem  em  páiileii  porque 
liv  uxiciusos  llllrinhns  de 
mamãe  fazem  n  trecho  de 
pi- ta  de  cnrriíla.  emn  suas 
inoliieielelinlinsl  llulni  dia, 
quase  atropelaram  criança 
emn  hnbá.  Heeliimarmn. 
Flea ram  valentinliox!  (Agua 
fria  neles.  Delegado!) 


Cachorro  é  Dela ! 

Interessante  pra  chu- 
ehii  e  a  nobre  duma  do¬ 
na  de  cachorro  g.iniilnr, 
li  :i  IC  mi  do  Ciltele,  38.  Não 
vê  kl  n  eitehorrti  dela  não 
deixa  vizinhança  sossega¬ 
da.  Gane  noite  r  dl»!  Vi¬ 
zinhança  queixou-se  ao 
"Fula",  ki  deu  uma  nota. 
E  sabem  o  ki  arimtcccii? 
O  diabo  do  liielio  con¬ 
tinua  ganindo  c  ela  ber¬ 
rou:  “Se  meu  cachorro  es¬ 
tá  dando  der  rir  rabrçu  kl 
se  mudem!  Eu  r  Ul  ufio 
vou  me  desfazer  ric  meu 
eiichiliTO  por  causa  dos 
outros!  Ih.  ili,  ih!... 


Rompida  a  adutora,  as  águas  sulcaram  as  bases  tlístr  rdt/h-ln.  que  corre  sírio  perigo, 
caso  as  autoridades  municipais  não  tomem  imediatas  providências. 


Estão  abertos  us  m--- 
ençnch  pura  a  rurso  sobro 
ii  cidade,  patrocinado  p,  :,) 
Instituto  Histórico  e  Cim- 
griiflro.  u  Run  Seniider 
Damas,  snlns  HUI  7  O 
eiiren  ini  cunfindo  no  Pro* 
lessur  Oclorlco  Pires  Ibn- 
to  c  dispõe  íipeiuis  de  m»is 
21  vngus.  Eiltrc  os  nlunuJ 
já  Inseritos  (tgura  consi¬ 
derável  numero  de  senho¬ 
ras  do  corpo  diplomático 
sediada  nesta  CnpittU-  O 
rurso  tem  enrmer.  es4> : 
dirimente,  priilleo.  rt>:n 
nulas  de  2  n  3  lioms  e  vi- 
silns  n  pontos  histórico»  * 
pitorescos,  durante  se:» 
meses. 

FRASES  SÔBRE 
SANTOS  DUMOHT 

RcOllzou-sc  no  snlao 
nobre  do  Tourlng  Club 
do  Bmsii  n  solenidade  da 
entrega  cios  prémios  ins¬ 
tituídos  pela  Comissão  de 
Turismo  Aéreo,  destina¬ 
da  a  gnlurdour  ns  me¬ 
lhores  fruses  de  propa¬ 
ganda  alusivos  nos  feito* 
dc  Snntcs  Dumont  c  re¬ 
lativa  á  -Semana  dn 
Asa  de  1957”.  Ao  toriioo 
emritecrdor  dos  inventos 
do  -Pai  da  Aviação’  e 
a  o  qual  concorreram 
1  ii  3  7  --slogniis''.  prove¬ 
nientes  de  todos  os  pon- 
tos  do  Pois.  foi  escolhida 
pela  comissão  julgadora 
pnra  o  primeiro  lugnr  o 
frase  do  publicitário  Bra 
ga  Pilho  —  Diretor  de 
Relações  Publicas  da 
ORB  c  do  seguinte  teor: 
••Santos  Dumont.  o  Q11'' 
íéz  o  tinindo  pequeno- 
fazendo  maior  o  Brasil 


NÀO  DEVOLVERAM  OS  CANHOTQS  E)E  500  MIL.  AÇÕES 


Graciosos  ! 

Sr.  Chefe  de  Policia,  pe¬ 
ga  estn  kl  é  sua:  gracioso* 
filhinhos  de  papal  fazem  a 
Rua  Barão  de  Ipanema  de 
pista  de  corrida  pra  suas 
lambrotas,  levando  pánlco 
ás  famílias!  (Dizem  kl  e 
Distrito  não  toma  providên¬ 
cia  parque  os  papais  dos 
filhinhos  são  importantcsl) 
Uma  cutucada  nèles.  Gene- 
rali  Deixe  os  papais  e  afé 
as  mamães  falarem) 


Grave  Denúncia  da  Câmara  de  Comércio  e  Indústria  Dos 
Países  Latinoamericanos  —  Delegacia  de  Roubos  e  Furtos 

Inicia  Diligências 

Acaba  dc  scr  Instaurado  um  ri-  Silva,  residente  na  rua  Tenente  Cos 

goroso  inquérito  pela  Delegacia  de  ra,  151..  apto.  202. 

Roubos  e  Falsificações,  baseado  nu-  ^qq  Jçjjl  AÇÕES 

ma  queixa-crime  oriunda  da  9.°  ^ 

Vara  Criminal.  A  denúncia  parfiu  Di*  a  Câmara,  que  eontrotou  con 
da  diretoria  da  Câmara  de  Comer-  0  NOVACAP,  a  venda  de  500  mi 
cio  e  Indústria  dos  Poises  Latino-  aÇôe*.  denominadas  “Obrigação! 
americanos,  com  sede  na  avenida  Brasília  ,  que  seriam  fornecidas  me 
Rio  Branco,  177,  3.°  cmdar.  àinnf  boletins  de  subscrição  o 

O  presidenfe  da  referida  Câmara,  cautelas,  tendo  sido  confratados  al 
Coronel  Carlos  Maciel  de  Medeiros,  9“"*  corretores.  Agora,  vem  a  Cà 
na  queixa  apresentada,  aponta  os  taara  de  descobrir,  com  o  termin 
seguintes  elementos:  Heribcrto  Fcr-  exercício  dc  1957,  que  os  corre 
rcira  Galvão,  estabelecido  na  ave-  forei  nâ°  devolveram  os  canhotos, 

nida  Franklin  Roosevelt,  39,  sala  As  transações  com  a  NOVACA 

1.214;  Carlos  Henrique  Gonçalves  foram  encerradas,  ficando  a  Càma 
Beltrão,  estabelecido  na  avenida  ra  impossibilitada  de  devolver  II 
Treze  dc  Maio,  13,  sala  1.720;  titulos  que  ficaram  em  poder  da 
Mário  de  Almeida,  estabelecido  na  corretores.  Investigadores  da  D.R.I 
rua  General  Osório,  12,  na  vizinha  entraram  em  diligências,  para  loco 
cidade  dc  Niterói  c  Ari  Rozcndo  da  lizar  os  corretores  fraudulentos. 


Correspondência 

J.  H.  S.  (Engenho  No¬ 
va)  —  Gratos  pela  gen¬ 
tileza.  Disponha  desta 
sua  coluna. 

Sra.  F.  B.  M.  (Tijucal 
—  Na  segunda-feira,  se¬ 
rá  publicada.  Mande  as 
ordens. 

M.  V.  —  Não  é  quei¬ 
xa  construtiva.  Vida 
alheia  não,  tá  bem? 

Reclamações:  34-8080, 
ramal  40,  das  13  às  18 
horas.  —  E  até  segun¬ 
da-feira.  se  Deus  quiser. 
Um  bom  domingo  pra 
lodos.  —  R.  dc  C. 


No  gesto  incisico  ria  dona  dc  casa:  Indignação  Na  fisio¬ 
nomia  inocente  das  crianças:  indiferença  Mas  o  perigo 
ronda  desenas  de  lares  de  ex-combatentes,  cm  fíen/ica 


ameaçados  de  cair,  os  mora 


— — 

RETRATO  NU  DO 
NOSSO  “SCRATCH” 


"A  FALTA  DE  TEMPO  E  UMA 
REALIDADE  NO  PLANO  SUÉ€IA" 


Ano  VIII  Rio,  26-4-58 -N.  2.396 


tet  do  "scratch"  do  Brasil,  inclusive  seu  estado- 
maior,  estão  encarando  a  "Operaçao  Suécia".  Ronal¬ 
do  Bôscoti,  sempre  com  a  assistência  do  Professor 
Carlos  Alberto  Medina,  inicia  hoje  nas  colunas  de 
ULTIMA  HORA  uma  segunda  série  sensacional  de 
reportagens  sôbre  todos  ©s  assuntos  mais  empolgan¬ 
tes  ligados  com  a  batalha  que  o  Brasil  vai  travar  no 
Velho  Mundo  a  partir  do  próximo  dia  8  de  junho. 
Sempre  à  lux  da  sociologia  e  da  psicologia,  e  depois 
de  ter  analisado  os  problemas  permanentes  cruci¬ 
antes  do  nosso  futebol,  numa  série  que  teve  imensa 
repercussão,  nossos  colaboradores  vão,  agora,  passar 
da  teoria  à  prática,  examinando  e  criticando  os  fatos 
da  atualidade,  com  o  mesmo  espirito  de  fria  objeti¬ 
vidade  científica.  Será  o  retrato  nu  do  nosso  "scra¬ 
tch",  fiel  e  sincero.  Na  página  9  dêste  tablóide,  esta 
a  primeira  reportagem  desta  segunda  série  que  de¬ 
verá  transtornar,  como  a  primeira,  todos  os  meios 
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NOVA  IORQUE  INFORMA 


Sjj  Exclusivo  Para  o  TABLÓIDE 


' ,  Revolução  no 
Country 

ASra.  Mariza  Graça  Como, 
que  acontece  ser  casada  com 
o  Diretor  Social  --perpetuo" 
do  Country  Club.  Sr.  Adolfo 
Cláudio  Graça  Couto,  está 
pensando  em  revolucionar  o 
sistema  interno  social  do  clu¬ 
be.  Trata-se  do  seguinte:  ns 
frequentadoras  mais  assíduas 
do  Country  passariam  a  co¬ 
laborar  dlrctamcnte  na  par¬ 
te  socíaL 

De  dois  em  dois  tnètrs  se¬ 
ria  indicada  uma  -hostess'- 
que  se  encarregaria  das  pro¬ 
moções  daquele  inès,  decora¬ 
ção.  flores  e  plantas,  inclu¬ 
sive.  A  idéia.  em  principio, 
féz  grande  sucesso,  e  alguns 
nomes  já  chegaram  ate  mes¬ 
mo  a  serem  indicados:  Se¬ 
nhoras  Cundinha  Carvalho. 
Hani  Rocha.  Eutiice  Modesto  s 
Leal.  Hans  Berhard  e  as  ir¬ 
mãs  Vera  c  Eloisa  Dolabella. 


QUANDO  perguntaram  a  Lin¬ 
da  Christian  se  ela  preten¬ 
dia  encontrar-se  com  o  brasilio- 
nãrio  Dlrceu  Fontoura,  no  Sul 
da  França,  no  seu  iate.  ela  res¬ 
pondeu  displicente:  “Acho  que 
não.  Tenho  muitos  outros  ami¬ 
gos  com  iates"_. 


1/vOMO  todo  mundo  Já  sabe.  o  verá  um  almoço  e  passeio  pela 
L  Sr.  Juscelino  Kubitschek  foi  Guanabara,  domingo.  Camarão  e 
presenLendo  com  um  automovel  ludo. 

DKW-VERMAC.  Acontece  que, 
apesar  de  se  tratar  de  um  pre¬ 
sente  pessoal  no  Presidente  da 
Republico,  o  novo  automóvel  aca- 
I  ba  de  ser  entregue  ao  serviço  do 
|  Palácio  Catete.  Esta  não  è.  alias. 

5  a  primeira  vez  que  o  Presidente 
[  üóa  um  earro  ao  serviço  publico, 
i  A  mesma  coisa  aconteceu  quan- 
I  do  éle  ganhou  uma  Chrysler. 

?  presente  do  Sr.  Biron  Foy.  que 
!  era  casado  com  a  herdeira  da 
{  fortuna  Chrysler. 

t  AIO  mês  de  agosto  estarão  no 
;  lt  Rio.  como  hospedes  do  Sr. 

I  Luiz  Bastian  Pinto,  o  casal  De 
»  Dnsso.  Ela.  a  bonita  «c-debutan- 
{  tc  Inês  Chopltêa. 


A  Noite 

Que  Não  Existiu 


PEGGY  Baneroft  mostrou  sua 
classe  como  "hosless”,  na 
outra  noite,  mantendo-se  im¬ 
passível  quando  s  c  u  marido. 
Touunt.  recusou-se  obstinada- 
mente  a  apertai-  a  mão  do  Em- 
laixndor  Ali  Khan,  numa  fes¬ 
ta  que  o  casal  ofereceu  ao  Con¬ 
de  e  Condessa  Brando  Brando- 
Um... 


VAI  sc  propagando  a  habilida¬ 
de  fotogrãtica  dos  Senhores 
F.milio  Hidal  e  Chaqutb  Jabaour 
(Presidente  da  Associação  de 
Fotógrafos  Amadores).  Estão 
acontecendo  reuniões  especial- 
mente  preparadas  para  fins  fo¬ 
tográficos.  Segunda-feira.  por 
exemplo,  reuniu  o  Senhor  e  Se¬ 
nhora  Alfredo  Tomé  e  o  Senhor 
e  Senhora  Horário  Klsbiu. 
Flash". 


Oquc  è  'que  colunista  social  j 
faz  quando  é  convidado  < 
para  um  "souper”  e  os  nnfi-  i 
triòes  pedem  que,  por  favor,  j 
ele  (como  amigol  não  dccla-  < 
re  nada  na  sua  coluna?  Esse 
pequeno  atentado  ã  liberdade 
de  imprensa 

,  1 ,  I II» l  r,  i-  uma  , .  . 

"■  p»r  «iu  '■ 

.  a 

donos  j 

<l.i  rasa  são  St 

imos  amigos  th,  . 

ilr  verdade.  PÇí  •^iwW  JÊ 

(loslo  dela. 

por  ser  uma 

110  JBla  vWÊk 
grande  senti-  ^^Wl 

do  da  pala-  P.  Uchòa 
i  ra.  pur  ser 

gentil,  humana  c  suave.  Gos¬ 
to  dele.  porque  trata-se  de  um 
“gentleman”  sem  alguns  dos 
defeitos  que  èsse  térmo  im- 
pliea.  Custo  da  ca£t,  porque 
nela  eu  me  sinto  bem.  confor¬ 
tável.  em  meio  de  um  colori¬ 
do  jovem  e  tradicional,  ao 
mesmo  tempo.  Mas  êles  dois 
pediam  tanto  que  eu  não  con- 
tas»e  que  me  vejo  forçado  a 
privar  vocês  do  gostoso  que 
fui  essa  noite  civilizada.  Os 
motivos  tlêsse  pedida  são  sim¬ 
ples:  as  Testas  nessa  casa  são 
mimas  e  todos  os  que  não  são 
cimvidndos  se  ofendem.  E'  o 
problema  de  quem  tem  tan¬ 
tos  amigos. 

Dessa  maneira  não  poderei, 
contar  a  vocês  que  a  senhora 
('armem  Terczinha  Mayrink 
Veiga  e.-lava  com  um  vestido 
expelaeul.i rrnente  negro,  mui¬ 
to  trapézio,  o  linda  tõda  vida. 
Tony  também  recebeu  trapé- 
ztcox  parabéns  pela  elegância 
de  suu.  linda  Carmcm  Tcrczi- 
nha.  .tias,  é  claro,  que  não  vou 
contar  nada  disso  a  vocês.  E’ 
pena  que  cu  não  possa  descre¬ 
ver  a  discussão  qttp  tive  sobre 
o  selecionado  brasileiro  de  fu¬ 
tebol  com  o  senhor  llorãeio 
Klabbl  (que  vai  a  Suécia  as- 
sistlrl,  Não  posso,  porque  nem 
éle  nem  eu  estávamos  lá  nes¬ 
sa  Testa  inexistente.  A  senho¬ 
ra  Vera  Leite  Gurclu.  tõda  de 
preto,  mnrena  e  bonita,  ouvia 
as  “blagues”  do  embaixador 
Di-eio  Moura.  A  embaixatriz 
italiana  simultaneamente  ita¬ 
liano,  francês,  inglês  e  portu¬ 
guês  com  o  Marquês  De  La 
Stuffa.  Se  fõsse  possível  con- 

I » r  <  é  -i'  l  •  u 

}•'?  tar  eu  diria 

;  í  I  que  o  Mar- 

. -.j.  .  il  quês  'que  e 

M  chamado  na 
|vj4'.  , " zX  imiiiiiil.uli-  de 

■SP*  -  zÍiMSÍM  fori-yl  i-  nmi- 
go  do  tam 
fll  hém  italiano 

^^1  'hi  Ai  inani- 
M  ■  "  no.  e  está  fa- 
H.  Ktabln  zt-ndo  clecn- 
rações.  A  pri¬ 
meira  vista  feu  diria  se  pu¬ 
desse)  éle  sc  parece  com  o  se¬ 
nhor  Fernando  Ferreira,  so¬ 
bretudo  visto  â  luz  de  vela.  E' 
claro  qne  entre  as  pessoas  que 
eu  comentaria  estaria  a  nossa 
amiga  Teresa  Souza  Campos, 
que  fellzmenie  nessa  noite  não 
desmaiou.  Vocês  dirão  que.  en¬ 
tão,  nada  de  sensacional  acon¬ 
teceu  nessa  noite.  E  pergunta¬ 
rão:  "Knlào  para  que  descre¬ 
ver  uma  festa  normal,  diária, 
bonitinha  apenas?"  Acontece 
que  a  noite  não  foi  normal, 
diária  e  bonitinha.  Eu  sei  que 
não  houve  desmaios,  nem  do¬ 
enças  graves,  nem  noticias  de 
primeira  página.  Mas,  além  da 
senhora  Marise  Graça  Couto 
ter  sentido  um  pouco  de  as¬ 
ma.  o  senhor  Leopoldo  Modes¬ 
to  Leal  exibiu  seus  ferimentos 
do  polo  ao  simpático  campeão 
argentino  Manditoguy,  que  se 
j  encontra  no  Rio  a  procura  de 
.  novas  paisagens  e  olguns  ami- 
|  Ros.  Se  cu  tivesse  mais  liber¬ 
dade  e  monos  amigos  queri¬ 
dos  (no  duro)  eu  contaria  co- 
[  mo  nessa  noite,  entre  "stro- 


QS  astrólogos  pcediz.ein  que  a 
Princesa  Margaret  ficará 
solteirona,  a  não  ser  otie  se  ca¬ 
se  í-sie  ano.  porque  deixará  de 
estar  sob  o  signo  de  Venus  e 
passará  para  o  de  Marte  e  Júpi¬ 
ter,  acentuando  assim  a  rebel¬ 
dia  e  cepticiszno  de  seu  caráter... 


0  CLUBE  dos  Caiçaras  será  com¬ 
pletamente  remodelado.  Pa- 
ledes  virão  abaixo,  os  sulões  se- 
ião  refrigerados  e  dai  uma  nova 
decoração  surgirá.  Foi  feita  con¬ 
corrência  para  saber  quem  seria 
o  decorador  encarregado  do  tra¬ 
balho.  Foram  apresentados  10 
trabalhos.  Déstes  10.  três  foram 
selecionados  (“Flama",  “oca»,  e 
equipe  de  Ivan  de  Carvalho).  Fi- 


0  VERSÁTIL  e  simpático  pia¬ 
nista  Sacha  e  sua  senhora 
estão  reunindo  seguidamcnle  pe¬ 
quenos  grupos.  A  casa  dos  Sacha 
é  amável  c  bonita,  com  muita  mu¬ 
sica  em  lómo.  Pelo  menos  foi  o 
que  o  senhor  Renato  Aclier  e  o 
casai  Muniz  Freire  contaram.  E 
eu  acredito  pianistScamente. 


0  pintor  e  diplomata  Sotero 
Cosme.  chegado  ao  Brasil 
tiã  2  meses.  vindo  de  Florença, 
já  voltou  á  sua  plena  atividade 
artística  entre  nós.  Na  outra 


HUGH  Owen,  presidente  da  Pa- 
ramount  Pictures,  comprou 
um  castelo  <*  margem  do  Hud- 
Min.  E  depois  dizem  que  a  indús¬ 
tria  cinematográfica  está  arrui¬ 
nada _ 


DEPOIS  de  todos  os  seus  fra¬ 
cassos  cinematográficos  e 
outros,  Roberto  Rossellini  quei- 
xou-se  a  amigos  de  que.  em 
1957,  ganhou  menos  do  que  uma 
quantia  equivalente  a  3  mil  dó¬ 
lares... 


hoje,  se  possível),  no  novo  bar  c  j 
restaurante  Haivai.  Não  velhos  / 
amigos  seus  e  a  sua  presença  na  \ 
casa  que  agora  dirigem  lhes  dará  j 
conforto  c  confiança.  Venha  bç-  ( 
ber  um  bom  uisque,  saborear  j 
uma  frigideira  dc  siri,  como  só  j 
mestre  Jovino  sabe  fazer  e  des-  i 
cobrir  as  delicias  de  um  papo  de  j 
anjo.  De  agora  cm  diante  o  Ma-  j 
tbías  estará  procurando  em  todos  í 
os  frequentadores  a  sua  símpáli-  { 
ca  figura." 

Infelizmente 
compromisso. 


PORFIRIO  Rubirosa  foi  apeli¬ 
dado  agora,  pelos  seus  ami¬ 
gos  de  Palm  Beuch.  "o  Domini¬ 
cano  Tranquilo."  Não  só  Rubi  é 
raramente  visto  em  fi-.  s  e 
quase  nunca  em  -  ‘ 
como  parece  ter  apenas  dois  in¬ 
teresses  atuais  na  vida:  polo  e 
sua  voluptuosa  e  jovem  esposa, 
a  ex-slarlet  Odile  Rodin ... 


eu  tinha  outro 


Oator  Silveira  Sampaio  pre¬ 
para  uma  ida  a  Espanha.  O 
mais  famoso  dos  Silveira  já 
está  de  posse  da  carta  em  que  o 
Ministro  Bastian  Pinto  apresenta 
o  ator  oo  toureiro  Dominguin. 
Explica  Silveira  Sampaio:  -E' 
muito  importante  conhecer  tou¬ 
reiros.  Retratarei  o  jeito  déles  to¬ 
dos  num  -Show"  de  televisão  que 
estou  planejando  para  a  volta. 
Em  particular  quero  conhecer  o 
Dominguin  por  que  éle  tem  o 
meu  tipo  físico.  Ou  pelo  menos 
cu  gostaria  de  ter  o  tipo  dèle". 

E  de  brincadeira  em  brinca¬ 
deira  Sampaio  vai  navegando. 


COLUNA  DE 

W alter  Winchell 


A  Senhora  Aluizio  Muniz  Freire  no  bar  ~ Cançaceiro \  em  com 
panhia  dos  Senhores  Murilínho  de  Almeida  e  Plininho  Carvalho 
isso  aconteceu  no  coquetel  do  colunista  José  Álvaro. 


HA  sangue  no  luar  das  Caraí¬ 
bas...  Os  Informes  mdicam 
que  quando  começarem  a  desa¬ 
brochar  as  flõrcs  da  primavera 
americana,  entre  10.000  e  20.000 
homens  estarão  mortos  em 
Cuba. . .  Deixando  entre  2ã.uuu 
e  40.000  órfãos  e  viuvas  de 
guerra...  Em  qualquer  hipótese. 
Batista  e  Castro  estão  errados 
em  travar  uma  luta  que  custara 
tantas  vid3s  inocentes.  Tão  er¬ 
rados  moralmeme.  que  mesmo  o 
Deus  de  quem  se  dizem  devotos 
terá  que  ampliar  a  Sua  mercê 
para  perdoar  tal  pecado  comra 
crianças. 


noite,  o  Sr.  e  Sra.  Décio  Vieira 
ofereceram  um  grande  jantar 
(verdadeiro  desfile  de  rolares, 
mieis,  olips.  enfun  joias  caríssi¬ 
mas),  cujo  motivo  principal  era 
Inaugurar  uni  retrato  da  -hos- 
trss'.  pintado  pelo  Sotero  cm 
questão. 


nnlrnente  foram  escolhidos  os  ir¬ 
mãos  Flávio  e  Marcelo  Silva  Ra¬ 
mos.  donas  da  "Flama".  Os  ra¬ 
pazes.  sorridentes,  prometem  de¬ 
coração,  remodelação  e  refrige¬ 
ração  de  primeira  categoria.  Va¬ 
mos  esperar. 


OSr.  Miguel  de  Carvalho  previ¬ 
ne  que  o  almoço  planejado  não 
poderá  ser  para  domingo  proxi- 
mo.  isto  é.  amanhã,  motivos  mis¬ 
teriosos.  i 


CHEGOU,  hoje,  ao  Rio  um  lr-  \T OCES  conhecem  o  Conjunto 
mão  da  Senhora  Carlos  t  Boy)  *  "Steel  Band  And  Calypso"? 
Lóbo.  Certamente  italiano  e  se  Pois.  no  dia  20  de  maio  éhs  es- 
rhumnndo  Eugênio  de  Blasio,  êle  tarão  na  Hípica,  tocando  diiraiv- 
sorá  apresentado  a  um  grupo  de  te  um  jantar  patrocinado  pela 
cariocas  no  barco  do  Senhor  Dir-  Senhora  Ministro  Farsííal  Bar- 
eeu  Fontoura  (“Atrevida").  Ho-  roso  e  em  beneficio  dos  Noraes- 

tinos,  (flagelados  pelss  sécas). 

gonoff”  e  champnnhota.  a  so-  í  „  „ . , 

nhora  Maria  do  Carmo  de  Gre-  4  A  PAULISTA.  Senhorita  Lon- 

gúrio  contou-me  as  últimas  !  ce  Maluí  unnã  da  Senhora 

aventuras  do  jovem  filho.  E  j  Nclly  Jafet),  vai  oferecer  um 

eu  denunciaria  o  senhor  Hcr-  j  jantar  “black-tie^  às  suas  ami- 

culnno  Thomaz  Lopes  como  o 
maior  conversador  da  noite.  E 
diria  qnq  a  senhora  Plínio 
tVhòa  parecia  nmn  colegial 
com  o  trapézio  do  seu  vestido 
valorizando  a  sua  beleza  flo¬ 
rescente.  Plininho  eslava  todo 
bõlio.  todo  contente,  e  com 
muita  razão. 

Uma  noite  táo  perfeita  não 
6  norma),  não  é  comum.  Pre- 
cisamcnlo  por  isso.  talvez  te¬ 
nha  sido  bom  que  os  donos  da 
festa,  tenham  pedido. o  silên- 


COSTUMA-SE  dizer.  aqui.  que 
os  negócios  internos  de  Cuba 
ião  só  da  sua  conta.  Mas.  como 
podem  as  outras  vinte  Republi¬ 
cas  deixar  de  tomar  interesse 
na  paz  do  Hemisfério? . . .  O  lar 
de  cada  homem  é  o  seu  castelo, 
mas  os  vizinhos  sentem-se  afe¬ 
tados  se  éle  está  assassinando 
sua  mulher  dentro  do  seu  lar. 


NOVAMENTE  no  Itamarati  tra¬ 
va-se  a  “batalha  da  promo-  j 
ção'\  Aposenta-se  o  Embaixador  J 
Heitor  Lira  c  com  isso  o  Prest-  I 
dente  da  República  está.  nova-  | 
mente,  diante  do  problema  de  | 
S3ber  quem,  realmente,  merece  i 
promoção  e  quem  é  somente  um  i 
candidato  com  padrinhos  fortes. 

Os  três  Ministros  mais  cotados 
para  o  põsto  de  Embaixador  são 
os  Senhores  Guimarães  Rosa, 
Raul  Bopp  e  Antônio  Mendes 
Viana.  Para  Ministro  estão  cota¬ 
dos  os  Conselheiros  Pimentel 
Bràndão,  Dora  Vasconcelos  e  Ar¬ 
mando  Frazáo.  Para  lí  Secreta¬ 
rio  fala-se  em  Boy  Lóbo.  Fer¬ 
nando  Berenguer.  Antônio  Ha-  J 
niass.  f 


AS  manchetes  de  Havana  r.a 
Sexta-feira  Santa  —  logo 
c,ue  dia!  —  eram  apavorantes. 
O  Governo  cubano  não  só  tinha 
declarado  a  lei  marcial,  como 
emitira  urna  licença  para  assas¬ 
sinar.  E  agora  a  greve  passou  a 
ser  um  crime  capital,  punível 
com  a  pena  de  morte...  O  ope¬ 
rário.  em  Cuba.  tem  uma  baio¬ 
neta  nas  costas  —  porque  -ne¬ 
nhum  dos  dois  lados  sabe  de 
que  lado  éie  votaria  numa  elei¬ 
ção  livre. 

■  ■  ■ 

A  crise  cubana  é  o  teste  su¬ 
premo  da  solidariedade  do 
Hemisfério  Ocidental.  Uma  guer¬ 
ra  civil  em  Cuba  é  tão  pro¬ 
veitosa  para  Moscou  como  uma 
guerra  geral  no  Orieute-Mêdio... 
Os  lideres  do  Hemisfério  Ociden¬ 
tal  deveriam  agir  para  suspen- 
cè-!a...  Os  dois  lados,  em  Cuba. 
protestam  amor  à  liberdadp.  Se 
realmente  são  sinceros,  que  plei¬ 
teiem  sua  causa  perante  a  Or¬ 
ganização  dos  Estados  America¬ 
nos...’  Entrementes,  èste  colu¬ 
nista  pleiteia  pelas  vidas  d f  mi¬ 
lhares  de  homens  que  vão  mor¬ 
rer  —  e  pelos  direitos  cie  ‘-«s 
orfàus  a  um  lar. 


TEVE  a  sua  "avant-premIértí'^ 
ontem.  Acontecerá  ainda  ho¬ 
je  e  amanhã,  o  desfile  de  Moda 
Francesa  intitulado  "Nuit  de  1’ 
Elegance  Frnnçaise",  com  várias 
Misses  desfilando.  Tudo  isto  no 
Golden-Room  do  Copa.  que  pro¬ 
mete  outra  noite  sensacional  no 
dia  30.  com  a  estréia  de  Amólia 
Rodrigues. 


01  com  prazer  que  eu  soube 
do  nascimento  de  Carlos  Sit- 

CO.MO  previ,  foi  das  mais  con-  vério.  Tenho  certeza  de  que  o 
corridas  a  posse  do  Professor  mais  jovem  dos  Ceglia  é  um  óti- 
Jorge  Rezende  na  Academia  Xa-  mo  menina.  Um  abraço  para  Nora 
cional  de  Medicina.  A  saudação  e  Silvcrio  pai.  O  resto  é  bola 
foi  do  Professor  Goulard  de  An-  prá  frente, 
drade.  tendo  o  discurso  de  en-  *  *  * 

eerramento  sido  feito  pelo  Pro-  F>  I I.L  Haley  e  o  seu  "rock  and 
fessor  Dcoljndo  Couto.  Na  fila  U  roll”  estão  fazendo  um  suces- 
dos  cumprimentos  'onde  esta-  so  dos  mil  diabos  em  São  Paulo, 
vam  o  senhor  o  senhora  I.eopol-  Dizem  que  até  o  vice-govcrnador 
du  Modesto  Leal.  senhor  e  senho-  Porfirio  da  Paz  já  participou, 
ra  Bruni  Negreiros,  senhor  e  se-  ... 

nhora  Pepe  Caraballo,  senhor  e 

senhora  Pedro  Canto  entre  mui-  A  COLUNISTA  Alik.  de  São 
tos,  muitos  e  muitos  outros)  to-  Paulo,  informa  que  o  nome 
dos  comentavam  a  facilidade  de  todo  do  Senhor  João  Pacheco 
palavra  c  a  correção  do  "spctch”  Chaves  é:  João  Crisóstomo  Serra 
do  novo  académico.  Negra  Pacheco  e  Chaves. 


gastos 
pelas  colunas 
sociais. 

Quem  foi. 
costoti.  Divcr- 
liu-se.  Quem 
não  foi,  nada 
perdeu,  por 
que  não  sabe.  Não  sabe  o  no¬ 
me,  a  rua,  o  número  ou  quan¬ 
do.  Foi.  portanto,  o  elegante 
"souper”  que  não  aconteceu. 
Boa  noite. 


T.  S.  Campos 


üfíT|  m|  f 
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Transviados 


de  PINHEIRO 


Quarta  de  Uma  Série  de  Reportagens 


E*c.  de  ULTIMA  HORA,  Fotas  de  FIRMO 


EGRESSO  DO  DESESPERO,  O  "GANGSTER" 
STABELECE  CONTATOS  COM  O  CRIME  NA 
PENUMBRA  DO  CINEMA  ALASKA 


As  Confissões  de  "Robert  Taylor".  Delmqüente  Juvenil  da  "Boite  Azul 


Patéticas  Confissões  do  Delinqüente  Juvenil  José  Amâncio  da  Silva 
"Boite  Azul"  o  Invertido  Sexual  Aliciava  Garotos  Saídos  da  Escola 
Cigarro  de  Maconha  Para  Arrojados  Assaltos  —  Robert  Taylor  Es 
de  Perder  a  Masculinidade  Para  Ser  Lançado  Definitivamente  no 


Milton  Cruz.  n  policial  que  le- 


______  NTRO  no  4"  Distrito  C 

vou  o  jov.*m  aHiiiCiUfi  rt*.  José  jviki 

£  primeiras  confissões  ,-óbie  o  bando  da 

v-jr.  me  mo- 1  ra  r  uinu  íulhu  com  o  rc 
preeressa  di-  Mario  Cuvalruntt  de  All 
tre  os  muitos  processos  jxir  assaltos, 
ficha  <lo  “intrujão"  c  tiu-fe  da  "aaiie 
facões  sóbre  o  tráfico  de  entorpecem 
iiauitc  'Je  niTorna.  Falei,  em  reportagttn  anterior,  ct 
vjUímUJ  oreuil2Cva.  explorava  e.  ajudado  pelo  semi 
j.,,,.  Marti-  cia  Costa,  aliciava  menores  para  o  seu 
j  t,ar  isso  qu<*  ac  ouvir  a  história  de  Jose  Amanci 
ccidtal  e  miro  “Robert  Taylor"  do  bando,  procuro 
(h,  ubariH"  de  entorpecentes  a  que  os  jovens  dcllni 
troavam  no  quarto  do  Invertido  sexual  José  Man: 
Azul”.  Notei,  por  exemplo,  que  registrando  as  confi 
Mirhet  Godoy,  3  companheiro  de  -Robert  Taylor",  sei 
vu  no  acstinto  dos  entorpecentes.  o  rapaz  fugia,  silei 
d  iv.i  o  rumo  tír  conversa.  Ho.u-,  entretanto,  "Rob?rt 


alega  que  fõra  expulso  de 
casa  pelo  pal.  três  dias  atrás, 
por  haver  brigado  com  o  ir¬ 
mão.  Recordo  que  este  jo¬ 
vem.  de  17  anos.  já  fõra  de¬ 
lido  e  libertado  em  seguida 
pelos  policiais  do  4-<-  O.  P- 
Na  Prafa  do  Flamengo,  em 
companhia  de  José  Michel 
Godoy.  élc  adulterava  uma 
cédula  de  dez  pura  quinhen¬ 
tos  cruzeiros  —  llagrante 
que  foi  o  ponto  de  partida 
para  as  revelações  de  tòda 
a  organização  de  crimino¬ 
sos  juvenis.  Agora,  porém. 
tVagner  cai  cm  mãos  de 
agentes  do  Serviço  de  Dili¬ 
gências  Especiais  do  Gubl- 
nelc  do  Chefe  de  Policia, 
mobilizados  ante  a  eampa- 
nh»  de  I  I.TIMA  HORA.  Os 
outros  menores  prèaos  na 
•blitz*’  d  c  ontem,  embora 
estranhos  ao  bundo  du  “B«n* 
te  Azul~  e  velhos  conhecidos 
da  policia,  evidenciam  tam¬ 
bém.  melancolicamente,  isto 
que  tem  sido  a  nossa  tese 
desde  o  inicio:  as  Iroiitciras 
do  erime  foram  rompidas 
pela  juventude  transviada. 
Iloje  começo  a  registrar  as 
confissões  de  -Robert  Tay¬ 
lor".  o  mais  cordial  e  comu¬ 
nicativo  integrante  do  ban¬ 
do. 


‘Robert  Taylor ",  ò  mais  cordial  c  comunicativo  membro  da 
■oana"  juvenil.  Em  seus  17  anos  incompletos,  viveu  todas  as 

-  •  crime  pode  proporcionar  a  um  velho  marginal. 


experiências  que  o 


carrogava  dc  miiiLstrur  íis  ati¬ 
las  üe  crimes 

Iniciação  de  Colegiais 

—  E  como  eram  frsses  -bi- 
•  •Uos"Y  —  pergunto. 

_  Tudo  garoto  bóbo.  iiiluniio 

du  mamãe.  Pois  se  élcs  salum 
da  escola  e  iam  diretn  para  a 
“boite” ! 

—  De  uniforme? 

_  Claro.  Não  iam  cm  casa 

primeiro,  não.  Saiam  da  aula 
o  ia  ui  direto  fazer  suas  coisas 
tom  o  Zé  Maria. 

Estava  feito  o  retrato  cie  cor¬ 
po  inteiro  da  suprema  nbje- 
çã-i.  Não  podia  haver  mais  dú¬ 
vida  porque  Amáncio  confes¬ 
sava  com  a  tranquila  simpli¬ 
cidade  de  quem  narra  um  lato 


que  fornecia  as  entradas  para  a 
gente.  Tinha  o  dinheiro  e  podia 
comprar  uma  porção  de  uma  só 
vez.  Mas,  nessa  "onda",  acabei 
sendo  preso.  Fiquei  a  noite  in¬ 
teira  no  xadrez.  Pela  madruga¬ 
da  um  "boneco"  velo  se  chegan¬ 
do  para  junto  de  mim.  Descon¬ 
fiei  logo.  Jã  ouvira  conversa  so¬ 
bre  isso  dentro  do  xadrez.  Antes 
mesmo  de  entrar  na  cela,  um 
"tira"  dissera  para  o  outro: 
"Guarda  ésse  pivele  iã  dentro 
para  ser  experimentado  pelos 
outros”.  Eu  manjei  o  troço  e 
agora  o  “boneco"  vinhn  se  che¬ 
gando  para  junto  le  mim.  Re¬ 
cuei  ate  o  canto  do  xadrez.  De¬ 
pois  não  nav:a  mais  espaço  e  o 
"boneco",  que  era  forte  pra  xu- 
■xú,  vinha  chegando  cada  vez 
mais.  Pensei:  desta  vez  vou  ser 
experimentado  mesmo.  Mas.  afi¬ 
nal.  eu  era  homem  e  não  ia  scr 
daquela  vez  que  ia  deixar  de  ser. 
Por  isso  me  coloquei  pronto  pa¬ 
ra  resistir,  gritar  té  que  o  "bo¬ 
neco”  me  matasse.  Sõ  morto  éle 
conseguiria  me  fazer  de  mulher 
dele...  De  repente  o  "boneco"  pa¬ 
rou  c  deixou  dc  me  olhar.  Olhei 
paru  éle.  Não  tinha  cara  de 
muito  mau  e  vi  que  éle  só  que¬ 
ria  era  conversar  comigo.  Não 
pensava  em  fazer  nada  daquilo. 
Eu  estava  era  apavorado.  Mas 
também,  veja  só,  nunca  estivera 
antes  num  xadrez... 

O  Ladrão  "Amigo" 

Amâncio  deixa-se  embalar  por 
suas  recordações  e.  pela  primei¬ 
ra  vez  desde  que  entramos  a 
conversar.  |>õe  de  lado  os  ges- 


R.ibert'  Taylor  busca  um  ter- 
jii.i  menos  abjeto  e  rude.  Va¬ 
mos  em  sou  socorro: 

—  Pederastia? 

—  E'.  A  berva  era  para  os 
•■bichos". . . 

-Bichos".  na  terminologia 
particular  do  bando,  erain  os 
neófitos  da  -Boite  Azul",  aque¬ 
les  a  ouem  José  Maria  ape¬ 
nas  havia  iniciado  nos  segre¬ 
dos  de  suas  depravações  Em 
seguida,  erain  encaminhados  a 
Mário  Cavalcanti  que  se  cn- 


comuin.  cotidiano.  corriqueiro 
em  sua  vida  sombria.  Éle  mes¬ 
mo.  nos  seus  17  anos  incomple- 
ros.  agoru  numa  etapa  ^  mais 
avançada  dc  perversão,  não  ex¬ 
perimentam  aquela  mesma 
iniciação  cm  sua  cidade?  E  o 
que  ficamos  sabendo  em  se¬ 
guida: 

—  Eu  vivia  numa  -pendura 
!;  r  i  Belo  Horí- 
conta  Robrrt  Taylor  — 

_  _  arranjar  di- 

Ninguém  me  dava  em- 


desgraçadn  ln  em 
zonte  — 

Não  sabia  como 
nhoiro.  _ 
prego  Tinha  14  unos  e  não  po¬ 
dia  estudar  mais. 

—  Por . que? 

—  Ora.  acabei  a  escola.  Nao 
tinira  mr.is  nada  para  estudar. 

Amâncio  quer  e.xplicur  que 
terminara  o  curso  primário  e  us 
possibi!  idades  de  ingressar,  em 
seguida,  no  ginásio  ou  numa 
esrola  técnica,  estavam  absolu- 
tamente  fora  de  stius  cogita¬ 
ções.  de  suas  possibilidades.  O 
pai  lhe  proporcionam  o  sufici¬ 
ente  pura  um  emprego  qualquer. 
O  resto  agora  eru  com  éle.  Que 
estivesse,  pois.  pronto  para  en¬ 
frentar  a  vida. 

Experiência  de  "Cambista" 

—  Foi  ai  que  um  chnpa  meu 
veio  com  a  idéia:  vender  bilhete 
na  porlu  de  cinema  e  campo  dc 
futebol  dá  os  tubos. 

—  Bilhete  falso? 

—  Não.  O  golpe  era  o  seguin¬ 
te:  com  a  fila  muito  grande, 
principalmente  1  noite,  qualquer 
um  pagava  mais  trés  cruzeiros 
por  uniu  entrada  para  não  pre¬ 
cisar  esperar.  Havia  um  cara 


dos  policiais  mineiros. 


ALDO 


CALVET 


COLUNA  DE  SHEiLAH  GRAHAM 


Ooi  fí.  UU..  Direlamenle  (Avião)  Para  o  UBIÓIDf  —  (opyrighl  RECOItD.  Com  liclulividade 


ISCfíVl 


BRIGITTE  BÀRDOT  AJUDA  A  VELHICE 

"UNE  PAJUSIENNE”,  filme  que  está  constituindo  uma  grande  re¬ 
ceita  de  bilheteria,  será  apresentado  em  pré-estréia  exclusiva  na  quin- 
ta-feirn.  8  cie  maio,  no  Cinema  Astória.  em  Ipanema,  em  beneficio  uo 
Asilo  São  Luiz  para  a  velhice.  “UNE  PAIUSIENNE".  no  qual  B.  B. 
contracena  com  Charles  Boycr  c  Hcnri  Vklal,  é  uma  s;ilira  cujo  am¬ 
biente  6  o  Gabinete  do  Presidente  do  Conselho  de  Ministros  de  um 
governo  parlamentar.  ,  .  _  .  , 

As  entradas  para  apresentação  especial  desse  filme  ao  preço  de 
duzentos  cruzeiros  poderão  ser  reservadas  pelo  telefone  n.  52-8305 
ou  na  Sede  da  Sociedade  Francesa  de  Beneficencia  do  Kio  de  Janei¬ 
ro,  à  Av.  Antônio  Carlos,  58.  9."  andar. 

FELLINI  RESCINDIRIA  SEU  CONTRATO 
COM  DE  LAURENTIIS 

O  diretor  Federico  Fellini  declarou  a  agência  noticiosa  italiana 
ANSA  que  ja  encetou  negociações  Jmii^ãveis  com  u  prixiuloi*  Dmo  ue 
Laurcntiis  para  a  rescisão  do  contrato  que  o  prende  por  cinco  anos. 
em  caráter  de  exclusividade,  à  sociedade  de  produção  Dmo  De  l^au- 
rentiis  Cinematográfica.  "Estamos  discutindo  com  De  I-aurentiis  num 
clima  de  cordialidade  c  amizade;  os  motivos  que  me  levam  a  pedir  n 
rescisão  do  contrato  do  cxclustvMmu-  são  Inlciramcnte  possauals  o  íxio 
interromperão,  por  isso.  minha  co.alHiraçao  com  a  Dino  De  Laurtiiuis 
Cinematográfica,  para  a  qual.  provavelmente,  dirigirei  «Mra»  fUmtó  . 
Declarou  o  realizador  de  "La  Slrada  .  Por  seu  lado.  a  Dlno  ,Dc  Lau 


A  estréia  de  “Glgi™.  de  Co- 
lette.  no  Copacabana, 
pelos  Artistas  Uniüos.  foi 
marcada  para  30  do  cor¬ 
rente. 


MOVIMENTO 

AMADORISTA 

A  21  do  corrente  mês.  na 
Run  Conde  de  Bonfim. 
525.  na  Tijuca,  “Lar  Irmã  Za¬ 
rabatana",  foi  fundado  o 
Teatro  de  Amadores  Unidos 
que  participará  do  Festival 
de  Teatro  de  Estudantes,  n 
realizar-se  éste  ano  no  Recife 
t'  i  Pernambuco). 


COSTINHA  e  Carlos  Melo  J 
já  estão  tomando  parte  J 
no  desempenho  de  “Bom  $ 
Mesmo  é  Mulher",  no  Re-  * 
creio.  J 


RODOLFO  Acena  figura 
entre  os  Interpretes  de 
••Tire  a  Máscara.  Doutor*, 
de  Lldla  Monserrat.  atual¬ 
mente  em  ensaios  no  Tea¬ 
tro  São  Jorge,  sob  a  direção 
de  Abdias  do  Nascimento. 


Silvono  Pompanini 
Foi  Operado 

Nos  uh  Imos  dias  do  passa¬ 
do  mês  de  março,  u  atriz  iia- 
Ihina  Silvana  Pampainiu  foi 
recolhida  com  urgência  na 
casa  de  saúde  romana  “Vllia 
Angela’’,  onde  foi  operada 
de  apendicite  pelo  Professor 
Sante  Cíancarelli.  A  atriz 
encontrava-se.  dias  antes, 
cm  Bruxelas,  onde  tomava 
parte  em  algumas  transmis¬ 
sões  de  nullo  e  televisão;  foi 
na  capital  belga  que  sentiu 
as  primeiros  sintomas  do 
mal.  mas  não  quis  regressar 
a  Roma  sem  antes  levar  a 
têrmo  seus  compromissos 
com  a  emissora  belga.  Sil- 
vana  Pampanini.  depois  da 
operação,  regressou  para  a 


n  OMVAR  FONTOU- 
i  D  KA.  em  rôrlo  Alegre 
j  (KGSI.  a  G.  Monteiro:  “A 
lí  falta  de  casas  Icatrmls  na 
(  capital  e  consequência  de 

||  erro  de  ordem  política.  II» 

1  dois  anos  apresentamos,  por 
!  Intermédio  do  Sr.  Nilo  Rus- 
|  rhrl.  uma  Idéia  ao  Sr.  ITe- 
felto.  para  a  construáo  de 
)  um  lealro  num  terreno  hal- 
j  dlo  da  Avenida  Borges  de 
■)  Medeiros.  A  idéia  foi  Irans- 
(j  formada  em  projeto  que. 

encaminhada  á  Câmara  do 
jí  Legislativo  Muuicipal.  foi 
!{  encalhada.  Uai  o  estudo  do 
projrln  se  verificou  lento  * 
j  embora  nos  lutássemos  sem 
j{  trégua  para  a  apreclaão  do 
projeto,  este  chegou  a  um 
{  tal  ponto  que  não  ta  nem 
1  para  frente  nem  para  trás. 

!(  Ficamos  assim  estáticos  P«r 
lí  algum  tempo,  até  que  Min  -  j 
ij  bcnios  que  o  Instituto  dos 
)  Advogados  queria  também  o 
lí  terreno  para  construir  a  sua 
!  sede.  Com  forte  amparo 
)  polilieo  dentro  da  Câmara, 
j  o  Instituto  dos  Advogados 
fez  os  vereadores  pararem  o 
1  projeto.  Èles  queriam  o  ter¬ 
reno.  nos  lambem,  dai  a 
luta  qne  se  travou  até  mes¬ 
mo  fora  dos  bastidores  da 
Câmara.  O  resultado  disso 
tudo  foi  que  chegamos  ao 
ariirdo  de  se  construir  o 
prédio  com  o  teatro  na 
parte  térrea  e  o  Instituto 
no  andar  snpcrior.  t-Tcon 
combinado.  O  projeto  foi 
aprovado  dentro  desta  nor¬ 
ma.  mas  até  agora,  decorri¬ 
dos  dois  anos.  o  Inicio  da 
eonslrurào  do  segundo  tea¬ 
tro  da  capital  não  se  dara. 
porque  prrscnlrmcnte  esti¬ 
ve  em  contato  com  pessoas 
ligadas  à  Prefeitura  que 
confirmaram,  alegando  es¬ 
tar  enterrado  o  projeto. 


DIA  1.”  de  janto  vindouro.  * 
no  Teatro  Dulcina.  pn-  I 
mclrn  de  “Jornada  de  um  J 
Longo  Dia  para  Dentro  da  $ 
Noite",  de  OTJeill.  pelo  Tea-  * 
tr-  Cacilda  Bccker.  A  dirc-  * 
ção  è  de  Zlemblnski  c  o  cc-  » 
nario  e  figurinos  de  Gianm  $ 
Ratta  Intérpretes:  Cacilda  $ 
Bccker  iem  grande  papel).  J 
Fi-cdl  Kleemann.  Ziembins-  » 
kl.  Kleber  Macedo  e  Wal-  * 
mor  Chagas.  i 


AU  RIMAR  Rocha  está  pre-  » 
tendendo  <0  Teutrinho  * 
Natal,  em  São  Paulo,  para  s 
julho  do  corrente,  esperan-  ’ 
do  estrear  ali  com  -lulide-  } 
lidade  em  Peilt  Comitê",  s 
tendo  Renata  Fronzi  conto  » 
substi  t  u  t  a  de  Teresínha  s 
Austregésllo.  criadora  da  J 
peça  no  Teatro  de  Bõlsci.  J 


Zovarini  no  Júri 
de  Carmes 

Jú  foram  indicados  oito  dos 
onze  membros  que  compomo 
o  Juri  do  XI  Festival  Inter¬ 
nacional  Ciuematogràl  leo  de 
Ciunics,  a  realizar-se  nos  dias 
2  a  18  do  próximo  mês  de 
Maio.  Entre  êles.  enromra- 
se  o  conhecido  escritor  e  ci¬ 
neasta  italiano  Cesure  za- 
vatttaL  Os  demais  escolhidos 
até  agora  são  Marcei  Achard. 
Bcniard  Bulfet  e  Jcan  de 
BnroucellL  da  França  Ser- 
gel  Yuikevltch.  da  URSS. 
Ladislau  Vajda.  da  Espanha. 
Tomíko  Asakubl.  do  Jnpão. 
e  Hclmut  Kautner.  da  Ale¬ 
manha.  Falta  a  indicação  de 
um  membro  americano,  um 
inglês  e  mais  outro  francês. 


Ouovo  quadro  de  -E  Tudo  ’  J 
Juju-Frufru".  no  João  } 
Caetano,  pela  Cia  Silva  Fi-  * 
lho.  íntltula-se  -Campeona-  j 
to  Político™,  no  qiial  apare-  s 
cem  Silva  Filho  <dc  joga-  « 
dor  de  futebol  1  como  “Vas-  J 
sourinha™  l Jánto  Quadros).  * 
Zelonl  de  “Nonõ"  (JK)  e  j 
Nlck  Nlcola  de  “Esquerdt-  * 
ôha™  (Lais  Carlos  Prestes).  « 
Trata-se.  eviden temente,  de  5 
um  êxito  de  gargalhadas.  J 


g  HOLLYWOOD:  Não  eompreenco  por  que  o  piu- 

I  H  thitoi  Jerry  Wald  e  a  20th  Century  Fox  cs- 
%  tão  brigando.  Os  cinco  filmes  de  Jerry  nos  ul- 
0  timos  12  meses  ac  ram,  ao  estúdio,  os  seus  maio- 
1  n-s  sucessos  de  bilheteria  —  PeytD’'  ’ 

Ú  “An  Aítair  to  Remember  ,  e  parece  que  The 
Ú  Lone  Hol  Suinmet",  vai  rend**r  ainda,  mais 
0  que  os  dois  primeiros.  Por  outro  lado,  a  Fox  tem 
I  rido  excelente  para  Wald.  .Mas  segundo  o  pro- 
0  dutor.  se  certas  questões  nao  ficarem  resolvidas. 
0  éle  deixará  o  estúdio  dentro  de  oita  meses,  du- 
f§  rante  os  quais  produzara  mais  tres 
0  vista  de  ter  sido  escolhido  "The  Lnng.  Hot  Sum- 
#  mor"  para  o  Festivnl  Cinematograíico  de  Lan- 
P  „os,  Mr.  e  Mrs.  Wald,  Joamie  Woodward  c  Paul 

P  Ncwnian  comparecerão  ao  Festival. 

•  •  • 

Í  /\S  anúncios  d»  filme  “Horror  of  Dracula  in- 
P  U  clucm  esi»  ulrcre  enunciação:  —  "Todas  às 
P  noites,  éle  se  rrgue  do  seu  leito-êsnmle  em  hu«*-a 
§  de  carne  macia,  o  sangue  queiilc  de  que  precisa 
•§  para  manter-se  vivo".  1’ghhhhli!  .. 

0  ... 

P  pRECORY  PECK  está.  atu- 
0  VI  aUiu-nte,  trabalhando  em  >  -  i 

i  Irês  filmes  —  "Poik  Chop  | 

p  Hill".  “The  Big  Couiitry”  e 
é  "The  Biavados".  Sua  mulher. 
g  Veroiiique.  está.  tanibéni.  mui- 
P  to  ocupada,  preparando-se  pa- 
^  ra  a  rhegada  de  um  novo  fi- 

i  J7LSA  LANÇASTE K  está  con-  ! 

P  L  trarenando  com  seu  mari-  [ t &£,  ’■' 
p  do,  Cbailcs  Langhloii.  uo  pal- 
^  co  dc  Londres,  em  "Thê  Par. 

Ity*.  8  primeira  peça  que  re¬ 
presentam  juntos  desde  "Pay-  G.  Peck 
0,  ment  Deferred”.  em  IMS.  Elsa 


0  Teatro  de  Amadores  de 
Natnl  festejou,  día  1  do 
corrente,  o  seu  sétimo  ant- 
pn-sentnndo  “Barita",  co- 
versári  o  de  fundação,  re- 
médía  de  Sandoval  Wan- 
derlev.  no  Teatro  Alberto 
Maranhão.  Prepara-se.  ago¬ 
ra.  o  referido  grupo  para 
montar  ainda  éste  mês  "A 
Compadecida",  de  Ariano 
Suassuna.  No  conjunto  li- 
cuniui  Luls  Messias.  Elieu: 
Regina.  Amardes  Furtado. 
Butemberg  Marlnlto,  Lour- 
des  Nascimento  c  Edvan 
Wiuiderley.  Na  sessão  so  e- 
ne  presidida  j>*lo  Prefeito 
Martin) ião.  falou  o  Sr.  Jai¬ 
me  WnnUerley. 

«MUR11.0  Mu-aiuln.  diretor 


J  A  Cia.  Tônia-Cell-Autrnn  j 
J  lançará,  no  Teatro  Mes-  % 
J  bla.  nos  primeiros  dias  de  . 
<  maio.  o  seu  “Teatro  das  Sc-  J 
5  gundas-  Pciras".  Uma  das  5 
i  peças:  “Os  Cegos",  de  Mi-  5 
í  chaet  de  Ghelderede.  sob  a  j 
J  direção  de  Rubens  Corrêa.  I 
*  Elenco:  Fredi  Freire,  que  C  í 
|  também  autor  dos  cenários  e  J 
i  figurino.  2 


jpARMEN  Verônica  troca 
os  “shows’’  pelo  tea¬ 
tro  declama-  _ _ _ 

do,  pois  fi-  Sgáajéjjjji^' 

pura  entre  os 
1  n  t  r  - 
pretes  de 

nico".  prôxi- 
mo  lanamcn- 

to  da  CTCA.  - 

no  Teatro 

M estila,  sob  a  F?)^vlsrlc 
direção  de 

Benedito  CorsL  C.  Verónica 


0XOVO  livro  dr  Edna  Ferbcr.  “Ice  Palaer' 
foi  vendido  à  Warner  Brothers,  por  2*0  m 
dólares,  mais  15  por  cento  dos  lucros  do  lilme. 


A  FACILIDADE  com  que  Hollyvood  está  ven¬ 
dendo  seus  lUmes  velhos  para  a  televisão, 
inspiraram  a  uni  produtor  cinetnatocráíÍLO  esta 
observação  psicológica:  —  “Lembra-me  o  ntrjdo 
nue  vimos  d^zen;js  de  vêics  nos  .  Par- 

te  da  nossa  indústria  está  vendendo  cimas  a 
índios  hostis  paia  atacarem  nossas  diligências’’. 
O  culpado  é.  natumlmente,  o  Cacique  G anun¬ 
cia. 


SE  alguém  se  espantou  por  David  Arlznick  ter 
vendido  aquelas  suas  cartas  c  bilhetes  inso¬ 
lentes  â  revista  -Life"  —  trala-sr,  apenas,  de 
unia  questão  de  publicidade.  David  calcula  que 
a  revelação  de  como  éle  insiste,  implora,  oprime 
e  bajula  as  pessoas  qne  fazem  seus  filmes,  ren¬ 
derá.  peio  menos,  mais  um  milhúu  dc  dólares 
ã  sua  produção,  “Adeus  às  Armas  ,  cem  Loek 
Iludson  e  Jcnnifer  Jones. 


DR.  ÁLVARO  CARRILHO 

Fratura  —  Ortopedia. 
Cons.  Rua  Conde  Bon¬ 
fim.  149 

Diariamente  —  b  o  r  a 
marcada 

Tels:  M-2J9*  —  2S-Ü35- 
Res.  38-8577. 


ment  Deferred' 


Nos  Estados  Unidos 


Dos  Arquivos  do  Crime 


A5I AS  ALUCINANTES 
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HISTORIA! 


PÁGINA  5 


Rio  da  Janeiro,  Sábado,  26  da  Abril  da  1958 


ULTIMA  HORA  *  Tablóida 


O  CASACO  DE  PELES  DE  NELLIE 
FOI  O  INDÍCIO  PARA  A  DENÜNCIA 


O  CRIME  DA  ALIANÇA  QUEBRADA 


ARLOTTA  Sheldon.  a  divorciada  dc  olhos  escuros,  nao  era 
do  Lipo  que  inspirasse  muita  confiança  a  um  homem,  e 
Chefe  de  Policia  John  C.  Calhou m  era  um  homem. 

Naquela  fria  manhã  de  março  de  1945,  quando  Calhouro 
soube  do  telefonema  anônimo,  foi  a  primeira  ver.  que  ou- 
falar  em  Carlotta  e  nas  dificuldades  domesticas  do  casal 
-  que  aconteceu  foi  o  seguinte: 

dos  deleclives  do  chefe  tinham  recebido 
"  Es  ia  insistia  com  a  Policia  para  in- 
de  Nellie  Tutlle.  que  morava  na  Rua  Se- 

1  ífavia  também  Hobart  Sheldon. 
o  ex-marido  dc  Carlotta.  Elo  e 
Ca  rio  I  ta,  ainda  que  divorciados, 
pareciam  permanecer  em  termos 
dc  amizade,  e,  ao  que  parecia. 

Hobart  gostava  dc  mulheres  tan¬ 
to  como  Carlotta  gostava  de  ho- 
mo  as.  Alguns  vizinhos  diziam  que 
Hobart  tentara  conquistar  Nelüe, 
enquanto  Carlotta  tentava  o  mes¬ 
mo  com  Elton.  Outros,  que  Elum 
tinha  desprezado  as  provocaçocs 
dc  Carlotta. 

E  finalmente.  havia  TutUe.  um 
homem  de  trinta  e  poucos  anos, 
casado  há  dez  anos  com  Nellie. 
de  28  anos.  Era  empregado  nu¬ 
ma  companhia  de  laticínios,  pai 
de  dois  filhos  de  cinco  e  seis  anos. 

Tiritava  frequentemente  com  Net- 
lie  segundo  os  vizinhos,  sobretu¬ 
do'  por  causa  de  outros  homens 


Duas  Mulheres,  a  Casada  <> 
e  a  Divorciada,  Viviam  em  jj 
Discussões,  Sobretudo  Por  ; 
Causa  de  Roupa  —  Os  De- 
tectives  Agem  Com  Cau¬ 
tela  —  A  Estranha  Utiliza¬ 
ção  de  um  Carro  de  Se- 
gunda  Mio  —  (8!  de 

Uma  Série  de  Reportagens 
de  NORMAN  ABBOTT  —  : 
—  Copyright  KFS  —  Ex-  j 
clusividade  de  ULTIMA  ; 

HORA ) 

Uma  Investigação  Discreta 

E  Carlotta?  Era  ela  uma  mu¬ 
lher  despeitada,  procurando  cau¬ 
sar  complicações  para  vingar-sc?. 
E  quem  era  o  homem  com  quem 
Nellie  fugira  —  se  realmente  era 
êsse  o  caso?  Seria,  por  acaso,  Ho¬ 
bart  Sheldon? 

Sem  outras  Indicações  de  ho¬ 
micídio  a  não  ser  as  suspeitas  va¬ 
gas  e  anônimas  de  Carlotta,  os 
detectives  agiram  com  cautela. 
Se  crime  havia,  ninguém  devia 
saber  que  existiam  suspeitas,  pa¬ 
ra  não  provocar  alarma.  Se  não 
havia  crime  —  além  da  ofensa 
moral  de  uma  mãe  de  dois  filhos 
pequ  -nos  deixando-06  por  causa 
de  outro  homem.—  então  o  ma¬ 
rido  prejudicado  não  devia  ser 


•  I  viu 

. 1  Efton  Tubble.  O  que 

Na  noite  anterior,  dois  dos 
i  telefonema  de  uma  mulher 
•ligar  o  desaparecimento 


_  reais  ou  imaginários  —  e  pou¬ 
cos  dias  antes,  Nellie  deixara-o. 
Eiton  contou  a  amigos  que  ela 
havia  arrumado  duas  iralas,  en¬ 
quanto  éle  estava  no  trabalho  e, 
ao  voltar  para  casa  á  tardinha, 
aindr  a  vira  sair  de  casa,  entrar 
num  carro,  onde  a  estava  espe¬ 
rando  um  homem,  e  partir .  Elton 
não  tinha  podido  distinguir  quem 
era  o  homem.  .  . 

Que  significava  aquilo?  Se  Nel¬ 
lie  estava  desaparecida,  por  que 
Tuttle  não  avisara  a  Policia?  Bem, 
isso  era  compreensível.  Ele  dis¬ 
sera  a  amigos  que  tinha  sido 
abandonado,  mas  só  a  dois  ou 
três  mais  íntimos  contara  que  ela 
fugira  com  outro  homem.  Pro¬ 
vavelmente.  como  a  maioria  dos 
maridos,  não  gostava  de  admitir 
que  íõra  traído. 


Hamilton  estava  pronto  a  con¬ 
cluir  que  TutUe  dissera  a  verda¬ 
de  aos  vizinhos:  sua  mulher  fu¬ 
gira  com  outro  homem. 

O  comportamento  de  Tuttle 
depois  do  desaparecimento  do 
Mrs.  Tuttle  era  o  que  se  pode¬ 
ria  esperar  de  um  homem  que 
acaba  de  ser  abandonado  com 
dois  filhos  pequenos.  No  dia  se¬ 
guinte  à  suposta  fuga  de  Nellie, 
éle  deixara  de  comparecer  ao 
trabalho,  alegando  um  resfriado. 
No  dia  seguinte,  levara  aa  crian¬ 
ças  a  um  jardim  de  Infância  e 
colocara  nos  jornais  um  anún¬ 
cio  pedindo  “uma  senhora  de 
idade  para  tomar  conta  de  dois 
meninos  pequenos".  Outra  coi- 
sa :  dois  rifas  depois,  comprara 
um  carro  de  segunda-mâo.  Nun¬ 
ca  possuira  um  carro  antes.  Mas- 
significaria  Isso  alguma  coisa? 
Talvez  achasse  agora  que,  ago¬ 
ra  que  não  tinha  mais  que  sa¬ 
tisfazer  o  gosto  de  Nellie  por 
roupas  caras,  podia  possuir  um 
carro. 

Restava,  porém,  a  denúncia 
anónima  de  Carlotta:  por  que  se 
mostrara  ela  tão  insistente  na 
sua  opinião  de  que  Nellie  íõra 
assassinada?  A  única  informa¬ 
ção  que  os  detectives  colheram, 
além  do  fato  dc  Carlotta  ter 
tentado  conquistar  Elton,  era 
que  ela  e  Nellie  tinham  discuti¬ 
do  a  respeito  do  guarda-roupa 
desta  última.  A  discussão  íõra 
especialmente  por  causa  de  um 
casaco  de  peles  de  que  Nellie 
muito  se  orgulhava,  mas  que 
Carlotta  insinuara  ser  dispen¬ 
dioso  demais  para  ter  sido  com¬ 
prado  com  as  posses  reduzidas 
de  Tuttle. 

Não  obstante,  uma  questão  tão 
mesquinha  não  poderia  ter  for¬ 
necido  base  piara  um  crime.  E 
que  prova  se  tinha  de  que  hou¬ 
vera  crime? 


exposto  a  mais  humilhações  pela 
Polícia.  Finalmente,  se  havia  algo 
de  suspeito  no  anonimato  do  te¬ 
lefonema  de  Carlotta  —  era  vista 
de  suas  relações  anteriores  cora 
os  Tuttles  —  cia  tampouco  devia 
saber  que  a  Polícia  a  identificara 
como  a  denunciante. 

Nenhum  membro  do  pequeno 
grupo  devia  saber  que  a  Polícia 
sequer  ouvira  falar  no  caso  —  se 
caso  havia. 

A  espécie  de  investigação  dis¬ 
creta  que  o  chefe  de  policia  Ca- 
llioum  e  seus  homens  foram 
obrigados  a  efetuar,  é  a  mais  di¬ 
fícil,  mas  éles  não  tinham  esco¬ 
lha.  Um  pedido  confidencial  de 
Informações  foi  enviado  ã  po¬ 
licia  de  outras  cidades,  com  uma 
descrição  completa  da  desapare¬ 
cida  —  que  ainda  não  era  con¬ 
siderada  oficialmente  desapare¬ 
cida.  Detetives  estudaram  o  pas¬ 
sado  das  Tuttles  e  o  dos  Shel- 
dons.  Pouco  apuraram.  Nellie 
Tuttle  era  órfã  e  íõra  criada  por 
pais  adotivos  em  Kentucky.  Ali 
conhecera  Tuttle  e  se  casara 
com  êle.  O  jovem  marido  tinha 
trabalhado  primeiro  naquela  ci¬ 
dade,  depois  o  casal  mudara-se 
para  Hamilton.  Em  seu  novo 
lar,  os  Tuttles  brigavam  fre¬ 
quentemente  —  por  causa  das 
suspeitas  de  Elton  de  que  havia 
outros  homens  na  vida  de  sua 
mulher,  e  também  devido  ã  in¬ 
sistência  de  Nellie  em  arranjar 
um  emprego,  em  vez  de  ficar  em 
casa  e  tomar  conta  das  crian¬ 
ças. 

A  Policia  Conclui  Pela 
Fuga 

Quando  os  pais  adotivos  da 
mòça  e  alguns  amigos  que  o  ca¬ 
sal  fizera  em  Kentucky  informa¬ 
ram  que  não  tinham  notícia  al¬ 
guma  dc  Nellie,  e  a  circular  con¬ 
fidencial  da  policia  não  deu 
resultados,  o  chefe  de  policia  de 

Surge  o  Prova 

A  prova  foi  fornecida  uma  semana  depois.  I 
contrara  num  matagal  o  corpo  quase  nu  de  uma 
foi  identificado  como  Nellie  Tuttle.  Enquanto  Tul 
de  casa,  detectives  penetraram  por  uma  janela  : 
ram  —  um  casaco  de  peles. 

O  casaco  e  todo  o  resto  das  roupas  de  Nell 
Tuttle  tinha  mentido  a  respeito  da  partida  da  _mi 
embora  voluntàriamcnte,  deixando  para  Iras  toda 
E  foi  então  que  sc  explicou  o  motivo  das  suspeiu 
dia,  ela  tinha  espiado  pela  janela  da  casa  de  Tu* 
saco,  soubera  no  seu  coração  feminino  que  Ncin 
sido  deixando-o  para  trás. 

TutUe  confessou  ter  matado  sua  mulher  com 
depois  de  uma  briga  mais  violenta.  Escondera  o  c 
rante  trés  dias,  depois  comprara  o  carro  usado  e 

°  mEmfiai6  de  julho  dc  1945.  Elton  Tuttle  entre 
Uma  defesa  brilhante,  alegando  que  ele  matara 
cólera,  sem  prcmeditação,  valeu-lhe  uma  sentença 
Penitenciária  Estadual  de  Ohio. 

Xão  lhe  adiantou  muito,  porem,  ter  a  sua  vn 
anos  depois  morria  na  prisão.  * 

Ninguém  sabe  o  que  foi  feito  (*-  casaco  de  p 


Fé*  progrwna  de  despedida 
na  Jornal  do  BrasO  (Ondas  Mu¬ 
sicais)  •  famosa  cantora  alemi, 
Marion  Matthaeua.  •"*  Já  atuan- 
da  no  “Para  mo  uni"  Bill  Halcy  t 
seno  Cometas,  qo*  estrearam  dia 
22.  O  grande  conjunto  de  “rock" 
está  funcionando  na  Rádio  e  TV- 
Rccord.  deixando  um  tanto  salien¬ 
tes  os  aficionados  do  ritmo  sacole- 
jante,  cm  franca  agonia,  apesar 
dc  tudo...  •••  Dóris  Monteiro  foi 
homenageada  ontem  na  Vera 
Cruz,  pelas  fis  de  Marlene.  como 
prova  do  reconhecimento  á  admi- 
raçJo  e  à  amizade  que  a  estrela 
da  Tupi  dedica  4  da  Nacional. 
•••  E  o  "long-playtng"  de  Zé  Ma¬ 
ria.  que  já  comentei  aqni.  come¬ 
ça  a  vender  bera,  segundo  Iníor- 
ma  a  “Continental".  •••  Orlando 
Dias  deixon  o  "Mocambo"  e  ■** 
sinou  mesmo  com  a  “Athena".  no¬ 
vel  rravadora  dirigida  por  Alfre¬ 
do  Ribeiro.  M*  Ramnlho  Neto  sa¬ 
tisfeito  com  a  grande  venda  da 
sua  revlstlnha  "A  vo*  do  samba", 
dedicada  a  São  Jorge  —  com  to¬ 
das  as  melodias  em  louvor  do  mi¬ 
lagroso  e  popular  santo  tão  fes¬ 
tejado  no  último  dia  23.  •"  Bri- 
cio  de  Abreu  teve  a  gentileza  de 
me  enviar  coleção  completa  de 
•Música  &  Letra",  beni  feita  pu¬ 
blicação  da  CBC.  Grato.  •••  Ida 
Gomes  e  Ribeiro  Fortea  vivem 
um  Intenso  caso  de  amor  na  no¬ 
vela  de  Aparecida  Meneze».  “Casa 
de  rapaz  golteiro",  qnc  a  Tupi 
está  apresentando  de  segunda  a 
«exla.  às  13.30.  •*"  Segunda-feira. 
Bill  Haley  e  seus  Cometas  em 
•Noite  de  gala",  na  TY-Rio.  E 
tome  “rock"!  •••  Cm  comercial  de 
primeira  ordem  o  tllme  do  "Leite 
Sol"  que  as  duas  tevês  estão  apre¬ 
sentando.  •••  Com  a  provável 
participação  de  Bidu  Salão  na 
Temporada  Lírica  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  em  "Mroc  Butttríljr?.  apres- 
sou-se  a  “RCA  Victor"  em  home¬ 
nagear  a  ilustre  artista  patricla, 
lançando  um  "Ip**  de  12  polega¬ 
das:  "A  arte  de  Bidu  Saião".  Um 
belo  disco.  •••  Km  seu  Boletim 
na  3*.  a  “Copacabana  Discos"  faz 
um  agradecimento  ao  seu  diretor. 
Dr.  Bernardo  Cantarella  Pesce.  o 
tinmcm  que  é  o  grande  responsá¬ 
vel  pela  perfeição  têculca  das  gra- 
« ações  daquela  etiqueta. 


ARI.  DE  "BATEDOR' 


Barroso  lantaa  bruneas  deu 
acabou  vencendo  Explieu: 
ries  secuidax.  anles  de  abrir 
,  roeram  a  de  calouros  na 
Ari  esbravejas»  contra  o 
Meas  amicos;  assim 
cl!  Levei  ama  hora 
de  moro.  até  aqui,  o 
Seis.  Por  que?  Ora.  por- 
Meu  carrn  não  podi»  an- 
•1  n  nndia  romper  a  barrei- 


não  e  p 
dn  Leme. 

Pôsto 
que... 
dar.  c 

r»  de  _ 

O  trânsito  no  Rio  de  Janeiro, 
minhas  senhora,  e  meus  senho¬ 
res.  é  o  pior  tio  mundo.  Nisso  nos 
somos  os  campeões.  Nineurm  nos 
bale.  Ora.  senbor. .  ”  Poi»  _  lanlp 
Ijlou,  lanto  crilleon  o  serviço  de 
trânsito  desla  Cidade,  que  o  nos¬ 
so  bom  Ari  acabou  por  mner  tom 
a  sensibilidade  do  .Maior  Antomo 
João.  que  vtnlia  sofrendo  na  sua 
palavra  e  noa  seus  rasco*  de  en- 
lica  irritada,  mais  do  que  o  ptur 
dut  calouros...  K  para  não  conti- 
nnnr  sendo  impiedosamente  eon- 
cado  tidas  a,  quartas-feiras,  o 
maior  resolveu  escrever  a  AH.  ea- 


Irtnr  Matedo.  que  frt  um  ano 
de  Purtucal,  França  c  Espa¬ 
nha  e  vollou,  Irm  canUdo 
amiúde  na  Nacional,  exibindo, 
inrlusise,  a  bonita  baiana  que 
resli»  em  seus  “shows"  no 
Velho  .Mundo.  A  lourinba  vai 
vollar.  Aqui  estão  os  ainicos, 
disse,  mas  lá  está  a  gaita... 


Por  Frank  Godwin 


RUSIY  RILEY 


CORAÇ AO  DE  JULIETA  V7 


Rod  Reed 


AVENTURAS  NO  KENYA 


Julio  Veme 


A  VOLTA  AO  MUNDO  EM  80  DIAS 


NO  FUNOO  M  FLOOCSTA  . 
OLHOS  A1EHTOS  OfíKEtVAM, 


E'UM  [SOI, 
MAC  NÃO  a 

s  uvaccm/ 


parceiro  da  viagem,  mas  Filéas  Foec  não 
somente  repele  a  persuasão,  como  lhes  in¬ 
forma  que  nào  tem  por  costume  voltar  atras 
era  suas  decisões. 

E  foi  assim  que  Filéas  Fogg  tomou  as¬ 
sento  em  sua  cabina  acompanhado  dc  Pas- 
separtoul,  com  a  dignidade  de  um  impera¬ 
dor  romano.  Sacando  do  relógio,  verifica 
que  o  trem  está  com  12  segundos  de  atra¬ 
so.  e  já  se  impacienta,  quando  um  apito 
anunciou  a  partida. 


ela  dada.  levou  Passcpnrtout  a  pensar  que 
seu  patrão  fôsse  um  pouco  excêntrico,  mas 
fundo  pensou:  é  um  bravo!  Afinal  de  con¬ 
tas  aquilo  foi  um  pouco  de  balsamo  que 
caiu  no  seu  coracão.  pois  que  deduziu  que 
o  seu  patrão  não  tinha  uma  pêndula  no 
lugar  do  coração,  nem  um  horário  das  li¬ 
nhas  de  ferro  á  guisa  de  cérebro. 

Xo  momento  da  partida,  os  cinco  mem¬ 
bros  do  clube  que  haviam  apostado  com 
Fíiéas  Fogg,  ali  estavam.  Por  uma  questão 
de  escrúpulo,  ainda  tentam  dissuadir  o  seu 


As  8,30,  uma  carruagem  chega  com  Fi¬ 
lias  Fogg  e  Passepartout  na  eslaçao  de 
Charing  Cross.  Faltam  ainda  dez  minutos 
para  a  partida  do  trem  e  os  dois  viajantes 
se  apressam  em  comprar  suas  passagens. 
Aí  foi  que  uma  pobre  lhe  estendeu  a  mão 
pedindo-lhe  uma  esmola.  Sem  hesitar  Fogg 
lhe  atira  20  guinéus  ímoeda  inglesa  equi¬ 
valente  a  21  shllllngs)  e  lhe  diz  algumas 
palavras  dc  consolo. 

Essa  esmola  real,  e  o  modo  como  foi 


Astenia  Sexual 

Voronot  revolucionou  a  Me¬ 
dicina,  demonstrando  a  possi¬ 
bilidade  da  restauraçBo  das 
energias  perdidas  e  do  vigor 
sexual-  Chamamos  pois.  a  aten¬ 
ção  a  classe  médica  para  a  fór¬ 
mula  do  TONOKLEN  (compri¬ 
midos)  destinada  a  restaura¬ 
ção  das  funções  genitais.  Nas 
drogarias  ou  pelo  reembolso. 
Caixa  Postal,  4  —  Tliuca  — 
Rio  —  Telefone:  4Í-3087.  Pe¬ 
çam  literatura  grátis 


DULCTNA  —  ‘O  Santo  e  a 
Porca"’  —  Teatro  Cucilda  Boe- 
ker 

CARLOS  GOMES  -  “Moral 
em  Concordata*  —  Cia.  Man» 
Delia  costiu 

MAISON  —  "Treze  á  Mesa* 

—  T.  B  C. 

RECREtO  —  “Bom  mesmo  e 
Mulher"’  —  Cia.  Ferreira  da 
Silva. 

LEME  —  “Falta  um  Pctinço 
cm  Meu  Marido"  —  Cia.  Milton 
Carneiro -Maria  Lutsa. 

SERRADOR  —  “Timbiro*  — 
Eva  e  Seus  Artisias. 

COPACABANA  —  "Ois  Ovos 
de  Avestruz"  —  Artistas  Uni¬ 
dos. 

SÃO  JORGE  —  “Perdoa-me 
Por  me  Traíres"  —  Cia-  Nelson 
Rodrigues. 

BóLSO  —  ‘-Casal  Entre  Aspas* 

—  Cin.  Aurimnr  Rocha. 

ZAQUIA  JORGE  —  “JK  Vai 

La"’  —  Cia.  Julio  Gomes. 

MESBLA  —  ‘-Calunia"  —  Cia. 
Tônia-Celi-Autran. 

JOÃO  CAETANO  —  -É  Tudo 
Juiu-Fruíru*  —  Cia.  Silva  Fi!ho. 
JARDEL  —  ‘-O  Rei  do  Xadrez* 

—  Cia.  Colê. 

RIVAL  —  -Que  Pedaço  de 
Mau  Caminho"  —  Grande  Ote- 
lo-Conchita  Masca  ronhas 
MUNICIPAL  —  -Maria  Ttt- 
dor  —  Temporada  Arte  Nacio¬ 
nal  —  V esperai,  amanhã. 

PATRONATO  C.AVEA  -  “A 
Bruxinha  Que  Era  Boa"  —  peio 
Tablado. 


JOÃO  NEORINllO  —  Filmo 
nacional.  Nos  cinemas  Patlie, 
Art-Palâclo.  São  José.  Esfc.ie  Ti- 
mea,  Eskye  Mi-ier.  Paratodos. 
Mm  ui.  Hadocl:  Lobo.  São  Bento. 
Horários:  de  2  cm  diante.  No 
cinema  Patlié  a  primeira  sessão 
tem  inicio  ao  meio-dia 


SANGUE  DE  VALENTES  — 
‘•Western*.  Com  Sleplien  Mc- 
Nnlly.  Nos  cinemas  Rex.  Rian. 
America,  Horário-:  2;  tl.-t** ;  5.20; 
7:  8  40;  e  1U.20. 


O  DELINQUENTE  DELICA¬ 
DO  -  Comedia.  Com  Jerrv  Lc- 
v.TS.  Nos  cinemas  Odemi.  Aztcca, 
Rio  Branco.  Miramar.  Caruso. 
Nacional.  Tljuca.  Sao  Pedro. 
Regência.  Mcier.  Roulien  Horá¬ 
rios:  2.  4.  0.  8.  é  10  horas. 


O  GARÓTO  E  O  VAGABUN¬ 
DO  —  2.*  semana.  Com  Pabhto 
Calvo.  Nos  cinemas  Plazu  Asro- 
rla.  Olinda.  Colonial.  Primor  e 
Mascote.  Horários:  2:  3.4b:  5.2'i: 
7.  8.4 U  e  1U.2U.  No  cinema  Pia¬ 
ra  a  primeira  sessão  tem  inicio 
es  10  da  manhã. 


PAIXAO  HE  CAUCtlO  —  Filme 
naeioiutl.  Com  Alberto  Ituselnt. 
Nus  cinemas  Palácio,  Roxi.  Ma- 
ilnd.  Irr.perator.  Monte  Castelo, 
Madureira.  Abolição,  llon»uee--o. 
Fluminense.  Vaz  Lobo,  Penha, 
Santa  Helena.  Horário»;  2.  4.  H. 
8.  10.  No  Palácio  a  primeira  ses¬ 
são  tem  inicio  ao  meio-dia. 


E  O  VENTO  LEVOU  Ni» 
cinemas  Metro  Passeio.  Copaca¬ 
bana,  Tijuca.  Presidente.  Pax  • 
Palácio  Iligienópolis.  Horários: 
meio-dia,  4  e  8  horas. 


PÁGINA  S 


ORGULHO  E  PAIXÃO  — 
Com  Cary  Grant.  Frank  Sina- 
tra  c  Sophia  Loren.  Nos  cine¬ 
mas  Vitória.  São  Luiz,  Impeno. 
Aiaska,  Copacabana.  Lebloii. 
Tijuca.  Carioca.  Santa  Alice. 
Horários:  I;  3.2ú:  5  40;  8;  c  10,211. 
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mrn[00gfe 


Pijama  de  flanela  quadriculada  acompanhado  por 
robe  da  mesma  flanela.  Bolsos  aplicados  dois  a 
dois. 


Be  Christian  Dior  é  o  “ peignoir "  que  apresentamos  como 
sugestão  t  nossas  leitoras  para  os  dias  frios  de  maio. 


“ Peignoir "  de  Rogier  adornado  por  lies  de  T 
tricô  nos  punhos  e  na  gola.  Botões  de  car-  I 
reira  dupla,  traspassam-no. 
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Moda 


M  oda 


ALIMENTAÇAO 


cluí-lo  em  uma  das  suas  re¬ 
feições  diárias. 

•  •  • 

AS  vitaminas  do  complexo 
B  —  tiamina.  riboflavina 
e  nlacina  —  estão  presentes, 
em  quantidades  apreciáveis, 
na  gema  do  uvo. 


tefnas.  os  sais  minerais  e  outros- 
princípios  nutritivos.  Tem,  as¬ 
sim,  o  mesmo  valor  do  ovo  fres¬ 
co  e  nenhuma  contraindicação 
existe  para  o  seu  consumo. 

A  variação  dos  alimentos  é 
aconselhada  pelos  nutricionis¬ 
tas.  Quando  faitar  a  came,  ou 
sendo  necessário  variar  a  com¬ 
posição  das  refeições,  o  òvo  nao 
deve  ser  esquecido.  E’  alimento 
para  mH  e  uma  ampliações  na 
cozinha. 

•  •  • 


GRANDE  VENDA 
ANIVERSÁRIO 


AS  proteínas  das  carnes  de 
aves  possuem  alta  digesti- 
bilidade,  sendo  bem  aprovei¬ 
tadas  pelo  organismo. 

•  •  • 

AS  carnes  de  aves  são  exce¬ 
lentes  fontes  de  proteinas, 
sais  minerais  e  vitaminas.  In¬ 
dispensáveis  á  boa  nutrição. 


ÜM  Ovo  perfeito  é  o  mais 
completo  e  nutritivo  ali¬ 
mento  natural.  Você  deve  in- 


tudo  noivas  j 

mmww 


CONJUNTO  FOVMICA  • 
Bwfct  t*m  4  gi«rUl,  m*.  ^ 
II  diitica  •  4  udfini  ^ 
vm  pUiHM  a  4  cõrei 


POLTRONA  "OARUNG" 
Ubima  palavra  a«n  mm- 
derrtixreo  ■  tenlêila  Vi- 
lãn  cerra. 


l/a/üiOH,  •  0  máximo  em  ferro  baf  fio! 
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FATOR  RELEVANTE  NA 
HARMONIA  DE  UM  LAR 


COZINHA 


Da  Reunião  Dos  Homens  Primitivos  em  Tôrno  j 
do  Fogo  às  Casas  Modernas  —  Não  é  Uma  í 
Dependência  Sob  Exclusivo  Domínio  da  Mu*  ♦ 
lher  —  O  "Cantinho"  do  Marido  Que  Toma  » 
. .  Refeições  na  Cozinha 

Ahnrmmilrt  na  vii! a  do  uma  . nmllm  bnscln-sc,  cm  grande  parte,  na 
cozinha  .In  l'redcri<(i  II  afirmava  <|iie  têda  n  cultura  provem  ilo 
c.stòmtigu.  Observou  o  diretor  de  um  instituto  pedagógico  i|tie  as  cri¬ 
anças  diliecís  de  educar,  insuportáveis  num  grande  orfanato,  trans¬ 
formavam  sc  complclnmcnte  ao  serem  levadas  para  um  ambiente  mais 
restrito  da  vida  de  família.  K  descobriu  esse  educador  que  as  rcte- 
rldns  crianças  haviam  estabelecido  um  contato  simpático  com  a  eo- 
Zinhn  da  nova  casa.  Logo  que  voltavam  tln  escola,  iam  para  a  cozinha. 

ftsses  pcqiiemis  nrfSos  da  sorte,  privados  de  família.  Instinllvamontc 
procuravam  o  color  do  inr.  junto  ao  folião  familiar.  De  posse  dessas 
observações,  o  educador  dirigiu  seus  esforços  no  sentido  de  aprovei¬ 
tar  a  cozinha  como  meio  pedagógico  na  educação  das  crianças  que 
lhe  estavam  entregues. 


Essa  experiência,  porém  mio 
ê  nova:  desde  a  mais  remota  an¬ 
tiguidade.  os  homens  sc  reuniam 


ao  redor  do  fogo.  que  os  nqnc- 
ela  e  lhes  cozia  os  alimentos; 
a  cozinha,  o  -lnr".  era  o  lugar 


(Euliitltidaile  da  ITA  para 
ULTIMA  HORA) 

de  reunião  da  ínmllla;  nll  sc 
comemoravam  os  mortos.  em 
banquetes  de  (snnilin.  A  técnica 
moderna,  que  substituiu  o  fogo 
de  madeira  e  de  carvão  pelo  fo¬ 
gão  a  gás  ou  elétrico,  duo  que¬ 
brou  essa  tradição.  Sempre  exis¬ 
tiu  e  existira  uma  ligação  per- 
teita  entre  a  harmonia  do  lar 
e  a  cozinha. 

Assim,  o  homem  que  tencio¬ 
na  criar  seu  proprio  lnr.  deve 
saber  uma  coisa  essencial,  faça 
da  cozinha  um  lugar  confortá¬ 
vel.  qoc  possa  reunir  a  família  e 
onde  todos  se  sintam  bem. 

Em  alguns  países,  tentou-se 
Inzer  da  coziuim  um  lugar  sa¬ 
grado.  onde  apenas  o  cozinhei¬ 
ro  tivesse  entrada.  Nada  mais 
errado,  como  n  própria  experiên¬ 
cia  o  demonstrou.  Hoje.  o  co¬ 
zinha  transformou-se  num  lu-w 
gar  em  que  adultos  c  crianças  se 
reunem;  dali  irradia  ésse  calor 


EXCURSÕES  ORGANIZADAS  PELA  PANAIR  DO  BRASIL 


que  dá  o  ambiente  iamilint.  Não 
sem  de  estranhar  que  o  homem 
d-  nossos  dias.  untes  de  sair  da 
rasa  para  O  trabalho,  loir.a  sua 
refetçáo  rui  cozinnu  e  muitos  ui 
.  aabcleeeram  seu  proprio  -rtn.- 
!o"  tm  cozinha. 

Marido  c  Filhos  na 
Cozinha 

O  egoísmo  It-iniiu  10  tentou  fa¬ 
zer  da  coziulia  o  seu  doiiumo 
exclusivo,  proibindo  a  entrada 
dos  homens  Mas  a  mulher  mo¬ 
derna  deverá  compreender  que 
sr-u  remado  ali  já  não  é  nia:« 
absoluto:  ela  pede  orupar.si-  d;,s 
panelas,  frigideiras,  mas  não  p’ - 
dera  proibir  que  o  marido  e 
filhos  trnbpm  seu  recanto  pio- 
nno  na  cozinha. 

Ela  não  deverá  impedir  que  n 
mando  ou  os  filhos  a  ajudem 
em  pequenos  misteres  de  i  oz:-- 
zlnlia  —  lavar  pratos,  descas¬ 
car  cebolas,  picar  salsa,  etc. 

Em  muitos  países,  era  cosiu. 
nte.  quando  o  homem  voltava  pa¬ 
ra  rasa.  do  serviço,  e  não  en¬ 
contrava  a  refeição  pronta, 
mandá-lo  esperar  foia  da  cozi¬ 
nha  .  Hoje.  os  homens,  nesses 
rasos,  gostam  de  entrar  tm*  co¬ 
zinha,  sentar-se.  palestrar  e  st- 
ruir  os  movimentos  da  espose, 
nos  tiUhnos  preparativos  da  re¬ 
feição;  alguns  gostam  mesmo  de 
provar  o  gõsto  dos  vários  pra¬ 
tos,  ainda  nás  panelas.  A  mu. 
lher  inteligente  não  deve  im¬ 
pedir  que  o  marido  assim  proce¬ 
da  :  é  uma  prova  do  ínterê-s-e 
que  o  marido  demonstra  pelo 
trabalho  da  esposa. 


Convém  Saber 


EM  CONJUNTO  COM  OS  AGENTES  DE  VIAGEM 


Ao  temperar  o  arroz  ronveitl 
ajuntar  algumas  gótns  de  hm  10 
n  agua.  a  fim  de  conservar  es 
grátis  brancos  e  soltos. 


Passagem 

Hotel 

Passeios 


Faça  seus  planos  e  consulte  sua  Agência 
de  Viagens  preferida  ou  os  escritórios  da 
Panair  do  Brasil.  Pague  tudo  à  vista  ou 
a  crédito,  com  uma  pequena  entrada 
inicial  e  suaves  prestações  mensais,  pelo 
CREDI-PANAIR. 


Dois  tipos  de  excursão:  PLATENSE,  com  a  du* 
ração  de  12  dias,  visitando  Montevideo,  Punta 
dei  Este,  Buenos  Aires,  La  Plata,  El  Tigre, 
lujan;  PORTENHA,  com  a  duração  de  9  dias, 
sómente  na  Argentina.  Ida  e  volta  em  mo* 
dernos  DC-7C  dotados  de  radar. 


O  queijo  deverá  5er  guardado 
no  lugar  mais  frrsco  da  despen¬ 
sa.  onde  a  luz  não  incida  di¬ 
retamente,  a  fim  de  não  ficar 
ressequido,  perdendo  o  sabor. 

c  *  « 

As  tonteiras  dos  fogões  a  sãs 
di  vem  conservar-se  perfeílanu  r.- 
te  limpas,  a  fim  de  assegurar  me¬ 
lhor  aquecimento,  evitar  conser¬ 
tos  dispendiosos  e  poupar  com¬ 
bustível. 

•  «  • 

Quando  houver  algum  prato 
em  cozimento  no  fõrno.  não  »e 
deve  abrir  a  porta  dêsle  a  lodo 
momento  Isso  seria  uni  erro. 
pois  haveria  perda  inútil  de  »a- 
íor. 


P AM  AIR  DO  BRASÍL 

AV.  GRAÇA  ARANHA,  226  -  TEL.,  22-7761 
AY.  N.  S.  DE  COPACABANA,  291  •  TEL:  37-9272 


Café  e  chá  devem  ser  guar¬ 
dados  em  recipientes  de  cristal  e 
não  em  latas,  pois  assim  se  con¬ 
servarão  melhor  o  perfume  e  o 
Sõsta. 

Evita-se  que  as  garrafas  térmi¬ 
cas  adquiram  roáu-cheiro  con¬ 
servando-as  destampadas.  Assim 
não  se  formará  o  mõfo. 


ULTIMA  HORA  *  Tablóide 
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Prova  provada  é  a 
argumento.  - 
O  elemento  confian¬ 
ça  pessoal  é  uma  re¬ 
sultante. 

O  teste  que  não  foi 
teste:  Rio-São  Paulo. 
Uma  seleção  e  seis 
mistérios. 

Não  se  pode  julgar  o 
fim  do  que  começa 
agora. 

O  caso  Caci  define 
uma  posição  para  o 
amanhã. 


(Primeira  Reportagem  de 
Uma  Nova  Série  de  RONAL¬ 
DO  BÔSCOLI,  Com  a  Assis¬ 
tência  do  Professor  Cartos 
Alberto  Medina). 


Neste  pouca  espaço  de  tempo  o  técnico  determina  tudo  çuc  êle  quer  e  pretende.  O  jogador^  "se 
7i ân  entendeu,  jamais  dirá  a  r erdadc~.  Poderá  ser  seu  corte.  O  tempo  briga  com  a  perfeição  e 
com  o  entrosamento  As  outras  atitridades  tão  indo  muito  bem.  Nem  só  de  erros  r ire  o  ‘'scratch"'. 


À  MARGEM  DA  COPA 
DO  MUNDO 


i'ira  que  pudéssemos  pro¬ 
va-  o  que  nos  propusemos 
estudar,  seria  necessário  que 
revelássemos  o  perfil  socio- 
Inçieo  e  psicológico  do  fute¬ 
bol  brasileiro,  lazendo  um 
delido  levantamento  do  seu 
passado.  l’or  isso  abordamos 
rada  ponto,  cada  personali¬ 
dade.  cada  idéia.  Teríamos 
que  trazer  ã  baila  lodos  os 
moüvos  de  fracassos  de  on- 
ter.i  para  que  pudéssemos 
emprestar  nossa  colaboração 
a  seleção  dc  amanhã.  Disse¬ 
mos  «o  começo  e  açora  repe¬ 
limos:  alguns  dos  capítulos 
(içaram  revestidos  de  sensa- 
rionalismo.  foi  consequência 
da  própria  análise  e  nunca 
o  objetivo.  Tiremos  enfim 
o  tempo  necessário  para  co¬ 
letar  as  atualidades  futebo¬ 
lísticas  dos  nossos  craques  r 
daqui  para  a  frente,  passare¬ 
mos  a  dissecar  a,  atual  sele¬ 
ção  brasileira  e  seus  múlti¬ 
plos  problemas.  Poderemos 
itilormar.  para  a  segurança 
de  todos  —  e  nossa  tam¬ 
bém.  está  claro  —  que.  ape¬ 
sar  dos  pesares,  fizemos  mui¬ 
tos  e  valentes  progressos, 
mas  è  fato  que  ainda  persis¬ 
timos  em  certos  e  perigosos 
erros.  ULTIMA  DORA  con¬ 
tinuará  a  revelar-lhes  -o  exa¬ 
me  cientifico  do  futebol  bra - 
sileiro"  açora  era  nova  lase. 
Resolvemos  dividir  esta  série 
em  teoria  e  prática.  Vocês 
saberão  a  partir  de  amanhã 
O  qnc  se  passa  com  os  nos¬ 
sos  "srratehnjen-.  sob  o  pris¬ 
ma  das  observações  psicoló¬ 
gicas  e  sociológicas,  sempre 
sob  a  orientação  do  Profes¬ 
sor  Carlos  Alberto  Medina. 


os  mais  úteis  dentro  do  seu  esti¬ 
lo  de  organizar  um  quadro,  pás- 
sam  a  ser  "a  prova  para  conhe¬ 
cermos  a  VERDADEIRA  SELE¬ 
ÇÃO  DO  BRASIL".  Para  isso 
contribuiu  o  próprio  técnico  que 
confirma  o  aspecto  de  titular  de 
um  time,  caracterizando,  portan¬ 
to,  a  sua  "opinião  já  formada”. 
O  seu  time  ideal,  claro,  já  exis¬ 
te,  mas  éle  deve  estar  convicto 
—  senão  para  que  lista  de  no¬ 
mes?  —  de  que  talvez  não  seja 
éste  o  scratch  final.  Os  primeiros 
trabalhos  são  para  dar  conjunto  a 
um  certo  número  de  jogadores, 
que  na  maioria  dos  casos  ainda 
não  atuaram  juntos.  Cabe  ao 
técnico  orientá-los,  visando  uma 
equipe  era  bases  de  conjunto 
num  estilo  de  jògo  que  é  o  seu 


é  fácil  selecionar.  Quando  é  ne¬ 
cessário  peneirar  sempre  fica¬ 
mos  com  os  que  "São  nossos, 
com  quem  se  tenha  relações  inti¬ 
mas". 


tato  prolongado  com  os  jogado¬ 
res.  para.  alem  de  cbservá-los. 
conhecê-los  bem,  Nõssabemos  que 
em  tõdas  as  realizações  ieitas  no 
Brasil  os  componentes  da  orga¬ 
nização  se  conhecem  bem,  que 
provam  ter.  ou  já  têm  relações 
de  Intimidade  entre  si.  A  Comis¬ 
são  Técnica  está  diretamente  li¬ 
gada  ao  que  pretendemos  de¬ 
monstrar.  Carlos  Nascimento. 
José  de  Almeida  e  Feola  são  ve¬ 
lhos  amigos.  Dma  das  I rases  do 
Assessor  tJosê  de  Almeida)  "es¬ 
tou  dentro  de  unia  equipe  de  ho¬ 
mens  que  já  conheço  há  muitos 
anos  e  com  quem  já  trabalhei, 
íui  convidado  por  Nascimento, 
aceitei  para  atender  seu.apèlo  e 
do  próprio  presidente  Havel- 
iange”.  Picou  caracterizado  atra¬ 
vés  uma.  série  de  entrevistas  que 
os  homens  de  comando  faziam 
questão  de  se  identificar  como 
"amigos  de  muitos  anos”  So¬ 
mente  ésses  laços  ievam  o  brasi¬ 
leiro  a  não  medir  sacrifícios,  a 
sofrer  campanhas  desagradáveis. 
Na  relação  técnico  x  jogador,  a 
mesma  coisa  acontece.  O  técni¬ 
co  possui  cm  seu  plantei  Jogado¬ 
res  que  corihçce  intimamente  e 
em  quem  deposita  confiança. 
Quem  pode  ignorar  a  “linha- 
confiança  de  que  está  revestida 
essa  seleção?  O  que  adiantou  o 
Torneio  Rio  São  Paulo  se  os  ca¬ 
riocas  provando  melhores  con¬ 
dições  técnicas  to  L»  e  Z»  luga¬ 
res  foram  seus)  foram  preteri¬ 
dos  pelos  paulistas?  Importa 
dizer  que  a  “forma  atual”  do 
jogador  é  quem  diz  a  realidade? 
Nada  disso  Feoia  tem  como  ar¬ 
gumento  a  “confiança  pessoal”  e 
como  álibi,  o  pouco  tempo  pa¬ 
ra  conhecer  profundamente  esse 
ou  aquèle  elemento.  O  mesmo 
acontece  quando  o  técnico  6 
carioca.  Mas  como  no  momento 
o  técnico  é  paulista  os  Jogado¬ 
res  paulistas  levarão  vantagem. 
A  razão  não  è  bairrismo  mas 
melhor  conhecimento  dos  indiví¬ 
duos.  Castilho  e  Gilmar  são  o 
exemplo  eioqüente.  Feola  con¬ 
fia  mais  cra  Gilmar.  O  fato  é 
que  se  o  técnico  dispusesse  de 
tempo  realmente,  isso  não  derc- 
ria  acontecer.  E'  difícil  a  esco¬ 
lha  de  elementos  que  partici¬ 
parão  de  compromissos  fora  do 
Pais  porque,  ao  mesmo  tempo  o 
técnico  tem  de  escolher  os  me¬ 
lhores  e  os  preferidos.  Como  o 
número  de  bons  jogadores  no 
Brasil  é  grande  —  e  isso  trans¬ 
forma-se  num  problema  —  não 


Houvesse  tempo  para  major 
treinamento,  e  o  Brasil  po¬ 
deria  incluir-se  entre  os 
grandes  favoritos  do  Mun¬ 
dial.  Mas  a  verdade  è  que 
Feola  terá  de  valer-se.  mais. 
do  talento  individual  dc  um 
Didi,  por  exemplo,  para  ten¬ 
tar  o  primeiro  sucesso  no 
próximo  certame. 


A  Mentalidade 
é  Considerar  no  Fim 
o  Que  Nem  Principiou 


O  outro  problema  das  seleções 
é  a  pressão  de  um  ou  de  outro 
para  ver  seus  elementos  no  ti¬ 
me  titular.  Há  muitos  interesses 
em  jõgo.  principalmente  os  que 
visam  valorizar  certos  craques. 
Além  das  “pressões  pessoais"  há 
a  Imprensa,  que  de  certa  forma 
orienta  a  torcida,  os  seus  leito¬ 
res.  Daí  o  mistério  de  que  se  re¬ 
vestem  tõdas  as  decisões  técni¬ 
cas  dos  dirigentes.  Acontece  po¬ 
rém  que  o  segrédo.  ao  Invés  de 
favorecer-Ihcs  prejudica-os.  pois 
há  sempre  um  caráter  de  coisa 
mal  feita,  de  coisas  para  servir 
á  interesses  ocultos.  Cremos  que 
uma  posição  firme  e  objetiva 
traria  maior  cobertura  para  as 
atitudes  tomadas  pela  direção 
do  scratch.  Como  já  temos  um 
passado  de  conchavos,  seria  mais 
diffcil  dar-se  como  razão 
para  certas  decisões  ésses  mesmos 
conchavos.  Na  atual  organiza¬ 
ção  da  Copa  do  Mundo  várias 
foram  as  atitudes  misteriosas 
que  comprovaram  —  mesmo  não 
existindo  —  os  conchavos  havi¬ 
dos:  1>  a  escolha  do  técnico,  2)  a 
questão  dos  observadores  3)  a 
lista  das  convocações  que  foi  fei¬ 
ta  com  apenas  33  elementos 
quando  todos  esperavam  os  40 
nomes  permitidos  na  inscrição.4) 
a  célebre  cana  Paulo  de  Carva¬ 
lho  5)  a  questão  das  concentra¬ 
ções  que  no  começo  era  uma  de¬ 
pois  foram  as  duas  (Poços  de 
Caldas  e  Araxá).  6)  A  série  de 
boatos  que  reveste  a  Comissão 
Técnica.  A  realidade  é  que  ne¬ 
nhum  desses  aspectos  ficou  mul¬ 
to  esclarecido,  permitindo  a  Im¬ 
prensa  que  passasse  a  desconfiar 
das  possíveis  combinações  de 
bastidores  dirigidas  por  interês- 
ses  que  não  visam  o  bom  traba¬ 
lho  da  seleção.  Voltando  ao  pro¬ 
blema  do  corte  dos  jogadores 
chama-nos  a  atenção  de  se  que¬ 
rer  saber  quais  os  titulares  e 
quais  os  cortados.  Os  primeiros 
treinos  de  conjunto  que  deve¬ 
riam  servir  para  o  técnico  obser¬ 
var  aquelas  que  para  ele  serão 


diploma  de  técnico.  Evitar  o  in¬ 
dividualismo  pernicioso  (e  isso 
tem  sido  evitado)  mas  aprovei¬ 
tar  as  condições  individuais  de 
cada  jogador  em  função  do' que 
pretenda. 

Julgar  a  seleção  do  Brasil  pelo  que  ela  realiza  nas  primeiras  ten¬ 
tativas  de  organizar  um  conjunto  é  não  compreender  o  que  é  o  traba¬ 
lho  do  técnico  e  de  seus  auxiliares.  A  situação  é  tão  brasileira:  que 
o  jogador  Ca  cá  pediu  demissão  do  “scratch”.  Um  jornal  publicou  as 
razões  expostas  pelo  jogador  como  o  de  não  ter  sido  Inchiido  nos 
treinos,  dentro  da  sua  verdadeira  posição:  zagueiro  lateral  direito. 
Mesmo  que  isso  não  seja  verdade  fica  confirmado  o  qne  pretende¬ 
mos  demonstrar:  a  mentalidade  é  a  de  considerar  como  estágio  final 
o  que  se  está  iniciando. 


NO  Brasil  o  técnico  possui  uma 
infinidade  de  problemas. 
Talvez  dos  maiores  seja  o  de 
conseguir  superar  o  elemento 
confiança,  exatamente  a  que  o 
determina  como  dono'  de  prefe¬ 
rências  especiais  por  determinado 
jogador  e  a  não  aceitação  de  outros 
tantos.  Feola  já  deve  ter  na  ca¬ 
beça  o  seu  -  scratch”  ideaL  Nada 
tnals  justo,  cremos  mesmo  que 
qualquer  técnico,  a  esta  altura 
Já  o  teria.  Entretanto,  nem  sem¬ 
pre  èsse  time  represçnta  o  que 
temos  de  melhor  no  momento. 
Alguns  jogadores  que  êle  acredi¬ 
ta  ideais,  como  o  caso  de  For¬ 
miga,  a  quem  Feoia  tirou  da  re¬ 
serva  do  Palmeiras  por  ser  um 
dos  elementos  que  pretende  con¬ 
tar  para  essa  campanha  na  Sué¬ 
cia,  não  estão  dentro  da  condi¬ 
ção  fislea  ideaL  Alas  hé  os  tatõres 
pessoais  superando  os  fatores 
técnicos.  A  Feola  importa  man¬ 
ter  no  plantei  os  jogadores  que 
o  compreendam  e  vice-versa. 
São  elementos  para  determinadas 
situações.  Ésic  o  primeiro  mal  da 
preparaçao  ein  tempo  curto  de 
um  “scmtch”  brasileiro 
A  Falta  de  Tempo  Pode 
Ser  um  Alibi 

O  tempo  não  dá  ao  técnico  a 
possibilidade  de  manter  um  con¬ 


Qvando  falamos  em  falta  de  tempo,  ndo  t  que  esteja  relaciona¬ 
da  ás  atividades  dentro  do  campo.  Referimo-nos  às  relações  pes¬ 
soais.  Ai  estilo  Dirfí.  Oreco,  Mazzolla  e  Mauro,  procurando  um 
melhor  entendimento. ..  Neste  momento  surgem  os  jogadores 
N  “que  o  lécnico  já.  conhece". 
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Falando  de  Futebol  e  Outras  Coisas 


O  sucesso  do  atletismo  brasileiro  em  Montevidéu  iá  4  coisa 
conhecida.  Basta  dlier  que  o  Campeonato,  ou  melhor,  o  tricam- 
pconato  está  "no  papo".  A  turma  brasileira  mantem  uma  di¬ 
ferença  de  ponlos  que  não  mais  deixa  dúvidas  sôbre  o  su¬ 
cesso  linal.  E  diga-se  que  o  nosso  esporte  base  não  apresentou 
as  "performances"  que  podia.  Mesmo  assim,  a  fibra  destes 
mocos  e  também  a  sua  classe  escreveram  mais  um  capitulo 
muito  lindo  do  atletismo  e  do  esporte  brasileiro.  O  feito  é 
expressiva  para  o  Brasil  que,  até  o  presente  mantém  a  hege¬ 


monia  de  todos  os  esportes  amadorlstas  sul-americanos  nas 
disputas  déste  anol  Agora  vamos  esperar  o  remo. 


Ainda  no  postal  enviado  :i  um  dos 
nossos  companheiros,  Ucltni  dizia,  com 
entusiasmo  naturalmcnte,  (la  exce¬ 
lente  forma  aluai  de  seu  companhei¬ 
ro  de  clube  c  «rnndc  amigo,  Vavá. 
“O  Pernambucano  eslá  "acabando" 
com  o  jôgo”,  frisou.  Diga-se,  aliás, 
que  ninguém  melhor  do  que  Belíni 
eslá  autorizado  n  ín_lar  em  Vavá.  Pois 
o  "comandante”  cniz-m.iltlno  foi  o 
adversário  direto  do  titular  certo  da 
zaga  central  nos  três  treinas  do  "scra¬ 
tch".  chegando  a  marcar,  no  segun¬ 
do  coletivo,  dois  dos  quatro  gols  do 
'amarelo".  Formou  um  trio 


1  como  a  mais  farta  em  "matéria-prima"  para  o  enclra-  diferentes!  6.  indispensável 
mento  para  a  "seleção  das  seleções",  o  que  aliás  vem  cao-  entretanto  que  o  homem  do 
sando  um  sério  problema.  ,  tfot  cuide  da  snude  com  espe- 

Há  um  visível  equilíbrio  de  forças.  O  corte  (Incoercível)  ciai  cuidado.  Zelar  pela  ex- 
está  sendo  detidamente  estudado.  Um  dos  critérios  de  Feola  periéncia  e  pela  -manutenção 
parece-nos  lógico.  Aproveitará  elementos  que  disponha  de  ver-  do  reflexo-. 

E'  o  caso  de  Oino  (treinando  assombrosamente)  que  osci-  Quando  comentamos 
lará  entre  o  médio  de  apõio  e  o  mela  armador,  conforme  exl-  Castilho  sobre  n  -tremedel- 
glr  a  situação.  Está  farta  de  bons  elementos  a  seleção  do  rn  •  ele  reforçou  sen  argu- 
Brasll,  podendo  dar-se  ao  luxo  de  cortar  verdadeiros  "co-  mento:  "Pois  ê.  a  experiên- 
bras".  E’  portanto  de  grande  responsabilidade  a  atitude  de  cia  faz-nos  mais  calmos,  mais 
Feola  e  da  sua  Comissão  Técnica  no  que  se  refere  i  "destl-  seguros  e  mais  confiantes, 
laçào  "para  a  essência  ideal".  Deve  ser  abandonado  o  balr-  Vocé  nào  Imagina  o  que  é  li¬ 
rismo  e  o  critério  da  escolha  "porque  já  conheça  melhor  os  c(lr  debaixo  dos  páus.  com  a 
elementos  de  São  Paulo",  dai  a  exiguidade  do  tempo  servir  responsabilidade  de  defen- 


NERVOS  DE  AÇO  E  REFLEXOS  ATÓMICOS  —  £  o  miniino  que  o  torcedor  exige 
do  goleiro,  principalmente  nas  partidas  decisivas.  Ninguém  tolera  o  menor  érro  da¬ 
quele  que  fica  debaixo  dos  paus.  Esta  incompreensão  tem  sido  fatal  para  a  aparição 
de  novos  valores  na  posição.  Eis  a  grande  verdade. 


quadro 

infernal,  de  falo.  com  Dida  e  Monclr.  O  nosso  cumpauheiro  Apn- 
rieio  Pires  que  recebeu  o  postal,  ficou  rindo  sozinho,  pois, 


cuino  vascalno,  está  vendo  as  coisas  claras  para  Vavá. 


Reealmente  procedem  as  do  formos  citar  o  arco  “como  mos  uma  deficiência  em 
observações  dos  dois  prová-  o  grande  problema’’.  •  qualquer  setor, 
veis  titularea  de  nossa  clda-  Em  todos  os  tempos  houve  para  que  não  nos  percamos 

dela  nesta  Copa  do  Mundo.  escassez  de  jogadores  para  em  exposições  bosta  que  cite- 

Esperamos  apenas  çjue  isso  determinadas  posições.  mos  a  Copa  de  50  -quando 

venha  a  se  confirmar  para  q  grasil  já  lutou  com  pro-  deslocamos  um  médio  recua- 
que  possamos  ter  a  tranqulll-  blemss  cm  todos  os  sentidos,  do.  um  centroavante  e  um 
dode  desejado.  Uma  posição,  apenas  uma.  meia  (Alfredo  II.  Frinça  e 

Ê  necessário  entretanto  que  não  sofre  alterações  oparen-  Maneca)  para  o  põsto  hoje 
se  dê  a  êsses  homens  um  cré-  te:  a  de  meia.  Sempre  ío-  saturado  de  bons  valores:  — 
dito  de  confiança  Irrestrita,  mos  fartos  nêste  parti-  Garrincha.  Joel.  Maurinho.  e 
e  não  torcermos  o  rosto  quan-  cular.  sempre  tivemos  gran-  ainda  Julinho  (se  pretendès-< 

des  meias.  Mas  se  fizermos  semos  convocá-lo).  Diz  o  di-« 
um  levantamento  de  tódas  as  tado:  dia  de  multo,  véspera 
Copas  disputadas  veriíicare-  de  nada... 


O  Canto  do  Rio  foi  apresentado  em  Londres  como  o  "cam¬ 
peão  carioca  da  última  temporada".  O  titulo  que  aparece  no 
jornal  da  apresentação  do  jôgo  é  pomposo  e  os  nomes  são  In¬ 
dicados  na  ordem.  Não  é  a  primeira  vez,  aliás,  que  fica  pro¬ 
vada  a  má  fé  dos  empresários,  em  detrimento  do  verdadeiro 
valor  do  futebol  brasileiro.  Nào  queremos  dizer  que.  o  Canto 
do  Rio  não  possa  ser  o  campeão  carioca.  Mas  a  verdade  é  que 
não  o  é, 


.  Fèz  uma  brilhante  campanha,  na 

última  temporada,  mas  dai  ao  titulo,  vai  uma  distância  multo 
grande.  Mas  o  exagero  e  a  ganância  dos  empresários  não  têm 
é  apresentado  constantemente  ao 


“HA  FALTA  DE  GOLEIROS  NO  BRASIL —  Castilho  e  Gilmar  acham  que  não. 
Aprnas  argumentam  que  é  uma  posição  dificil  e  ingrata,  n&o  exercendo  muita  atração 
entre  os  garótos  que  gostam  de  futebol.  O  medo  a/astu  muitos  jovens  e  as  criticas 
precipitam  o  fim  de  muitas  carreiras  prometedoras. 


limite  e  "galo 
publico  europeu. 


Mário  Viana  estava  satisfeito 
quando  o  encontramos  ontem.  Re¬ 
velava  alegria  pola  possibilidade 
de  eonlar  com  nova  tentativa 
para  vencer  como  técnico  de  fu¬ 
tebol.  Dizia  o  antigo  apitudor  que 
tinha  recebido  uma  proposta  do 
Comercial,  de  São  Paulo,  um  clu 
he  pequeno,  mas  que  pára  tra 
bulhar  era  muito  bom.  Não  sabia 
ainda  ns  bases,  pois  a  consulta 
foi  feiia  em  caráter  particular. 


Nem  só  de  “Goals”  Vive  o  “Scratch 


n$im,  companheiros,  nada  mais  foi  vo,  iniáfido  o,  «U,  ridículo 
do  que  a  chamada  "prova  mcrtsriol".  Eu,  de  minha  oorfe,  dfe- 
penso  tudo  que  ó  prova.  O  importante  ó  o  que  se  esconde  por  trás 
do  fato.  I  o  qut  a  gente  não  ví,  não  conhece,  mas  sento.  Em  su¬ 
ma:  •  a  imanoçõo  do  fato.  O  crime,  por  eaemplo,  vivo  o  tobre- 
.  vive,  no  base  da  discrição.  Quando  deixo  de  ser  discreto,  quando 
Invade  a  fronteiro  do  sigilo,  poisa  a  ser  um  frqcosto.  Oro,  cora 
exceção  dos  crimes  praticados  è  vista  do  todos,  em  plena  ovenf- 
da  Rio  Branco,  que  representam  um  momento  de  exaltação,  todos 
os  outros  são  realizados  è  sombra  da  publicidade.  Nenhum  crimi¬ 
noso,  que  eu  saiba,  telefona  à  policio  pero  fornecer  doto  e  local 
do  práximo  delflo. 

Blsto  vem  a  propásHo-de  dois  fales  que,  anteontem,  um  matuti¬ 
no  trotou  de  divulgar.  O  primeiro,  falava  da  visita  de  alge¬ 
mas  mõçai  a  dois  "crocks"  convocados.  Enquanto  não  foi  revelado  • 
nome  da  dupla  de  {ogodores,  o  cidade  fkea  em  ''suspenso".  Espe¬ 
culavam:  "I  Fulano!  C  Cicranol".  Rnaünente,  quebraram  e  silên¬ 
cio:  foram  Oino  e  Oino  Os  feiiiordom.  B  d  oro  que^Dino  e  Gino, 
acusodos,  poderão  negar,  grito r  inocência.  Nás,  daqui,  mo  trotá¬ 
ramos  de  endossar  ou  admitir  ■  foto.  Perguntarão:  "E  os  provas?1'. 
Irmãos:  mesmo  culpados,  Gino  O  Dine  poderão,  se  assim  deseja¬ 
rem,  desenterrar  um  milhão  de  provos.  K  OU  não  duvide  qve  OI 
dois,  devidamente  munidos  dos  poiiaporfes,  "provem"  que,  no  dia 
tal  às  faoíai  boros,  tomavam  chá  com  torrados  no  AfganistÕo. 

0E»s  por  que  não  ocrndito  >m  provas.  C  fácil,  muito  fácil,  con¬ 
seguir  e  chamado  álibi.  Testemunhas,  então,  nem  se  folal 
Elos  andam  por  oí,  no  meio  do  ruo,  às  dúxioi,  para  quem  dese¬ 
jar.  Vocês  viram  o  foquir?  Mesmo  apanhado  com  a  boca  no  bo¬ 
tija,  ou  melhor,  com  a  boca  na  taloda  do  alface,  tem  a  desfaça¬ 
tez  de  negar.  E  eu  jó  conheço  gente  que,  mesmo  diante  do  documen¬ 
te  fotográfico,  coça  o  cabeça,  no  dúvida  mais  otráx.  Mos  «onas 
ao  outro  foto  que,  oo  mesmo  tempo  que  reforça  a  teorio  deste  cro¬ 
nista,  serve  de  sugestão  oot  jogadores  que  desejarem  receber  vi¬ 
sitas  femininos,  em  concentrações  rigorosas.  Refiro-me  ao  sujeite 
que  oo  longo  de  10,  II,  12  snises,  enganou  um  marido,  o  que  não 
ê  coisa  muito  difícil  e  tòdo  uma  popaloção  feminina  de  um  boirro, 
•  que  é  façanha  dificílimo,  quase  irreolmáve). 

□  Eis  a  história  do  Casanova  suburbano;  éto  vjsiravo  o  jeor.lt, 
esposo  de  um  sargento,  vestido  de  mulher.  Vejam  bem:  por 
momentos,  deixava  a  verdadeira  identidade,  trocovo  a  terno  por 
um  vestido  da  linha  "soco"  e,  lodo  foguoiro,  lá  ia  "éle"  pero  e 
casa  do  amante.  De  Adão  e  Eva  aos  nossos  dios,  jamais  otguíns 
lançou  mão  de  tão  genial  artifício.  No  ruo,  já  se  comentava  sôbre 
aquela  senhora,  do  chapéu  o  luvas  qve,  todos  as  terdes,  numa 
fidelidade  impressionante,  visitava  a  senhora  do  sargento.  Pois 
muito  bem:  fódos  as  provos  deixavom  cloro  o  seguinte:  era  Irma 
senhora.  Mais  tarde,  um  pequenino  acidente  fez  desmoronar  a 
certeza  de  todos:  a  "mulher"  ero  um  homem. 


temos  a  impressão 


O  "Sindicato"  da  Miguel  Lemos  continua  ganhando  novos 
adeptos.  Ainda  recentemente,  eram  aceitas  as  "propostas"  de 
novos  Diretores  do  Vasco,  incluindo-se  o  Presidente  Eurico 
Lisboa,  o  "vice"  Carvalhlnho,  o  Dr.  José  do  Amaral  Osório  e 


*  EXPERIÊNCIA.  A  GRANDE  “ARMA”  DO  GOLEIRO  —  A  par  de  uma  sa ii.de  de  “fer¬ 
ro”  e  de  uma  elasticidade  especial,  o  goleiro  precisa  também  de  muita  experiência  pa¬ 
ra  vencer.  E.  segundo  Castilho,  esta  sòmente  vem  com  o  tempo  e  a  idade. 


em  estudo»).  Gente  do  futebol,  como  se  vê.  Acontece,  porém, 
que  o  turfe  resolveu  aderir.  Dois  de  seus  representantes  — 
o  brilhante  locutor  José  Euvaldo  Peixoto  e  o  jóquei  José  Por 
filho,  êste  membro  nato  —  já  pertencem  ao  "Sindicato".  Além 
das  "derrubadas"  no  futebol,  portanto,  acontecerão  as  "der- 


CLÓVIS  ESPERAVA  A  CONVOCAÇÃO 


injustiça  a  não  inclusão  de  Clúvis 
\  pelo  menos  na  lista  dos  40:  "Clúvis. 

-  acrescentou,  esperava  ser  convocado. 

'  VsHMHf*  **  OSH  E  tinha  razões  para  isto.  Foi  um  dos 
r  ;  . -VmraM  elementos  mais  regulares  na  posição 
durunto  o  ultimo  campeonato  carioca.  Mas  talvez  o  critério 
das  indicações  lenha  obedecido  a  um  ponto  de  vista  pessoal 
do  léenico,  o  que  devemos  Tcspetiar,” 

ENFIM  A  VIAGEM! 

Finalmente  o  Bangu  vai  embarcar  para  a  Europa.  No  co¬ 
quetel  oferecido  pela  Panair,  na  inauguração  de  sua  bela  loja, 
na  Esplanada,  o  empresário  José  da  Gama,  que  vai  levar  tam¬ 
bém  o  Flamengo  para  o  Velho  Mundo,  faria  a  comunicação 
eos  presentes,  com  tóda  euforia.  Mostrava  também  a  relação 
dos  jogos,  a  qual  marcava  a  estréia  do  clube  suburbano  na 
Turquia.  O  Bangu,  segundo  o  empresário,  deverá  fazer,  no 
mínimo,  uma  série  de  quinze  apresentações  pelos  gramados 
do  Velho  Mundo.  O  embarque,  aliás,  está  previsto  para  a  pró¬ 
xima  térça-felra. 


BSim,  irmão,  muito  cuidado  com  Ot  provai  materiaíi.  Eo,  to  fõe» 
ie  o  Feola,  trajaria  de  deittnfior  de  lodo»  o»  horrten»  que  tentam 
peneirar  no  concentração  do»  ropoxe»  selecionado».  Começaria  des¬ 
confiando  do»  fotógrafos.  Um  Monteiro  de  Barrot,  por  exemplo, 
com  iuo  careca  lutidio,  não  pode  «or  confundido.  Mo»  existem 
eufrot,  muitos  outros.  Tombem  o«  repórter*»  teriam  leitodo*,  ames 
da  concedida  o  entroda  no  hotel.  Uma  excelente  oportunidade  pe¬ 
ro  que  o  C.  B.  D.,  organize  uma  nova  comissão  cora  poderes  pora 
Investigar  a  Identidade  dos  visitantes.  Seria  criada  a  C.  O.  V. 
(Comntõo  fllhe  Vivo)  ficando  a  chefio  a  corgo  do  mesmo  wMHs 
qu-  d.uobiiu  o  "wpiSo"  org.mino.  S.rio  ■  uleffo.  <M*nMrq, 
sano,  lim.  O.  jogador*,  oiiariaoi  prowgido.  da  cariesidado  des 
lornaiiltm.  Enquonfo  l.ro.  gsnM.  •  feip,  .eria  «qv*<er  m  'W 
Dino  •  Oino  mm  stqvlnfs  uqoúfis:  *mo  mós  a,  vMtastss  t— 
limm  M  rapsjs.  dttfoffadosf 


NINGUÉM  QUER  PEGAR  AS  “ BOMBAS ”  —  Esta  é  uma  das  causas  do  pouco  in¬ 
teresse  que  a  posição  de  goleiro  desperta  entre  os  jovens  aficionados  do  futebol.  O 
garoto,  desde  cèdo.  pensa  em  marcar  gol.  para  chegar  á  consagração,  mas  não  quer 
saber  do  pósto  para  o  detentor  do  qual  o  torcedor  sempre  demonstra  feroz 

intransigência. 


O  EXEMPLO  DE  ERNAN1  —  Na  “ tese  da  idade”.  Er- 
nanl  aparece  como  um  exemplo  tipico.  O  goleiro  que 
passou  por  vários .  clubes,  sòmente  firmou-se  depois  da 
maturidade.  Hoje  a  experiência  o  ajuda  a  vencer. 


GILMAR  DEFENDE  A  TESE  DA  IDADE  —  Para  o  consagrado  arqueiro  nacional,  a 
idade  traz  experiência,  “acalma”  os  nervos  e  evita  as  famosas  “tremedeiras”.  A  tese 
da  idade  na  vida  do  goleiro  é  uma  observação  curiosa  para  muitos,  mas  que  os  anos 
de  Gilmar,  na  posição,  ditaram  a  importância  que  hoje  lhe  dá. 
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ULTIMA  HORA  *  Tablóido 


>ado,  26deAbriIdel953 


|  BRASIL  x  ARGENTINA:  INVICTOS  DO  BASQUETE , FEMININO,  HOJE,  EM  LIMA,  PERU 


Prosseguirão,  Amanhã,  os  Festejos  do  54*  Aniversário  Dos  Bangõenses : 


CONHECERA  BANGU 


UM  NOVO  AMÉRICA 


Os  "Rubros"  Pela  Primeira  Vez  Aos  Olhos  da  "Torcida"  Carioca  Sob  o 
Comando  de  Jorge  Vieira  —  Excelente  Teste  Para  o  Quadro  de  Môca  Bo¬ 
nita  Que  Jogará  na  Europa  —  Nenhum  Problema  Nas  Duas  Equipes  — 
- >  Às  15.30,  o  Início  e - 


t  1NOA  como  parte  das  programações 
pela  passagem  de  seu  54.*  aniver¬ 
sário,  o  grémio  banguense  preliarã,  em 
seu  estádio,  contra  a  equipe  do  Amé¬ 
rica. 

E  como  os  dois  esquadrões  alinha¬ 
rão  com  todos  os  seus  titulares,  espe¬ 
ra-se  que  o  encontro  venha  a  agradar 
plenamente  atingindo  a  um  índice  téc¬ 
nico  realmente  elevado.  Naturalmente 
não  jogarão  entre  os  suburbanos  seus 
dois  elementos  requbltados  para  o 
"scratch"  Brasileiro  que  são  Ernani  e 
Zótimo. 


Estreia  de  Jorge  Vieira  no  Rio 

Jorge  Vieira  ainda  não  tese  opor¬ 
tunidade  de  apresentar  sua  equipe  aos 
torcedores  cariocas,  pois  logo  que  as¬ 
sumiu  o  comando  do  América  seguiu 
para  a  excursão  ao  Sul. 

A  exibição  dos  "rubros”,  portanto 
sob  nova  “batuta*  será  mais  uma  atra¬ 
ção  do  encontro.  O  jovem  treinador  já 
fé?,  por  certo,  maior  observação  nas 
diversas  inibas  da  equipe,  podendo  en- 
tju  executar  grandes  transformações 
no  quadro. 

K  o  América,  que  não  vem  agradan¬ 
do  ahsclutuinc-ntc,  espera  assim  se  rea¬ 
bilitar  amplamente  c  Iniciar  uma  série 
de  grandes  Jornadas. 

Quadros  Para  a  "Batalha” 


Solve  modificações  de  última  hora  as 
duas  equipes  alinharão  os  seguintes  ele¬ 
mentos: 

AMÉRICA  —  Pompéia;  Lúcio,  Ro¬ 
meiro  e  Hélio;  Amaro  e  Leõnidas  II; 
Canário,  Nelsinho  (lltonj.  Leõnidas  I, 
João  Carlos  (Alarcon)  a  Ferreira. 

BANCU  —  Ublrjjara;  Darci  Santos, 
Darci  Faria  (Joel)  a  Nilton  Santos;  Mil- 
tinho  e  Adéslo;  Alcides,  Ivc  Medeiros, 
Jaime,  Drclo  Esteve»  e  Luh  Carlos. 

A  partida  principal  começará  is 

15.30  horas  e  a  preliminar  (juvenis)  ás 

13.30  heras. 


Proporá  o  Botafogo  a  Extinção  do  Rio-São  Paulo: 


DOIS  CLUBES  MINEIROS  NO  TORNEIO  ROBERTO  PEDROSA 


O  Campeão  Carioca  Concorda,  em  Parte, 
_ ria.  Futuramente,  Extinto 


Com  a  Fórmula  do  Flamengo  Para  59  —  Se- 
o  Campeonato  Brasileiro  f- 


N\  reunião  de  segunda-feira  dos  clubes  da  Fe¬ 
deração  Metropolitana  de  Fulebol.  para  tra¬ 
tar  da  assunto  relacionado  com  o  sistema  de 
dlspeta  do  Torneio  Rio-São  Paulo  em  59,  o  Bo¬ 
tafogo  deverá  apresentar  ama  proposta  para  ser 
rstodada  pelos  seus  co-irmãos  e  que,  em  parte, 
coincide  com  os  desejos  manifestados  pelo  Fla¬ 
mengo  na  última  assembleia. 


facilidade  dos  meios  de  transporte  entre  o  Ri», 
São  Paulo  e  Belo  Horizonte,  não  haverá,  prãti- 
cameutc,  acréscimo  de  despesa.  Por  outro  lado, 
a  presença  de  quadros  de  categoria  da  metrópo¬ 
le  e  da  paulíeéa  em  Belo  Horizonte,  provocara 
extraordinário  interesse  do  público  c  consequen¬ 
tes  arrecadações  compensadoras. 


Futuro  Torneio  Nacional 


Dois  Clubes  Mineiros  no 
Pedrosa" 


'Roberto 


O  representante  do  campeão  carioca,  que  no 
raso  deterá  ser  o  Dr.  Valed  Perry.  vai  sugerir 
a  inclusão  dr  dois  clubes  mineiros '  no  turno  de 
classificação. 

Fyoei  dois  grêmios  serão  os  que  apresenta¬ 
rem  maior  volume  de  arrecadação  no  campeo¬ 
nato  oficial  da  entidade  montanhesa.  Com  ■ 


Fuluramente  oulros  clubes,  de  estados  vizi¬ 
nhos  como  o  Espirito  Santo  e  Estado  do  Rio 
poderiam,  também,  ser  incluídos  desde,  é  cla¬ 
ro.  que  o  certame  de  59  trouxesse  bons  resulta¬ 
dos  financeiros  e  técnicos.  Futuramente  a  moda¬ 
lidade  de  dispnta  poderá,  até,  se  transformar 
cm  torneio  nacional  com  a  participação  de  to¬ 
dos  os  clubes  do  País,  substituindo  o  campeo¬ 
nato  brasileiro  que  tantos  aborrecimentos  e  pre- 
joizos  causa. 


•  JUr-.-i,-  •  Í.Ç,.  PhV#'--,  ...  . 

.  .  .  . . 


VOLTA  FERRF1RA:  —  Depois  dc  algum  tempo  afastado  da 
equipe.  Ferreira  reapareceu,  recentemente,  no  interior,  e  es¬ 
tará  firme,  amanliB.  na  ponta  esquerda,  no  amistoso  com  o 
Bangu,  em  Moça  Bonita.  . 


eficiente  “ estrêta~  dn  basquetebol  brasileiro,  poderá  ser  chama¬ 
da  a  enfrentar,  esta  noite,  as  argentinas,  no  grande  “ match * 
de  inrtctos.  em  Lima. 


< 


'Cartada"  Muito  Difícil  Para  as  "Estrelas"  Brasileiras 


BRASIL  x  ARGENTINA, 
GRANDE  MATCH''  DE 


INVICTOS,  EM  LIMA 


A  Equipe  Portenha  Vem  Sendo  a  Sensação  do  Certame, 
Vencendo  os  Três  Primeiros  Compromissos  Por  Boa 
Margem  —  Triunfos  Muito  Difíceis  Das  Nacionais, 
Mas  Sempre  Lutando  Contra  Entusiasmo  Quase  ln- 
■  >  comum  —  "Batalha  Sensacional  f - 


BRASIL  X  ARGENTINA.  peleja  de  fundo  da  rodada  desta  noite. 

em  Lima.  pelo  VII  Campeonato  Sul-Americano  de  Basquetebol 
Feminino.  deverã  constituír->e  numa  grande  “batalha-,  de  lato, 
podendo  decidir,  pràticamente,  o  titulo. 


Ambos  Invictos 


As  duas  equipes  sãn  cs  únicas  invictas,  devendo  ressaltar- 
se  o  íato  de  as  argentinas  terem  superado,  consecutivamente,  o 
Paraguai,  o  Chile  è  o  Peru.  por  boa  margem  e  que  lhes  vaie- 
riampelo  favoritismo,  esta  noite,  não'  fossem  as  circunstâncias 
que  cercassem  os  adverecrios  de  boje. 

A  verdade  *é  que  os  dois  triunfos  brasileiros,  ambos  muito 
difíceis  —  um.  sõbre  o  Chile,  na  prorrogação,  outro,  anteontem, 
sõbre  o  Paraguai,  por  uma  cesta  —  não  sugerem,  embora  possa 
parecer,  à  primeira  visla.  qualcuer  desvantagem  técnica  para 
o  "íive"  portenho.  O  tato  é  que  as  brasileiras,  apontadas  como  das 
mais  lortes  candidatas  ao  título,  esbarraiam,  sempre,  no  entu¬ 
siasmo.  no  desejo  oompieensivel  de  vencer  de  suas  adversárias, 
ao  coutráno.  portanto",  das  argentinas,  olhadas  com  indiferença 
que  custou  caro  ao  Paraguai,  Peru  e  Chile. 

Em  condições  normais,  portanto,  será  um  grande  Jógo.  mas 
talvez  com  um  ligeiro  predomínio  das  brasileiras,  embora,  repita- 
se,  as  argentinas  contem  com  acentudada  "chance",  igualmente, 
para  conquistar  o  triunfo,  em  particular  pelo  moral  conseguido 
com  os  três  sucessos  consecutivos. 

A  partida  preliminar  será  disputada  entre  Chile  e  Paraguai. 


CONCORDA  O  FLAMENGO: 


ARI  CUSTARÁ  TREZENTOS  M!L 


CRUZEIROS  AO  AMÉRICA 


O  Craque  já  se  Comunicou  Com  o  Clube  Rubro 
- i  —  Pràticamente  Resolvido  Tudo  t - 


A  transferência  final  do  goleiro  Ari  para  o  América  é  assunto, 
pràticamente,  resolvido. 

As  últimas  horas  da  tarde  de  ontem  Ari  estêve  com  o  vice-presi¬ 
dente  Adauto  Fernandes  de  Magalhães  Castro,  tendo  èste  comuni¬ 
cado  que  o  rubronegro  havia  concordado  em  cedê-lo  por  300  mil  cru¬ 
zeiros,  cunfoirne  desejo  do  jogador. 

Com  éstes  elementos,  Ari  voltou  ao  América,  onde  fèz  a  comu¬ 
nicação  ao  presidente  Voluey  Braune,  que  tudo  indica,  concordará 
em  pagar  esta  impcrtãnria  nos  rubronpgros. 

Caso  as  "dranarches”  não  sofram  alterações,  teremos  Ari  com 
a  sua  transferência  concretizada  nos  primeiros  dias  da  próxima  se¬ 
mana. 

Ari  deverá  seguir  com  o  América  para  a  temporada  que  o  clube 
carioca  vai  realizar  pelo  exterior,  dentro  em  breve.  Não  há  dúvidas 
que  os  rubros  conquistaram  um  bom  elemento. 
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Porto  Alegre,  26  (Do  Corres¬ 
pondente)  —  Fm  condições 
normais,  dir-se-ia  que  o  Interna¬ 
cional  seria  uma  grande  ameaça 
ao  Botafogo  Sobretudo  em  se 
respeitando  a  hierarquia  do  fu. 
tebol.  correndo  a  ameaça  Inter¬ 
nacional  pelo  fator  campo,  a 
vantagem  de  jogar  "em  casa”. 
As  circunstâncias  atuais,  entre, 
tanto,  autorizam  a.  inversão  dus 
prognosticos  O  Botafogo  é  que 
passa  a  representar  sério  perigo 
ao  Internacional . 

Invencibilidade  Ameaçada 

A  verdade  é  que  a  equipe  gaú¬ 
cha,  desde  que  passou  a  contar 
com  Martin)  Francisco  no  co¬ 
mando,  não  perdeu  mais  um  jõ. 
Ito.  E  andou  vencendo,  aliás, 
quadros  poderosos,  como  o  Amé¬ 
rica  do  Rio.  e  Palmeiras,  de 
São  Paulo,  além  dos’  triunfo^ 
sóbre  clubes  desta  Capital  e  do 
interior. 

Tal  é  a  “forma”  aluai  dos  "co¬ 
lorados”.  em  contraste  com  as 
atuações  pouco  convincentes,  se¬ 
gundo  dizem,  do  Botafogo,  que 
os  prognósticos  tomam-se  favo. 
ráveis  ã  equipe  local,  embora 
ninguém  duvide  da  capacidade 


do  campeão  carioca,  que  surge, 
portanto,  como  séria  ameaça  ao 
"onze”  de  Martin)  Francisco. 


A  GRANDE  ATRAÇÃO  DE  AMANHÃ:  —  A  «i  bição  do  Botafogo,  contra  o  Internacional,  será 
a  grande  atração  de  amanhã.  E  Adalberto  deverá  ser  uma  garantia  na  meta  da  equipe  carioca, 
que  tentará  quebrar  a  invencibilidade  dó  Internacional  de  Martim  Francisco. 


Amanhã  a  Primeira  Exibição  do  Campeão  Carioca  em  Gramados  Gaú¬ 
chos  —  Na  Recente  Vitória  Sôbre  o  Palmeiras  a  Advertência  do  Quadro 
- «  Sulino  à  Equipe  de  João  Saldanha  —  Prováveis  Formações  f - 


A  vitória  sòbre  o  Palmeiras 
sugere,  até,  severa  advertência 
do  Internacional  ao  Botafogo, 
servindo  ainda  o  3  a  0  recente 
como  a  confirmação  definitiva 
do  poderio  reconquistado  pelo 
antigo  campeão  gaúcho. 

Quadros  Prováveis 

Deverá  dirigir  a  partida  o  juiz 
carioca  Antônio  Viug,  que  acom¬ 
panha  a  delegação  alvlnegra.  E 
as  duas  equipes  deverão  iniciar 
•  “m3tch”  assim  organizadas: 
INTERNACIONAL:  La  Paz; 
Florindo  e  Joel;  Ezequiel.  Zangão 
■  Barradinhas;  Joaquinzinho, 


Bodinho,  Larry,  Chinezinho  e 
Canholinho. 

BOTAFOGO:  Adalberto;  Beto 


e  üomicio;  Servilio,  Airton  e 
Ncy:  Neivaido,  Rossi,  Edson, 
Quarcntinha  e  Canetc. 


FLA-FLU  INFANTO-JUVENIL 
DECIDINDO  UMA  LIDERANÇA 

Em  prosseguimento  ao  campeonato  infanto-juvenil.  os  garotos  do 
Flamengo  e  Fluminense  estarão  empenhados,  amanhã,  cédo.  num'  in¬ 
teressante  Fla-Flu  que  poderá  decidir  a  liderança  da  serie  cm  que 
disputam.  '  _ 

Com  efeito,  os  rubronegros  ocupam  a  liderança,  mas  apenas  a 
um  ponto  dos  tricolores  que  marcham  no  segundo  pôsto.  de  maneira 
ameaçadora.  Assim,  qualquer  tropeço  dos  gaveanos,  transferirá  a  tur¬ 
ma  dc  Álvaro  Chaves,  à  liderança  e  a  classificação  para  a  parle  final 
do  certame. 

Por  outro  lado  o  quadro  dc  juvenis  do  Flamengo,  com  todos  os 
seus  titulares,  estará  jogando  amanhã  á  tarde  em  Campo  Grande.  O 
adversário  dos  rubronegros  será  o  26  de  Abril. 


Vasco  x  Rio  Branco,  Amanhã,  no  Espírito  Santo: 


;  “REVANCHE”  EM 
BUENOS  AIRES: 
í  HOJE,  PARAGUAI 
x  ARGENTINA 

J;  Os  -scratches”  do  Para- 
;  >  guai  e  da  Argentina,  eiu 
<!  francos  preparativos  para  o 
! !  Mundial  de  junho  próximo. 

:  na  Suécia,  voltarão  a  defron- 
tnr-sc.  hoje.  em  sensacional 
'•  -matrh-rcvanche". 

; !  Como  se  sabe.  na  Ultima 
i!  semana  a  seleção  guarani 
!  conseguiu  o  triunfo,  pela 
;  contagem  mínima,  em  As- 
; ;  sunção.  jogando  excelente 
'  partida. 

Mas.  hoje.  em  Buenos  Ai- 
!  res,  os  argentinos  contarão. 

;  por  certo,  com  maiores  pos- 
; ;  sibilidndcs,  embora  a  conhe- 
;  >  cida  fibra,',  entusiástica  dos 
« '  paraguaios  possam  trazer 
sérias  dificuldades  ao  qua- 
i  tiro  de  Stablle. 


SABARÁ:  REAPARECIMENTO  CERTO  NO  JÚGO  DE  VITÓRIA 


Coronel  Continuará  Ausente  —  Wilson  Moreira 
Também  Ainda  de  Fora  —  Paulinho  no  Gêsso 
Até  o  Próximo  Dia  10  —  Amanhã,  Pela  Manhã, 
o  Embarque  —  Como  Deverá  Formar,  Inicial- 
_ )  mente,  a  Equipe  Cruz-Maltina  e - 


Os  cruz-maltinos  voltaram  * 
treinar,  ontem,  pela  manhã, 
preparando-se.  para  o  amistoso 
de  amanhã,  em  Vitória,  frent. 
ao  Rio  Branco. 

A  Volta  de  Sabará 
Antes  do  exercício,  os  jogado¬ 
res  contundidos  voltaram  a  ser 
examinados  pelo  Dr.  Valdir 


"ULTIMA  HORA"  x  MUNDO 
ILUSTRADO 

Aguardado  há  muito  tempo 
nos  meios  gráficos,  este  esplen¬ 
dido  encontro  entre  estes  dois 
grandes  rivais,  que  por  fim  vai 
realizar-se  amanhã,  no  campo 
do  Jacurutan.  Para  éste  embate 
espera-se  uma  grande  assistên¬ 
cia.  dada  a  capacidade  dos 
dois  quadros  litigantes,  que 
pisarão  em  campo  com  a  se¬ 
guinte  constituição: 

ULTIMA  HORA  E.C.:  Wil¬ 
son,  Cario  Alberto  e  Fabia- 
no;  Orlando.  Genvvll  e  Nelson; 
Pedro,  Dilson,  Albino.  Raimun¬ 
do  e  Adilson. 

Reservas  Convocados:  Ma¬ 
rio.  Alzir.  José  e  Isaías. 

Mundo  Ilustrado:  Jayme, 
Moreno  e  Álvaro:  Curió,  Tião 
e  Valdir:  Eduardo,  Zéquínha, 
Tatuí,  Manoel  e  Ari:  Reservas 
convocados:  Dida,  Moacir  e 
Pavão  . 


Luz.  E  Sabará  foi  considerado 
apto.  devendo  reocupar  o  pôsto, 
portanto,  no  “match”  da  Capi¬ 
tal  do  Espírito  Santo. 

Coronel,  entretanto,  contiuua- 

á  à  margem.  Com  distensão 
na  virilha  e  pancada  na  côxa, 
-  ainda  ficará  fora  da  equipe,  em 
tratamento. 

Também  Wilson  Moreira,  com 
fratura  na  mão.  não  acompanha¬ 
rá  a  delegação,  devendo  reapa¬ 
recer.  contudo,  no  primeiro  amis¬ 
toso  após  a  exibição,  em  Vitória. 

Paulinho  Com  Gêsso 
Até  o  Dia  10 

De  acordo,  ainda,  com  infor¬ 
mações  do  medico  de  São  Januá¬ 
rio,  o  lateral  direito  Paulinho 
continuará  com  a  perna  no  gês¬ 
so,  ate  o  próximo  dia  10  de 
maio. 

—  Os  progressos  de  consolida¬ 
ção  da  fratura  não  foram  tão 
acentuados  como  esperávamos 
—  acrescentou  o  Dr.  Valdir  Luz. 
Mas  a  radiografia  deixou  a  cer¬ 
teza  de  que  logo  após  retirar 
o  aparelho,  Paulinho  poderá 
reaparecer. 

O  Quadro  Que  Iniciará 
o  "Moteh" 

A  delegação  vascaina  deverá 
viajar,  amanhã,  mesmo,  pela 
manhã,  regressando  ao  Rio  na 
segunda-feira. 


E  o  quadro  que  iniciará  a 
partida  deverá  ser  o  seguinte: 
Hélio;  Dario  e  Viana;  Écio. 
Earbosinha  e  Ortunho;  Sabará. 
Livinho,  Laeríe,  Rubens  e  Pinga. 


Único  Possibilidade:  a 
l.°  de  Maio  o  Amistoso 
em  Belo  Horizonte: 


CANCELADO 
FLAMENGO 
x  ATLÉTICO 


A  equipe  profissional  do 
Flamengo,  que  deveria  jo¬ 
gar.  hoje  e  amanhã,  em  Be¬ 
lém  du  Pará.  não  conseguiu 
passagens  para  a  viagem.  Em 
consequência,  os  dirigentes 
rubronegros  p  r  o  c  u  rarani 
manter  contato  com  o  Atlé¬ 
tico  Mineiro,  tentando  con¬ 
firmar  um  amistoso  para  es¬ 
ta  noite,  em  Belo  Horizonte. 

Da  capital  mineira,  entre¬ 
tanto.  a  resposta  veio  negati¬ 
va.  jã  que  fóra  programada 
uma  outra  peleja  em  virtude 
das  exibições  anteriormente 
previstas  para  o  Flamengo 
no  Norte  do  Pais. 

De  qualquer  maneira,  o 
Atlético  estudará  a  possibili¬ 
dade  de  enfrentar  o  Fla¬ 
mengo.  no  dia  l.o  de  maio 
em  Belo  Horizonte,  depen-  ] 
dendo.  porém,  multo  mais  { 
do  grêmio  earioea  a  progra-  < 
■nação  definitiva.  ] 


REAPARECE  SABARÁ:  —  O  ponteiro  cniz-maltino  participou 
do  treino  de  ontem ,  em  São  Januário,  garantindo  o  reapareci¬ 
mento.  amanhã,  em  Vitória,  no  amistoso  contra  o  Rio  Branco. 
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teatro 


BdASILlIftOl 


A  MAIS  ENGRAÇADA  COMEDIA 
DA  TEMPORADAl 

tio  TEATRO  DA  HAISON  DE  FRANCE 

ar  condicionado  perfeito 

Av.  Prei.  Antônio  Corto*  SI,  próximo 
ó  Avenida  Beira-Mar  —  Ho|o  i*  2*  e  is  M40  hora» 
Am.nhi  ót  II  o  ós  21  horas  —  Censura  llwrt. 


<c 


COMEDIA 


^TEATRO 


RECREIO 


V»1  par» 


para  o 
Teatro 
rararoooDl 


Tnde  «fêt 
â  /  ^Vuom  a 

m  f 


BOM  MESMO 

ÉMÜLHER] 


/ m 

/PASSAR 

/o  remiro 

'  Of  FORMA 
DIVERTI  WT 

*  *•»*«  o 
PIARlOOINOlTl 


OEFtNITIVAMENTE 
ATE’  AMANHA 


HOJE  AS  IA  AS  20  E  22,15  HORAS 
Hoje  último  votporol  à  preço*  reduxldo* 


BAR,  RESTAURANTE  E  BOITE 


HAWAI 


E  AS  ESPECIALIDADES  DO 

MESTRE  JOVINO 


MÚSICA  EM 

H  I ,  F  I 


Xlnxlm  d*  galinha  —  Muqutcr  de  peixe  —  Peto  assa¬ 
do  c/  purée  da  maçã  —  Frigldelrú  de  siri  —  Para 
sobremesa:  Papo  da  anjo.  Baba  da  moça,  Dóce  de  côco 
mole  —  Sem  consumação  mínima  e  sem  couvert 
Aberto  das  18  às  5  da  manhã 
AVENIDA  ATLANTIC  A.  974-B  —  LEME 


"OS  ARTISTAS  UNIDOS" 
com  MORINEAU  apresentam 


G*l  I 


Cri  de  COLETTE 

No  papel  titula: 

'ZsJ  SUZANA  FREYRE 

J  l  (Crande  atrl*  da  elnama  a  taatra  argantl- 
nos).  —  Okeçãa  da:  LUCA  DE  TE  NA 
ESTMIA  —  A*  falra,  M,  ó*  2140  hora* 
2  último*  dia*  da  "OS  OVOS  DO  AVESTRUZ" 
HOJE  AS  1«.  AS  2*  E  22  HORAS 
Roa.  S7-10I0  (ramal  teatro) 


SERRADOR 


BARDEI  FILHO 
ilLKA  SOARES 

l  oí  CUIZ  IGLEIUS 


B*ATRI2  VtlOA-tDNUNOO  LOPES 
■imonQtiTt  D»moPsNLHA-TXAHOTTa 


ALVARENGA  E  RANCHINHO 

ESPERAM  VOCÊ  HOJE  NO  SEU 


RANCHINHO  DO 
ALVARENGA 


AVENIDA  ATLANTICA 
ESQUINA  PE 

RUA  JOAQUIM  NABUCO 
RESERVAS:  TE.:  47-243* 


/^OAtUNICIPAUfcNITEROl 

''-fZ 


E  sua  Cia.  de  Comedia* 


Apra«entam 
Ho|e  ós  21  horas 


"ZERO  A  ESQUERDA 


Hoje  ót  21  hera*.  Amanhã  na  vesp.  50%  p/criança* 
a  estudante*  —  Bilhetes  cem  •  Barro*  —  Rua  da 
Conceição.  12*.  teL  2-4434  N 


BILL  HALEY 


E  SEU»  COMETAS 

Ot  Reis  do  "RocVn  Rolll"  O  maior  "thow"  musical 
da  atualMada  (O  sucesso  do  filmo  "Balanço  das  horot") 


Somente  3  dias  no  JMtro  Repíblica 


Dias  2t  (estréia)  —  1  a  2  da  maio  —  B ilhetas  ã  venda 
—  Preços  populares.  —  Nas  mesmas  noites,  a  uma 

hora  da  manhã,  na  "Boite  Fred's". 


CIA.  TONIA-CELI-AUTRAN 


TEATRO  MESBLA  —  Telefona:  22-7422 
HOJE  AS  1940  E  22.15  HORAS 
AMANHÃ  AS  14  E  AS  11  HORAS 


TEATRO  MESBLA 


a  CIA.  TONIA  CEI  - AUTUAM  apresenta 

Tódas  as  terças-feiras  o  seu  NOVO  HORÁRIO 

“SESSÃO  DAS  SEIS” 


Espetáculo  único  ãs  11,15  horas,  com  a  peça  da 
maior  sucesso  da  atual  temporada 


“CALÚNIA” 

Preços  reduildos  —  Reservas  pelo  telefona:  22-7422 


V 

... 


ÍJflRDEL 


HOJE  AS  lé.  AS  2*40  E  2240  HORAS 
He|t  vesperal  dos  brotos  com  50%  da  abatimento 


.■■■.L.MVTBVHJf  UM  WilgT 


ÇONCHITAl 

Tw 


HOJE  AS  14,  AS  20,15  E  22  HORAS 
Permitido  traie  esporte  —  Imp.  até  14  anos 


ULTIMA  HORA  *  TablóitU 


fu» 


ãjm 


FyôÃOCAfTANO* 


HOJE  E  AMANHA  AS  14,  AS  20  E  22  HORAS 


SòMENTE  ATE’  DOMINGO,  DIA  4 


mssm 


jormqa&iui*  tONCro;  *  .*v  . 

PáRAWiTKODAHCfTf  I 


HOJE  AS  1940  E  22  HORAS 
AMANHA  AS  14  E  AS  21  HORAS 


BOITE  ARPÉGE 


APRESENTA  HOJE  E 
TÒDAS  AS  NOITES  APRESENTA 


WALDIR  CALMON 


(O  MELHOR  CONJUNTO  DE  57) 

com  as  "ladiet  erooners":  CARLA  BARONI  —  MARIA 
HELENA  a  FERNANDO  BARRETO  —  e  ainda,  a 
música  melodiosa  do  JOSâ  MARIA 
RUA  GUSTAVO  SAMPAIO.  840-A  -  LEME 
Ar  Refrigerado  Perfeito 


TEATRO  MUNICIPAL 


TEMPORADA  NACIONAL  DE  ARTE 
ESPETÁCULOS  DE  ÓPERA 
AMANHA  ÀS  15.45  HORAS 
4,a  Vesperal  de  Assinatura 


MARIA  TUDOR 


de  CARLOS  GOMES 

com  Irmgerd  Muller,  Roberto  Miranda,  Lourival  Braga, 
Nelly  Mary,  Newton  Paiva,  Nino  Criml,  M.  Terranova, 
Loretta  Lacce,  Sérgio  Napoll  -  Reg.:  Santiago  Guerra 
PREÇOS  POPULARES 


TEATRO  D0  LEME 


Av.  Atlântica,  290-B  —  Res.  37-4412 

Cia.  MILTON  CARNEIRO  c 
MARIA  LUIZA 


Devido  ao  grande  sucesso,  mats  uma 
semana  em  cartas 


"FALTA  UM  PEDAÇO 
EM  MEU  MABIDO" 


fDIa  4  "OCUPA  TE  DO  MEU  MÍNIMO" 
de:  Paul  V.  Stalle.  —  Tradução: 
Mateus  da  Fontoura 

A  comédia  para  rir  da  primeira  a  última  cena 
HOJE  AS  14,  AS  20  E  42  HORAS 
Na  veap.  50%  da  abatimento.  —  ÚLTIMOS  DIAS 


AGORA,  preço  único  80,00 


PARA  QUE  TODOS  POSSAM  VER 

OS  2  ÚLTIMOS  E  DEFINITIVOS  DIAS  DE 


«MORAL  EM  CONCORDATA» 


sucesso  internacional  de  Abílio  Pereira  de  Almeida 
com: 


MARIA  DELLA  COSTA 

no  TEATRO  CARLOS  GOMES 


DIA  29  SANDRO  APRESENTARA 

"O  CANTO  DA  COTOVIA" 
HOJE  AS  14  E  AS  21  HORAS 


V  FURA 

Ag  5.43O.7.  9**|| 


WlSIill&S 


||AZ  T.ECfl.  oqej 


SS2355?'  % 

MIRAMAR 


ClarkGable  YvonneDeCar 


1 - — --- 

ROULIEN , 

RÊGÈNClã 

•saO.PfDBO 

CUtWtíÃRATsTftTflJ.  I C  E' 


ElEMMPMUSBlíKHL 
MAS  PDt>£RJA 
COMPRAR  O 

SUA  ALMA  f 


sf"1" 


ULTIMA  HORA  *  Tablóido 
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MIGO  EL  GIL.  que  aguarda  • 
tranquilo  o  desfecho  da  "mi¬ 
lha  internacional ’\  po  qual 
apresentará  o  francês  Sancy 
em  soberba  forma. 


'|  ANTES  j 

I  DOS  j 

!  PÁREOS... 

J  4 

Domingo 

|  CLAR1SSE  parece  ser  a  me- 

*  lhor  indicação,  mas.  como  to-  J 
X  tio  descendente  de  Cadlr  tem  ( 
5  ojerisa  pela  pista  pesada.  As-  j 
5  sim,  teremos  de  considerar  j 
j  SANS  RISQUE  muito  melho-  , 
i  rada  agora,  e  as  estreantes  J 
J  BOUKARA  com  bons  traba- 

X  llios,  X1NINHA,  muito  veloz 
«  e  DROSCERA  levada  como  ar- 
S  tigo  de  fé. 

X  EARL  defenderá  nosso  vo- 
X  to.  LARCIIÈ  c  SEIVAL  os  ini- 
?  migos. 

Z  ÈNCOURAÇADO  continua 
J  cada  vez  melhor.  VESPER  es- 
í  lando  em  “dia  de  correr"  e 
í  perigoso.  LOVE  AFFAIR  rea- 
J  parece  firme  e  sempre  cor- 
s  rçu  com  adversários  mais  for- 
j  tes. 

i  Da  maneira  «iue  ganhou 

í  noutro  dia,  NEBULEÜSE  é 
I  segurar  para  não  cair.  DOUA- 
J  LA  e  TUNISLV  na  dupla.  Bom 

*  “terfus"  NASTIA. 

i  TUYUTY  parece  estar  ago- 

j  ra  à  vontade.  Mas  lerá  sérios 

1  obstáculos  em  DANGEUR, 

X  VELITE  e  CIIAÇO. 

X  Estreará  NUMANT1NO  c o- 

%  mo  artigo  de  fé.  Confirmará? 

$  XANTO  estréia  também  com 
s  esperanças  e  é  "reservado" 
í  do  Stud.  ORTON  é  outro  que 
Z  se  inicia  sob  intensa  expecta- 
J  tiva  de  seus  responsáveis.  Pá- 
}  rco  difícil. 

Z  SANCY  levará  ainda  desta 

X  feita  as  nossa  preferências. 

X  NANDO  e  RED  CAP  na  du- 

*  pia.  Bom  placê  TUNTS. 

2  KUBEL1K  poderá  ganhar 
2  novamente,  já  que  melhorou 
i  mais.  CONTINENTAL  muito 
}  v«'loz  vai  dar  trabalho  e  KAR- 
Z  BON  deve  melhorar  sua  últl- 
l  ma  performance.  Bom  placê 
í  ainda  QUUOTESCO. 


0  Tempo  Complicou  a  “Milha  Internacional* ... 

Sancy  Continua  Com  as 
Preferências  Gerais  ! 


Red  Cap  e  Nando  Defenderão  o  Prestígio  da  Criação  Brasileira 
na  Tradicional  Carreira  de  Amanhã  —  EVIL  EYE  Favorito  Abso¬ 
luto  na  Prova  Especial  "Centenário  de  Deodato  Cesino  Vilela 
_ j  Dos  Santos"  —  Outras  Notas  { - 

«NFEUZMENTE,  as  chuvas  vieram  prejudicai  algo  o  brilhantismo  que 
^  seria  total,  em  caso  contrário,  na  disputa  do  Grande  Prémio  "José 
Carlos  de  Figueiredo",  também  conhecido  como  a  “milha  internacio¬ 
nal".  Alguns  animais  cuja  chance  era  notória  na  pista  de  grama  seca, 
tiveram  .seu  rendimento  'diminuído,  muito  embora  para  outros  tudo 
isso  viesse  a  calhar. 


De  quniquor  ínrmn  entretanto, 
a  classe  dos  conc.  frentes  prin¬ 
cipais.  deverá  superar  o  Unpivrfs- 
to.  Assim,  vamos  começar  por 
analisar  as  possibilidades  cie 
Sancy,  nté  o  mumento.  o  nome 
mais  em  rclèvo  da  prova.  O  fi¬ 
lho  dc  “Scratch"  que  sempre 
produziu  multo  mais  na  pista 
de  grama,  vem  de  ganhar  em 
bom  tempo,  na  milha,  sóbre  o 
tordilho  Mano  a  Mano.  que  não 
sendo  animal  de  grande  clas¬ 
se,  t  porém  um  bom  milheiro. 
Poderá  agora,  reproduzir  a  per¬ 
formance.  ainda  que  estejam 
presentes  animais  como  N:mdo 
e  Red  Cap.  ambos  em  excepcio¬ 
nais  condições  dc  treinamento. 
Miguel  Gil  e  Luiz  Diaz  não 
têm  preocupações  sóbre  o  pupi¬ 
lo  do  Stud  Vaie  da  Bóa  Espe¬ 
rança.  Aguardam  tranquilos  o 
desfecho  da  carreira,  confiantes 
na  alta  classe  do  francês. 

Depois  deste  europm  teremos 
de  encarar  Nando  t  Red  Cap. 


como  os  nomes  mais  em  proje¬ 
ção.  Tanto  um  como  outro  pos¬ 
suem  credenciais  suficientes  pa¬ 
ra  uni  desempenho  honroso. 
Nando.  vem  de  secundar  Zuin 
Zum  Zum  pura  l>5  e  linnas  na 
milha.  E  Red  Cap.  depois  de  fa¬ 
zer  carreira  paru  Bucaresr.  mos¬ 
trou  disposição  para  lutai  bra- 
tnmente  com  esta  turma.  Aíó- 
ra  ésce.  Jalerino.  muito  veloz,  é 
talvez  o  unico  que  póde  aspirar 
algo.  mas,  para  tanto  será  ne- 
çissúrio  que  o  deixem  folgar  na 
vanguarda,  o  que  vai  ser  extre¬ 
mamente  difícil.  Muito  leve.  e 
tt-ndo  melhorado.  Tuuls  poderá 
surpreender,  jã  que  aprecia  o 
terreno  pesado. 


A  Prova  Especial 


Na  sabatina  de  hoje.  assisti¬ 
remos  a  uma  prova  especial, 
denominado  ‘-Centenário  de 
Deodato  Cesino  Vilela  dos  San¬ 
tos",  na  distância  da  milha. 


Trata-se  de  uma  reverência  do 
Jockey  Club.  a  um  de  seus  mais 
ilustres  ex-diretores 

Tudo  indica  que  Evfl  Eye, 
marque  mais  um  triunfo  positi¬ 
vo.  O  invicto  (na  Gávea)  filho 
de  Evelyn.  parece-nos  sem  ad¬ 
versários.  Isto  porque,  as  chu¬ 
vas  tiruram  grande  parte  da 
chance  que  Tate!.  Bon  Soir  e 
Foliemo  tinham  para  oferecer- 
lhe  combale.  Além  do  mais.  to¬ 
dos  éles  vão  vão  sobrecarregados 
no  handicap,  concedendo  dois  e 
três  quilos  ao  defensor  das  se¬ 
das  do  Stud  Seabra.  Nestas  con¬ 
dições.  julgamos  que  a  dupla 
deverá  ser  formada  por  Foüento 
ou  mesmo  o  Bon  Soir. 


turfística 


O  terceiro  páreo  de  hoje.  mar¬ 
cará  o  encontro  de  quntie  bons 
animais  de  3  anos,  sem  mais  de 
três  vitórias.  Será  uma  pTcja 
árdua,  onde  poderá  ganhai  qual¬ 
quer  dèles.  Lovc  Affair.  que  já 
correu  com  gente  melhor,  e  u 
íórça  aparente,  pois  vem  de  “pa¬ 
rado".  o  que  terá  multa  signili- 
cação.  Vespcr  e  Encouraçndo  em 
èxcclcntc  forma,  pcrfilani-se  co- 
*  mo  seríssimos  obstáculos  en¬ 
quanto  mais  discreto.  Vilão 
aguarda  luta  na  vanguarda  para 
surgir  com  Ímpeto  no  final. 


Para  o  "Derby  Sul-Americano": 


GARANTIDA  A  PRESENÇA 
DO  CRAQUE  LIGHTNING! 

MAIS  um  nome  de  enorme  prestigio  no  turfe  continental,  acaba  de 
ter  assegurada  a  sua  presença,  na  sensacional  carreira  do  dia 
4  dc  Maio  próximo  em  Cidade  Jardim,  São  Paulo.  Trata-se  de  Light- 
ning,  o  mais  famoso  potro  de  três  anos  atuante  nas  pistas  de  Lima, 
capital  do  Peru.  O  embarque  de  Lightning,  deverá  ocorrer  ainda  ho¬ 
je,  por  via  aérea,  com  escalas  em  Arcquipa  e  Santa  Cruz  (Bolívia). 

Terá  assim,  a  prova  máxima  do  turfe  paulistano,  ratificadas  as 
suas  características  internacionais,  de  vez  que  além  dêste  parclheiro, 
outros  procedentes  e  nascidos  no  Uruguai,  Argentina  e  Chile,  já  con¬ 
firmaram  suas  inscrições.  Pelo  visto,  o  "Derby"  deverá  contar  com 
cérca  de  vinte  participantes,  muito  embora  o  número  total  de  inscri¬ 
ções  se  eleve  a  quarenta  e  sete. 


T\  WILSON  DO  NASCIMENTO  J 

n  _  Constituirá  a  milha  internacional  de  ama- 

Hnhã,  um  excelente  "test"  para  o  'francês  San¬ 
cy,  cujos  proprietários  estão  inclinados  a  trans¬ 
portar  para  Cidade  Jardim,  onde  disputará  vá¬ 
rias  carreiras  da  temporada  oficial  do  Jockey 
Club  de  São  Paulo.  O  filho  do  famoso  Scratch, 
vem  de  vitória  convincente  na  pista  de  areia, 
onde  derrotou  o  milheiro  Mano  a  Mano  com 
grande  desenvoltura.  Terá  agora  em  NANDO  E 
RED  CAP.  rivais  muito  mais  perigosos,  porém,  sua  classe  supe¬ 
rará  por  certo  todos  os  obstáculos.  Estamos  torcendo  para  que  o 
pensionista  de  Miguel  Gil  confirme  o  esperado,  pois,  assim, 
ficaremos  com  um  elemento  a  mais  para  abrilhantar  os  futu¬ 
ros  clássicos  do  Rio  e  São  Paulo.  Como  dissemos,  NANDO  e 
RED  CAP  são  seus  grandes  inimigos.  Tanto  um  como  outro 
poderão  ganhar.  De  uma  coisa  estamos  certos.  O  "José  Carlos 
de  Figueiredo"  deverá  apresentar  lances  de  muita  vibração. 

Cj  _  Continuam  a  chegar  ã  Cidade  Jardim,  os  forasteiros, 

'convidados  pelo  Jockey  Club  local,  para  para  tomar  parte, 
no  I.°  "Derby  Sul-Americano",  carreira  destinada  a  causar 
furor.  Na  verdade,  •  iniciativa  do  Jockey  Club  de  São  Paulo 
merece  o  melhor  apoio  e  os  maiores  aplausos  de  quantos  se 
interessam  pelo  turfe  brasileiro.  A  reunião  na  pista  gramada 
de  Cidade  Jardim,  dos  malhores  potros  do  Continente,  ó  qual¬ 
quer  coisa  de  incomum.  Não  mediu  •  sociedade  bandeirante, 
esforços  ou  despesas,  para  lograr  o  seu  desideratum.  Por  ou¬ 
tro  lado,  o  aspecto  social  que  culminará  com  o  esplendoroso 
baile  oferecido  is  delegações  visitantes,  será  um  acontecimento 
que  poucas  vezes  nos  será  dado  presenciar.  Já  começou  o  êxo¬ 
do  para  São  Paulo.  Todo  mundo  quer  presenciar  o  "Derby", 
cujo  sucesso  está  de  antemão  assegurado,  e  cujos  frutos  muito 
cedo  poderão  ser  colhidos. 


EVIL  EYE,  ainda  invicto  na  Gávea,  e  que  aparece  como  fárça 
absoluta  na  Prova  Especial  “ Deodato  Vilela  doa  Santos", 
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Rio  de  Janeiro,  Sábado.  26  de  Abril  de  1958 


ULTIMA  HORA  *  Tablóide 


☆ 


BARBADA 
DO  DIA 

VELITE 


ANIMAIS  rcM  St.  C!.|  Monlarlu  |  POSS1BII. IDADES  |  Tnliltm  |  til.  lerlomaoca  |  DUI.  Tcd|*  Rala 


l.o  Pires:  1.000  mts.  —  Ree.:  Royal  Game  54  '  4/5  —  Prêmios:  Cr*  10  000,00;  Cr*  24.000,00;  Cr*  16.000,00  —  Largada:  às  1340  hs. 


I— 1  dorlsse . ..  H  3  25  |  A.  Santos  |  Só  melhoras  vem  demonstrando  |  F.  Schneider  |  2.*  p.  Uru  perna  |  1.200  79  AP 

2  2  llnukliura  ..  .."..  54  1  20 1  U.  Cunho  I  ViU  debutnr  como  I6rro  |  P.  Gusso  Filho  |  ESTREANTE  j  - 

3  Deruscti .  54  6  60  |  J.  Graça  j  Bastante  veloz  e  levam  14  |  M.  F.  Neves  |  I.»  p.  Clair  j  1.000  59  3/5  GL 

3—  4  Sons  Ruu)ue  ..  ..  54  2  30  j  E.  Costllfo  |  No  melhor  ae  sua  forma  I  E.  Castillo  |  2.»  p.  Clair  |  1  000  59  3/5  GL 

S  Xinlnha .  54  4  50  j  L.  Rlçoni  j  Tem  demonstrado  ser  vetor  j  G.  Morirudo  j  ESTREANTE  j  - 

4— 4  XllA .  54  7  60  |  A.  Cl.  Silva  |  A  outra  nüo  valeu.  Mrlhorou  1  O.  Costa  j  6.»  p.  Ctan  |  1.000  00  4/S  GL 

7  UniHerii .  54  6  40 1  M.  Silvo  j  Seu  exercício  foi  bom.  Chance  |  C.  Pereira  j  ESTREANTE  |  - 


Nosso  palpite:  BOUKHARA  —  Vai  de-  |  Inlmiqã.  CLARISSE  —  Volta  melhora-  |  Surpresa:  SANS  RISQUE  —  Vai  dar  a 
butar  como  fàrça  da  carreira  e  não  deverá  ;  da  e  fracassando  nossa  preferida,  poderá  |  estréia  de  Castltlo  como  treinador, 
ser  derrotada.  |  vencer  | 


2.®  Páreo:  1.200  mts.  —  Rec.:  Celeiro  71"  3/5  —  Prêmios:  Cr*  *5  000.00;  Cr*  25  500,00;  Cr*  17  000,00  —  Largada:  is  14,15  hs. 


1  t  Platino . 

..  54 

1 

22  !  M.  Silva 

|  Mclhoru  bastante  r  poderã  vencer 

|  J.  6.  Silvu 

|  3."  p.  Zèquinhu 

|  1  200 

72  2  S 

GL 

2  —  2  Litrrhc . 

..  M 

5 

20  O.  Ullòa 

j  EMàu  levando  tlc  -barbada” 

|  O.  Mana 

|  5*  p.  Chiu.stro 

|  i  2W 

73  4  5 

AP 

:t~a  Enti . 

..  54 

3 

40  i  M.  Henrique 

1  Melhor  montada  Hã  rhunce 

|  D  Frrmra 

j  6.'’  p.  Claustro 

|  1.200 

73  4  5 

GP 

4  1  Srlvul . 

..  54 

4 

3tl  I  L.  Rieoni 

j  Venceu  bem  no  -bridão- 

1  G  Frito 

1  1.®  p.  Vividnr 

|  1  f*Wl 

64  4  5 

AP 

5  Jrl  ..  .  •  ••  •• 

..  54 

2 

45  |  1,  .Leighton 

1  Volta  melhorado  e  vnl  -bricar" 

1  S  Piri-5 

1  6.®  p.  Zrquiuhn 

1  1  200 

72  2  5 

GL 

No5*c,  palpite: 

LARCHE 

—  Apesar  de  | 

Inimiço:  PLATINO  —  Está 

correndo 

Surpresa:  SEIVAL 

—  Vem  de 

bonita 

estar  tateando  a 

turma 

,  vai  levar  a  me-  ; 

bem,  uma  enormidade  Grande  chance  pa*  vitória.  iras  vai  no  freio  desta 

feita 

lhor  Boa  poule. 

1 

ra  vencer. 

1 

3.®  Pãreo:  2  000  mfj.  — 

Rec 

:  M&nguarl  121" 

l/S  —  Prémios:  Cr*  102  000,00;  Cr*  30  600.00; 

C.-5  30  000,00  —  Largada:  ás 

14.40 

hs. 

1  1  Vesper . 

..  55 

3 

20  i  J.  Portilho 

|  Em  fonmi  e  cnntnia  ctmhnr 

|  A  Rasu 

|  1.®  p,  Dutitul 

j  1  4UI) 

9\ 

AP 

2  3  EtHouriiç,.do  .. 

..  5.5 

1 

M)  O  Almeida 

j  Cndu  vez  melhor  Pudert  cunhar 

R  Morgudo 

j  l.®  p.  Colar 

1  1  fuw 

117 

AP 

3  3  l.ovr  Aífair  ..  . 

..  55 

4 

25  M.  Silva 

1  Purerc-no#  i|Ut»  vm  faltar  -garra- 

1  G.  Frtio 

1  l.®  p  Colitr 

|  2. ram 

123  2  õ 

OI. 

4 — 4  Vilão . 

..  55 

1 

50  |  L.  Diaz 

j  Froro  pura  o  tropel 

|  R  Costa 

1  5.®  p  J.  Cluude 

1  I  300 

83  1  5 

AP 

Nosso  palpite: 

VESPER 

—  Volta  na  i 

Immigo  LOVE  AFFAIR  —  Parece-nos  | 

Surpresa:  ENCOURACADO  — 

Anda 

conta  e  deverá  levar  a  melhor.  j  estar  taliando  aguerrimento.  Todavia,  é  muito  bem,  mas  preferiria  a  pista  de  areia. 

‘.  |  melhor  que  a  turma.  | 


4.®  Páreo:  1  300  mts.  —  Rec.:  Okayama  77"  —  Prêmios:  CrS  iO  000.00;  Cr*  24  000,00;  Crí  16.000.00  —  Largada:  ás  15.10  hs. 


1  1  Nrbulettte  ••  •• 

..  55 

6 

2U  |  A. 

Santos 

J  Purtlndo  junto  6  difiril  pcrdrr 

1  A. 

Neves 

1  1.® 

P. 

Tâmisa 

|  1.300 

78  1  5 

GL 

2  Douuln . 

..  55 

3 

70  I. 

Amnrnl 

|  Perdeu  uma  corrida  incrível 

1  c. 

Pereira 

|  2- 

P- 

D'Anuiiir 

|  t .500 

08  3  â 

AP 

2  3  TUIllxl . 

..  55 

5 

25;  O. 

Ullòa 

1  No  percurso  de  seu  inteiro  wtrmdo 

E 

Frvltus 

1  4.® 

P 

Guvela 

|  1.400 

85  I  5 

GL 

4  Ctipriol» . 

..  55 

1 

80  ,  J. 

Tinoco 

1  Subiu  de  tu  mm.  Sô  como  nzar 

1  R. 

Freit:i« 

1  1* 

P 

En&sia 

|  1.400 

70  15 

AU 

?  5  NAütlo . 

..  55 

o 

30 ;  .1 

Mitirhunt 

Í  Mrlhorou  buMnnte.  Ha  íé 

1  J. 

Moritudo 

1  4* 

P 

CltudeUe 

|  1.300 

83 

AM 

6  Balcânica  ..  .. 

..  55 

4 

loo  i  L. 

Leichton 

j  Frora  pnra  o  tropel.  Difícil 

I  F. 

Mudulrna 

i  7.® 

P 

Guaba 

|  1.300 

82 

AL 

4-  7  Jrunt»c  ..  ..  . 

.  55 

7 

60  '  E. 

Cnstillo 

j  Seu  er.ercíclo  foi  botu 

1  C. 

Pereiru 

1  6-e 

P 

Cnchette 

|  1.200 

76  4  5 

AU 

8  llre*.®?:* . 

..  55 

S 

60  |  A. 

G.  Silva 

1  No  areia  cstnnn  melhor 

i  L. 

Trljxxli 

i  í.* 

p- 

Enssku 

I  1  soo 

í*3  1  5 

CM 

Nosso  palpite:  NEBULEUSE  —  Vai  de-  1  Inimiga.  TUNÍSIA  —  Vai  correr  na  |  Surpresa:  NASTIA  —  Outra  que  anda 
pender  da  partida.  Saindo  junto,  i  "bar-  distância  de  seu  agrado.  Pode  ganhar.  j  "tinindo'  e  contam  vencer, 
bada".  |  | 


5.®  Páreo:  1.400  mts.  —  Ree.-  Quejldo  83"  1/5  —  Prêmios:  Cr*  85.00000;  Cr*  25.500.00;  Cr*  17.000,00  —  Largada:  ás  15,40  hs. 


i 

i  Tuyntjr . 

..  55 

10 

35  1  O  Ullfia 

|  Aprontou  b»*m.  PodertL  vencer 

1  E. 

Freitas 

1  3.® 

P 

C.  Prtnco 

|  1.200 

71  4  '5 

GL 

2  Etlcilo . 

..  55 

9 

70  |  A.  Santas 

I  Val  correr  bem  mrlhor  destu  feito 

M. 

Mendes 

1 

P- 

Ajax 

j  1  500 

92  2  5 

AM 

;i  Dnnçriir . 

..  55 

4 

411  J,  Tinoco 

|  Núo  "di^pnmndo"  no  "canter'*... 

1  D. 

Ferreira 

1  4- 

P 

Vilão 

1.300 

83 

AP 

4  Pros|*er*on  .. 

..  55 

5 

841  I  E.  Citsitllo 

I  Tem  seu  rrndimcntc»  aumentado 

1  s. 

D’Amore 

1  5.» 

P- 

Enrouraçado  1  1-800 

117 

AP 

3 

5  Petnnt . 

..  53 

ti 

50  |  U.  Cunhu 

|  Na  areia  a  diu  chuncc  ê  maior 

1  C. 

Ferrrfrn 

1  1.® 

P 

Noddy 

|  1.400 

91  4  5 

AM 

f»  Vellte . 

..  55 

3 

25  •  ^  Marçnl 

1  F.stõo  levando  de  “barbada" 

1  J. 

Attinnesi 

1  4.® 

P- 

Ajax 

|  1  soo 

97  2  5 

AM 

7  l. Ibera  1  ..  ••  .. 

..  51 

6 

—  1  N«o  corre 

1  Nho  correrá 

|  M. 

Araújo 

1  2-* 

P- 

C.  Prtnre 

|  I  200 

71  4  5 

GL 

4 

H  (TAntíro . 

..  55 

50  M.  Silva 

|  Volta  com  soberbo  trabalho 

1  c. 

Pereln» 

1  5.® 

P- 

C.  Prince 

|  1  200 

71  4/5 

OL 

?•  ClUlÇlJ  ..  . .  .. 

..  55 

I 

6o  à.  Murchunt 

|  Cuda  vez  mrlhor.  Como  arur  serve 

P. 

Morgado 

i  i“ 

P- 

Koddv 

|  1.500 

98  1/5 

AP 

I't  Mister  üacé 

..  55 

7 

to  G  AhiiPitia 

j  Fraco  patn  o  tropel  Não  cremos 

1  G. 

Fêljô 

1  4.® 

P- 

C.  Prinre 

|  1  200 

71  4'5 

GL 

Nosro  palpite:  VELITE  —  Os  seus  rei-  Inimino:  TUYUTY  —  Aprontou  em  so-  Surpresa:  DANGEUR  —  A  sua  forma  é 

ponsaveis  estão  levando  de  "barbada".  Boa  berbo  e>»edc  e  poderá  vitoriar-se.  |  excelente,  mas  costuma  "disparar"  nc 

poule  |  |  "canter1 


6®  Parco:  1  000 

mfs.  — 

Rec  -  Royal  Game 

56"  4/5  —  Prémios:  CrS  80.000,00;  Cr*  24.000  00; 

CrS  i 6.000,00  (BeHing)  Larg. 

às  16,10  hs. 

t  -  1  Numtiiitmo  .. 

..  55 

2 

3*1  ».  Portilho 

*  F-Ntfui  levando  <Jc  -barbada** 

|  L.  Ferreira 

|  ESTREANTE 

| 

2  Lisamlxt  ..  .. 

..  ..  54 

9 

80  A.  C.  Silva 

1  Fruco  paru  o  tropel.  Diticil 

|  C  T/irrt** 

|  7."  p.  Claustro 

1  1  200 

73  4/  ã 

GP 

...  64 

10 

35  U.  Cunhn 

|  ESTREANTE 

..  ..54 

4 

HO  D.  P.  Silva 

5  JoillIU  ..  •• 

..  ..  54 

u 

5ti  ,  A.  Nuhtd 

|  Purtinda  juntu  è  fu  rteono 

1  A.  Corrêa 

I  2®  p.  Uba Ido 

1  1.200 

80 

AM 

3  0  X»«nt o  ..  .. 

..  ..  M 

1 

25  J.  Marchant 

j  E’  a  f*rcn  da  carrrir^ 

C.  Cabral 

ESTREANTE 

7  I.urclir  ..  .. 

..  ..  54 

7 

—  i  Não  corre 

|  Vão  correrá 

1  O  Man» 

1  5.®  p.  Claustro 

|  t  200 

73  4  5 

OP 

n  Fndiublé  ..  .. 

..  .  54 

8 

GO  J.  Tinoco 

1  Nu  diüt&nciu  da  seu  n  era  do 

N  Outnr* 

j  4.»  p.  Srlvul 

|  1.0U0 

64  4  5 

AP 

4  i  Beto . 

..  ..  54 

C 

4b  !  M  Silvn 

j  Tidn  rm  nlt:.  rnnt:i  115  íé 

j  P  Morgado 

1  ESTREANTE 

1 

- - 

in  Kurdex  . .  .. 

. 54 

3 

60  !  M.  Henrique 

j  Só  melhoras  vem  colhendo 

1  M.  Gil 

j  4.-  p.  Ubuldo 

|  1.200 

80 

AM 

'  OvtTM.y  ..  .. 

..  ..  54 

5 

—  I  Núo  corre 

|  Não  correrá 

1  Idrnt 

|  ESTREANTE 

1 

Nosro  palpite 

:  XANTO  —  Tordllho  cor-  | 

Inimiqo:  NUMANTINO  — 

Aprontou  | 

Surpresa:  ORTON 

—  O 

seu  trabalhe 

redor  de  verdade  Deverá  levar  a  melhor  i  em  excelentes  condições  e  contam  ganhar,  foi  bom  e  poderá  derrotar  nossos  preferi 
aqui.  i  |  dos. 


7.® 

Pare  o:  1.600 

mts.  — 

Rec.:  Royal  Ga.»e  95 
GRANDE 

"  —  Prémios:  CrS  300  000.00; 
PRÉMIO  "-OSC  CARLOS  DE 

CrS  90.000.00;  Cr*  60.000,00  (BeHing) 
FIGUEIREDO" 

Larg.  ás  16,40 

hs. 

I  1 

Snnrv  .. 

..  ..  58 

7 

45  |  L.  Diíiz 

|  Mrlhorou  biistiinre.  Pnde  vencer 

1  M.  Gll 

i  »• 

p.  M.  u  Mano 

|  1  600 

102  1/5 

AP 

2 

Jahrino  ..  .. 

..  ..  ss 

2 

50  J.  Portilho 

1  Val  corrrr  multo.  Hà  fê 

|  K  Ciirrnpito 

1  3.» 

p.  Z.  Z.  Zum 

1  1.600 

95  1/5 

GL 

3 

Newfon  ..  .. 

..  ..  56 

12 

mi  H.  Vasconcelos 

|  Pouco  drvrrã  pretender 

1  J.  Mareado 

1  11* 

p.  Bucarest 

|  1  600 

95  3/5 

CM 

2  4 

Nuitdo  ..  .. 

..  ..  52 

14 

20  M.  Silvn 

|  No  melhor  de  sua  forma 

1  P  Morcado 

1  2- 

p.  Z  Z.  Zum 

|  1  600 

95  1/5 

GL 

5  Odeon  . .  .. 

. .  ..  55 

9 

C*l  M.  Hennque 

1  Na  rala  pecada  rende  menos 

]  M .  SOU2U 

1  7.* 

p.  Z.  Z.  Zum 

I  1.600 

95  1/5 

GL 

f. 

Mr  dc  France 

..  ..55 

13  ino  1  L  Amoral 

|  Fruco  para  o  tropel.  S6  como  azar  B  Ribeiro 

1  4* 

p.  Ibnnez 

|  1.900 

125 

AP 

3  7 

Rrd  Cap  ..  .. 

..  .  52 

11 

25  |  U.  Cunha 

1  Apresentou  melhoras.  HA  ít 

|  P.  Gusso  F  * 

1  7.- 

p.  Bucnrest 

1  1 .600 

95  3 '5 

GM 

- 

Rtierndaa  .. 

. .  . .  65 

4 

25  |  t..  Ricrmi 

1  O  companheiro  «IA  melhor 

1  Ideni 

1  4.- 

p.  R.  Game 

t  2.400 

148 

GL 

8 

Tirufoeo  ..  . . 

..  .  65 

fi 

80  E.  Cartíllo 

.1  Correu  pouco  nn  última 

|  G.  Feijô 

1  6." 

p.  Z.  Z  Zum 

1  1  600 

95  1  'S 

GL 

9 

IleX . 

..  ..  55 

111 

ion  a.  G.  Silvn 

i  Kruro  pura  n  tmttm  Difiril 

1  C.  Rosa 

1  11.® 

p.  Z.  Z.  Zum 

1  1.600 

95  1/5 

GL 

4  10 

Ubi  . 

. .  . .  55 

6 

SO  J.  Mnrrhãnt 

1  Volta  bem  trnbolhndo 

|  C  Cabra) 

1  5- 

p.  Z.  Z.  Zum 

1  1 .600 

95  1/5 

OL 

lt 

Fallcnto  ..  .. 

..  ..55 

8 

lou  D  P.  Silva 

j  Na  relva  n  sua  chance  c  pouca 

1  P.  Campo# 

1  4- 

p.  Araribam 

1  1.800 

112  1/5 

GP 

13 

Turu- . 

.  ..  50 

3 

50  O.  Ullfta 

|  Val  Irve  c  costa  dti  pcrtlltH) 

1  E.  Freitus 

1  6" 

p.  Bucurest 

|  1.G00 

95  1/5 

GM 

- 

Tirano  ..  .• 

..  ..52 

1 

50  !  J.  Tinoco 

I  Pouco  deverú  pretender 

1  Idern 

1  2- 

p  J.  C lande 

I  1  300 

83  1/5 

AP 

Nosso  palpite:  NANDO  —  Bastará  con-  |  Inimigo.  RED  CAP  —  Melhorou  bas-  |  Surpresa:  UBI  —  Voltou  a  trabalhar  a 
firmar  su-i  derradeiras  apresentações  para  |  tanle  e  v„i  dar  traoalho  ao  nosso  prefe-  contento,  e  vai  chegar  "brigando".  • 
ser  "barbrda".  |  rido.  I 


8.®  Páreo:  1. 

300  mts.  — 

Rec.:  Okayama  77 

”  —  Prémios:  Cr*  80  000,00;  Cr*  J4. 000.00;  Cr* 

000,00  (Betting) 

Larg.: 

às  17,10 

hs. 

]  1  Kubeiik  .. 

. 55 

2 

25  |  L.  Rlwnl 

\  Venreu  cuin  ;ibv.,!ut:i  nutnridade 

1  M .  Souzn 

1  1* 

P 

Túmptro 

|  1  500 

91  4/5 

GM 

2  K  u  rbon  . . 

7 

no  J  Martin* 

1  Vem  de  pevMtuu  con  ida 

|  G  Rodrieues 

|  12  " 

P- 

Voru* 

1  1  ano 

80  4  5 

GL 

3  Val  ..  .. 

. 56 

10 

80  ,  E.  Castillo 

|  Deve  meUinrur  r,f<ir:.  Plucí 

|  W  CaM  a 

1  7® 

P 

Voraz 

|  1.300 

80  4  5 

GL 

2  4  Mutile  Olrl 

0 

—  |  Não  corre 

1  Não  correr  A 

|  P  Montado 

I  2.® 

P 

Voraz 

|  1  300 

80  4/5 

GL 

6  Liberal  . . 

4 

—  Núo  corre 

|  Nân  corn  r5 

j  M  Araújo 

1  2.® 

P 

C.  Prinre 

|  1  200 

7!  4/5 

GL 

ft  Ctinjós 

5 

on  j.  Tinoco 

j  Shu-s  renponeAvei!.  levnm  fê 

I  R  Freitas 

1  2  " 

P 

Nnok 

I  1.600 

98  3/5 

GM 

3  7  QuIJotejícd 

13 

20  M.  Silva 

|  Aprontou  multo  bem  Chonre 

|  A  Cortfti 

|  6.® 

P 

Envueno 

|  1.400 

87  3/5 

AL 

8  .liibok  ..  .. 

3 

80  ;  j.  Rumos 

|  Fraro  para  o 

|  Ar.  Rosa 

1  4-* 

P 

Voraz 

|  1  300 

90  4/5 

OL 

9  Jacyrm»  . 

. 66 

1 

SO  ,  H  Vlisrnnrelo» 

|  Outro  que  nún  mula  hrni 

I  E.  Pcrrirn  F  • 

|  9." 

P 

Voraz 

|  1  300 

80  4/S 

GL 

4  10  Continental 

. ss 

0 

40  |  U.  Cunha 

j  No  percurso  do  m*u  mirado 

■  J.  A  mujo 

1  3* 

p. 

Voruz 

I  i  :iíio 

80  4/5 

GL 

H  Jatijnk  .. 

12 

G0  |  M  Hennque 

j  Apenas  recular  SO  como  a/ur 

i  M.  Sallcs 

1  6.® 

P 

Voraz 

|  1  300 

80  4/5 

OI. 

12  Titü-r  .  .. 

8 

35  i  A  Santn* 

1  E*  muito  vrlflz  e  poderA  uv^ustar 

j  M.  Mendr# 

1  5- 

P 

Chaço 

J  1  500 

í*8  1/5 

AP 

n  Cuiboaté  .. 

. 55 

ii 

60  |  O.  Almeida 

(  Esperam  melhor  corrida 

|  O.  Fetjò 

i  if 

P 

Voraz 

|  1  3í#l 

80  1/5 

GL 

Nosso  palpito:  KUBELIK  —  Venceu  I  Inimino;  QUIJOTESCO  —  Volta  em  so-  |  Surpresa:  TIGER  —  Ê  uma  "bala"  e  vil 
com  facilidade  e  melhorou.  Vai  repetir.  |  berba  forrr.a  e  poderá  derrotar  nosso  pro-  |  dar  uma  "carreira"  nos  rivais. 

‘  ferido.  I 


Aprontos  Para  Amanhã  j 

1. *  PÁREO  ^ 

Boukhara.  U.  Cunha  .  360  em  23* 

Dcrusca,  J.  Graça  . . . .  600  era  38  1/S 

Sans  Risque,  E.  Caslillo  ..  360  em  23” 

Xminiia,  L.  Rigoni  .  600  em  38" 

Drosera,  M.  Silva  .  360  era  22”  2,'S 

2. «  PÁREO 

Platino.  M.  Silva  .  600  era  38" 

Earl.  M.  Henrique  .  360  em  23” 

Jet,  L.  Leighton  . . .  600  cm  37”  4’* 

3. °  PÁREO 

Ltive  Affair.  M.  Silva  ....  800  era  51” 

4. °  PÁREO 

Nebulcusc.  A.  Santos  ....  600  em  38”  3  ã 

Tunísia,  O.  Ullòa  . .  360  cm  23" 

Nástia.  J.  Marcham  ......  600  em  38”  2'5 

Balcânica.  C.  Leighton  ....  6011  em  4Ü"  1/5 

Jcunesse,  E.  Caslillo  .  3G0  cm  24" 

5. °  PÁREO 

Tuyuty.  O.  Ullòa  .  600  em  39"  2  5 

Danstcur.  J.  Tinoco  .  700  cm  45" 

Piospcrson.  E.  Castillu  ...  600  ein  38"  2  5 

Pcrnot.  U.  Cunha  .  600  cm  38"  2  5 

Cãnlico.  M.  Silva  .  360  cm  Tl' 

Chuço,  J.  Marchnnt  .  600  cm  38" 

6°  PÁREO 

Numanlitio.  .1.  Portilho  ...  600  cm  37”  1.5 

Orton.  U.  Cunha  .  360  cm  22" 

Darl.  D  P.  Silva  .  6K)  cm  38" 

Jonlin.  A.  \ahid  .  600  em  3G‘  2  '5 

Endíable.  J.  Tinoco  ......  600  em  38" 

Bem.  M.  Silva  .  360  em  22" 

Kardex.  M.  Henrique  .  600  em  37"  2  â 

7.°  PÁREO 

Sancy.  L.  Diaz  .  800  cm  S3" 

Jalerino,  J.  Portilho  . 800  em  51  4  5 

Nando.  M.  Silva  .  800  em  52” 

Odeon.  M.  nenrique  .  600  em  39” 

Ile  de  France.  I.  Amaral  ..  600  era  36"  1/5 

Red  Cap.  U.  Cunha  .  800  em  53” 

Tir afogo.  E.  Caslillo  .  800  em  54" 

llcx,  Á.  G.  Silva  .  800  em  50"  2  ‘3 

Ubi.  J.  Marchant  .  800  cm  50”  4  5 

Tunis.  O.  Ullòa  .  700  em  46"  2  5 

Tirano.  J.  Tinoco  .  600  em  37”  2 '5 


8.®  PÁREO 


Kubeiik,  L.  Rigoni  . 

Karbon,  J.  Martins  . 

Vai.  E.  Castillo  . 

Carijós.  J.  Tinoco  . 

Quijotesco.  M.  Silva  . 

Jacyrnos,  H.  Vasconccllos 


600  em  38”  2.  * 
600  era  36” 

600  em  41“ 

600  cm  38” 

700  em  46"  3  5 
360  em  22” 


GRANDE  PRÊMIO  "JOSÉ 
CARLOS  DE  FIGUEIREDO" 

Sócio  de  prestígio  do  Jockey  Clube  e  vá¬ 
ria»  vèzes,  diretor,  tornou-se  o  saudoso  Jose 
Carlas  de  Figueiredo  merecedor  da  homeiia- 
emi  que  a  sociedade  lhe  presta,  instituin¬ 
do  unia  prova  clássica  com  o  seu  nome. 

Como  pioprietário.  teve  José  Carlos  da 
Figueiredo  importante  coudelaria,  sendo  a 
suã  jaqueta  defendida  por  magníficos  pnre- 
Iheiros  nacionais  e  estrangeiros,  entre  os 
qua*s  Liniers  e  Negresco  foram  ganhadores 
do  grande  prêmio  "Jockey  Club”,  Alsaciana 
venceu  as  "Libras  Argentinas"  e  Cadum. 
Penny.  Cônsul.  Quirnto  e  Xerez  ganharam 
prevas  comuns  e  clássicas. 

Instituído  em  1935.  o  "Jose  Carlos  de 
Figueiredo"  teve  como  primeiro  ganhador 
Tary.  do  Stud  L.  de  Paula  Machado,  mon¬ 
tada' pelo  O.  Ullòa.  Reservado  á  geração 
nova,  passou,  em  1946.  o  ser  para  animais 
de  qualquer  pais  de  3  anos  e  mais,  razão 
por  que  ficou  conhecido  como  "Milha  Inter¬ 
nacional".  Até  agora.  Nimrod.  Empenosa. 
Fcmr  Hills  e  Rnyal  Game.  éste  duas  vézes, 
são  os  estrangeiros  que  conseguiram  ganhar 
o  clássico  acima. 


1935  —  TACY.  O.  Ullòa 

1936  —  KREBELINA.  O.  Ullòa 

1937  —  DIVERTIDO,  J.  Mesquita 

1938  —  L’ATLANTIDA.  L.  Gonzalez. 

1939  —  JAMUNDÁ,  D.  Ferreira 

1940  —  BIRI  B1RL  P.  Simões 
—  (AMOROSO.  A.  Rosa 

1941  —  ÍCRIOLAN.  J.  Mesquita 

1942  —  ORKYROYAL.  R.  Freitas 

1943  —  GLADIADOR.  D.  Ferreira 

1944  —  DIAGONAL  A.  Rosa 

1945  -  ROYAL  KtSS.  E.  Cnstillo 

1946  -  HIGH  SHERIFF.  E.  Castillo 

1947  —  GOYO.  R.  Freitas 

1948  —  HAINAN,  D.  Ferreira 

1949  —  NIMROD.  E.  Castillo 

1950  —  EMPENOSA.  F.  Iricoyen 

1951  -  FOUR  HILLS,  C.  Moreno 

1952  —  FAIRPLAY,  A.  Araújo 

1953  —  HOMERO.  E.  Castillo 

1954  —  QUINTO,  A.  G.  Silva 

1955  -  QUINTO.  J.  Marchant 

1956  -  ROYAL  GAME.  J.  PortiUl» 

1957  —  ROYAL  GAME,  L.  Rigoni, 


(  ULTIMA  HORA  *  Tablóido 


IEDO  AMARAL,  COM  “FAVAS  CONTADAS ’ 


fedo  Amaral,  o 
excelente  freio 
patrício,  que 
conta  com  a  re- 
petiçlto  do  égua 
Rebeldia. 


“DA  MANEIRA  QUE  GANHOU 
REBELDIA  VAI  REPETIR!” 


reira.  A  Rebeldia  venceu  nessa 
mesma  (urina  eam  alguma  faci¬ 
lidade.  Leva,  é  verdade,  uma  so¬ 
brecarga  de  quatro  quilos,  maa 
se  encontra  no  melhor  de  sua 
forma  e  a  rala  é  da  sua  inteira 
predileção.  Deve  repetir". 

As  Mais  Sérias  Inimigas 

E  continuando: 

—  ■‘Entrou  para  a  carreira  a 
companheira  de  cocheiras.  Tina. 
Não  será  surprCsa  caso  venha  a 
vingar  uma  dobradinha  anxe.  To¬ 
davia,  vamos  encontrar  em  Zara 
a  adversária  de  maior  respeito" 
—  finalizou. 


teve  que  decidir  e  Encooraçaao 
livrou  meia  cabeça,  valendo, 
neste  caso,  o  fator  sorte  unica¬ 
mente.  O  mesmo  aconteceu  na 
carreira  de  Douala,  que  para  nós 
merecia  empate.  Mas  esta  sema¬ 
na.  isto  é.  na  tarde  de  *><»*•  '»•'• 
ta  I.  Amaral  a  pilotar  a  filha 
de  High  Sheriíf,  Rebeldia,  na 
carreira  inicial  da  programaçao- 
Perguntado  sõlire  êsse  pareô  foi 
nos  dizendo: 

"RebeMio  Deve  Repetir" 

—  “Eo  acho  que  nio  necessito 
de  falar  muito  sóbre  cs**  car- 


A  Filha  de  High  Sheriíf  Corre 
o  Dobro  na  Raia  Pesada  — 
Mariano  Sales  a  Colocou  no 
Melhor  de  Sua  Forma  —  Po¬ 
de  Dar  a  Dobradinha  Desta 
Feita  —  A  Maior  Adversária 

_ A  Palavra  do  Correto  Freio 

Patrício  Sobre  a  Primeira  Car¬ 
reira  Desta  Tarde  na  Gávea 


PAGAMENTOS 
DE  "POtUES".  QUEIXAS 
E  RECLAMAÇÕES 

Há  muito,  temos  receb  - 
do  queixas  sóbre  o  serviço 
de  venda  e  pagamento  de 
poules,  nas  sociais.  Efeti¬ 
vamente,  numa  demorada 
visita  que  procedemos 
àqueles  serviços,  verifica¬ 
mos  a  inteira  procedência 
das  reclamações,  que  es¬ 
tão  assim  a  exigir  do  di¬ 
retor  encarregado,  as  ne¬ 
cessárias  providências.  Pri¬ 
meiro,  observa-se  esta  bru- 
tal  anomalia:  Existem  cér-  ' 
ca  de  quatro  pagadores 
para  poules  de  vencedor, 
outros  tantos  para  ns  du¬ 
plas  e  dois  para  os  pla- 
cês,  número  razoável  e 
mesmo  suficiente,  nos  dias 
comuns.  Entretanto,  suce¬ 
de  que  quando  é  dado  o 
.  sinal  de  cinco  minutos  pa¬ 
ra  fechamento  de  apostas, 
também  os  pagadores  fe¬ 
cham  seus  “gulchets”.  En¬ 
tão.  ocorre  êste  absurdo: 
nm  pagador,  c bimtdo 
PERMANENTE,  terá  de 
atender  a  todos  os  paga¬ 
mentos.  de  vencedor,  du¬ 
plas  c  placés,  não  apenas 
daquele  páreo,  mas  de  to¬ 
dos  os  páreos  do  dia,  fi¬ 
cando  os  seus  dose  cole¬ 
gas,  de  mãos  abanando, 
e  com  os  aúdoe  a  fazerem 
filas  para  o  único  “gui- 
chet*.  aberto.  O  interessan¬ 
te.  é  que  soubemos  que,  os 
pagadores  ganham  o  mes¬ 
mo  salário.  Tanto  o  “Per¬ 
manente*.  que  trabalha 
desde  que  se  inicia  a  reu¬ 
nião  até  que  finaliza,  co¬ 
mo  os  que  trabalham  ape¬ 
nas  dex  minutos  em  cada 
páreo. 

No  serviço  de  vendas, 
também  não  se  compre¬ 
ende  a  razão  de  só  serem 
ligadas  as  máquinas,  de¬ 
pois  do  canter,  quando  se¬ 
ria  mais  cômodo  para  to¬ 
dos,  ficarem  Usadas  dts- 
de  que  terminasse  o  pá¬ 
reo  anterior.  Outra  obser¬ 
vação  que  merece  Imedia¬ 
ta  atenção  dos  responsá¬ 
veis.  dlx  respeito  á  seção 
de  acumuladas.  Durante 
horas  a  fio.  ficam  os  po¬ 
bres  vendedores  sentados, 
atendendo  às  interminá¬ 
veis  filas  em  local  acanha 
do  e  sem  o  menor  con- 
fórto.  Basta  dizer  que  não 
existe  aii,  um  único  sani¬ 
tário,  e  quando  forçados 
pelas  circunstâncias  usam 
os  toiletes  doe  sócios,  so 
irem  severas  advertências. 
Também  não  há  água  po¬ 
tável.  falhas  ektaa  que  se 
observam  igualmente  na 
agência  da  Rua  do  Car¬ 
mo,  onde  o  calor  é  Insu¬ 
portável,  e  onde  água  só 
existe  das  bicas  de  suor 
que  escorrem  pelas  faces 
dos  apostadores  e  funcio. 
nários . . . 

Aguardemos  uma  provi¬ 
dência  imediata  das  res¬ 
ponsáveis  por  tais  setores, 
cujos  serviços  são  vitais 
paro  o  bom  andamento  da 
máquina  administrativa. 

DANIEL  FONTOURA 


05  MELHORES  PARA  AMANHÃ 

VENCEDORES 


Irair  matrimonio,  t  este  iat« 
veio  trazer  vida  nova  para  o 
freio  aprendiz-  Tem  dado  oro 
"dure"  tremendo  nos  matinais  e, 
traças  a  soa  capacidade  profis 
sional  tem  conseguido  a  sua  re¬ 
compensa.  Ainda  na  semana  que 
findou  tivemos  a  oportunidade 
de  vê-lo  vencer  uma  carreira  bo¬ 
nita  com  a  Rebeldia.  Corria  ter¬ 
ceiro  nos  MO  metros  e,  ao  se 
aproximar  da  corsa  a  colocou  no 
segundo  pósto.  em  perseguição  a 
ponteira  que  era  Eçaruna.  No 
direito  lançou  a  pensionista  de 
Mariano  Salles  pelo  meio  da 
raia  e  com  absoluta  aulondades 
dominou  a  carreira  para  vencei 
em  verdadeiro  “canter".  Conda- 
ziu.  ainda,  de  maneira  brilhan- 


2  páreo 
3.'  páreo 
4?  páreo 
IP  páreo 


IIBPLAS 


2:  páreo 
3;  páreo 
4?  páreo 
3.‘  páreo 


2?  páreo 
3.  páreo 
4;  páreo 
5?  páreo 
7.'  páreo 
8?  páreo 


J.  Marchant,  Falando  do  Potro 


"XANTO  VAI  DAR  MUITA 

ALEGRIA  PARA  CABRAL 

*  *  _  >nn  #»  neto  PrinciDalment 


ton  c  Beto.  Principalmente  èste 
último  que  é  considerado  um 
grande  corredor  pelos  seus  res- 
jHjnsáveis.  Mas,  quero  frisar  o 
seguinte:  O  Xanto.  a  meu  ver. 
vai  dar  muitas  alegrias  ao  com¬ 
petente  Carlos  Cabral"  —  finali¬ 
zou. 


O  Bonito  Tordilho,  Filho  de  Prosper  e 
Excelentes  Passada-  —  'Não  Devem 
Que  se  Trata  de  um  "Debut"  —  Orton 

IVAN  FRANCISCO  MAR-  oue  tei 
J  CHANT.  eom  aquela  sua  sim-  devo  u 
palia,  fazia  uma  reda.  com  al¬ 
guns  profissionais  gerando  o  as¬ 
sunto,  na  maioria  das  vezes  sobre 
fatos  de  sua  terra  natal,  o  Chile. 

Nio  faltava,  como  nao  podena. 

o  Orlando  Serra,  popalar  "Nari- 

guele",  que  dava  um  colorido 

lodo  especial  naquele  gostoso  a 

“bate-papo".  Veio  a  históna  para 

o  reduto  da  Gávea  continuando 

Marchant  a  fazer  os  maiores 

elogios  aos  seus  aluais  patrões. 

Relembrava,  iambétn,  as  vitonas 

,1o  tordilho  Quiproquo,  conside-  _ 

rado  pelo  ginelc  andino  como  *|  , 

nm  dos  melhores  animais  que  o  ^■taygíjl 

Slud  já  possuiu.  Mas  aos  pou- 

cos  foi  se  dispersando  o  grupo 

até  que  o  repórter  teve  uma  óti- 

ma  oportunidade  para  indagar  ■fla-' 

do  Juaii  Marchant  sóbre  as  car- 

reiras  desta  semana.  Disse-nos  o 

hridão  da  blusa  estrelada: 

"Espero  Excelente 
Corrida  do  Tordilho" 

_  “Tenho  uraa  carreira  que 

reputo  das  melhores.  Estou  me 
referindo  ao  sexto  páreo  da  reu¬ 
nião  de  domingo,  quando  vai 
debutar  o  tordinho  Xanto,  um  Ç? 

filho  de  Prosper”.  Sp^j 

"Tem  Excelente  Passoda" 

E  continuando:  ç, 

_  “O  que  tem  me  animado 

bastante  c  juslamenie  suas  pas¬ 
sadas.  Bastará  confirmar,  sem  bÉ 

senlir  as  clássicas  emoções,  ê 
claro,  para  levarmos  a  melhor  1 

nessa  eliminatória". 

Os  Principais  Inimigos 

Depois  de  uma  breve  pausa, 
perguntamos  ao  Juan  Marchant 
quem  considerava  o  mais  aério 
rivai  do  seu  conduzido.  Prosse¬ 
guiu  Juanito: 

—  “Em  páreos  de  potros  con¬ 
sidero  todos  rivais.  Mas  pelo 


l  ANTES 
\  DOS 
\  PÁREOS 

Sábado 


REBELDIA  continua  em 
grande  estado,  e  não  deve 
perder.  IMPERATA  e  ZARA 
são  suas  maiores  rivais. 

ETOILE  na  areia  deverá 
produzir  atuação  destacada. 
CLAN  não  sentindo  a  ojeri¬ 
za  peculiar  dos  filhos  de  Ca- 
dir  pelo  terreno  pesado  é  sua 
maior  adversária.  MESSILA 
e  DESTINÊE  são  bons  aza¬ 
res. 

VTVTDOR,  PARIETAL  e  _  o 
estreante  MONTEGRAL  são 
os  melhores.  VIVIDOR  mere¬ 
ce  nossas  preferências. 

MANTEGÊ  defenderá  nos¬ 
sa  Indicação.  Correu  bem  na 
pesada  e  deve  confirmar.  MY 
FAIR  LADY  OU  DINDAN- 
DUN  na  dupla. 

EVIL  EYE  ainda  invicto 
na  Gávea,  pode  continuar 
na  série.  FOLTENTO  ou  TA¬ 
TE!  na  dupla. 

Difícil  esta  carreiro.  Na  pe¬ 
sada  ganham  destaque.  Sici- 
liana.  Mabú,  FITA  AZUL  e 
CLOCHE  df>R.  Ficaremos 
com  SICILIANA  e  FITA 
AZUL  na  dupla.  MABÜ  ex- 
.  celente  “tertius".  E  KUTY 
;  não  deve  ser  desprezada,  SA¬ 
RAU.  DICK  e  UBATAM  São 
os  mais  viáveis.  CANOTU5R 
folgando  na  vanguarda  vai 
dar  trabalho.  Bom  azar,  MA- 
NEADOR  que  volta  bem.  TIO 
;  CARLOS  está  bem  na  com- 
;  panliía.  LOCATÁRIO  muito 
!  perigoso,  aparecendo  SOKOL, 
|  GAKGES  e  TAFUL  como  ex- 
também. 


celentes  indicações 


Juan  Marchant 


AILE  de  aniversário  do 


OS  GRANDES 
ERROS  JUDICIÁRIOS 


A  EXTRAVAGANTE  AVENTURA 
DE  ZOE  DE  MABILLE  —  (6) 


TODAVIA  o  inMrrin  pr, durava.  Par  qur  Ni- 
mluv  IVrlutunde  Unha  cnnfr-sado  que  asva*- 
%inara  /« r  r  dera  Itiiloi  o»  purmrmires  pus- 
«itrii  viihre  n  crime.  "rrrv.slr  em  atirmar  as 
!  «uj«  drrlaraçãr»  precedente*?**-  prrj-iinluu-lbc  o 
jiiir  ‘Sim  Sr.  Juit".  —  "E  »r  eu  llie  provas- 
\r  qur  Zué  Mabille  nãa  morreu?"  —  "Impus- 
aiver*.  —  “Ei-la  aqui!” 


£  Zoe  #  inlroilurida  no  gabinete  du  juix.  O 
espanto  de  Nlcnlu*  parece  aincero.  Ele  aca- 
j  bou  por  »ute»llonar-se.  Tavt»  ar  mão»  pelo» 
»  i.llioi,  como  par»  alusenlar  unia  vl»ío  penosa: 
J  "se  é  nicM.io  voe?,  por  que  «“1*  abandunar-roe'.'" 
;  prrtunla  aliual.  Pois  duvida  ainda:  “£  mesmo 
t  *  você  que  cala  aqui...?** 


pi  VW.MKNTE  compreendem  que  Delalandr, 
estando  muito  emhriaeado.  nín  percebeu 
bem  u  que  ve  passava.  Guardou  do  desapareci¬ 
mento  de  Zo#  apenas  a  visão  .nublada  de  sua 
empresada  estirada  no  clião  Todo  o  resto,  slo 
alucinações  provornda»  pelo  olcoolismo.  Sua 
cnntissji,  foi  uhsolutarnente  sincera  Quanto  à 
acusarão  lançada  contra  «eu  tio.  trata-se  ape- 


MAIS  VMA  VEIAIS  114  PARA  O  E.C.  MINERVA 


BAILE  DO  CALOURO 

//o/tf.  a  noitr.  no  salão  cio 
Cartâs.  em  Jacarrpaguà.  te¬ 
remos  o  Ealle  do  Calouro, 
promoção  da  Escola  Técnica 
Federal  Indústria  Química 
Têxtil  Ori/iirstra  Gnld-Stars 
como  fundo  musical. 

•  6* 

Reunião.  togo  mais.  no 
CADIMA.  Novos  rumos  e 
novas  medidos  M-riio  estuda¬ 
dos  pela  diretnrm  a  fim  de  _ 
reerguer  a  sunpátlrn  agremia¬ 
ção.  Manoel.  Joel  e  o  nosso 
Ariel  estão  com  vontade  de 
trabalhar  de  verdade. 

•  A* 

HOJE:  baile  de  aniversário 
do  Esporte  Clube  Miner¬ 
va.  Nelson  Bnsk.  presidente 
do  simpático  clube,  está  de 
parabéns-  Nelson  *oube  es¬ 
colher  as  homens  certos  pa¬ 
ru  os  lugares  certos.  Por  cní- 
tro  lado.  o  amigo  Ferreiritiha 
também  formou  um  departa¬ 
mento  social  digno  das  tradi¬ 
ções  míiiervcnscs.  Logo  nuns 
estaremos  ouvindo  a  música 
da  Orttiiesira  Tubajara,  de 
Severino  Araújo.  Inicio:  22 
horas. 

FICOU  para  esta  noite  a 
■  festa  do  Mnrã.  Candida¬ 
tas  ao  título  de  "Miss  Marâ** 
serão  apresentadas  ao  qün. 
dro  social.  Nossa  companhei¬ 
ra  Léda  estará  presente. 

•  •  • 

Noivado,  hoje.  dos  simpá¬ 
ticos  Décio  Vicirn.  rraek 
do  América  F.  C.  com  a  Srta. 
Amara  Lcnilda  Santos.  O 
acontecimento  terá  lugar  na 

Rua  do  Couto. 

•  •• 

ÜM  velho  sonho  da  socie¬ 
dade  ísuaçoana  está  em 
vésperas  de  concretização. 
Trata-se  cia  construção  do 
CLUBE  DOS  300.  empreendi¬ 
mento  do  dinâmico  Domino 
Barreto.  Calculn-se  que  den¬ 
tro  dos  próximos  dois  meses 
estarão  concluídas  as  obras. 
Sucesso  pnrn  o  Clube  dos  300. 

EL.OY  Dutra,  que  fêz  suces¬ 
so  na  TV. Rio,  voltará  ao 
video  do  canal  13,  Jogo  mais. 
através  do  progr.i  na  social- 
esportivo  do  amigo  Wilson 
Nascimento-  Eloy  falará  sò- 
bre  os  mais  variadas  assuntos; 
do  Jiu-Jitsu  ao  disco-voador, 
dn  política  ao  selecionado  de 
Feolu. 

0S  I  M  P  A  TICO  Aminiido 
Fernandes,  do  Maria  da 
Graç».  convida  para  a  ma¬ 
ca  rrnnnda  que,  amanhã,  terá 
lugar  na  sede  do  clube.  Pro. 
moção  da  "Ala  dos  Baluar¬ 
tes”. 


CARLOS  RENATO 


T  G ISELE  —  Esta  c  a  gra¬ 
ciosa  Girelc.  /ilha  dn  ca¬ 
sal  Magnólia  c  Ari  dos 
Santos  c  neta  do  nosso 
bom  companheiro  Augus¬ 
to  Silra  Júnior. 


CASAMENTO,  no  proximo 
dia  3  de  maio,  da  Srta. 
Eloá  Viegas  Vaz  com  o  Sr. 
Nicunor  Ribeiro.  A  cerimônia 
religiosa  está  programada  pa¬ 
ra  a  Igreja  Nossa  Senhora  da 
Aparecida,  no  Méier. 

•  »a 

TAMBÉM  n  Associação  Atlé¬ 
tica  Carioca  programou, 
para  nmunliú.  um  ulmõço- 
dunçanle.  Desta  vez  sern  du¬ 
vido  mu  -Angu  à  Baiana”. 
Dizem,  no  clube,  que  o  Sr. 
Andersou  Goulart  Brauue  é 
especialista  na  matéria.. 

ATENÇÃO  adultos  ie  crian¬ 
ças  também»;  logo  mais. 
no  Jequiã.  festival  Tom  & 
Jcrry.  A  turma  do  Jequiã 
cxcurstonnrá.  no  próximo 
dia  l.o.  á  pitoresca  cidade  de 
Petrópolis. 

Epor  falar  no  Jequiã:  o 
clube  tem.  na  pessoa  do 
Sr.  Milton  Mendes,  um  ex¬ 
celente  vice-presidente  de  re¬ 
lações  públicas. 


D  Garnier.  logo  mais. 
partir  das  22  horas. 


"DIA  DAS  MÃES"  ; 

1;  A  15  dias  do  "Dia  das  Mães",  recebo  a  meneigcm  da  j 
;  *  leitora.  É  uma  mensagem  triste,  tristíssima  que  revela,  já  ! 

-  na  primeira  linha,  todo  o  seu  drama,  de  mãe  solteira.  Em  J 
1  seguida,  conta  lóda  u  infinita  tristeza  de  seu  destino.  Teve  * 

|  um  amór  e  o  ber-  amado  morreu.  Ou  j>or  outra:  não  mor-  j 
|  reu  de  todo.  porque  sobrevive  num  recém-nascido,  lindo,  $ 

■  I  lindo,  como  um  menino-deus.  Imngino.  querida,  que  a  sua  j 
'!  lágrima  deve  ser  triste  como  mui  lírio.  Sinto  e  compreen-  j 
;  do  a  sotidão  das  mães  que  jamais  foram  noivas,  que  ja-  » 
ma  Is  conheceram  o  véu  e  a  grinalda,  que  jamais  se  ajoe-  i 
<!  lhurnm  diante  do  altar.  Sua  vida.  desde  que  o  seu  amor  * 
1;  teve  o  estigma  do  pecado,  tem  sido  a  história  dc  vergo-  * 
;  nhas  silenciosas  e  de  incessante  pranto.  E.  agora,  com  a  I 
'!  aproximação  do  "Dia  das  Mães”,  você  experimenta  a  hu-  * 
I ,  milhaçÃo  suprema:  sente-se  excluída  désse  dia  porque  e  * 
softcãra,  porque  uão  fo  jamais  casada.  Termina,  pergun-  j 
■  taado:  "O  senhor  me  condena?”  Não.  meu  bem.  eu  não  a  5 
!  condenaria,  mtncf .  A  partir  do  momento  em  que  vocé  foi  » 
1;  tocada  e  transfigurada  pelo  mistério  da  maternidade,  vo-  I 
cê  se  tornou,  a  um  só  tempo,  humana  e  divina.  E  sempre  J 
>  que,  ua  sua  vigília  silenciosa  e  sublime,  vocé  se  debruça  J 
'!  sòbre  o  berço  do  seu  filho,  uma  estrela  há  de  brilhar  mais  » 
;  clara  n  azul  eLerno.  C.  15.  ? 

AMANHÃ:  uma  visitinha  A  coroação  da  Srta.  Mari- 
uitra-rápida  q  cidade  de  li-a  Leite.  Rainha  do  Fu- 

Vitória.  Regresso.  segunda-  tebol  Clube  Galitos  esta  pro- 
ftfini.  gramada  para  a  sede  do  Mng- 

•••  natas:  nu  proximo  dia  11. 

0  simpático  Social  Ramos.  *** 

que  vem  de  recepcionar  a  r\ESFILE  de  modas,  Inían- 
crónica  com  um  coquetel.  til.  anuncia  o  Mndurciva 

programou  o  seu  baile  dc  Ténis  Clube:  amanhã 
gala  para  logo  mais.  ,v* 

**•  JANTAR -Dançante,  amtiuiut. 

RECEBEMOS,  ontem,  o  pro-  J  na  Asociução  Atlética 
prntna  social  do  Grajau  Vila  Isabel. 

Ténis.  O  Clube  da  Av.  En-  *** 

genhelro  Rlchard  programou.  A*AIS  uma  reunião  social 

para  hoje.  um  baile  com  a  sil  esta  anunciada,  para  ln- 

orquostrà  de  Chiqninho.  go  mais.  na  Casa  das  Beira». 


INDICADOR  TURÍSTICO  DE  RESTAURANTES  DE  ALTA  CLASSE 


MESBLA 

I  I  olmoco  •  chd  • 

—*Êm***-J  -ba, 

d«  bonqml*» 

~Tfp«»ei»  M-S» •  II*  »n#  ■  W  3Z-OV4S 
(lertiada  dumlnçní  e  feriado») 


CLÍNICA  PSICOLÓGICA  Sfiaghettilândja 


Nervosos.  Angústia,  desânimo.  Insônia,  frigidez  sexual  na  mu¬ 
lher.  impotência  no  homem  e  outros  distúrbios  neuróticos  e 
psicossomáticos. 

Social  IsMirs  —  VSA 

V\n  "V  o»  t  ÜTt  A  nAVCt  da  soc.  l»r  ttie 

«f  •  UnADUlv  etilojpcal  siudy  ut 

Xfw  York 

R.  Álvaro  Alvim.  21  -  13."  ■  V  ás  12  e  14  às  1*  horas.  TeL:  52-3046 


Rádio  Copacabana 

ZYP-20  —  ONDAS  MÉDIAS  —  680  KCS. 

ZYP-27  —  ONDAS  CURTAS  —  4975  KCS.  —  60,3  MTS. 

APRESENTA 
AOS  DOMINGOS,  AS  18,30  HORAS 

“FUSH-LICHT  DO  ESPORTE 
AMADOR” 


tV  UMA  gentileza  da 

L1GHT 


ISpeviar  lade*  italianas 
EnOrrcvos:  Kl’.\  VISCUNOE 

i>0  RIO  DHANCO  .N.  r* 
Alv?‘j  Alvim»  21 
Av.  vZopuraltana,  l‘JG 

"MARQUÊS  DO  HÉRVAL 

@>alão  dr  rha  Cozinha 
Internacional  Kspc- 
ciatidadr»  cni  prato» 
italianos 

AV.  K.  BRANCO.  185.  S.  Solo 


Agora  na  Praça  Maua 
Rua  Sacidura  Cabral,  N  41 
Funcionando  Oi»  e  Noite 

DOM  JARDEL 

Drinques  —  Música  suave 
Amplas  o  confortáveis  insta¬ 
lações 

Aeroporto 

Altnõçn,  Chá»  • 
Jantar 

.Mn?;níl»ro  .Salão 
p  Banqucicv 

Abrrui  ate  t  hora  da  manlil 
.AEROPORTO 
SANTOS  Dl-MONT 
Telefone:  11-5580 


CASA  WESTFALIA 

Tradictonal  no 
Rio  em:  comes- 
uvels  finos  — 
Saladas,  frios, 
conservas,  quei- 
(os,  etc. 

RUA  DA  ASSEMBLÉIA  N  37 
Telefone:  42-0646 


A|  Buon  Gustoio 

As  mats  altas  es- 
,  «L  A  oteialidades  da  ca- 
T3  /jy  J  zinha  italiana 

I  «UA  CONSTANTi 
RAMOS,  35  A 

Teletone:  370419  Põsto  4V* 


HI-FI 

BAR  —  RESTAURANTE 
Direçio:  Maurício  Lan- 
Q  thos  —  Especialidade: 

'Marreco  de  Pekim", 
V*  *Siri  Recheado"  a  "Chlc- 

■  ken  In  the  Baskat". 

W  Muerto  das  5  as  5  da 

manhã. 

AV.  PRINCESA  ISABEL.  63 
Telefone:  57-1870 


Galeto  Típico  Gaúcho 

a,  Galeto  al  primo 

f.  Canto  —  Arroz  da 

(4  Carreteiro  —  Ga- 

leto  para  levar  — 
'  Aos  domingos  a 

■*  partir  de  IMO 

R.  CONSTANTE  RAMOS.  140 
Aberto  das  19  *  l  h.  da  manh» 


Churrascaria  CAMPONEZÀ 


Oe  Belo  Horlzonto 
jt  -O-,  oara  o  Rio  —  Uma 

Casa  diferente. 
'Uí  PRAIA  OE  BOTA¬ 

FOGO.  400 
and..  Edlf.  SEARS 
Teletone:  46-4040  (Ramal  333) 
.Mierlj  diãrinnirntc  alé  31  liorai 


Churrascaria  DOM  CAMILO 

Surci4ora  do  Iradi* 
.  ciunal  rcilauranlr 
^  Ural» ma  —  Salía 

^prclil  par» 
qurtea. 

R.  SEN.  VERGUEIRO.  II  a  15 
Telefona:  25-1006 


ORGANIZADO  PEIA 
EXCELSIOR  I.  DE 
PROPAGANDA 


ULT"  IA  HORA  ❖  Tablòide 


Rio  de  Janeiro,  Sábado.  26  de  Abril  de  19S8 


A  Descoberta 
do  Mundo 


0  INDOMÁVEL  PEARY  ALCANÇA 
O  POLO 


nv  ^ 


Iêb 


7M  IJJi  tniiMrCUin  clirçar  a  menos  de  3  Kraus 


**  Uo  pólo,  depois  de  haver  afrontado  inmne- 
rav  IrmpoCaden.  Os  trenó*  avançavam  nobre 
um  solo  íiuerto,  que  ás  '  c/es  se  abria  debaixo 
drlr.i.  Dois  dos  nomcus  de  Peary  estiveram 
prr^trs  u  ruir  numa  dr^sas  fendia  sòbilamente 
S  jlirrtas  no  eclo.  So  de\rram  sua  salvação  â  ra- 
5  pjdri  dos  icllexov  dos  companheiros  mais  pró- 
y  xir.os.  Mais  unia  \ez,  a  expedição  desistiu  de 
ir  além.  Três  anos  mais  tarde,  porém,  em  1905, 
aeompauhatio  de  esquimós,  o  corajoso  america¬ 
no  bafcu  todos  os  recordes  de  seus  rivais  e  os 
seus  próprio* :  cheçou  a  380  quilómetros  do  pólo! 
.Vas  não  pôde.  íníelrxmenfc,  atínçi-lo  naquele 


Fim  -  de  -  Semana 

GOMO  sábado  é  dia  de  fei¬ 
jão,  t  como  o  tempo  ando 
muito  melhor  para  que  se  pos¬ 
sa  enfrentar  certos  pratinhos 
"leves",  comêramos  a  coluna 
diiendo  que  hoje  é  dia  de  fei¬ 
joada  no  "Cabeça  Chata",  no 
"Recreio",  no  "Niqht-and-Day". 
no  "Verde  Mar",  no  "AmaralL 
na"  e  etc.  e  tal.  Sirvam-se. 

•  J  » 

MESMO  com  o  tempo  que 
anda  fazendo  (de  vez  em 
quando  uma  chuvinha  para 
atrapalhar...),  colocamos  no 
nosso  roteiro  de  fim-de-sema¬ 
na  uma  visita  a  "Os  Esquilos”, 
lá  na  floresta  da  Tijuca,  para 
o  “filé  a  la  pizzaiola”.  E.  se 
possível  fõr.  iremos  também 
ao  "gallclo"  do  “Bem”. 

... 

UMA  boa  pedida  para  o  fim- 
de-semana  são  as  ostras 
quo  o  Otto  está  servindo  no 
"La  Fiorentina"  (Leme),  com 
uma  garrafinha  de  vipho  bran- 


0U  o  "arenque  marinado” 
do  “Lucas”,  com  alguos 
chopes. 

•  •  • 

PENA  é  que  a  comida  do 
"Jangadeiros"  esteja  tão 
fracota,  porque  senão  seria 
uma  boa  pedida  enfrentar-se  o 
chope  do  tradicional  restau¬ 
rante  da  Praça  General  Osó¬ 
rio,  que  é  sempre  de  primei¬ 
ra. 


Epor  hoje  é  só.  Mas  segun¬ 
da-feira  tem  mais.  Bom 
fim-de-semana  para  todos. 


52-6179 


ULTIMA  HORA 

rede  interna 


\MffW  jhjflííjj 
XapieAeÁta  Buli  Hl 


PALAVRAS  CRUZADAS  N.°  2.036 


HORIZONTAIS: 

1  —  Projétil  de  arma  de  fo¬ 
go. 

S  —  Costume:  uso. 


equivalente  a  3  centíme¬ 
tros. 

15  —  Estrondo,  explosão. 

16  —  Belo;  formoso. 

18  —  Olfato  dos  animais. 

19  —  Poema. 


„ — ■  ■  ..  ..  ,  - _ _  15  VJliaWJ  Uüb  iliuuiiiw. 

7  —  Chefe  de  tnbo  afncana.  ^ Poerna. 

S  -  vazia. 

10  _ Camponês  ou  lavrador  20  —  O  mesmo  que  azereiro 


egípcio. 

11  —  Reunião  de  pessoas. 

13  —  Êpocu.  período. 

14  —  Medida  de  extensão. 


PAGINA  19 


Respostas  do  H.°  Anterior 

HOR.:  biguá  —  rcinessa 

—  calo  —  atro  —  afóra  — 
réu  —  vá  —  apto.  —  flor 

—  fé  —  agã  —  sinal  —  rala 

—  seda  —  Sumatra  — .  aé¬ 
rea  VERT.:  belo  -  imo¬ 
ral  —  gè  —  usa  —  astro  — 
mfa  —  are  —  caviar  —  ou¬ 
rela  —  após  —  triste  —  fa¬ 
lua  —  fada  —  gás  —  Neto 

—  ame  —  ar. 
CRUZADINHA  —  HOR.: 

fita  —  perene  —  pai  —  co¬ 
xa  —  agora  —  it  —  Jò  — 
eratná  —  edaz  —  rir  — 
emanar  —  orar.  VERT.: 
feio  —  ir  —  tecar  —  ano 

—  pagode  —  eximir  — 
pajé  —  atar  —  rezar  — 

•  arar  —  amo  —  na 


VERTICAIS: 

1  —  Ama  de  criança. 

2 —  Rebordo  de  chapéu. 

3  —  Estudei. 

4  —  Homem  que  representa 

em  teatro. 

5  —  Pais  ao  noroeste  da  Eu¬ 

ropa,  o  único  do  mundo 
que  fica  abaixo  do  ní¬ 
vel  do  mar. 

6  —  De  que  se  tomou  posse. 

7  —  Circunspecto. 

9  —  Esmero,  correção  fnc 
vestir,  no  falar). 

10  —  Bilis. 

11  —  Nome  da  letra  “G”. 

12  —  Prefixo:  ombro. 

14  —  Poeira. 

17  —  Demônio. 

18  —  Entidade  fantástica,  a 

que  a  imaginação  popu¬ 
lar  atribuía  poder  so¬ 
brenatural,  benfazejo  ou 
malfazejo. 

20  —  Genitor. 

22  —  Cidade  da  Caldéia. 


GRUMEY 


GUARDATUDO 

54-1601  e  34-4973 


Televisor  Parado  ? 

TVITÁUA  Conserta  Hoje 

TElifONE:  22-6240  —  DAS  9  ÀS  21  HORAS 


(árvore).  lar  atribuía  poder  so¬ 
ei  _  Que  se  retrai  enfadado.  brenatural.  benfazejo  ou 

melindrado,  desgostoso. 

M Uma  das  líucuas  ver-  20  Genitor.  _ 

n  "cuias  da.  índia.  22  -  Cidade  da  taldem. 

CRUZADINHA 

IL  HORIZONTAIS:  1 

—  Que  não  è  inteli¬ 
gente.  6  —  Homem 
que  não  crê  ero 
^^|7  8  Deus.  7  —  O  tnes- 

r  mo  que  despacho 

_ ^ _ <  feitiçaria).  9  — 

9  Grande  emborcação. 

9Ei  j  10  —  Interjeição: 

■— —  -  c.mpregaoa  para 

li  )7  mandar  calar  ou 

I  para  chamar.  31  — 

.. - — To  -  Conjunto  vocal  de 

13  14  16  três  vozes.  13  -  Flu- 

!r9$  xo  e  rei  luxo  penõ- 

77 —  '  dico  das  águas  do 

mar.  15  —  Pruto  da 
_ videira.  17  —  Cabar 

nl9  na  indígena.  18  — ‘ 

jí  Acreditar.  19  —  ele- 

^ J-  var,  fazer  subir;  au¬ 

mentar. 

VERTICAIS:  I  —  Pedra,  em  tupi-guarani.  2  —  Impar¬ 
cial’  indiferente.  3  —  Pronome  pessoal  da  I*  pessoa.  4  — 
Pessoa  maldizente  (íig.).  5  —  Rio  da  Sibéria.  6  —  Incentivo; 
coragem.  8  —  Atraver-se  a.  10  —  A  16?  letra  grega.  12  — 
A  acusada.  14  —  Mau  cheiro  (bras.  do  Centro  e  do  Nor¬ 
deste).  16  —  Avistar.  18  —  Nome  da  letra  “C“. 

"RESOLVA...  SE  PUDER" 

Avisamos  aos  nossos  leitores  que  estamos  quinzenal- 
meiue  na  revista  romântica  "Sétimo  Céu”,  com  unia  mo¬ 
vimentada  seção  recreativa. 


T.iXTAS  Mperieneu»  aeumniadii  oii  seriam 
InõtrU  Ptarv  estuduu  ijinociosínirnle  as 
r mícs  <J«.  mus  fracassos  t  submrlcu-se  a  um 
treinamento  intensivo,  adotando  esalamente  o 
-cnera  d.-  vida  dos  esquimós  para  nâo  ser  apa* 
nhado  de  surpresa.  Ele  jã  dispunha  do  “Roosc- 
vell”.  uma  embarcação  magnifica.  capressamen* 
te  conrebida  para  as  viagens  no»  mares  polares. 
Para  tirar  dela  o  melhor  partido,  escolheu  ml- 
nuríosainrntc  os  homens  que  deyiam  triunfar 
com  êlc  i  oieanixuu  uma  formidável  expedição 
que  compreendia  71  homens,  além  de  M0  eacs. 
ijuandi,  lo.-nou  a  partir  para  o  Norte,  a  *  de 
açôsto  de  ISO».  não  bavla  deixado  nada  ao  aeasu. 


Nu  u,a  »-  ur  tecerem#  ue  Zl  homens.  IH 

treno-  >  os  melhores  cães  passaram  além  do 
Cabo  Columbía  para  se  afundarem  na  ímensa- 
dãu  eelada.  Vanguardas  ligeiras,  ligações  rapi- 
das  eslabeietidas  eom  os  postos  de  ahaslrcimen- 
to  na  retaguarda  asseguravam  a  execução  da 
n  ta  traçado  e  a  segurança  dos  viajantes,  heis 
homens  sõmenl*  percorreram  a  ultima  etapa: 
Pearv.  um  negro  e  quatro  esquimó».  E.  afinal, 
no  dia  7  de  abril  de  1999.  a  bandeira  americana 
»  tlutuava  sóbrr  o  pólo.  A  alegria  e  o  cntu-:as. 
mo  deram  asas  aos  membros  da  expedição,  que 
levaram  apenas  16  dias  para  percorrer  as  l«« 
»  milhas  que  os  Reparavam  do  Cabo  Columbía. 
‘  enquanto  qi»  í  viagem  de  ida  lhes  custara  ai 
dias. 


Estréias  Impelem...  Não  Compelem!  0  Que  Sua  Vida  é,  Depende  de  Você' 


WnõtFõPUB Hl 


DIAS  27  E  28  DE  ABRIL  DE  1958 


ARIES  (21  de  março  a  19  de  abril)  —  Dias  em  que  você 
encontrará  a  sua  verdadeira  posição,  com  relação  aos  outros. 
Terá  grandes  satisfações  se  souber  agir.  com  generosidade 
para  com  os  seus  oponentes. 


TOURO  (20  de  abril  a  20  de  maio)  —  Saia  de  sua  apatia 
e  lance-se  no  mundo  da  ação.  A  chance  que  há  muito  tempo 
esperava  e  que  acredita  não  se  apresentar  mais,  poderá  surgir 
inespera  damente. 


GÉMEOS  (21  de  maio  a  21  de  junho)  —  As  condições  in¬ 
dicam  dias  dedicados  ao  auxílio  aos  outros,  o  que  está  muito 
de  acórdo  com  sua  natureza.  A  recompensa  virá. 


CÂNCER  (22  de  junho  a  21  de  julho)  —  Quase  sacrificou 
(iltimamente  o  arrojado  empreendimento  que  concedeu,  por 
causa  de  pormenores  insignificantes.  Reconsidere  o  que  tem 
feito  e  corrija  os  pontos  em  que  agiu  som  discernimento. 


LEÃO  (22  de  julho  a  21  de  agôsto)  —  Dias  dos  mais  favo¬ 
ráveis  a  você  e  aos  que  o  cercam.  Deixe  que  seu  espirito  se 
entretenha  pensando  em  melhores  caminhos  e  meios  de  con¬ 
seguir  sucesso  na  sua  vido. 


VIRGEM  (22  de  agõslo  a  22  de  setembro)  —  Dias  em  que 
lhe  serão  apresentadas  pessoas  que  lhe  darão  as  informações 
que  esteve  procurando. 


LIBRA  (23  de  setembro  a  22  de  outubro)  —  Dias  para  cui- 


ESCORPIÃO  (23  de  outubro  >  21  de  novembro)  —  Influên¬ 
cias  planetárias  sio  extremamente  favoráveis  a  você,  portan¬ 
to  não  perca  um  sò  momento  dèsses  preciosos  dias.  Use  de 
bom-senso. 


SAGITÁRIO  (22  d*  novembro  a  21  de  dexembro)  —  Dias 
propícios  para  demonstrar  a  real  afeição  que  sente  pela  sua 
familia.  Hà  meios  inúmeros  de  fazer  sentir  a  sua  generosidade. 
Mas,  cuidado  para  não  se  entregar  a  excessos. 


CAPRICÓRNIO  (22  de  dezembro  •  21  de  janeiro)  —  Dias 
com  bõas  probabilidades  de  melhorias  financeiras.  Verifique  se 
estão  em  ordem  todos  os  seus  papeis  e  documentos.  Não  acei¬ 
te,  porém,-  qualquer  oportunidade  que  se  apresentar  e  discri¬ 
mine  tudo  com  cuidado. 

AQUARIO  (22  de  janeiro  a  19  dc  fevereiro)  —  Não  des¬ 
perdice  horas  valiosas,  preocupando-se  cora  ninharias.  Entre 
em  contato  com  amigos  inteligentes  que  querem  dar-lhe  con¬ 
selhos  sôbre  as  suas  novas  diretrizes. 


PEIXES  (20  de  fevereiro  a  20  de  março)  —  Procure  entrar 
em  contato  com  banqueiros  ou  outras  pessoas  que  represen¬ 
tem  auxilio  íinanceiro._  As  oportunidades  para  negócios  deve¬ 
rão  surgir  também.  Não  despetlice  a  sua  chance. 


SE  SEU  FILHO  NASCEU  HOJE... 

A  criança  nascida  hoje  é  do  üpo  que  necessita  do  incen¬ 
tivo  e  aprovação  dos  outros  para  realizar  o  que  deseja._Dê- 
Ihe  a  sua  assistência  mora),  guiando-a,  ao  mesmo  tempo,  para 
manter-lhe  o  equilíbrio  entre  a  falta  e  o  excesso  de  confian 
ça  em  si  mesma.  Um  horóscopo  favorável  aos  atores,  políti¬ 
cos  •  músicos. 


BOITES”  &  BARES 


RÁDIO  E  TV 


PRA  LER  NA  PRAIA  (■ 


Infelizmente  —  rapaziada  sadia  —  Stanislaw  nio  pode  hoje  responder  às  perguntas  que  vocês  fizeram  em  cartas 
que  nps  chegaram  (em  crescendo)  durante  a  semana.  Isto  porque  tem  um  compromisso  com  a  verdade  e  terá  que  fa¬ 
zer  a  rápida  sinopse  dos  acontecimentos  rebolativos  da  cidade,  com  aquela  isenção  de  ãnimòs  que  sempre  caracteri¬ 
zou  os  nossos  escritos  e  que  só  encontra  oposição  por  parte  dos  que  sofrem  de  irremediável  mediocridade. 

Vamos  pois,  ao  compromisso,  antes  que  fique  demasiado  tarde  e  a  moça  que  está  esperando  comece  a  se  impa¬ 
cientar  e  pensar  em  barbitúricos.  Outrossim...  (bonito  isto:  outrossim)  informamos  aos  nossos  clientes  e  amigos 

_  que  sempre  nos  honraram  com  sua  preferência  —  que  as  cartas  serão  respondidas  segunda-feira  próxima,  uma 

vez  que  amanhã  é  domingo,  dia  sagrado  e  reservado  por  Deus  para  Stanislaw  repousar. 


ÇRtóOí  Ho 


•O  DELINQUENTE  DELICADO"  —  Houve  quem  —  malévola- 

jmente  _  insinuado  que  o  "delinquente  delicado'’  era  argumento 

“  Ibascado  na  personalidade  do  Marcos  André,  o  que  —  absoluta- 

mente  _  não  é  verdade.  Trata-se  de  fita  do  Jerry  Lewis,  "cômico 

delicado"  norte-americano,  que  tem  um  público  bastante  razoável 
no  Brasil.  Filme  com  éle  —  no  Rio  —  dá  muito  boa  renda,  somente 
para  confirmar  o  "refrão”  lançado  cm  São  Paulo  pela  nossa  irre- 
quieta  Prima  Yayá,  isto  é:  “Cada  um  sabe  do  que  mais  gosta.” 

|  '  "...  E  0  VENTO  LEVOU”  —  Filme  inédito  no  Brasil  e  que 

v  a  Metro  _  em  boa  hora  —  resolveu  exibir  durante  três  semanas 

^  consecutivas.  Agora  vai  sair  do  cartaz,  o  que  é_  lamentável.  A  Me- 
vo  Iro  tem  outros  compromissos  a  cumprir,  mas  jà  tranqüilízou  o  pú- 
blico  avisando  que  ”...  e  o  vento  levou”  sai  do  cartaz  mas  voltara. 

"PAIXÃO  DE  GAÜCHO”  —  Assim  ft  primeira  vista,  éste  fil- 
L  I  me  nacional,  faz  a  gente  tremer  nos  alicerces.  Stanislaw,  a  res- 
I  peito  do  mesmo,  se  fôsse  mais  precipitado  pouquinha  coisa,  diria: 

“Nâo  vi  c  não  gostei.”  Imaginem  que  é  baseado  no  romaítcc  de 
)!  José  de  Alencar  —  “O  Gaúcho”  (um  romance  mais  chato  que 
H  aciuèle  do  Xá  com  Sorava)  —  tem  o  Alberto  Ruschcl  como  estréia, 


ÇELESEH  COSTA  —  que  nBo  ê  pra 
ltT.  »ias  é  pra  ver  na  praia. 


(Da  Jornada  de  um  Longo  Dia  Aié  um 
Cérebro  de  Impressionanie  Fertilidade) 


[(De  Como  Aprender  Inglês  e  de  Como  Fica  Assim  de  Mulher) 


•  c  Muitas  estréias  anunciadas,  mas  por 
enquanto  vai  tudo  igual.  Agora,  no  dia  l.°  de 
Maio,  Cacilda  Decker  e  seu  excelente  elenco 
csireiam  um  novo  cartaz,  ou  seja,  "Jornada  de 
ii m  longo  dia  para  dentro  da  noite",  peça  de 
F.ugone  0’NeiI,  que  êle  adaptou  de  um  conto 
nosso,  já  vai  pra  algum  tempo. 

•  ***  Outra  estreia  —  esta  pra  daqui  mais 

um  bocadinho  —  6  a  dc  "õlho  Mecânico”,  pela 
tia.  Tónia-Cclü-Autran,  no  Mesbia.  Para  tanto 
foi  contratada  uma  das  eminentes  representan¬ 
tes  do  SAPS  —  o  bela  e  nunca  assaz  louvada 
Carmen  Verônica  —  cuja  está  muito  chateada 
com  os  cronistas  que  vivem  nos  suburbios  dos 
acontecimentos  e  que  anunciaram  Carmmha 
como  estreante  na  comédia.  A  nossa  jovem  pro¬ 
tegida  telefonou  lá  pra  casa  pedindo  que  dis¬ 
séssemos  no  jornal  que  é  "menas  verdade. 
Ela  não  vai  estrear  coisa  nenhuma.  Já  fé/,  co¬ 
média  e  muito  da  boa,  com  o  bom  Silveira 
Sampaio,  o  nariz  menos  Pilangi  dc  Ipanema. 

•  No  mais,  companheiros  dc  todos  os 
dias,  a  coisa  vai  iguai.  No  rebolado,  no  tramá- 
tico  e  no  medíocre.  Stanislaw  já  deu  sua  aba¬ 
lizada  opinião  a  respeito  de  todos  os  espeta 
culos  ora  em  cena  e  não  precisa  estar  repe 
lindo,  pois  não  somos  de  repetir.  Pelo  contra 
nio:  Stanislaw  —  para  desespero  dos  cronis 
la 5  menores  —  6  um  cérebro  de  impressionan 
ti-  fertilidade. 


•o*  Hoje,  ao  meio-dia,  ninguém  deve  perder  a  aula  de  in¬ 
glês  do  Professor  Robert  Bloom.  Nós  temos  um  primo  meio  só- 
bre  0  matusquelól,  que  aprendeu  com  o  Bob  BI  um  e  foi  para 
os  EE.UU.  trabalhar  no  cinema.  Meninos,  se  não  íòsse  o  chama¬ 
do  "papel  de  indio”,  linha  morrido  dc  fome.'  Ninguém  enten¬ 
dia  o  que  éle  dizia. 


A  tardinha  um  bom  programa:  o  Waldir  Calmon  e  seu 
conjunto,  em  Ritmos  S.  Simon.  Tem  o  Waldir,  tem  sempre  uma 
rebolativa  na  frente  da  câmara  c  tem  o  Fernando  Barreto.  Pro- 
graminha  sem  pretensão  e  que  Stanislaw  assiste  prazeirosa- 
-mente. 


Já  ã  noitinha  a  coisa  c  menos  amena.  Tem  o  “AI  Neto 
comentando.”  Na  semana  passada  o  gaúcho  velho  de  guerra 
disse  que  a  Joana  D'Arc  era  galinha  velha  e  que  dava  bom  cal¬ 
do.  Em  seguida  ao  Al  (desculpem  a  redundância  —  dito  üssim 
parece  cachorrinho  latindo:  ao  Al),  vem  o  Padre  Vasconcellos. 


Tudo  que  ficou  escrito  acima,  é  no  sábado  e  na  TV 
Tupi.  Vejamos  agora  o  que  se  passa  no  domingo  e  na  TV  Rio. 
Quando  fúr  uma  e  meia  da  tarde,  pode  ligar  sem  susto.  E'  hora 
de  "Estúdio  V”,  com  Cleide  Yaconis.  Quando  forem  seis  da  tar¬ 
do,  desligue  com  um  sorriso.  E'  hora  do  Luís  de  Carvalho  bada¬ 
lar.  Quando  forem  sete  da  noite,  tornem  a  ligar.  E'  hora  do 
Chico  Wright  (o  Baudelaire  dos  temperos)  conversar  sôbre  ca- 
Imidas  ricas.  E  tudo  acabará  cm  sopapo,  pois  a  programação  ter- 
■mina  com  o  "TV-Rio  Ring." 


E  sabem  porque  termina?  Pois  vamos  revelar  um  sc- 

Igrèdo  a  vocês:  é  porque  começa  o  ensaio  do  "Noite  de  Gala"  da 
segunda-feira.  E  Stanislaw,  mesmo  dc  costas  para  o  público,  en¬ 
saia  junto  cora  seus  colcguinhas.  Vocês  precisam  ver  como  tica 
a  ontrada  dos  fundos  da  TV  Rio...  assim  de  mulher. 


(Caminhando  Pela  Floresta  Até  Chegar 
à  Verdade  Sóbre  o  "Show") 


No  domingo,  Stanislaw  estará  excursio- 
nando  às  matas  da  Tijuea,  em  programa  or¬ 
ganizado  pelo  Centro  dos  Excursionistas. 
Trata-se  de  passeio  de  caquetese  aos  jo¬ 
vens,  para  que  aprendam  os  benefícios  da 
vida  ao  ar  livre,  das  manhãs  -de  sol.  A  saí¬ 
da  será  do  Jardim  do  Alto  da  Boa  Vista,  às 
oito  da  matina.  Programa  de  saúde,  irmãos. 


Agora,  quem  quiser  se  intoxicar,  tam¬ 
bém  pode.  Tem  Silvio  Caldas  no  Clube  36, 
tem  Mary  Lincoln  no  "Au  Bon  Gourmet  , 
tem  Dolores  Duran  (a  bochecha  versátil), 
no  Baeará ;  tem  Ari  Barroso  e  Hernani  Filho, 
no  "Fred‘s".  Tem  uma  porçào  de  bons  pro- 
|  gramas. 

E  tem  mais.  Os  que  nunca  assistiram  a 
um  "show"  do  "Nighl  &  Day",  podem  ver 
Rio,  1  hate  you",  que  é  um  apanhado  de 
quadros  coloridos  de  outros  "shows"  ali 
exibidos  anteriormente.  Mas  só  quem  ainda 
não  viu,  pois  quem  já  viu  vai  se  chatear, 
como  chateia  esta  verdade  ao  produtor  do 
espetáculo. 


*  -âíbr  £ 


